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A.preciando devidamente ,L haura, u.e
.' 1" o primeiro editor deste poema, devo

ao publico, e espe ialmente ao' admi

rador elo mal inadopoeta, qu tanto

nos prom ttiaaincla, e taly z o m lho1'

do eu o-enio Dcundo, algum11,;' pala

na: jU:1.ifi atiya: ela. 11 ~m01'a na p-n

hlicação destes :u8yi 'simo Ye1'.'o":.

De'cl meiado: d .Abril :taxa ter

minada a impre ão do ultimo ranto,

e apezar de men on. tanW...;, J I.:S.o~ '.. _.
o ó agora pud alcaD~al' a r ali. ação do

-' .
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meu desejo, entregando á natul'Ul a11

ciedade do publico fi, preconi ada e

1J lla pl'odUCÇão do moço infeliz p

il1ustre, cujo liame de~pel'tou . mpm

no' . alü s e academia' amai: enthll

Si'l. tico apr' ço.

Enc tei a impr'e;:;:ão ainda m "iua

>;na, ma::; infelizm nt a morte co

lheu-o ante., dell fazer alg-uma Pl:'

qnena' lU difi ll.üe· que eu lh p1'o

]Juz 1'3 na intimidade da. relaçüe'

lU no' uniam datavam do bons

a11HO pa' ado. lIa faculdade d

Paulo.. iro, notará o leitor alg-ull:;

in ignifi allte~ ·enüe.', qne eu pod na

t r feito ti ~apparecer autor'j 'ado d

a ardo com o poeta' eut udi. por··m,

n~1Cla ti " ·r' profanar no glorioso spo

lio, qu ' tornara ntão um agrado

tl po. ito m minha mflO .
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•'ó cuidei em apressar o trabalho, e

n8 'se afan escaparam-me ligeír'as fal

t<l de campo 'iÇão, facei' de notar, e

que, espero, me erão igualmente de'-

ulpadas, porquem, mormente, souber

o que vale tarefa como e 'ta.

Em sincero e carinhoso culto á me

moria do poeta, 'pretendi eu propl'io

8,'crever algum8.'5 paginas, obL'e a ,'na

nll'ta e brilhante vida litteraria,

Como, porém, me fosse com in. tan-

ia ,'ollici tada, por pe soa a quem não

lloderia negar, ajuncção a este livro

lla noticia biographica traduzida do

.1 nglo-Bra::.ilian Times, r 01vi, para

completaI-a, reunir tambem aqui o:;

belli- imos escriptos do talentoso L'.

DI'. Jo é Ferreira de Menezes, distin-

to folhetini~ k'1. do Jornai do Comm f

eio, em relação ao illustre poeta, eLl
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amiO'o ele in1'elll ·ia e ('Ollt mporane(}

ele e.r~r'!~do·, folo·ando eu ue te!" es

1ímada opportullidacle de \-êr a. mã.o

(lo fiel t\migo, omo que burilando, 1111

lapicl 1u1l1ular do de-dilo·o hardo, o

iIl1molTelloul'o e su blim epitapllio,

ll(Tenttlado p la mão tambem amiga,

g·f'llero. a, hemlaz ja yictol'iada, do

e,imi me" toe (> preclaro e.. tatli.. tn F.

ÜCTA\TAXO.

C()rlf'. :\~·osto cle 1 7:).

o EnJToJ~

~:'.:-



L. . FAGU JDES VARELLA

Mal de li, patria! Como e não fossem já

~m demasia os que te tem deixado, sem tudo
haverem feito, mai um acaba do expirar no
lru regaço !

Mal de ti, mãi I
Quando vieram dizer-me que elle afinal par

lira, fez- e um ilencio rcpenlino em meu ce
rebro, e como na ala de onde retiram lodo
o movei para exporem no centro o corpo
inanimado do que desatou- e da vida, relra
biram-se Iodas a minhas idéas e ficou alli,
no entri tecido e paço, a imagem do cada, 61'

do genio que adorei e que deixou seu nome
(! cripIo na pagina~, a unicas felizes 1. .. da
minha vida!
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Via aquelle olhos que varavam o infinito
fechados para 'cmpre; mudos aquelle labios
«u Deus fadára para eantar a 'ua maravi
lha, • eu permanecia absorto, inerte, sorpreso
e e pantado, como quem visse a seus pé' ca
hido um mundo,

Pouco ti pou o, como sombras que se le
vantam no horizonte, vieram surgindo todas
a phase' do nos o viver eommum, desde a
juventude até o prim iro e já tCl'l'iveis açoites
da de '-entura.

ó então comecei a apalpar a luella morte,
'entir aquelle Nelo, 'locar as cinza do vul ao
xtinclo e ver que não era elle 'ó quem alli

(' 'tava morto, poi: era lambem a minha moci
dade, com Iodas as sua' illu ões, com todos os
'eu onho e loucura !

E agora que lomo da penna o e crevo delle
corno do quem já não ti dos vh'o', nom pMe
ouvir,me, nem lêr-me, nem animar-me e acon
selhar-me como lanla vezes o fez, lomuam
me do olbo a' Jagrima' de audade da no' a
vida que e foi e que nUllca mai ,"oltará ...

Eu não ou do' que choram a morte dos
po ta : ei que é o u primeiro dia de feli
cidade aquelle em que Deu o chama, arre
ualando-o- do mundo aonde ó de'ceram para
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soITrer. Invejo-os até quando vejo que afinal

de cançam e não lhes bate mais o coração. A
vida social tem as suas estreiteza' que não
lhp.s sen'em a elles, a que não podem sujeitar

se, e por isso é que os leões e as <Jguias não
se p dem nunra domesticar.

Deixam- e prender e no dia em que morrem

é Q seu ultimo arranco um hymno á liber
dade.

Tambem não sou do' que criminam a ocie
dadll: ella tem a sua razão de er e acho até
muito glorioso que vivam no padecimento os
poetas, porque, a a im não ser, nem a ocie

dade caminharia para o seus de tino' positi
vistas, nem haveria gloria em ser poeta, qual
quer alveitar julgando- 'e no direito de hom
brear com Lamartine.

Não; a im como Chrdo teceu a sua epopéa

de su piro, banhando-a de lagrimas e sangue,
e sangue de seu coração, a im tambem todo'

e' e Christo do entimento devem ter de es
pinhos o caminho que percorrem na terra.
Em nome de todo, agradeço eu a Deus aqui

esta di tincção, a unica que con titue o, que
eu chamaria a fidalguia d'alma, se lal palavra

pude e merecer tamanha honra.
im, varam-se O' olhos ao rouxin6es para

que doidamente cantem: a im lambem fere o
de tino de etla o cor'ação do poeta para que
melhor e mai sentido encante o mundo.
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o ofTrimento foi sempre a uprem'a in_pira

ção. Mesmo Deus é maior, vi to por entre a~

lagrima , as c ·trellas são mais fulgida e'mais
ir'iados os ·onhos.

Toda producção det rminou o Creador fo.
dada entre soluço:, em agonias ou á cu ta di
Il'pedaçamentos.

A mulher, imagem completa da creação, Ú~

t'ntrc la~rimas, á beira da epultura, o fru lo
abenç,(Jado, a ?lova viria; ha nos nossos scrtões

mai dc uma familia de palmeira quc fenccem
quando fruclifl am.

Porque, pois, havia de o poeta, que desfaz
5e ('m idéa , que acne enta novas belleza ás

ela crcação, dc viver no ri os e da vida co
nhecer tão 6 a fatua e passageira espuma d;l

aI "ria? 'ão, o p licano para o sustllnto dos

I1lh abre o . cio, estanca-lhes a sede com o
'('u sangue c nutre,os com o' pedaços do II

\' ração.
Fal-o a ritar e a morrer, ma ti es e grít

ii .ua loria, . u orgulho. o eu bymno a

Divindade, o eu amor ublime pclos filho.
Os poeta 80 o pelicano', os poeta' c os

pen ador ; c como o mundo não e nulril
tão 'áment da materia e con me todo' os
dia idéa e enlimento, , m o' pelicano •
abrem o eio, dão o coração, o angue, a alma

e morrem entre !!ritos, grande c ublimes
romo Aquelle que do alto do Calvario tamJ)em
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deixou abrir o peito para nutrir de amor a

humanidade e lavar-lhe as manchas COm o u
'anguo divino,

.. .
lIíão, não sou dos que choram os poetas. A

'ua gloria começa no dia em que descançam,
110 dia em que deixam de ter invejosos. A sua
fumba, por mais humilde e rasa, começa a ser

SC1l pede tal, que vai crescendo de dia para
dia, e as gerações que surgem vão alli tribu

tar-lhes llores e homenagens.
Depois, não morrem nunca; no instante em

que ernmudecem, começam enlão a viver, e a

consolar os que padecem .

.. .
Tal será o destino ue Varella. Ha muito que

para parecer grande precisava tão sómenle da
purpura mortuaria .

.Do mundo, afóra o amor sem termos de pai

e mal, não conheceu senão as amarguras
muita vezes os insultos, os motejos e a in
jurias.

Mesmo agora obre a sepultura lembráram
se jornalistas de, a pretexto de lagrimas, in

vectivar ainda ao cadaver o que appellidáram
11 di 'sipaçõo do vivo
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Ma a morte santifica o passado I dissera

elle de anfe-mão no prologo ás poe ias de O.
Hud on.

Chamaram tambem, no mesmo dia em que o
poeta de prendia o võo, de desordenadas a

suas composições, apezar de sempre gl'an
diosas.

Pejo meno é difficil de comprehender, a não
querer dizer a critica que tudo que elle pro

duziu é monstruoso!
Mas nes e caso, que significam vo sas lagri

mas? O que perdeu esta nação com a morte

de autor do monstruosidades?
Anda um covado littel'al'io por e ta terra,

que atinai de contas ha de põr tudo no tama

nho de pigmeus.
Por mim ando já a prever o dia em que

hão de declarar exce ivo o Amazona, de or
denada a palmeira, monstruoso o cedro.

Visto de baixo é tudo a im, louvado seja

Deu!
Deixou-lhe·, porém, resposta o poeta ne ta

alegres quadra :

« A idéa não tem marco nem barreiras,
E o pen ·amento, irmão da liberdade,
Quando as azas sacode abate e quebra

~rais de uma autoridade I »

« Lançai "O o preceito' e tratado
A' chamma vi a de voraz incendio...
Alma qu eot, que se iu pira e canta,

• ão conhece compendio I »
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Grandioso de cerebro como Azevedo, como

Castro Alves, como Junqueira, quasi que não
póde ser amparado a nenhum delles :.la
singularidade da sua vida. Foi poeta e nJda

mais, e nada mais poderia ser.
I.l·vedo era um homem de letras, além de

poeta, e os sonho politicas atrave saram-lhe o

espirita. Vivendo poderia cbegar a ser um
cbefe de escola lilleraria, um doutrinaria pela
IIi toria e e creveria talvez a epopéa dos gi

rondinos brazileiros, e, como Lamartine, iria
aos comicio populares explicar n'um verbo
de fogo as taboas da lei.

Ca tro Alve~ tinha vertigens no cerebro, e
um dia, talvez do alto da montanha, como um
propheta, como um tribuno, atiraria a sua

palavra para que os vulcões e abri sem ou o
povo atraves'a e o i\lar-Vermelho.

Junqueira, ao morrer, mo tra,,!!- e já recon
i1iado com a vida.

arella, não; era só poeta. ão via senão
Deus e a Natureza.

ão houve nunca maior' desprezador da'
lorias que os homen dão: cantava como a'

a e ,sem egundo pen ar e em vaidade. ada
invejava, nada pedia. Como bomem era im
pos ivel para a ociedade. O seu amor, a sua
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crença, a sua I' Iigião era um pautheismo lu_
minoso, alrave sado pela idéa de Deu,
nhava merO'ulhar de novo na natureza, para
sUl'gir", aonde? Longe, na plena luz, Não se
considerava mais do que uma onda que tinha
de ennovelar-se, perder-se e afundar-se, no
mal' da creação: uma nola desprendida do
eterno concerto e que e perderia no e paço:
um atomo, luminoso sim! que um dia iria
ajuntar- e ao grande lodo!

"uma atrevida apo trophe li morte, elle o
dizia:

« Tu não me curvarás sem resi tencia
Divindade cruel!

Tu não me abaterás impunemente
A cabeça revel t

( I'óde chega r, não lemo-te: - ao' cscra \'0
Voto extremo dcsdem!

Ei' a materia, ,,-quere que te adore?
Yli se pa' 'a- alem! "

( Misera! A e -encia eterna, immaculada
ln ulta-te o poder!

Realeza de cinla e de poeira!
Tri 'le escarneo do er'! ..

(I 00 cadaver â face apena graTa
Teu I\elido igual,

E jli ele novo o a111ma em rÓ'·ma.~ nava '
A vida ttniVel' 'ai! ..

\'arella foi o poeta da implicidade e da

in elcza.
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Como tal nii:J encontra emulu nu lingua pa
tl'ia, A rima \'inha 'em esforço, som cspeculal'
.;:01\1 o etreito,

A melancolia era u ua musn; a morte li

imagem continua dos seus cantos, iXao e apa
'\'ora\a della; ao contrario, chama"a-a nesle~

;::rilos que, quem o conhecia, sabia perf ita
mente desprendidos d'alma:

« Quero mOI'l'cr! E~te mundo
Com seu sarra 'mo profundo
i\lanehou-me de lodo e fel!
l\linha esperança csvahiu-se,
Meu'talento cOllsumiu--e
Dos marlyrios ao lropel!

(l Vem oh! morle I A turba immunda
Em ua illu âo profundu
Te odeia, te calumnia;
Pobre noh'a lao formo a,
Que no' espcrll amol'o a

o termo da romaria!
« Yil'S n', af!jos e rriança ,
Coroadas d c pera nças,
Dobram li fronle li teu' pé'!
Os vi\os vâo repousando!
E lu me deÍ\:a l'horando!
Quando \'irá minha \'el-'] »

\" iu aflnall Em Outl'OS \'er50' pedira que o
'I v~ssc de um golpe certei/'o, AJ sim o fo/-,
MOl'J'eu cnco,lando a cabeQU glol'iosa no s/'iu
materno, junto de eu pai, rodeado de ua
e'po li e de eu' filho'!



XI'III

Foi o unico mom nlo feliz de sua vida.
Deixa-lhes o nom de um poeta Ião in pira

do com o' que mai' o foram no mundo, mü"
lambem o nome do mais infeliz, talvcz, de
Illdos clle '.

Acrcditava na libcrtlnu c em Deus:

" Eu crcio cm li, cu olTro, c o ofTrimcnto
(~omo lig'ira nUI'cm 'o C'I'üeçe
I..luando I' pito I U sagrado nome!
Eu rcio Clll li, e vejo "Iúm d"s mundc.
.\Iinha c' 'cn ia imm rlal brilhanle o livrc,
!.on c do' erro, pc 1'10 da \'erdad ,
Branca d "a brancura immacuiada
l)uo o' genio in pirado., nc ta vida
Em vãu tcntaram dc cobrir no marmores... ))

Lá Cft.i a esta hora e para C01prc, IOl1~

t1n' el'I'O~, p:rlo ela t"l.rllade.

Dc'cança, pobr crcança que 1'0 te c a quem
Dcu' mandou ao mundo na mais sublime da'
lIlis'õcs.

Começa le a er uma tradição...
o nc ta terra houve -e uma mocidade dil'

Ih -bia qu ao cu rcpre cntanle mai gcnuino
<'I'guc c um tumulo de marmoro bl'anco corno
a tua alma, e junto da plaga, para quo a
" iss 'm bem d [ollge as gCl'ações e os por().~

t', mo aconsclhan Homero... ma dormc quie
p la primeira I·ez.

Tua gloria é corta,
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Fo te um do' primeiro' homens do tcu

)Jaiz.
Eu não le lastimo, não. Invejo· te.

FEIIIIEIRA UE :\IEXEZE'.

A IJI'opo ilo do infeliz poeta e do folhetim

'lue a eu respeito escrevi, recebi cle um homem
de letras dos mais qualificados Desta ~elTa uma
uarta da qual peço licença para transcrevcl'

alguns topicos aos quaes procurarei re pondero
A carta teve por fim ju tifkar certa Doti

llia , no meu entender cl'uei para a memoria

do poeta, e que eu verberei como amigo que
fui delle e que continuarei a ·er.

Dou os trechos:

ti ••••••••••••• digo-te que a )'efiexão fez
com que eu acha e ju tos a e es jornali tas
e ao teu animo.de provada tempera pergunto~
Que palavras reservará a imprensa para o poeta
do lar e da familia, para o genio fulgido. e
calmo, que, d pois de duras sacrificio, legal'
ii patria um nome glorio o e uma vida cbeia
de abnegação e fructos abençoados?

« O que dirias no dia em que 'e apaga se o
"rande e pirito que no meio de nós vive a tra
Ealbar pela familia e pela patria, ferido com os
mais rudes golpes no santuario de uma e de
oulra, e empre com aquelle illuminado em
blante acariciado pelo sorriso, qual reflexo



daquella alma immcn a, aherta a todos affeCloi<
~ftos, á id ln mãi -a democrllcia, ao: scntimenlo.~
('andido e ao' enlimenlo grandes, poetll da
prosa e do metro, orador ' Jornali ta C0ll10 só
clle, philologo e abio como ambos nós o co
nhecemo , o CJue na a"udeza do pensamento
dc,'as a o fundo do aby'mo para pairar sobre
olle como aguia, e cm qucm 'c allia a face dr.
i\lelJhi 'lophele' que Guticrres Ihc d scobriu,
o a face de anjo 'onhlldor que al111>os lhe lemo
,i lo'? O que dirias e sI' Iin,i 'e o Octa,'iano?
O que diria, 5 'e fina" o immaculado ,José
Ilnnifacio, ('oração e rabet,:ll de archanjo'l O
m mo, a mesmas palan-a, que dirigiu o teu
('oração 'olril 01 ao c1csrlito 'o "arclla 'I»

I\espondo I>ergunlando: porque não lembl~

a impI'en a a certo' ,'ult 'que d cem ii campa
U' crimes a' fill'idado, a' traiçõe' quc eom
metteram 111 vida '?

Foi JY rdutario do eu g nio e da ua vida
aqu Ue a quem chamai de-dilo o? Foí dosor
ct nado 'I

E nn entanto te"c tompo de deixar quatro
,o!ume impr sso : o manu'cripto do um poe_
ma e tIIaí Ulll dl'ama inedito I E teve tempo
ti iIlll tI'ar o nome de ua familia e de aug
mentor a riqueza lillerar'io do seu paiz e da
:<u<t lin"uo I

. e hou\'e' ganho e dei ado um milhão de
ront - de I"'is, t l'ia deixado mai ?

i\ quem eHe offendou '1 A quem a11'aiçoou?
lue mal ~ z a ua I akia? Qu família des
~rac u 'I

E' r 'pon "el a ri 'alTa de cantar até par-
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ti 1'- 'o-Ihe O pllilo'! fluem a censurará por í lo,
encontl'ando-a morta? :\ formiga. Terá raziio;
('lia, porém, leve culpa, a douda? A Cbri lo

lambem invectí-'ava Pilalos a ua dedicação
pela humanidade. Elle, querendo, poderia ler

'ido govel'nador de alguma província da Judéa .
.\Ia era elle, apezar de Dcus, senhol' de nã"
morrer aos trinta e lrez al1ll0S elD uma cruz
iufalDanle?

:-':ão ha tisi os de na 'cen~a?

Todo o cada\'cr é .llOTado, mesmo o do'
poelas,

~eglli-Ihe lagrima : mas não lhe des ·uL·.-ai
~IS chagas a que succumbiu,

A 'ova é mai picdosll, con 'omc-o mas não o
profana...cde como II co\'a, e condei.

Yiu o leilor a e pecio de contenda que tive
('om al"un coll ga meu. do jornalism dial'io
ii pl'oposilo de Yarella, E ta conlenda linha
um 'rande molil'o de lri tez.1 para mim -.a
de sei' lI'avada junto de um cadal'er, á beira
(Ie uma epullura: e a<juelle de quem e pat'
lira o espirilo tinba, mais do que ningucm

t.alvez no mundo, dil'eilo ao ilencio, poi nin

guem precisou de mai' de can~o do (Iue III',
quando rllbiu,
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':e onara pau~ra·o Com a vid<l, e,la,'a-o alli
pagando,

m amigo, porqu niio diroi eu nom '!

,'ah'ador do )!endonça, acudira <I luta, r.ha
mando-m de injusto para aquclles que ou, nu
~eu entonder, aggredira p I' cau a do mortu,

Era uma má apreeiaçiio, porque não aggrc
dira cu a pc oa alguma, im apenas defou
ti ra aquelle qlH' fóra o amigo da minha in,
fillleia da infancia da minha inlellig neia, ..
um elos lrez en enho. que mai' tenho ndmiradll
no meu paiz,

O autor de JI'I"(lbu, que apena' Tinha cm
dcfeza d lel'coiro appcllou para a minbu
ron' iencia jogando dois nome illuslros, l'
.io"ando : en\'oh'iclos l/'/I.",a "JlPot" i~ c/e

,,,arte, Era manietar-me, era atirar-m areia
ao olho, ou mergulhando-me n'agua e pr n
d IIdo-me o pesroco, de aflllr-me: falia!

Pud apena' Ii\'l'ar-m da mão do pO' anlt
ad\' I' 'aJ'Ío c não ar itar a lula 110 terrello e
na- ondi~õe 1'11I que a rolloea'-a. O nO'50
ducllo era junto do cadavel' do po t. : alli
queria-o, aote a fa e angu liada do morto; sa·
bia qlle ao fila-Ia havia de o perturbarem a.;,

),1 rima' c haTia de elle eurvar joelbo.-_
p i- quem alli e lava solTr ra lodo' (JS lormen
t ' de-tr. mundo; cheglira a atrave ar a
LlIna~, ma on 'ervlira empre r"'uida a Intel
li,::cnf'ia não a maeuljra de iofamia algum:l,
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nào a "emlera, nem o e~lro caucion' ra jámai.
('m nenhum balcão ocial.

A lula havia de tra,'ar-se alli: era meu em
penho c cumpri-Io-hia; mais ei5 que um d~·

quelles nomes que o digno jornalista atil'lÍra-nw
'{Imo melralha d'ouro, .urge lambem na liça

e posta-se do meu lado!
Tanto pllde a ,. l'dade! lanlo púdes, coraçliCl'

.'h! se não fO'5e5 lu, o in"encivel nesle mUD

ril), o que valera "irer!
Pcn ai com o coração, aC'"rlareis mais "eze~!

Dou n pagina que recehi, pois que a mim
não pertence: f~z part do' ben' do poela, e (,
lima voz no fllturo, uma granel \OZ cm ua
defeza,

Eil-a,

« :\leu raro ami"o.

« 05 problema da ,'ida r da nlOrt" nunca
1105 preocupam tauto, como quandu no' I'ncou
l,'umo no cemitcl'io á hora Illelancoliea di,
I 'maio da luz, ú heira da cOI'a onde, pal';l

, mpl'e, de nossos olho 'e vai sumir um moçu
ne grande tal nt , filho e:ttl'emo'o e eslrem 
,'idamente amado por -cus pai', poeta profun
damente chri lào, cantor in 'pil'ado das 111a1'."

"ilha' da natureza, a quem nada faltou para
:'l'r feliz, e qu ,n rmtanto, pOl' e-~rneo du
~1 tino, morre porque nào quiz ,'il'er!

l( Duas veze o vi, ó uma "ez lhe fallei,
u pude "e onlar o que e pa sou eulr

Il,ú' ne "a conver ':Ição 1

« Comecei s vero, frio c apena polido; (,
d nlro de poucos minuto; já cu c 'la"a domi-
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nado PI)I' ,ympalhia irrcsi,li"el e profundi\
", I11l11iscl'a~:H1! O 'en, 01' ti conl'crldra cm
amigo, .. pal\imo-no' tri te , clle da sua trb
Iza inl nch'cl, cu de n50 a ter podid')
I' nrcrl

li O (/{'mollio ,lo áJt:osnmcllto in pirach.
pclos maiores poelas (e nos o seculo erc II

I" a cnl'crmidade moral qlle a lodos nó , mais
"U mcno;;, no' deu na moridado horas bem
Iriste;:! Tod!)' nó' fomo' ~Ian fl'edo, ,,-erlhCl'
'IU Fau, lo,

li ~Ia - não qllero anliripal' o trabalho dó
historiador cla liltoralura cio nos-o lempu,
(tu 1'0 ómcnto pedir ao, jllizc everos da
hOl'a pl'e 'cnto qlle se lembl'em flue o- anUuo'
l'onjuranll11 a ma fOi tuna por sacrificios,

li E em I'el'clade: quando se I d a mcsma
onda que aOi)ga a um nauta, dar a outro I)

: 'U dOI' o para leva-lo:í praia são e al"o;
quando 'e I' conherc, p la paciente inve tigação
d Qu tclCl, qlle ha uma média con tante e
inl'ariavel d cle-graças c de crimes, e que a
humanidad' parcce nao podcr e,'ila-Ia; in cn
~ivelmenlc somo- leI ado' a pensai' na boa
mà e lr('lIa, nas eirtumstancia que inelinam
a no 'sa ~i tcncia para a ele 'graça ou para ii
, ntur. !

I( "'do m rimin m ele querer, pOl' compla-
<,(lllcia a um flneta que me fez derramai'
lagrima;;, appellar para a fatalic1ad .

lI:'iti é e 'sc o mcu inlento,
li Digoómcnte qne a alma a mais lucida

I,'m lido noit d lt'e\'a c o coração mai 'a-
Il'nl horas de c1csfalet'imelllo,

li Quem elis.crque nunca "acillou, c 'e nun a
andou" nâo cm planície b m ali ada, Quando,
pois, ne' e' momenlo da d li "ida, a morte nã')
d,i tempo a que no' recobremos, fomos e u
ram nle IIl1'110' ~'lizc' do qu o no' O"
l' mpanhcíro' de jornada que ch!"'aram á c
rcnitladC',

(t E muita, I C7.es a ditferença ntre un' ~
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outru' não pa' 'ou disto - maior espa~o de vida
'1ue póde ser apro"eitado.

" Por exemplo, ~Iadowe e hak peape, :\Inr
lowe, poeta de il1spira~30 ardente, inicia o
drama inglez, engenha o primeil"f Fausto 0
nhecido, mas antcs elo 30 Qnnos lIlurre apu
nhalado em uma ta\'erna, em ter podido vene r
a mi 'eria, c 6 considerado alheu por qu
lmduzirn Ovidio. Shak 'pearo r\pro\'eita a senda
aberta, póde viver mais tempo, conqui ·tar prO
tecçiie', obsel'\'ar melhol' mundo. ~'lorre som
tor om'ido privaçiies, e por sua morte a In
glatorra verte o melhor pranto.

« ~las voltando ao nosso poeta, que tem (I

mundo que murmurar, se elle lhe d.eu tudo '
nada lhe pcdiu?

« Deu-lhe os eus canto- e a sua vida, e não
lhe pediu nem amai', nem thcsouro', n m
I;nll1dczas,

« A' circum tnn("Íns tém grande influenci.•
"br o no' o de tino terre~tl'e, O amigo qU'J
escreveu aquelle ub 'equioso trecho a mcu
l'e~peito, publicado na penultima Serlw1w,
sabe acaso o que me arrancou á melancolia
malsa do m u t mpo de c,tudante"

(( O e5timulo de um dever moral, a nec 'i
dade de trabalhar para que th'cs e repouso a
. anta mão qu por cinco longos annos me am
param com o seu tl'abalho.

(( Sem es e e timulo da polweza e do de\'cr,
Iluem abe se eu teria merecido () bom e.on
ceita que o meu amioo exagerou'?

« E t.,mbcm cumpre aUcnder a que ha
6roani açõc5 doentias, caracterc naturaJmen1t:
tri te', como Giacomo Leopardi, um do maiores
poeta' da Ualia moderna, que acrifico.u a
mu "1 do desespcro as ua' melhore in'pira
~ilr". E -a or:'ani 'a~i)c', e. e' caracterc ,podcm
dar um Otway, um B) ron, um ~Iu et ou um
.'h l1ey ; a lilteratura recebeni um accre cim)
d \Jroducções admíra"ei: l11a. o mundo
esqu ccrá na ua rígida moral, que Laes pro-
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duc õe requeriam C1u Oll\ ar mOI'res~ en
gasgado om o primeir p t1aço dr pão C/II"
l'0 lnNI drpoi. de lima Ibm dr. cinco dia :
que Sheltcy los e pelo tribllnae de 'pojado de
cus filhinhos, perdes'c a 'ua primcil'3 mulher

afogada c morre c cltc me mo afo~acto anlp.~

de complctar :{5 anno", Xão falto ue Brron t"

;\(u "cl, por que O' tran'e' pur quc passaralll
ao muilo conhccido',

« Pobrc \'arelta I
l( O melhor " dizerlllos como \'irgilio ..

Danl :

l( r-o/se cOI'i colr; (lo'': si puole
Qu.;:( c/i,' si 1'/107: t [lin '1011 cl('J/lfllld'J,'''.

a F. OCTI I.IXO. fl

Rio, ;!l de FIl\' reir.) de l' .. :,.

FERREIR.f OE }'1ENEZES



1\l,otirin biagnw-1úcét

Lui/. :\icolau Fagunde Yarell .. , na,c:eu a I~
le Ago lo de \, 'ti, na freguczia de Xo 'fi s."

ahora da Piedade, hoje ,illa do l\io Clare"
provin ia do Rio de Janeiro.

Seus pai, o DI'. Emiliano FU"UIHlcs ruI' lIiI
r. D. Emilia de Andrade, inlcrc ~arall1- e muito
pela sua educação, e felizmcnte encunlraram
I'm An"ra dos Reis um hal.Jil nw,lr de ("cal.. ,
Jus', de Souza Lima, que enlia praz r p'pecial
('m de envol\'(~r e in lruir o e pil'ilo juvenil
I'ntre~uc ao eu nsino,

Gm UJi>2 foi o pa i do poeta nomc,lclo .i uiz dI'
direito de Calalão, na remoia provin ia de
cjo~ az, Durou a viagem emanas, foi feita
.. ('avalio atra\'ez de um Vaiz cm e Iradas I'

t{ua,i de 'lituido dt' habilanle~, /I. meio dia



\ ingur·.c do m .11','

ua' faculdades p e

lrou.;e algun' \'CI' ,

XX\ III

e ;i noite, o jO\' n pocta c :ua I'amilia el'an,

obrigados a tOllwr rcfugio refeição b al

~uma an'ore ropada, Podemo I'acilmente ima

ninar cu soO'rimcnto durante tüo penosa

p regrinação,

O espirito do po ta recebeu, comlu.do, U111;1

percepção duradouro e ncrgica das bellf'za~

lllat'a"i1ho as de um rico !Jaiz tropical, 'lu ..

~inúa 1I0"e-('ia na ua primitiva ma"e tade ..

a,pel'lu agI' 'sle,

Durante a re idencia judidaria de ou lHIÍ

em Goyoz, o jo\'en poela cultivou com grande

IJrovoilo a linf.!ua latino, mãi da porlunuezõl.

D poi de sua \'olla de (Joyaz, enll'ou !Jara

um eollegio em Petropolis, sob a direcção dI'

,Ja<'inlho Augu 'lo de ~Ialt s,!lu di - erniu rm

~cll pupillo "r<lnde lalenlos e a iduamcnk

5 culti"ou.
Tendo-se mudado a familia para Xicteroh)

I' ml'çou 11 poela O' rst:;dos philo ophico' ali

~ úirecç1io do de embargadol' aposentado .Juãn

Candido dr Ol'US l' Siln. Tcntou e te prll

re '01', omo o pai de 0\ idio, di"ll3rlir II

'jo en pupill de segu!r a in 'lipllr,ão poetil:;I,

{H),'fJlt-lJ u lJolJJ'('';(l St'/'in ;)'IJ'( sOJ'te, c, "Ii-m
di 50 acCl'c$C nta\'a o me~lr :-((Xunea .crei'
1001 pOl'la.)

Luiz Varl'Ua I' 'oh'eu

I>lu' leI' menosprezado a
t, as. Xo dia ~uinle
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C1riginaes onde es re\'eu o nome do grande poeta
<,pico Camõe , bem como a cilT>ia de ullIa ou
(luas cslancia de Camõe, a ignada Ltli:: T'l1

,ella. Amba- foram submeilida' á apTecia~ào

tlv philosopho prosaico, que de promplo d cidi;J
que a egunda cópia n~o pr .laya, e que a
primeira era excellentc.

.\Iatriculou- e cm 181;2 na :rcademia de_.
Paulo. Ao er e'\aminado em fra.nCC7., coube
lhe cm ~orte um trecho dc poe:;ia, 'Iue im.mc
fi iatamel:":c ycrleu em exccllerncs 1'el::SOS por
lugucze., no meio de applau os gerae:.

•J;i. cra poeta reconhecido; estimulado peJo
('ull ga', principiou a publicar a prod1J~õ s
poetica da meninice, qoe crearam oma e cela
1101'a, emanciparam a nO\'a geração d.c imitar
II; poeta franccze.-, e lh.cs cnsi.naram a erem
1cl'dadeiros bpazileirJs, infiltrando-lhes na'
alma idéa da Gl'andez'l! do seu paraiso ler
restre, c que seria crime imperdoavel teH'na
I'cm- e habilantos indignos de um paiz que
p ; uia os dons mais escolhido da natureza.

Abominava a cscral'idão, e não hesitou 10

Jlublicar ycrsos contrn uma in-lit1lição 'Ine ó
,1ccumulava

The ouro- sobl'e o saRgfle amontoados,
Paço sobre vnlcõe !

Frequentou a academia de . Paulo dur-ante
ti i annos.



CaselU-'e 'ola IIlll0 moç.a bonita, de qucm
I 'I' um filho, que conccntrou todo cu amor
fugo o. Re olvcndo concluir os esludos em Pcr
uambu o, cmbarcou no vapor fI-anccz Béar11,

,{ue naufragou na altura dos ."'brolhos.
Luiz Yar lia desenvolveu grande encrgia, c

;(1'1Jça' á lU! expcriencia dc viajal- atl'Ovez de
um puiz agresle, dirigiu a con Irucção dc
dlOupana' commodas, mui artislica c ligci
ramente al'l'anjada-, por mcio ele coqueiro',
palmeiras e 'cmelhantcs producllls tropicae .

Pa 'ou um auno em proseguÍ!' fclizmente o:
,. tudo juridico' cm Pernambuco.

.... 0 yoltar ao lar, durante 8S férias, solft-cu
lI)ui cruelmente ao ouvir que a espo n e li

lilho não C}.j tiam, Foi golpe marIal para
Luiz Yarl'lIa; dahi em diante vagueal'a pelo
rampa', abria caminho alravez de floresta,
'adeaya ribeiro c pa -ava rios caudalosos a
nodo, ondola-s om o afl'i anos, contal'a ua
lortura, u 'pirava pela mort , e como em uma
I 'ca ião antcrior, poeticamente exclamou:

:\Iinha alma é como um deserto
Pur onde o romeiro incerto
Procura uma mbra em vão;
E' como a ilha maldita
Qu -obre a agua palpita
Qu imada por um vulcão!

Durante a tempestade de dÔl', compõz li

Cantico do Calva rio, cm referencia á perda do



~mado filho, Citaremos algull" er u , nolavci'
1)('Ja beBcza melodiosa;

Como cras Iindu! :\as rosada fa c
Tinhas ainda o tépido vestigio
Dos beijos divioaes, oos olhos langue
Ikilhava o brando raio quc accendcra
A ben~ão do Senhor quando o dei:w te!
Sobre o teu COl'pO a chusma do anjinho'
Filhos do cther c da luz, voavam,
Riam- -e alegres, das caçoilas nivea
C I te aroma te \ ertendo ao ('orpo!

I'ou Oa pouco se extasiou de tal fúrma pios
~u 'tumes simples dos camponeze , que adoptou
,uas maneiras e vcstuario.

De creve, segundo o seu modo de vêr, o'
IJrazere da vida campestre na ub equente
linha intitulada

.t 1I0ç.t

o balan~o da " de, o bom fogo
'ob um tecto de humilde apé;

..\ pale tra, os lundús, a viola,
O l:igarro, a modinha, o café;

'm 1'obu to ala ão, mais ligeiro
Do que o vento que vem do ertão,
Negra Tina, olhal' de tormenta,
Pés que apeoa ra tejam no chão,

E depoi um sorrir de roceira,
)leigo' gestos, requebro de amor,
Seios nú braços nú ,traoça olla,
)loBes faBa , idade de MI':



Beijo, dado., ~m mcdo ao ar linc,
Ri'o fl'anco,:tl gres ~ rõe',
:tUl brinquedos nõ campo ao ,01 po to
Ao surgir da manhã mil CA111!:ÜC ;

Ei a vida na \'a tas planici
00 no' monles chI torra dil Cruz,
'obro um solo só flol'cs e alorias,
ob um eeu -6 Illa"ia c só luz.

&tta agro lo I'i la pocli(::t Irrminou ('m se
gundas nupl'ia', e da s gllllc\lI ("PO a d ixuu
(luas lilha' d Icnr~ idade.

Comludo, nunca I'oslúbct-cccu- e l:Omp]cla

mente do ahal .00',·ido polo mOI'le do primeiro
filho. Dosappal'ocia ús voze durante emann.,
-procurando eon-olo nn' flol'o 'Ias c C:houpanas

do cllmponeze PObl-es, o om ra perito
botani o, naturali la, e bem \ l' 'ado em mc

dicina, a vi 'ila eram recebidas com sinecra
alfei!:ão e gratidão. Podemo formar urna idéa
cio prazer qu deril-a\'a d ssa vi 'itas en-ante-,
p la- eguillt - linha:, dedicadas ao amigo in
timo Dr. netoldi;

'3lve, flore 'la vil'''cns I Iludo orra!
T mplo' d\l immotTMoura lib t'l1·ad' !
-ali' ! t l. \ zé- all'"C! Em tu 0·,10'
"'inlo-me grande, vejo n dil'indade! .

-ão ob tante o SCI- mal comprehondido pel s

u numero - conhecido, que ram incapaze':

ou não qu riam comprohender li for!:a do u

g nio e o \'i ar da .oa imll ina!:ão. nunca



retribuiu as opiniões erronea com um merecido

ca tigo poetico; era magnanimo demais, como

se vê pelos eguintes versos:

Na flor dos anno conheci da "ida
Toda tri te illu ão:

Embora os bomen meu pon'il' manchassem
!'ião o detl' to, não!

Embora o opro ardente da calumnia
Crc tassr o sonho meu.

:-Iunca descri do b m e da ju tira,
Nunca de ('ri de Deus!

Foi est.udnnte labor.io'o de lh-ros e da natu

reza; pl'c~ riu estudar os homens quando ti·
r.a~·am o dUarco cm banquete joviae.

end@ lJl\rco de alimento, fui fraqui~'illl0

companheiro flJlga_ão,

'Desejon ul'dent meIlte e Luilar o rio oc~nico

Amazonas, e a oeiRr-se com a l1Umel'osas

tribus .india.Das que 'llunca ti r.m c mmuni

C3\.(ies com os .branco.

neso1'VCI'u effectuaJ' este -proj cto ousado, Jogo
qo l.i~'esse completado 'll qJublica9fjo do peema

denom~nado- A'rlC/t 'ctt!. OH o E 'ange/1;o ~a

'/w ,
'ro atáquc apoplel.ico, que Leru:\innu falal

DI ntc JlO dia 8 p:reoorito. abateu te POd01:0SO

enio antes que l!YCl!se tempo de rc\ elar o

accumulado :thcsouro peeLico t:Jl1c a reflexão
c. La'l"ll .;lmaduTCl'41ndo.
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Suas prinçipaes obra publicadas são:

XoctZ/l'llas.
Vo.:es da Aml}rica.
Cantos ;)[aiclionaL's.
Contos e Phanta:;ia .
Per.d80 Auri 'erde,
C(1nlOs r11) Rrlno l ela ridadr'.

Eutro llo1 grando eo11ecção do manuseriplo
encontraram- o: um fragmento da vida do'
apo 1010, lrez drama intilulados,.1 Fun·

daçc70 d~ Pil'atínillga, em "e/'50 , Ponto
NI'oro, e O ])cmoll;o cio jogo, lambem
em ,. e50 tirarlo do conto' phanta tieo do
1I0lfman.

Yarios fazendeiros possuem compo icões de
Luiz \" ar 110' que reunidas dariam um vo
lum(l de bom tamanho e intcre_ ·anle.

A ~'iç1io caracleri lica da poc ia de Luiz
Yare11a é (l imitacão vivida e verdadeira
da pai ag m e vida do Drazil, em Iiogua-
cm imples, ma vigorosa e agradavel, que

c rria pontaneament, me mo na meninice,
d limA imnginacão ferlil, altamente dotada da
Jlcrcep 'ãa de emelhanca na de 'emclhanca.

Tinha mao iras tão simpl s que muito- não
p diam a reditar Que pO'~ui' e genio podero'
e qUf\ á \-ez('~ se l'rguill tão di'lTIol. iadamentc
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alto que 11nO podia SOl' devidamente aprociado
pelos conl mporaneos mono favorecidos,

Geraçõe -ueces ivas hão de e1rl'ar, indu
bitavol 'mrrocidamente, a uma alta espbcra
pooUoa e araric'iada a fama d~ Llliz \"lreIl3.

(;;)1' r. I~ dr ~l~r o d" J i:,.









CANTO I

Que fornlOSOS são os teus pavilhões, oh

J"acob!

Que bellas as tuas tendas, oh! Israel!

... O seu rei sera regeitado por causa de

Agag, e o reino lhe sera tirado!

Eu o verei, mas não agora eu o contem

plarei, mas não de perto. Nascera uma.

estrella de J"acob I

(:'imIERos XXl V, v. 5, 17 l. .

2 de Dezembro de 1 71.





C ~TO I

~RronE negra, perfida, execranda I
~~Arvore infausta, cujo lisos pomo',
q;; Loirejando no fundo 3vel:ud3'lo

IJe 1113 ia espes ura, seduziram

II nobre e "encia dos primeiro s're
Cuja sombra sini tra c dcletcria
Cobriu de luto c dOr o leito ameno
1)0' mais castos amore do univer'o!

C'uja eiva compõe· e das mai forte'
J'c\onhas conhecidas I Cujo galho
Jlcpre cntam o . ymbo10 tremendos
\)0 mai crueis e lugubres upplicio,
f}UC hão inventado as Iyrannia toda I

Arvore negra, perlida, execranda,

rvore abri"o do maldito genio!
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Xlio! "iio é' lu, que vejo nos meus sonhos
.\iJrin lo o Vil lo", proteclores ramo,
Por e --as regiãe" azues, 'erena,
Ondc o nom d O:lU fulgu ra e-cri to

Em rutilantes, a 'ombrosas letras!
~iio és tu, não é' tu, em cujas fronde
Brincam o cherubin' de plumas de OUI'O,

Ora ledo descendo, ora ubindo,

Tae 'omo "ira m sonbo milagro o
O netu de Abrahão, adormecido

:,nlJrc uma dura pedra no deserto!
:\áo é' tu, que nos tempo' de de graça,
Ile rua' prova ões, o po,·o' bu cam
Qual a. ~ lo de paz e de ju·tiça!
Arvore da Fciencia e do inrortunio,

Tu não nos dá o fl'llct03 da E pel'ança,
E nem da Fé o lJal'amo 'uav ,
E nem o puro mel da Caridade!

Junto de li a morte ergueu seu tbrono,
Em leu' galho' fataes, m teu raminho
:\ã "m a rula, - colibri não brinca,

. 'iiu pou'a a ab lha, - o rouxinol não cantar
:\em adejam través'a borboleta I
\mam,te apena, lutno o mõcbos,

Lan'a' immunda ,.anguinari con'o
Yi, 'o de maldiçiio tran pira toda.!

. 'ào; não entoarei meu pobres h~ mno
,\' ombra tua que ~alan protege!
_'unca I . 'unca !...

lia , ai! como propida,
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!lodeada de gloria e esplendor 5,

E tendes no infinito os almo braç s,
Oh arvore do bem e da verda le!
-Oh arvore da vida e do futuro!
,Como ao redol' de li re"ivern bello'
Os justo' que passaram, - as ri onhas
(:husmas de loiros anjos, e a, phalange
De tlari' ima vil'gen', que a innocencia
De grinalda tingiu, immarces('iveis!
cJuanto' gratos idyllio', quanla, odes,
Hepas'adas de amor e de temura,
C)uanta excelsa harmonia, não repete
Tudo o que existe, oh Cruz, tro7. \'CZ anla,
,\. ombra do teu ,rulto abençoadu!

II

.\uri·namma divina! ln ignia eterna!
Tu que e panca!ldo a- sombras da m nli1'U
_\0 granel imperador mo 'traste oulr'ora
Do verdadeiro Dou' o sanctuario;
Tu quo do luzo eh fe <Í' hote' brava'
Aponta te a victoria <'ontra os 'ervos
Do mourbcos heptarca', e formo'a
:\os céus occidentae , entre a e trellas
Brilha t ao olho' do ar onauta illu tre,
\10 lrando a terra que tomou teu nom
Tu, que proteges na 'oidão do' mare'
_.\ tl'i te n<Íu lJalida pelo' "ento' ;
1~ do atrios de polJre' pre-b~ teria:,
no campana rio de pompa O' templos,
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Con 'olas o cansado peregrino,
l,luando o monte" da pall'ia al'ista ao longo>

Tu, quo nos de"campado santificas
() leito do inreliz, quo mão traidora
Feriu el11 noito escu ra, o o ormo sitio
onde cahiu oxhau.to o viageiro;

llu da rO'oa cr ança o berço "uardas,
E o oio da donzella,-o a régia fronto;
(l eatre do opera rio, o a dum enxerga

f) mi 'el'o catil'o 1." Oh! Cruz suprema!
I'crmitte quo o mai' rudo ('ntro o cantore "

e) mais ra teiro rI' que to ha beijado,
Ilobr o joolho junto do tou ócco,
E tranllldo do mi el'o in 'trumenlo
C.. lébre a vinda su -pirada, e os actos

lõrandio"os, "ublime.,- c O' milagres,
A: gr(''''ia doutrina, - O' martyrios

Atl'Oze", IIwuditos, - o a a"'rada
Hr urrciçã de .Icsu Chri 'lo, o Filho
Do Omnipotento D us! E contemplando
() longo espa\;o qu "ep.ira O berço
lIumildo tle l3elem, do e curo cimo

Do pal'oro'o Gol"'otha, relate
.\5 maravilha' que aprend u, creança,
Do "anto labio' d' mini tl'O anto,

:'\a" ampla olidões do ~OI'O Mundo I
(.lue Yoh'a aos bello tempos que pa -aram,
I': d yende o pain('l da" maltas vil'gen",
E mo tr a- mul!id-e- da "'rande praças,

(\ ajuntamento de eh'a en" trilu"
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Do mannú do Evangelho equiosas,
Em frente da cabana bo'pilaleira

De sabio missionario, em ida Ma',
Quando o colo o-America - orria,

pertando feliz no meigo. braço'
A imagem de .Ie us-o :\lestl'e, a Biblia,

III

E lu, mimosa nór do 'anctual'io'!
CeIe te :\lu a! ocia jmmaculada
Do' prophetas hebreu" Vem, corre azinha t

l\as~'a o pesado véu que a luz empyrea
Furta a meu olbo avidos de gloria!
Libel'ta meu e pirito medro o

nas cadeias do tempo e da maLer'ia;
Leva meu g nio alem ... alem da tel'l'a .. ,

Alem das nuvens e dos 'óe' al'dente ...
Alem, alem .. , onde o pensar apena
Pôde chegaI', com milaO'l'o o auxilio!

Oh! d Milton e Dante augusta ombl'as!
c;enio de Kempi L" O'ovel'nai ml'u c tI'O I

1V

.. bl'e os veede outeil'o', 'obre os campo
:\leridiona s da' I'egiõ • brazilea-,

A noite c lende vagarosa e muda

O ll1'ando véu de e trelIa .alpicado.
MelIa como a princeza do Le\ anle

7
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Quando ao caliil' do dia ergue-se fresca
Ui)' marmorea' banheira de eus paços,
E pára em meio do degráus lu tro~o5,

Sacudindo da fronle peregrina
lim ('huveiro de Iiquidos brilhantes

Sobre o Jino' tapete que a circundam:
A! im da' alva nevoas do horizonte

, r ma' 'omando a lua; e triste e bella,

.Ka~ porlas do Oriente equilibrada,
Denama 'obre a' liumida campinas
A feiticeira luz, .Ka li a pedra,

Onde murmura tremula e enlida
i\ fonte du rtão, brí nca e li pi ra
Alinhando o' cabello perfumado'
A tímida mâ d'aalla, 'emi-nua,

nu) ade das lerra de Colombo,
Dormem na elva a ,I\'e' de 'cuido 'a
1)0 di) de 3manhfi, que a Providencia

1'01' ella' \'elarú; lenta' Tolleiam

arag n' do e lio )1.>I'e CJ "a11o '
Da fll'o>(I{'1':I feliz Piralininga.

Onde yão f'.'~ line caminheiro,
du lo filho d ertõe? Que ilu'cam

Por (' ta' horas, tanto e tão forte',
Dei ando a taba_ a aldeia mudas,

E a. cabana dcerla ? Qu desejam?
'0\0 céu? utro l'1ima? Are mai' puro?



Campos mais fertei'? Mais alegres prados ?"
Kão, A 1 rra qucrida cm que repousam

Os re los de scus pai é va la e rica!
]Ii'clla nasceram, vivem, c con ervam,
E n'ella hão de dormir o ullimo omno,

O que procuram, pai, que a 'sim caminham?
Que pensamenlo os guia? Por venlu ra,
Dirigem-se ás cabana inimigas

~equio os de 'angue, dominado
Pelo sombrio genio da vingança?
Medilam planos de comhale? Lel'am

A desordem, a ruina, o horror a mOI'te,
Aos calados abrigo~, onde o povo
Uorll1, le seus trabalho esquecido,

Entregue aos 'onhos de um melhor de tino?

VI

0h nào! a rude moça, o arco infen o,

O "1'0-. eira carcaz prenhe de cUa,
:'\ão lhe pendem 'dos hombros; em seu peitos

1\ào cáe feio collar de humano' dentes,
Xem tali mà' de e 'lolido pre 'ligio,

-'Ias O divino emblema do Calvario,
A Cruz da Redempção, a imagem anta
.\leu Deu', do lenho em que expirou teu Filho,
Da lido aos homen' em lroca do ma rt)Tio

lilJrrdatie, a alTJção a gloria.
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VII

Caminha ao lado do marido a e po-a,
A p po a, que a palavra do Evangelho
Tirou da condição cruel do escrava;

Ampal'a o moço forte o velho enfermo;
~'archa .ilencio a a cr ancinha
~f'f:u indo de eu' pais o' lentos pa o,

VIII

.\' 'querda margem de pl'ofundo rio,

Em 'ilio ameno e placido, coborlo
De ll'an parento areia, matizado
I) > formo as ilhota de verdura,
Entre :lcacias ÍI'ente, molles pallOO. ,

:\ h'eja olilaria e pobre ol'mid:l,
~il\'e 'Ire I1lke dos portae' ao' lados,
Ilumid:l d rena, abrem medro a,

A' luz da lua a candida coroUa,
Onde a bl'izas do e tio avida' libam
~u:l\'i "imo' bal-amo ; na frcnlc

Cer ada d jasmin' e maravilha,
:'Itimo da m:lriposa fora leira ,
<..>ual um padrão da patria em lerra e'tr:lnl13,

Elia ainda. EUa mpro! empre beUa I
A .ruz da Red mpção pr teae o' ermos!

IX

Dei lm- o' caminbeiro' e I'e piram,

.. bl'e :I rel\':I de. anS3m a' mulheres,
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E as creanças alegres se espl'eguiçam;
Está linda a romagem; um velho chefe,
ne voz autorisada e grave porte,
Chama os da sua idade e e diri"'em
Para o mode to e venerando asylo.
Halem, pronunciando o sanlo nome,
() nome au"'usto de Je us, e logo
Abre- e a eslreita porta, e eomo out'rora,
Nos bellos lempos em que a fé suprema
Prodi"io operava, aos olhos avidos
D s filho das 1I0re tas, appareee
Formoso sanetuario, illuminado
De brancos eirios da mais IIna eêra
Que as abelha ilvestre' produziram,
."domado de lIúre- delicadas
E alfaia preeiosa, nunca vista
l)a lribus do deserlo. O grato fumo
I)e oc\urósas resi na sóbe cm rôlo
Dos bl'azeiro de argila, e pouco e pouco
Cerca o sagrado altar, onde pousada
A imagem do enhor, livida e magra,
Coberta de ferida rubro-ardenles
Pende de negra cruz.- Louvado eja
O Red mptor do mundo! - e 'elamam todo,
Jlomen , mulhere , velhos e ereança ,
l'nindo a' gro a mão, baixando a frontes.
- Louvado eja o Redemptor do mundo!
POI' todas a' nações, povos e eculos I - .
ne ponde então no limial' da porta,
Subilo apparecendo, o nobre yulto
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De au tero mi lona rio, ll1 ço c bello,
1\la tri te omo a c tatua macilenta
D um marLyr d'ontras éra', esquecida
Em \'[1 ta raLhedral da mcia idade,

x

Alma in pirada de 1\n hicta illu tre,
E 'pi rito do apost 10 das elva'!

'abio e cantor, luzeiro do futuro!
Tu, que na solidões do ~O\'ll Mundo

" bre :\. alvo' areia~, borrifadas
Da e euma' do mar, traça 'te os \,rr50
Do- po ma da Yirgem - e eU'ina te

Ao' pOl'O' do drscrlo a lei sublime
IJue ao reino do enhor conduz o s \re';
Ensina á minha musa limorala

A linguas m cele.lo que fallal'as!
Dá-Ih a doce expre "ão, a graça infinda,

li. força, a eloqueneia e a verdade
D'e as ingola narraçõ , que á noitl'

Fazia' no outeiro', nas nore'la "
. mullidõe qu OUI indo-le choral-am,

E pediam as anua' do bapli mo!

E tu, oh! de dito 'o eximio hardo,
ujo leilo Onal bu -cam dcbald

A abelha da' verde e pcs U"'l',
Para eu mel d pur orno a: do lIymcllo,

divino Pia Ião 'obre o moimento,

- E cada novo e.lio mar procuram,
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E zumbem obre a aguas mugidoras

Que fudaram teu orpo ao patl'Ío solo!
Grande Gonçalve Dias! D'e, es páramos,
Onde viver sonhava, e vive agora
Tua alma gloriosa, envia, oh ! me tre,

Envia-me o ,egl'edo ela harmonia
Que levaste comtigo!... A 'sim, apenas,
~leu 'antn empenho vencer j contente.

XI

Heina fundo 'ilencio. Pas'o e passo,
O homem do EI'angelho se encaminha

Para o l1l io das "entes reunidas;
Qual o a-tI'o que as veigas ilIul1lina

E faz abl'ir a lIôr, saltar o in ccto,
I\omper-se a bella e nitida chrysalida,
Cantar o pa--arinho, e a leve corça

Pular pela campinas orvalhada',
A sim rebenta a vida e o mol"imento

.\' medida que o me 'tre e apro\:ima.
:obre grande fogueira a chamma brilha
Hobusta mãos alTa tam duros cepos;
Outra mais frageis pelo chão e tendem

Li as, molle' esteiras, I'amas frescas;
.\joelham por fim, e o mi -ionario
Para a imagem de Chri-lo e voltando

I\ep te a' sa nta oraçÇíe da noite.
Da noite as orações já terminadas,

.\ gente' abençôa, e então começa

:13
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Da Redempção a hi toria sacro-santa,
Que a musa do poeta ornou de f1tit'e-,
Triste~ f1ôre sem viço e em perfumes,

XTI

Oh! não! não morrereis, meus poures canlos!
'ão pa ará- nas lren , de lembrada,
lu a chri~lã, que peregrina 1'0 'le

Pedir a inspiração ao frio 010

Do -omi)f'io jardim das Oliveira'!
E do uor de 'angue te molha ·te I
Que 'ubi'le contricta, de joelho',
ileijando a pedras, inundando a teITa
'De lagrimas de amor e de piedade,
1\ terrivel montanha do Calvario!
(Jue ntre os negrumes de sini tra nuite,
I\otas a veste, o cab 110- ne"r05
, Ilo ao frio' ventvs do infinito,

.Junto â anta' mulheres prantea 'le
, bre a lou a do Deu: uppliciado!

Qu o vi ·te erguer- e vencedor da morte,
Uu cal' o mundo, con olar o tri te ,
Prometter-lhe voltar no Hm das éras,
fi I' montar a " céu' em nuven' d'ouro!
lião de t honrar os homens e as idades,
, não por ti, por E e, cujo nom

"'antifica teu' canto~ ma io'o 1
Pas ará ao porvir oh, cu la Musa:
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XIII

i5

F'ilura do SenhOl', senhor do' seres
IJue os vergeis sempre verdes habitavam

Da região da paz e da delicias:
Irmào dos anjo" como o anjo puro,
.IOI'CII, feliz, immortalmente bello,
U rei da creação, - o e poso de Eva,
A gloria, a vida, a luz da etherea côrle,
COlltra as orden - de Deus voltou-se ingrato,

Ileudeu preito a Satan! - Tudo perdeu-se I
Oti anjos, seus iguaes, horrorisados
Apartaram-se d'elle: o Parai o

'rul'llou-se muelo e se cobriu de sombr~

Apagaram- e os a Iras: convul'iva

A llatul'eza cstremeceu na ancia
II dolol'O o parto! .. , A fria morte
App:u:eceu na fac do univcrso l.,.
l.avrando a justa erigida ,enten~a

/I ,Juiz socegou: o Pai 'Iemente
'enUu, porém, a quéda de -eu /ilho,

E prometteu-Ihe libertar um dia
Das cadeia da morte e do pcccado,

I'unidos o revcis" eu d scendentes
Pelo mundo e pallwram- e, a sombl'ando
A- éras e as idade com pu cl'imes I



'xu A:lCllll(l.\

Uma la rima, então, não d tri teza,

'las de indignação, brilhou nas nu"ens;
Cre :eu, cre ceu, ganhou o firmamento,
'abiu com urdo estrondo obre a tcrra,

Juntou- e ao m3r, Yingou o de'campados,
Selva' cobriu, ava aliou montanhas,
Tudo, tudo arra ára, e entrc os homen ,

m hom m ju to não Yive'se! O Ete1'llo
Inda uma vez mo trou- e compa 'ivo
Preservand Noé e mai seu filho,

I'a ada ii horrenda convulsão da- agua',
I' la immcn.a' regiõe., quc ainda
E:\halaval11 o humido vapores
I o I brilhantc ao protectore I'aio',
S, palharam do novo 1.., - :\Ia , de araça!
Os filho de )/oé continuaram

O que o filho de Adão haviam feito!
E ;'eu cur o fatal e,"uia o tempo,
Yoh'cndo ao nada ccutos s:ll'ulo,
E nem santo- aviso I n 111 prome sas,
)Iilagr do clemencia, álros ca ligo,

Pra~a medonha', ervidõe' cruenta •
E horrorc ~obre 110I'fore., atalharam
.\ pro re ão de abol11inayci' crime !

.la tremenda 'cnteuça, e a dC1'l'adeira,
la lavrar o Eterno. brc o globo
Em v z da immen' lagrima d'outr'ora,
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Jmmenso olhar fitou !." Haio c'ria

(Jue a terra fulminanl, se, pousanelu,

I)"poi' ele atravessar os mundo' todos,

Dos continentes na mai' pohre nesga,

r\,io cahis'e bondo'o e compas,o;ivo'

Xo ca to seio ele formo a ,'irgem!

Olhar omnipotente! Olhar hemdilo!

illanancial ele luz, ,iliela e pura!

Ilaio ela salvação, não la \'ingança I

Tu levaste a verdade, o verbo antu,

,\ invi 'ivel es 'encia elo incrcado,

,\', entranha' puri"ima' ela csposal

17

Era ao '01 po,tu: no moele to a'~ lu,

Pro-trada, humilrle, o pensamento entre 'ue

.\0 DeU' de 'eu' maiol'cs, meditava

A mais IJlII'a, a mais bell.\ entre a, mulhcl'cs .

.\Ias, e tremere de repente e róra,

Ergue os rormosos olhos radiantc

J) ineiravei' delicias, c, surprcsa

\'ê um anjo do céu, lodo espl ndorc"

De pé a poucos Jlas~os; - cnleiaela,

Cruza os braço,o;, u 'pira, a fronte abai,a,

O elhereo mellsagciroe apro~ima

E falia d'c,te modo: -""C, :\Iaria I
nrgem cheia de graça, é D~u' comtigo,

lIemdita és tu, cntre as mulherc' toda"

llemcülo o fruc'to ele t u santo "cntrc,
2
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fi como a \'irgem pavida mira, e,
Conlinuou a 'im: - _obre teu ia
lIa de cido do Alli- imo a \'}rlude,
Tcnis um lilho poderoso e fOl'te,
fi qu - Pilho do Dous - cril chamado,
- Eis a elTa do Deu, - faça· e n'ella
~ua anla \'ontade, - diz a virgem,
fi o cclc~t enviado 'abrindo a, azas
\'olla, enlre nuven- 'do brilhante- cure~,

A' 'idér a mail 50,- alvo er'a o mundo:
Tinha' fito a luz lue alumianl
,\ materia recunda, ia fazer-se
A "Í\'a luz qu' alumiar donlra
,\' alma' immorlac em cu caminho;
la ('h gar ao mundo o Prom tUdo,
,\qu II que esperava que viesse,
Que trouxe"e um con 010 ao que dlol'a'g m,
Que de- o ao pobre um lar, ao tri;;te um "ozo,
,\0 romeiro um bordão, ao nauta um leme,
Ao cego a luz, ao moribundo a ida,
,\0,' po,-o a \'erdade I - Era já tempo,

I ,I dara lirpo de Da,'id o grande,
,\ nloria de I rael, o rei-propbeta,
O un"'ido do enhor, o her6e, o abio,
Ornai' nobre cautor que ha "do o mundo,
Era a Icita do Dcu-, do céu pl'Ínceza,
D - homon - e perança, - cl'a )Ial'ia,
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Filha de Anna e de Joaquim, c posa
Do opcrario Jo é. A nodoa iufau la

Do "icio ori"inal não maculava
A e 'plcndida candura de scu roslo,
~orma ublime, c1h'inal modclo
Da perfeição dos anjo. A innocencia,

A bon lade infinitas, radiavam
Iguae' a duas fulgidas e-lrclla ,

Em cu laurel de exccl. a virgindadc.
Scus gc lo gracio o', os eu pa' 0

:\Iai leves e ubli:, eram medidos

Por suave hal'monia. m - que- cle clhel'co,

De indefinido e vago, derrama"am
Por Ioda a parte eus olharcs.- Almas

Tinham as rosas dos sarçáe elvagcn
Se as locavam eu' dedos: as palavra'
Que murmuravam eus divinos labio
Eram gualdadas pelos anjo, - nunca

Tão grala havia sido a voz humana!
TanIa consolação jámais verlera!
.lamai tantas prome as traduzira!

- Relia e terrível I Ao mirar-lhe o 1'0 lo,
.\ e pada nammejanle, que guardava
Do Paraiso a porta, cahiria

Da mãos de au tero archanjo, fulminando
A. fronte mãi de um pen amcnlo impuro I

Neta de um rei, mulher de um jornaleiro,
Pobre, ingela, humilde, ma senhora

De toda a humanidade: de prezada
Do escra,'o do Ce ares nefandos,
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.\Ia· forte, gloriosa, triumplHlllle
,\0 lado d cu Filho de qucm sol1re;

Ei a mulher qu soergucu os homens
j)n fundo abysmo onde o' lan~üra o erro!

Eb a prrd 'linada, a quem o Elcl'l1o
Eu\ iára seu lueido mini lro
Annunciando a iucal'l1uçiio do \'ed)o.

X\'III

"rUI inciu C' ruvu du Humullo lmp rio
Era a Judéa, enlã , a pobre patriu
0,\ formosa ;\laria; outr'ora forle,

i\ famado, pulenlo e grande reino,
lI~r\o de heróes, d illuminudos sabio.i,
D~ in pirad prophelas, ,ora, trble
,\Ii era\el quinhão de servo~ lorpes

O~ mai' lOI'l)(" ·enhor,'s. Enlrl'lanlo,
1)J' e 'landartc, da' na\<le ,eu' chefes

,\ lenda' dos 'oldadu rahriearam;
'eu' reis ergueram mage,lo,o' templos,
Oude a - riquc.:a· Iodas do Oriente

Brilha\ al1l mi:lurada'; 'cus cantores

1\ao liveram i"uaes uem n'es'es tempos,
i'íem hoje ain a, que psalterio hebraico

.I,IZ d 'm nlauo ~ 'orn!'ra funeraria
DJ brenha' de , íao. - .\i! n'e:'iu iuade,
Tod . O' PO\'o' e na~i(' d mundo

Tinham us olhos lHo o!Jre a terra,

On c corre o Jordan, e rurnorej'lJu
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o~ alto' cdro' do ~olJerbo Libano L"

.\l"umn cou'a de 'ini tI'O e grande

.\~'ita\ a-~e então n'ilquellas plagas!

XIX

P'H' derrcto f~lal da Omnipotencia
O solio de Da\'id desfez-se em cinzas;
A hera fria, a vil parictaria,
E,tenderam-se então nos "elhos muros,
Onde o \'elludo e a eda, reramados
Oe ouro e p draria~, encantavam
O,.; olho do e II'angeiro! A "a la praças
Tornaram-~e hervaçúes, e as bellas fontes,
Ond ao 'ul po to a !ilha do operaria
la o cantaro encher, onde 0- mancebo'
.\ - noiva. escolhiam cOl'I'em turva-
Em tun'/) leito de 'ombrio lo lo I
.\S"im cóta"a rscrito! - 110ma I Roma!
FfJ>te fiel "cnlugo! E\ecula le
lIolTi"elmente bem o mando eterno!
~{, tu, patria cruel das ~\Iessalina.,

Dos :'\ero- c Tiberios, tu 'ómente,
Ti10 nefario papel repre 'enlara·.
Tu rorrompida até ,-ender teu filho

x -

.Iú <.lo gucl'ras inutei' enojado,
;o;oiJrl'ano do mundo, o !!Tan le imperia,
:\àn no 'eio <.Ia paz, ' não do gozo,
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Uucal a repou'lIr. De'dc a plllllicic.;,

Olld dc.lba o Euphrllle5 ,"ollcrando,
Alé ela Luzilania o' vcrde- campo' ;

De de a' ilhas romolas do Lcvallte
Ale da "Iauritania as rudc erra',
Tudo á' aguia' romana e curvára.

- Era ellhor cntão Cc'ur Augu'to:
\'011 cndo um dia 05 olho' ollre o mappa

D.I naç-c' quc vencera c dominal'a,

QUil conhecer u numcro das "cntes
Que pagavam tributo á .ua c'pada,

D terminou ntão quo o povo todu,
Cuda qual procurando a patria tcrra,

Se aj)re' nta 's logo ao magi 'trado,

:ujo dCler c oflieio era nolal'·lIH'.
A. moraela , o' nome' e a familill.
1;01 crnal'lI o judeu Cyrino: 10"0

Fel publiellr o in 'olilo mandado

Que rt'cebera dc ·cu amo au"u,tu.

XXL

1',lIlidu, cm pleno ill\ crllo, rarll I 'lC'

1\1I ~andu o mllnto' elc a1l'acclltll lIeloa',
Il'ix;\\a o 01 cahir furtilo raiu
::'Obl'c u <'imo' du lI~rl11on, ou "IJI'\~ II lagu
.\wc' da (jalil la; frios \'Clllo'
~ Jll'ill'UI11 do, d 5Jr!O', s,lcudinllu

O. retorcido" "alho' da l"idci 1\1
E IlInçi1t1l1 Jl r terra a folha ITIUrChll
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Dos delbo' olivodos; as campinas,
Onde obro macia o vertle I'el\'a
['io doce e tio, o 'ordeiriohos brancu
~altila"am onlentes, so cobriam
De camadas de neye; o passarinhos
Tinhmn bu ('ado novo céu; a an'ore'
:\em gralos fruclo , nem cheirosa Oore'
O,telltavam 11 "ista leçlio~a

Do \ iandallle tremulo'; - apena'
O grasnar do' abutres e~faimado',

() nlido das Ih idas queixadas
1J0 chacal tomero '0, remoendo
D mortos animal'- os os'o f,'escos;
.\ luz medonha dos fuzis do invol'llo
Correndo sobre o gelo; o 511\ o a"udo
I)as :erpenlos vorazos e agilando
I>amnada sobre o cbão, - inlorrompiam
.\ triste scena do infecundo quadro!

:x.xn

:\ 'III um "02 humana II lo e·paço.
I)e anau 'lia ao mono !... Porém, não, ao' pouco~,
Tropel confu o fez- o ou, ir nos ermo- ;
Iõrilo , clamore', tre 'Ioucado- canto~,

Impreeaçõe' tI' mondas, acordaram
O ellos di' onantcs; urdo e~trol1do

J)" dura- pala, do pe'ada' roda
.\ balaram o solo: dir-se·ja
f.lue um poderoo exercito volta, a
J)e prolongadas, fcn idas pelcja~,
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Vcnccdor, m~s ('~nsado, Em pouco temp l,

(ir~ndc' c 'Ir~da~, tortuos~5 endas,

,"'talho' desibu~e', eram coberto
DJ boliço'a~, palradora- turba' ;
\'elll05, man bo', gl'andps p pequenos,

Tr~jando ve te' da mai" h'as córe~,

L'n' n Jll" cal'I'c"3nelo 30 hombro os filho".
Outro' "ra"C5, sil.udo·, ro\'nl"311<10
Tardo' jumcntos; prazcnteiro outro-
l'obrc p sado' rarro', atulhado'

D' negra a l'('a5, dc grassei1'0' 'accos;
E t . rindo c cant3nr!0 os doce cantos
I) 'cu Jlai7- natal, narrando ac(uelle

Lrndas in:'pl~', innocente' l'a 'os
,\" linda' (' mpanh ir3' dc jornada,

n' anl'Íào, "ilentes, ~. erranças
I ulando a1r ....l'e5 , 'cm 'cnlir ao mcno'

Q' I'i"ore: elo ill\'ern , ('alllinha,'am
,4,0 1o"n"0 do de 'rrto,

Alraz, bem long

D.I multidão I'llido'a, lentamente,
1),) bOI11 marido aos hombro- arrimada

~Iaria 'iaja\"a,- ~Iplindroso

Era enlã ~eu r tado, j~ na quadra

Em que o temp decret:1 a anf!ustiosa
, DUI' da malprnidadc; mas eu ro to,

Pallido c mo a niq'a lnil"nolia

Qu dl' 'bl'ocha ao I\lar; O' labio' meigo>,
nndc um ri' , m3i' doce do que a ~urora

0.\ salão r ti"al c n.lanlc e ta\3;
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E os olho mai' formosos que as c;lr'ella
1)0 réu meridional, r produzidas
:'I:a fu das lagoas do elcserlo:
,\ taheça mai' linda e graciosa
Que da \'irg m primeira, que da terra
~ubiu ao' pé' de Deus, ganhando a palma
Da bema\'entul'ança - ao pen amento
.\l'orelavam ieléas ele outra viela,
f)cli 'ias de uma patria que p rdemos,
raga' 'audael s do infinito, e ainda ...
Oh! não posso explicar, mas creio e ioto
-.\ pra 'cnçll de um Deu' clemente e justo,-

::S:XUI

:'eguudo a éra nO\'a que eguimo',
Onzc Illl'ze: e elias vinte e quatro
Tinha mar 'ado no quaelrante immen'o
() l1arnm ja ntc 01, dI' 'de o momento
Ern quc n santo endado annunciara
:\ glOrill ele ~Iaria; 'eis jornada.,
:'l'i' jornadas apenas, e'pera\ a
.\ mão cruel e rábida do lempo
Para a lousa abaixar do anno extincto,
Plantar um no\o marco!. .. - Ingente marco!
Padrão agl'ado I IIão de pas ar o 'cculo>,
lião ri p reler-se as gerações futura'
II.) esquerimento nos profundos mare';
lia de llhalar- 'c o gloho no . eu eb,Q.,

:,acuclindo o' colós'o' de granito
E O' mau 0\ u ela' d~ na tia' todas,
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E os paIos e a naçüe! Cm outru Illun lu

O enhor l:reuni L" Ma', obran eiro
Ao tempo, ao mundo, ao paI o~, - o fclizC's
D'e se mundo melhor hão de saudar-te

-Padrão da elernidade I E penell'ado'
Di) re-peito e de amor, dirão piedo-os:

-Alé ali a ombra, a barbaria,

E d'ali até nó' a luz, a "lorin!

A' mullitlüc hebl'éas cnminhavam,

O tri le I éu ela noile inda mai' lri le
Tomava a' 'oledade'; pal'oro'a

A I'iagelll erin, e a e 'perunça
D proximo deTanso e abri"o pro~imo

Não alenlasse O' animos eu' força,

A\"un pa"os ainda, e alem do' cumpos

FI'io', desubri ado, a idade
Querida cle Dal'id, a hospiluleil'u
E 'in"ela Relem, p r enlre a- 'ombca',
la mo Irar-se l'om eu' gralo' fog()~,

onsoladorn como um porIa amigo,
Que cio meio do pedido oceano

Lobri"n e moI' cido, pobre naula,
Tinha e 'ado a ,'ozeria e ° canlo~;

D quando lU quando, apena ,um uspiro,

Um "rilo de mullJ r ou de creança
ujo' mofin - pés, inlum cido'

D muil caminhar, ou lacerndu'
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Do' ~lJinho.5 o P eiras elo dO"el'lo,
.\ nel'o intorpecia, ou brado l'orle

De impaciente, rispido carreiro
O' l'a"arO~05 brutOS incitando,

Er"uiam·e dos ranchos abalido~

I)'aquelle povo illu tre e de gl'açado.
Depois... l'undo ,iJencio. - Oh! quanta eze'

.'i '5 e jornadear peno o e duro,
Se IClJlurariam ele ['rael o~ filho'
Da longa escra\ idão de seus maiores?

Da' e ·tradas do Eg) pto e Babylonia '?

E ela prol11es a de seu Deus?... Quem ~abe '?

xxv

.liI úe Belem as luzes bruxoleiam

Pallidas atral'ez dos nevoeiro',
IJual turbilhào ele tenues \'agalume
Sobre as sarça escuras lampejando....
L'1Jl gritu apenas, expansivo e l'orte

I'elu ares resóa - o pas o dobram;

Superam a fadiga. E ·tal'am findas
As penas d'esse dia· traba-IlJoso.

Chegam por fim. Da estala"'en~ vasta'
o- 1>1'0' eira portões rangem no "onzos:
(;ritam os amos; os sen'cntes correm

De um lado e de oulro; os \'iag iro entram
.'io· largos paleo , insi tcntes e-le-

Pedindo de comer, - fracos aquell
suppli ando um abrigo, um leilo ao menos;

Chora a creança; o ancião tolhido
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Implora brando lume a que se aqueça;
Acalentam a' mãi o !ilho-; hradam
Os conduelores alijando O' carro.-;
ne-oam na calçada as duras palas
Da mula. paciente : - a dc ordem
Ileina e a confusiio por toda a parle.
Para tão grande numcro siio poucas
A' pau-adas, e pouco 0- al\'ergllr ;
O que chcgou primeiro, amai' e~p rIo,
Ou traz mai heio o dnlo, ou prenhe a boba,
Trm o IU"ar melhor: ficam os outros
Na cozinha ou no alpcndrr: outro-, apena~,

.Acham mesquinha en'\er~a em que dOI'mirem
i\o frio pateo ao lume da fo:;ueiras.
Por \01, JO'é o pobre rarpint 'iro,
Porém, ~Iaria a anla, a immaclllada,
~ó encont r;lram por ahrigo - o le< lo
I) 'cura c lrcharia, ou \ iI pl'csepe I
Por lcilo- I'ei:\e de cevada feno!
Por companheiro de hospedage - o b1'11 to.
~ m 11m \ lho candil de frou:\o lume,
. 'em li"'eiro. "ravelos accen lido'
Entc gl'os'eirtls pedras claceavam
O mi-era\'rl, nrgro pardieiro!
Em brc\ c o '1mno nmi"o a" grata ilza'

E tendeu obre O' pohre \ iandantc5.

_-x...-r

- Calou-.r II narradOl' cl'''uru o, olho
Para a c Ir te abobada, ri\'ada
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Du lrella' rulilúnle~, depoi' lriole

.\ baixou a cabeça suspirando.

Tudo o au(lilorio contemplava mudo

.\quellú bella imagem do pl'opheta ;

Todo o audilorio re~pirava a medo,

Temendo, inlerromper-Ihe os pensamentos.

1'01' fim conlinuou:

-:-ia' vasla~ lerra~

Que no cenlro da A-ia se Iilalam,

Tendo ao eplenlrião tribus f~roles,

Povos 'em lei. sem crcnças, sem governo,

E ao ~leio-dia a Per 'ia, a lndia adu la;

'\0 Orienle a China imp nelravcl,

Ao O 'ddenlc a a -pera Tartaria,

L'm poderoso impel'Ío 110rc ·cia.

(;rande no meio d inimigas horda~,

Opulento cnlr.J I'eino.; lacerados

Por di 'cordia' e guerra~, de~lumbrava

Cum s u fulgor u~ povo' do Le,'anl .

Kunca, segundo a lradição nos ('anta,

Mai~ allo~ lOI'l'cõe~, maio ricos lemplo~,

~lai' vbtoso~ eirado', levanlaram

nraço~ humanos, eu- l'caes 'cnhorcs

Tinham accumuf<ldo na' cidades

E 'plendidas, soberbas, os prodigios

Da' arte~, da~ scicneia:, du~ trabalhos

Em quc mil geraçi)e- c afadi"aram.

!\Ia', de~gl'aça! loucura! O.i habitantes

De tão brilhanle c opulenlo imperio

~ao guardavam d.J DJu~ e da ,'crdade
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... minima noç:ão I )lonstro horrendo,

:\urens, ma bronea, colo' a . e lalUi! ,
A lua, o 01, a lIbu õe' fallazes

Da louca phanla ia, eram eu deu es I
"ma cla, e, comludo, illu tre rIas' ,

ela e lemida, profes ava, é cerlo,

De vedada cienri'.l o c"l:ercicio';
Elia e'crel'ia a lei, ella di punha
Do homen e da ou a', dominal'a

O rei e o POI'O, o exercito e o commerciú:
Era a cla -e do :\fagos, O eu lil'1'o
Tinha por folha o azu e paço-,

A' e Ir lias por lelra', Longa noile',
De enorme lorreões obre o' eirados,

Olho' filo no céu, acompanhavam
Do laro a tro o exten os gyro',
Liam da natureza a maral'ilha',

O' nagello do tempo, a ina, o fado
Do mai I'a leiro ér que a terra habila,

~a poeira do mundo einlillantc
Que á noite arg nla o firmamento C'CUl'O,

A pedido do rei, que feia lula,
lmminenle peri"o as'ombravam,
Reuniram, e o )Iago : rubros fogos

Brilharam logo no terrac!o lodo

D'e -a' er"uida fabrica de pedra,
loria do grandc' e terror do vulgo;

Rolo' de spe o, de odoro o fumo
Por um momenlo e-palham- e no ares;

Eslranho canlo., harmonia nga,
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Como as de um sonho de alma enamorada
Pas am nas azas do' nocturno ventos,
Amedrontado o povo, cm vozes baixas
Rvpete então mara\'ilhoso" contos,
FalJa de appariçõe de ethereo genios
lIabitantes do a tros, de colloquios
Com as ombras errantes, que da nuvens,
~entada cle cem obre arros de ouro:
De e pantosas visões, negro" igillo,
l\ev lações de pavorosos sêres:
O segredo, porem, d'essas alturas,
O" arcanos profundo" que decifram
O magos reunidos - ninguem 'abe,
~inguem tenta saber I Desventurado
-"'quelle que, de longe, procurasse
Pl'e erutar os my terios d'essas hora
A' meia nuite, o tempo do pre eito,
Eram findo os magico trabalho,
Eram sabido os fu turos casos;
Guardam- e os tenebro o instrumentos,
.\ lampadas apagam-se, os brazeiros,
Onde a ID)Trha e o incenso ha pouco ardiam,
Deixam de fumegai'; os Magos descem,
,\Judo, severo, arrastando o manto
Pela escadaria de granito.
~ão e fecha, comtudo, a grande porta,
Ficam alguns sen'ente , que trez abio,
Douto conhecedores das e trella ,
Aguardam a manhã: o mais provecto
Chama- e Balthazar, nobre, opulento,
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liol erna a terra onde abundante brilham

As aurif'ras minas: o se"lllldo
Domina a região das talilareiras

li das arvore- altas que di 'tillam
A camphora audavel; o 'eu ro~to

'l'rlU do ebano a cur lustrosa e negra,
E' ~Ielchiol' eu nom : o d rradeiro,
lia 'par, Yivc cntre as tribus do deserto,

lJ'ond a uave mlrra, o brando inc n 'o,
O grato beijoim de 'cem, ,e e-palham

P '10 grandes mercado' do Orient(',

XXYJ1:

Jletirado' os mai', os trel entados
Xo derradeiro andar da immen 'a torre,
De-pertu', p r m mudO$, e ai), rio',

Uu 'e, ma' hora' illudir da noill"
Cad~ qual . entrc"ando ao' p n 'amcnto'
UJos ou tri"t " gral'c- ou ligcilo',

Que o ileucio, o lugar, aca 'o, o t mpo,
~ú m chamar á intclligen ia humana,

E te, ta lI'ez, recorda-se da l' 'po 'a,
Ou aa amonte, dos tilhos, do' amigo
DJ lar ira quel'ida que deiqra :

Aquelle de n "ocio' complicado',
u do- pai rio . de tino'; aqu II'0ulro

X'c"c futuro que ntreYira ha poucu
l\a fdce da e lrella ,.. ~[a, oh! num .!
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lIepentioo clarão pcrcol'l" o e paço!
.101'1'0 de IUl rebcnta dll infinito,
S. guido dc um horrisono e tall1pido I
II enormo torreão todo estremeco.
Depois um CÔI'O do celestes vozes,
no in-lrumentos divinos, docemoute
. 'as oUI'cns faz-se ouvir, e aos olhos lun'o~

1)05 :'Ilagos a -u tados appareco
no um chorubin a e plendida figura:
Mais all'a ,mai brilhante do quo a Ilel't
Incolume dos .\nde , rolloclindo

luz do ~ol nascente, eram as "0 te~

fJue as fôrma' lho eOl'oll'iam; mai' fe,livas
1)0 quo as faixas do iri , quando abraç~

Depois da tempestildr o cru e a terra,
Eram a longas aza. Da cabeça,
I'rodigio de belleza, uma tOlTente
I)e fulgida" madei.\.<I desprendia-se,
\'illha tocar·lhe os Jl',s; a lernicladc
1'0nil'el, mas ublime; a gloria excel,u,
1I'la5 assombrosa, da celest - 'urte,
Oomina"<lm-Ihe os ge to e a postUl'<1.
-Não tonhai' 10 do, Illurmurou, cl'gu 'i-I );:"
Ajuntai <I' mais grálula- ofi'crta
li parti, eaminhai: a mão do Eterno
Vai dcs"cndar-I'o' o terrc trc' olho.
Itle a Belem, o ali ador do mundo
Entre o homens stti. - Di' e, e a1:il<l11(,10
.\. azas I'igoro'as, <lf<l~tuu- e,
U.. i.\.Ulldo os :'Ila"o tr 'lI1ulu5, allonilo .

2
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XXVl.II

Belem... Oude 13elem? Quae O caminho 'l.

Quae 05 guias ,eguros? Qu m pudera
N'e a' hora caladas en inar-lhe'
Da romaria o norte? Quantos povos
Barbara d permeio, ou quant tempo
De p no-a jornada e labo/'cs?
D pai quae os i"nae? Quaes 05 indi 'ios,
E o nome do que bu 'cam? Como achai-o"!
Em vão tentavam, ponderando o ra o,
Be oh'er sta duvidas tremendas.
-ada e'\plicara o men ageiro augu lo,

:'Ilenhum rumo apontúra, de que modo
Obed 'cer:.í ordens sobera na ?
Porem -milagre L.. no idéreos dima'

ma ~ rmo'a e treUa, nun a visla
Na éras que pa_saram, fulgurante
Allparrc u de suhilo, inundando
O rio, o' eampcs, us vel'''eis frondo~u"

Os exten o jardin, e os ele\-ado
COl'uchéus do palacio, da mais pura,
Da mais ereoa luz, que baja cabido
Da empyreas alturas I Tri le , pallitlas,
.\ mil con tellaçõe e tre malh:u'am
Quae erraote luciola : a lacte:!
Danda qu o firmamento cm dois di\ide,
C mo um rinto de fragei' filigl'ana
Xa va litlão perdeu- e! O grand: lagos,

- lanque- primoruso-, as collina



Coroadas de vinha' e oliveira"
Transformaram-'e em mare encanlad 5,

[lha de na ar, magico pomare!',
Grutàs de fada~ amorosos genio-.

XXIX

- Eis o signal di\'i 110, caminhemo
Ex lamaram 0- :\[agos, - o luzeiro
Que apparece no c 'u, á terra anta
GuiarlÍ no_sos pa sos, phara amigo
ro mostrará propicio o a!'ylo, o bcr~o,

Onde ropou a o Salvadol'! - E logo
Bu cam o cofres de valores pronhe ,
As auroa bolsas, o romprido!' manto",
E fitando os olharp. penetrante

Ta portentosa e trella, a torro dri\am.

XXX

A horas pa sam como alados gcnius.
O de orto medonho 50 illumina
De rutilante fogos; a montanhas
Aplainada, trao formam- e em caminhu~

Orlado de ja min o heliotropio ,
Lyrio o ro a , dhalia- e tulipa.
Os roxinoos de portos preludiam

uavis imos cant '5; a fiore ta,
O campo, a fonto, o rio, a arça, a 1'0'1\ a,
O pequenino in oeto que e aninha
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~o ~cio de lima 1101', trenlem, torado'

!'clo SOPI'O dc DClb I II YlIlnos cei strs,

,\\clodióso' eaoti 'o', pen'urrcm,

Nas azas lcves de 'horo,a briza',

.\ vastidão do' ar O', COO, hi cm cima,

l~í m cima, alem da' IIUICIIS e do' a,[ro"

'H'cm' c tio Infinito o' anctuario,

li os chorubin' d al\'i"imas roupn"ells

.tunto ao throno tio Eterno e debru~am,

llcrramando felizc' sobrc o mundo

t'm dilu\'io do 1101' '-l:toria! Gluria,

tiloria ao enhor uprelllo lias allura',

8 paz aos hom~n' .obrc a terra! - cantam

.\' inelfavcl '00 de clhcrC:l' harpa',

XX.'[

\ luz tudo aI a' 'alia, ,\ ('lo~ta inllnensa

]),\ naturela D'C "a lIuilc ~anta

IIj vida ii' "oledadc,;; Tlla" ao Ivngc,

n.\ b!lll,la" d) O~citle,Jt·, cm nUI'CIll 11 gra,

I'm turbilhão de c=>pcl'lrll, ma 'il nlo',

I:uberlos de f'arulpu, pllrpurino ,

L nlamenle alral e ii 'I ('~ucrcno;

:'ibila o venlo, c a' ontla. agilada

\tiram contra a umbra que projf'Clam

\ bal'a alitro.a, l"1I1 f:":lnde brado

II' pólo a pólo f'az·.r COlll ir; - '50 mOI Iv !.,
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Siío morlos O mil d ue', - é na cido .
O Pilho de um Ó D u ! - E lentamente
Ocsapparcce a nuvem lencbro a.

XXX1I
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.fubilosos, porém, CI' ntc' e nrmes,
Fitos o olho na propicia e:,lrella,
O' 'rez mago caminham pelos ermo'.
"\ uam a hora ; as manhã o a noite
Em celeste consorcio se conrundem :
A' "oz elo Eterno estreitam-se as di tancias,
E chegam cm cansaço á nobre, á antiga,
Rcal .feru alem. Seu geito c tranho,
Seu c,lran ho ve tidos e eu' modo,
Dão pasto ao orio e ao enio urio o
De um PO\'O e:,lullo e \àn. - O'onde \'icral1l
E.les homen- lisnarlos? Que procuram?
Trazem C'licidaur, ou semell13nles
Aos pas aros sini II'OS, pre agiam
De graç3s, inrorlunio ?-.\ noticia
Chega ao ouvidos do \ aiuo"o Herodes,
Rl'i, enluo, e eohol', Chama-o e inda 'a:
- De que terra ahisle 'I Que negocio
Vo traz aqui? - Partimos do Olienle,
O, Magos lhe rc.pondem, - habilamos
Alem do Euphrate' e do Tigr , e somo'
. enhores, como vós, em nos o, reinos,
Procuramo o pOIl~ abençoado,
Onue o Rei do juueu', recem-nascido,



1Jc~ean a agora: ~e o sabei, dizei-lIos;
~e lião, deixai-no- ir, que ua estrella

.'\0> clareia o caminho. bto C cutando
Turba--e !lorode-, eu" nJilli~lro chama,

1:011\ Ol;a o ancião, 'on 'ulta augure,

Fnz (' ludar das a';es as entranha',
\,. aguas do arroio, e a fumaça

Da- ardrnte- ~ gueiras. O prudentes

.\lIcilio~ venerando> lhe repetem

no- ant.i"o pl',)phela" a palul'I"as:
-E tá e:criplo, dizem-Ih , que o Christo

Em Helelll na "ccr,í, - e tais contente?

- Idu l-lIerode e"l:r1ama, ide depre sa,
BlI~('ai o r i annunciado, e quando

~oll1Jet"de o lugar onde e abri""a,

"inde dizer-m'o: pequenina oflcrta
l!lIl'rO lambem depur junto a seu ber~o;

IrI .. ti pres'a, O' deu S lO' pr teJam.

1)- romeirus prose ucm; mas o barbaro,

~) apavorado rei logo reune

'Iil oldado' Cl'U i", e lhe' ordena
ne i11\ adi!' a' cabana' e a herdade,
\ ca,a do aba tado e o vil tu aurio

110 infeliz, miscruve\ pro\etario;
Il, derramar a morte onde en onlra- m

F,'clIlldo' cio, puericia incrme!
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xxxrv

.EnLão um grilo unisooo, Lerrivel,

Hetrootl pelo espaço! A ITJ irta " cegas,
·Olhos anguenLo, desnudado o corpo,
As joven mâis as praças percorriam,

Como as leoa' da abrazada Nubia,
Defendendo us filhinhos! O heroismo
Do maLel'llal amor fez-se loucura,

Itenques de algozes recuáram frio',
PeranLe uma mulher I Rudes athlelas,
,.\feiLos aos llIai a~peros trabalho',

."e esLorceram no pó, aDiquilado~

Por delicada' llIão.;, deslras apenas

\'0 suave lidar de branda seda'!
~tais de uma ve~ 05 lugubres verdugo

Viram o enle fragil, tímoralo,
( bjecLo de luxo e de ~'aidad(',

Tornar-se honivel, espumar de raiva,

A's féra dispular o antro escuro
Pa ra e conder a pr le ameaçada I.. ,

- Um coração d mâi produz milagre.

XXXY

Em quanto e tas cruezas assombra\ am

Aldeias e cidade, de-cuido o'
Caminha\'am O' Magos, precedidos
:00 luminoso guia, - e alfjm chegando

. porIa de nelem, obre o Lelhado

39
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Oe miscro prc 'epe, humido e negro,

Viram-na se ti ter. - ,"oze suaves
Ledo' hymno cantavam, - brando lume

r.tareava o recinto. - Entremo, vamos,
Dizem, voll' ndo pal'a o réu os olho :
Jõi nfio brilhava a fulgurante e (relia.

XXX'VI

.obr gro"eira, e cura mangedoura,
Em alvo, pannos envoll'ida e tava
Rosca cr ança; - á cabeceira um anjo

~Iudo e 'e\'ero, - aos pé' Maria a aota,
Predilecta do Eterno, o e po o ao lado,
A' roda pohre~, limido pa lorc-.

Quando o indeci o olhar, porem, fitaram
TO anjo que velava ti cabeccira,

Heconhec'ram pa'mos-o em'iatlo

Que o \ i iltir<l na sombria lorre I

XXXYII

1'1'0 lI'emo-no !~ bradaram, e adoremo'
00 Rei do~ rei. o acro-sanlo Filho I
Lou\-emo' o enhor que no a vida

En heu de gloria', e e pancou as ombra.

00 erro' infernac que no cercavam!
Gloria ao unico Ou, omnipolente I
E abrem o ofre' recheia do . de ouro,

Que ao' pé' colloram da erean~a augu~t~ ~
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Derramam da' naveta: II'il11orüi"t-
, bre o fogo vivaz o inccJ1:;(l c u m) rrha:
Lançam por torra o, manto, e o, dorno,

Cur\'am-se e adóram 'heio:, ,ir humilcladp
O filho do ;\'!aria. O' pegurriros

E o rude' camponczes que rereá\ 310

A negra e·talla elo didnu Infante.
Como se a voz de Deu:; oas,,' pllrlD.

Ajoelham-50 tremulo,; e entor,ttl

I{eli"'io o cantos - Ah! não fur,lIIl
Os 'alrapa' das rôrte do Ori -ntc.

Coberlos de \'clludo n finas edas,
~em do Occidonlo o. prindpe,.: .01 ertIO~,

Seguidos do pompo.a comitiva.
Os quo descel'3m de seu' auroo:, paços,
E ,audúram do Chrislo o nascimento I
Oh! não I Fôram os pohres e o humildes,

Os imples cOl'açõo:, o gon:os simplr ,
Aquollos qno 0110 amou, quo procurava,

E sempre defenden ontra a inju 'liça,
r-; a Iyrannia indomita dos granrt

.- , ,-YITL

4.1

"lIas o tempo voraz qu não do can a,'

Que embala o berço'. que 0- sepulcros al),'"
Em um relance d'olho., implaca\'cl

I'i u gyro continúa. A on elhado
POI' cele'te vi ão, voltam 05 ~agos

_~. regiões natae , meno prezando
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() u'tuto uyiso e o pedido cou elho
I) !enebro'o Herodes, que esbraveja
Vendo-se d'e te modo postergado.
Pura o Deu creador, justo, infinito,
Não ex de pas ado nem fu tu 1'0 :

Tudo é - hoje, hoje empre. - .\ eterJl idalk
Fórma o dia divino, mas o dia
Que nfto teve alvorada e não tem noite.
Era chegado o alvador, - o Verbo,
S recunda e uprema Intelligencia,
A I'erdad il'a luz: - de novo o mundo
1<1 allir las trevas que o cercavam.
n anta mensageiro se apre enta
. l.vamente a José: - Toma a crean\,a,
.\rupara a \'irgem mãi, busca o aminho
])() ho pitaleiro Egypto; o dias negro,
))0 malfazejo Herodes são contado~.

()uando a terra eobrir seus frio 0"0.

Voltarás ao paiz de teu maiorc ;
I'arte. - E dizendo assim, volla de no\'(
.\11 pa\,o do 'enhol', d'ond bah:al'a.

egunda vil>iJia de atra noite
Calça a anclalia de jornada, empunha
O bordão de romeiro o santo e po-o,
tIne ao eio o menino, e acompanhado
Da Yirtuosa. candida con ol'te,
11 (:-ca do' Phal'ahós o \'a lo reino.
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:aloll-se o pio ~Iesll'e. "madl'lI"ada
Vinha na Tendo lucida e serena,
l.Iella eomo a iIIu 'ão cle um bello tempo,
Como um sonho da infancia entre as tri leza,
De frio de engano. O de erlu.
(Jue a noil povoara de dueudr,.
1Ip.~tivo despertava. CII1 oeellno
llo purpurina luz, enxamoaclu
De milhare- cle Uu\ cns multiL'-ôre
(i3nhava o firmamento. A InaUa \ irg 111,

I~namoracla do rlarão cele te,
.\' primicia das flore on'alhada
I':\recia orrertar·l he. A loira a\)1'111[1,
() colibri mimo o, a borboleta.
Ligeira amiga das sih e tre flore-,
Cruzavam-se \'oluveis, acl jaudo
Sobre a.. folhagen' humidas de oJ'\'alho.
\Iais longe, á margem de pequeno lago•
.\ garça branC<l, o Umido Ilamingu,
.\ través anal' eja, !>e banhavam,
llrilll'anclo enl1'l' a IU.trosas padan ,.

XLI

- Irmão-, é dia! - o mis ionario ex lama
-Adoremo o Eterno! - Obediente
\;un'alD- e 0_ filho- do deel'to OI'all1.
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nepetilldo em voz alta as santas rezas
Que lhes ensina o venerando me tre.
Levantam, e depois, e ao echo ollam

A audação Christã, - Ide tl'anquillos,
[d em paz, meus irmãos, lhe diz al\'a"el

O amigo, a bem~ itor, - finda a emana,
No dia do enhol' vollai de novo:

\'uarelai no coração e na memoria
O nome d .Ie U", - pl'onunciai,o
Quando a aurora raiar, quando mai alio
Rrilhar o ,01 no immen-o firmamento,

E quantia a noite entristecer avalie

Que r te nOlUe divino vo cnu ale,
\'0 '0- a 10- in 'pire e vo proteja I

\ multidão retira-sr. Entretanto,

l'ma ingela !ilha das nOI'e"las,
Pma ('I'eança tímida, mimo-a,

Bella como a innocencia, pen aliva
Scnta-se ii pOIla ela tri lanha crmida

E con'id ra aU nta o lon, amente

A ima"olll tio .:nl1or, ond' repou 'a,
Como um olhal' de amai' e de piedade,
O nave larão da madrugada.

-, ahyda! - Padre, "0 c 'pero vamo.
- O que fazias, filha? - ;\[c lembrava
(V,'. -a crcança quc audaram aujos

N'l pobre, e-ol1ro berço, e cOJUdero
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li"la imagem sanguenla, de earl1acla,
Coberta cle fericlas horrorosas!
I\r'ponde li ingcnua, candicla menina,
.\0 caridoso mestre. - Oh! que bem fazes I

llil. e~te amargamente, - os 'abios todos
Sc II' im pensa -em quando os tinos "oll'em,
li bu'cam monumento no pas ado,
li perdem- e em audazes conjecturas,

\lais felize eriam .... Yamos, filha.
J.(·vaula·'e ~ahycla, e ambos caminham
Para a afastada, misera choupana,

Onde a mãi da innocente, cuidado a,
(;l'(r ira refei~ão preparu, e espera

A dclicadu lilIJa c o 'abio mc~tre.

- O sol na cente ,1S ell'a illumina.
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Este é o mesmo de quem eu disse: Depoi

de mim vem um homem que me foi pr fe

rido, porque era antes de mim:

E eu não o conhecia, mas por isso eu vim.

baptisar em agua, para eUe ser conhecido

em Israel.

(Jo:io J, ,.. 30, 31 l·
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I

IAS rande cathedrae na altas tOI'res
~O 01 Oriental bate fe tivo,
~" Dourando as primoro a e culpturas

E a frécha atrevidas; juJ)ilo os,
Os sinos colossaes o e paço abalam,
Chamando o rico e o pobre, o fraco e o forl!'
Ao templo do enhor. As oficinas,
Tornam· e mudas, mudas a roldanas,
A bigorna e a forja, a lima e a serra;
Depõe a enxada o honrado jornaleiro ;.
A menina do povo a agulha e quece;
E quece o proletario as dôres intima.
Deixam os lares, correm á Egreja,
Ao publicos jardins, ás bellas praças,
A's ri onbas campinas dos suburbios.
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.\qui, á fre5C:1 ombra das no"ueir:1s,
Dan-am:1o om el ru.lieo insll'umenlo
I:uapos mancebo", \·jvas raparigas;
.\Ii, enlaelos obre losco- banco
.\' porl:1 ela e 'p:1ÇO a hospedaria,
Os mai velhos pralicmn gl'avcmenle;
.'lai 10n 'c, ale re chu ma de creanças
Helorcia- 'c na relva aI' lluelaela,
Tudo ele can-a, folga se eli\' rle
:\0 elia memorayel do domingo;
Tudo, ox opto o me quinho enC:1r crado
_'a fétida [lri ão, o pobre enfermo
~()bre o leito de angu lias c marlyrios,
I) e «lIaliclo aval'cnt , fasciuado
Pl'lo demonio do uro, c o ente impuro,

leil'o o ('I'uel, irmão da -erpe,
IIprd iro dr C.lim, - ' rio de ,Judns!

:n

'ia' OS filhos da' ell'as niit) conhecem
-'larmorco: tonc" es, onoros bronzOo';
.\ul'eo· n\tare , sanctual'ios rico';
.'(ào tem jardin~, nem primoro '0' pnrquc ,
1~,llç:1da, rua - c adornada' praça.,
O deserto " o templo, 05 n. tro , cyl'io.-;,
.\ ra' ns me nte' c arraril) o peito,
D poi .. , a l1:1turcla a lilJel'l.lade!
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III:

51

(,Iual medonho leão da Lybia ardenle,
Quando deixa a caverna onde pou ava,

E sahindo ús planicies requeimada',
P,ira, sacode a juba e mede o espaço,
Emquanto, ao longe, as limidas girafas
E o poldros aterrado, presenlíndo
Da' brenha o enhor, bufam, relincham,
E arrojam-se velozes pelos ermo :
\~sim o 01 na extrema. do hori onle

_\Inge to o apparece, e expelle as ombl'as
filha da noite e do terror eSC1'avns,
l'111 novo dia os sêre illumina:
Hf'lIo, no trouxe a claridade, bello
Seria se a torm~nta o obumbrn'sem 1

.'nl\·e, dia agrado I Branca folha,

"Iacia, perfumo'a e a selinada
Do kalendario do christão ! Sublime
Inlermeclio de paz e de I'epou 'o
Du poema brilhante do universo!
C,lc!a 01, que le aclara, é (yr;o am:go

Xn altar da nntureza, que recorda
U complacente olhal' do Omnipolenle,
Quando, formando a terra, o mal' e 0-. a-ll'o'.

Us pa aros do céu, do ermo a féra~,

0, monstros dos abysmos e o terrÍ\ eI
Bruto que falia e pensa, concenlrou-,e
Xii immensiclade da cli\'ina essenei:!!
- Sah-r bemdilo dia do domin"o 1
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IV

i'implc', formo o altar, limpo, e coberlo
De al\'issima toalha, erguido á sombra
De gracio a lenda, enlrelecida
De liana' ubli' e verde' palmas,
.\ \ ulla ao lado da pequena ermida.

Junto aos cyrios acce o , débil, frouxa,
.\ bri a da manhã volleia e brinca;
'obre o missal fechado, eSlende as aza~

~limo a borbol ta azul·celeste,
.\lada fior do malto; ao' pés da ima uel1l
'anguenta de Jesu , vóa e revôa

Esperto colibri. Canlam li rodâ
'onóro 'abiá, e o man o vento,

De quando em quando, uspirando, I a.~a,

E o hã:> ala lra de cheiros,ls fiores.

O mini 'lr de Dcu' medita e or"
. 'a oeeuada ermida; um velho padre,

De longa barba e ele corado rosto,
.\nligo companheiro, hoje de volta,
~entado á porta obre dura pedra,
Folhêa 1'0 a Biblia; de joelhos
A eu lado, • abyda, aUenla e muda,
C n ide:a a gravul'.s primoro a

D mais bello entre o li\TO eonheeidos.

V

D s quatro pontos carjeaes, ao' pouco.,

Yem chegando o fiei : - o \'elho imbelle
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Pelo f1lho amparado, - o infante fraO'il

Sob!' o hombr05 do pai, - tristes extremos!
.\ mocidade alegre; a meia idade
Séria e calada. O caçador das brenba ,
O 'agaz armador de fino laço,
Trazem para o banquete o mantimento;

.\' matrona severas, doces fruetos,
Saudaveis confeiçõe-; flures as irgen.;;

D~licada oITertas a- creanças.
,\ multidão recre ce, a ordem reina.

"VI

\Ia', á porta da ermida, magesto '0,

Trajando as sacro--anta; vestimentas,

'ustendo o argenteo calix, e eguido
Do \'elho companheiro, o missionaria
.\pparece, e caminha lentamente
Para o ingelo altar. Longo SUSSUITO,
~emelhante ao da' ramas da floresta
.\'; primeira rajada' da tormenta,
Corr entre as turba', a" mais altas fronte'

CUI"\'am-se, como as hastea' da ceCI" pia,
Iluando opram do 1'\orte os frios vento".
I) poi' tudo emmudece: ouve- , apena "

() brando ciciar da aragem mansa
~o· taquarae viçó'o', o' quei:wme
Do crystalino arroio entre pedrinba',

E a \·oz grave, olemne e va '3rO'a
Do 'abio do E\'angelho, repetindo
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A palavras do anto a rificio,

Quadro ub~ime! Encantadora cena!
Era as im, ao ar IivI'e, á luz suave
Do éu da Galiléa, na encostas
De relvo as collinas, ou na mar!,en

Yerde , risonhas, de erenos lagos,
Que o Homem do :'Ilartyl'io doutrinava
.\ multidõe humildes que o eguiam!

Era á :>mbra do' aHos s)" omoros,
.Junto das fonte gemedora, longe

Do' rumore das praça ,([U o mais nobr~s"

O' mai' ,anlo" prec3ilos re valávam
De eus labios divino I eu olhares
Pr zavam a campina c O' outeiro,

.\ cabanas dos valles o egados,
O reliro dos bosques, e a belleza
Do firmamento azul, vaga e profunda l

Era da natureza no' altare
Que elevava n'alma ao Pai Ceie le l

YII

,\rdem fo ueira': - terminada a :'IIi 'a"
.\ \ iam a mulhere o banquete;

De lado a lado correm a creança
Trazendo o mu '''0, a para ila l'ubra
1)0 cimo do rochedo', e a' mai linda
Frucla' e licke das e'eura maltas,

Que ao' pé' do 'âbio mestre depositam ~

(Js h men' l..~unido junto á ermida.
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Disrorr m ériamente; as moça cantam,
:\iio as lenda' rias taba' bellicosas,
,\Ias da )lu a Christã saudo os hymnos.

YIII

Ar:tbado o banquete, farto e simples,
Depoi' de alguns momentos de descanso,
Ergue- e o mi' ionario, avisa o po o,
E conlinúa do en 1101' a historia:
- Quando da aurora a doce claridade
O pa ado erão intel'l'ompeu-no ,
Eu \'oS c ntava, irmão, deveis lembl'ar-vos,
Da Sagrada Familia a retirada
rura o famoso e celebrado Egypto,
tugindo ás ira' do cruento lIerode',
Silencio! E como empre, ouvi-me attento
- E' morto Herode·. Archeláu governa
O desgraçado povo l'raelita ;
Cessam a sanguinarias diligencia'
Que 'eu pai ordenára: e 'lulto conto,
Sonho fullaz, a plebe e o rei vaido'o
.lulgam dos :\bio )1.1 o' a paluna'.
O mundo e-tá tranquillo, a paz Romana
Por AUf!\l to in. taurada, pcrmanece
De 'lumbrando a' naçõe'. Quem ne"e tempo
O fe ta triumphae', brilhantes feito',
-'usta do genio, cxaltaç-ão das art ,
Podel'Ío supremo: quem voltára
Oe tanto luxo, e gala, e pompa, e gloda,
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O' olhos receio'os, limoralo ,
Para ii' bus ar n meio do vulgaclJo

Da mai pobre provincia, uma cl'eança,
Que gentio' boçae apregoaram
Hei le Israel, deslruidor dos lhron05,
Inimigo do' Cezares? - Tranquilla,
\'OH,l, poi:', a Familia abençoada

Da ternl estranha Ú 5U pirada patri'l.

IX.

1:,)['1' 'm . manas, mele', correm anuas,

E o menin formo'o delicado,
.\ quem seu' nobre' pais déram n e'Cilio
(} nom de Jcsu', toma-'e forle,

.\ visado e "enlil. A etherea calma,

.\ candura dos anjos, re 'plandccem
Em S u l'U to adoravel; a prudencia,
.\ graça, a di crição, em bella maxima:;
Dimanam de seus labioso A doçul'a

Da pala\ I'a eloquente, o' gestos mei"os,
.\ "pre"ã inelfa\'el do' olharcs,
CalinuTI cOI'aç-e', que ardente' bu 'cam,
.\1 ~m d'aquell ' dotes r'licissimo',

l'm - que-de e'tranho e grande, que pre'entem
E o· nche de ai oroço!. ..- Aza , quem 'abe,
Lig ira', invi ~ivCJs, oe recurvam

:;obre aquellas espadua' I ~I "teria '0,

"edado aos olhos dos mortae', decan 'a,
Tah'cz, o diadema do Infinito
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Subrc aquella cabeça immaculada 1. ..
Dui' lu tro, tinha apenas e dois anno"
I)uando em Jerusalem seus pai zeloso.;,
Finda a resta da Pa coa, o procuravam,
f)UC a 'eu lado o não \'iam, - a 'sombrados,

Foram aehal·o cm meio de doutore,
Do' livros de :\loysés vol endo a' rolha',
Heduzindo ao -ilencio os mai - 'agaz '

E velho, sacerdote,. Tão prorunda,

Tão vasta 'apiencia então mo 'lJ'a\'a L"

Do' s rões eslivaes, das 'luentes 'é·ta',
Dos f'olguedos cio povo, ingenuo e simples,
Era .Jesus o mimo, o encanto, a vida;

.\' jovens mãis paravam junto á porta
Du pobre carpintejl'O, e contemplavam
. 'uspiro'as, a candidu ereança:
- Feliz aquelJa cujo 'eio' puros
Tc aleitáram, - diziam; outras \'ezes,
Traziam seus filhinho.; innoccnlc.;
I'ara ouvircm o lindo companheiro,

Folgar com clJe pclos verdes prados,
Crcndo, oh! divina ré I que a intelli 'cneia,

.\ graça, a man idão, a inuenuidade
Do arortunado, loiro )lazareDo,
Pa "3 'em 3 eus timido.; amigo.
Longe, porem, de e cnl!'egar incauto
.\0' louro' brinco' dos I rimeiro' auno',
Ou .;imular au tcnclade impropria
J),\ ridente e ·tação das c.;perJ.uça ,

ElIc cnchia de amor e de alegria
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Tudo quanto o cercava! eus olhares
Fariam de brocliar Da 'ombra os lyrio ,
Cantar os mavio o pas'arinho,
Que, elo basto arvoredo, vinham man o'
Pou ai' obre 'eus hombros! As torrente,
A viraçõe ligeira', e os rumores
Dos sill'ados espe os, a seu gesto,
Da harpa e alterio imitavam

.\ harmonia' temas e audosas.

x

Como a 1'0 a de um dia, como a nore
Da anémone do mont , os annos pas am
na sonhadora infancia; o Ju to, o Santo,
Curva- e á lei fatidica do tempo:
Cede o lugar ao homem a ereança.
Quinze annos havia que 'ubira
,\0 throno imperial Tiberio Cezar,
O abutre do' Romanos; governava
Outro ini tro HCI'ode a ri 'onha,
A verde Galiléa; eram o grande,
O principe, então, do sacerdote
.\nn3Z c Caiphaz, ente perver o ,
)lercadore a rileao' do templo.
Cruel como o primeiro, e mai- dolo o,
Xo vicias mai vczeiro, era o egundo
Senhor da Galilúa, a tuto Berode':
Crealura cm crença, em virtude,
Quebrando a fti jurada a cada instante.
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Desprezára a prudenle e nda e posa,
. Filha do rei da Arabia, e fascinado

Pelos e..neantos pertidos, Jacivo ,
Pelo amor crimino o de Hel'Odias,
.'!ulher d eu irmão Philippe, cego,
Da ca'a do marido a arrebataz'a,
E com ella vi" ia cm seu palacio.

XI

Ora, n'atju Ile tempo, dos deserto ,
Da regiões inculta, que :e e tendem
Para o eplenll"Íào, onde só vivem
. ini Iras con us, esfaimada' aguia ,
Yenenosa serpentes; onde as pragas
Das éra de )IoY'é pas am ainda
Pejando as 50ledade de terrores;
Das e laneias falae', onde nem pousam
Do velho mundo as tl"Íbu forasteiras,
- Implaeavel cen,or, a pel'o )le Ire,
De ceu prégando ás turba depravadas
.\ palavra de D u, chamando os homen
A" fonte do Bapli mo. Era mancebo,
Enlrava na tação pro pera e bella,
Em que o pharo! brilhante da e perança
Clarca até o fundo dos abysmos;
Em que o prazcre', a paixõe fogosa,
O vivo imaginar, a terra e a cou a ,
Facei', tran formam n'um jardim de fada
Entretanto, 'eu vulto e -eu a peito
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't:V _ .
"''''\J'_<a:,.- ...carnaçao, lugubre e tn te,

------B1rrLludo quanto ha rigido, evero,
.\l'crbo e rigoro o neste mundo I
Duro couro de elho dromedario
Do manto lhe servia, duro couro
Encarquilhado, cru, pre'o á ilharoa',
St'rvia·lhe de rinto. Era so inho.
:\'ao trazia sandalias, nem guardava
!lu' ri°ore cio '01 a fronte altiva.
Tinha o 1'0 to trigueiro, o corpo maoro,
Crivado das picadas dos insectos,
Do' aoudo- e'pinho' dos ilvados;
Jlabitava os fraguedos e a caverna',
E pu --ava eu dia - meditando
'ia~ leis cio Creado\'. Seu alimento
Era o ih-e tre mel, e o gafanhotos,
f)ue em den a' nuvens, dos er!õe' da SYl'ia
Ilaixa,-am da .Jucléa ao' trdes campos.
.João Uapli ta chamava· e. )Iovidas
1'.'la eloquente VOi, pela doutrina-
Dc--e in-pirad e ri pido mancebo,
E mai ainda pelo anto exemplo
Dr) 'anto proceder, cle toda a parte
\"inham a' g nte onfes-ar·lhe as culpas,
E receber a agua do Uapli-mo.
Era como o gigante dos propbeta',
Como o a "ombro -o Elia.

- Raça impura I
Ilel 'a de neora' vibora -I - dizia
.\us phari -cu' e aducceu - pen'el"os,
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Que divi-ava entre o humilde' cr nte
- Quem avi ou-vo de fugir á colera
Pro te' a rebentar? Produzi fructos

De anta penitencia, não, "aido o ,
Vo julguei de :,brahão dilecto filho !
Oh ! filho de Abrahão serào as pedra,

Se o Senhor deCl'etar! D'UlTore ao tronco
Vejo inclinar-se o gume do machado:
A planta est ril cahini por terra,
Será lançada ao fo o!

- O que faremos?

Perguntavam-lhe a' turba ancio a .
- Sêde puro, humildes, compa sivos ;

Se duas "estes po ui, dai uma
A vos o irmão mendigo; s~ stai fal'to,
Chamai-o á vos'a me a. :\'unca pou e
.\ mentira e a calumnia em vo '05 labios,
Kem opprimai, e podero-os fórdes,

Os vos o ·emelhantes. Na verdade,
Com a"ua vos bapliso, ma não tarda
Alguem, algup.m maior, cujas andalias
Indigno ou de desatar, conheço!
Esse no anto E. pirito e no fogo
Vos ha de bapti ar! - O povo insonte

Enleiado e cutava e tas palavra.

XII

m bello dia, ao ah'ejar d'aurora,
Ás verde margen do JorJão sagrJdo.

(i 1
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Entre as turbas solicitas, zelosa',
C)ue do Baptista ás vozc ' acudiam,
\'eio tambem Je U', Sorprehendido,

Turba·'c aquelle: - Qucm sou eu I exclama,
l'a1'a c'ta gloria merecerl-~Iinh'alma

D':l\'el'a ser por ti purificada,
Spnhor! e tu me bu ca 1."

- Não te inquietes,
llpsponde-lhe Jesus, - faz o que digo;

Quero plena justiça: é neces ario
(Jue de minha po' oa o exemplo parta,
Estas razões ouvindo, João Baptbta
lnclina- e e obedece, Oh I mas, apenas
Di ' agua' do Jordão as gotas fria'
\Iolham a fronte santa, a nuvens ró-ea

\ n'a 'tam· c, quaes tremulas cortina

IJue "endassem oEmpyr 0,0- ccu se entr'abrem,
E o E 'pi rito de Deu , ra gando os ares,
,'oh a COI'porea fórma de uma pomba,
De,ce até o Scnhor I No immenso espaço
Faz·se ouvir uma voz alti- onant' :
- Eis o meu Filho muito amado! ~'Elle

H"i po'to minha eterna complaccucia!

.' 1I

D,'pois d'e ta olemnc cerimonia,
Jp us d ixa o Baptita o Po\ o dei 'a,

Il~ixa o' valle amcnos, a' campinas
Iln' borda' do Jordão, c s litario,
ÍlIllllCrso cm p u'am<'nto ir.'onda\.'is,
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!lu 'ca O de erto, as solidões agrestes,
()ue para a bandas do Emaús se est~lld m.
,João contil1úa as predicas severa'.

xxv

Quarenta dia e quarenta noit 5,

'0 seio esteril de profundos ermos
Passou o Filho augusto de )laria
Em jejum rigol'o o, em longas prcr 5,

E va tas reflexões! Quarenta dias
1"\'lOU no i olamento, a "im mo'trando,
I)uanto o retiro c a paz, quanto o sorego,
.\"; preces e orações sã nece'sal'ia'
'Plllpre ao eomc\o da mi--õe' pesada..;.

l)lIal'Cnta dias e quarenta noites
'.','Iou, soll'r~u, chol'Ou, pediu o au\ilio
!lo) seu Eterno Pae 1 D,}pois... )lystcl'io!

S'lmelhantc aos mais homens, 'enlill fome!
Então da ombra de espinhosa a1'\:1,

:'inisl"a o pavorosa levantou-se,
.\Iaculada ele anguc, e lodo e cinzas,
:",,,rl'a, hediondamente mutilada
Oe atanaz a e quálida Haura!

é O Filho de Deu, zombando fall.l,

Ol'dena quc c'tas pedra -e convcrlam
Em outro lanto' pães. - Jcsus rc~pond('

F .zcndo c-tremcçor o ncgro genio:
- Xão ~ de pães os homcn' se aliment:\m,
)Ia tamb m das pala\Ta· quc pl'occd,'m
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Da boca do Senhor I - :Mcdonho ri o

Partiu do labio do rebelde al'chanjo,
Ouvindo esta entença; pertinace
C ntinúa, porém, tentando o justo,
E por fim o conduz ao alto cimo
D'l e carpada montanha, onde de can'a;
Estende para o espaço a mão ti nada,
E com voz temero a a im lhe falia:
-J u' de NazaretlJ, olha, eontempla
Essa grande naçõe, e ses imperios,
Que brilham a teu pé', como o de 'enho~

D'l um mappa gigantesco, illuminado

P l' quantos s6e exi tem. Ao Levante
,\ portento a China se dilata
P la terra de cm, maravilhando
Com ua profu ão, luxo e grandeza

O' e tado do mundo, conhecidos.
:\Tão guarda o tempo a minima lembran~a

D ua fundação, nem falia a hi toria
Da' dubia tradiçõe de seu passado.
Calam- e o rei, o abios emmudecem,
Con iderando a antiguidade e a gloria,
O pod r e a opulencia des e povo
Fa to o original. \'; que prvv.ineias,
Que cidade exten a ! Que muralha
Rija e mon truo a! Que palacios

Pompo o e oberbo! O gl'anito,
O alnha tro e o marmor de mil côres
Fulgem á luz do 01 obre o zimborio
Do tempos colo ae ; o ouro, a prata,
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Os lueido cr)".l:tes ornam as s:tla
Dos nobre alcaçares. Pelas praças,
O selim, o velludo, o linho, a eda,
Os mais finos lecidos, que o Oecidenle
.lámais imitará, rolam em preço.

,\ angra desiguaes, o fundos porlo ,
Os caudaloso. rio', são pejado
De guerreiros baixei, juncos mercante.

- Além - sUI"'e alrevido á /lor dos mare
O "aido'o Japão; tre grandes ilhas
Abrange seu dominio. Irmão nos u os,
E rival no explendor, não tem, comludo,
Tào va lo teritorio, e lanlo povo

Como a patria das acras tartaruga ,
Dos alado dragõe. - Deixa a penin ula

.\fai' extensa do uI, lran põe o golpho
'ereno, azul ombrio de Bengala: .
- Ei a sublime Ophir dos patriarcha ,
O berço de Vishnou, ele Siva e Brahma,
A lndia adu la, a inexgotavel fonte

De elherea poe ia, a grande mina
Das maiores riquezas do univCJ o.
A seus pés, como a nitida e meralda,

Cahida do collar de oberana,

Jaz a ".erde Ceilão, mimo da agua,
Paraizo do nautas le antinos.
- Agora considera a bella Persia,
O vergel de Bulbul, plumoso amante

Da 1'0 a purpurina; o doce a ylo
Da fadas e princezas encantada,

5
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o antigo reino de Dariu e Xerxes;
Tão visto o jardins, fontes lão fl'c cas,

Avcs tão linda, lão ri onha veigas,
,'ião doura o 01 Orienlal; as gra~a ,
O genio, o amor e a gloria, abençoaram
Do yelho Zoroastro a dcsccnclencia...

- Ali c lá Dabylonia, - além a Parlhia,
Depoi a ?lIedia, - a tenebrosa A syria,

.\ ClJaldéa sombria, a Dactriana,
Abortos oeiac, me elas sinislra

De riqueza e poder, de luz e lrevas,
De e 'plcndor e miseria! A' roda gyram,
:-;obre o mare de areia do de elto,

110 te errante" indomaveis PO\'OS,
Torvos herdeiro dos cruento Sythas...

Ao )Ieio-dia c tende-se, apertada
l'clo Yermelho-mar e mar da Per-ia,

A rica, celebl'ada e li\'l'c Arabia.
O- suaves pet-fume que vaporam
(l- brazeiro l' ae', o fino' 0100-,

O- bal'amo - pl'opicio , eIl1caze ,

Que o feios "olpes de cOl'tante" ferros,

E a funda chaga doloro a cUl'am,
~ahiram de eu - bo que ; o mai fOl'tes,
.\lai ligcil'O corc~i', que conqudal'am

No campo da batalba, ou na cal'l'cil'a
.\ palma da victoria, pOI' . U' campo'

Nitl'il'am solto, le to' o bravios...
- Yolta-te agora pal'a o ol'te, a ~!'ia

I)r~dobra- -e ri' nha, limitada
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Ao Oriente pelo ameno Euphrate',
Pelos montes de Elão, ao Occidente
Pelo mar Interior... Desde o reinado

De teu ayu David, cruenta 'uelTas

Fez 'empre ao povo Hebreu. Em cu circuito
Levanta-se Antioehia a ho pitaleira;
Depoi' Dama oco, a 1'0 a do desel'lo,

Tear immen'o das mai fina" eda',
Grande olicina de polida' armas;
Ao longe Tadmor, a obra prima

Do 'abio Salomão, deleita a Yi ta
Do' can'ados romeiros: -lIeliopolis

A denominam hoje os peregrinos.
De~de AI "Ia alé Chalei', desde a' boI' la"
Do Oronles cr)' talino, alé os ,"alies
Que fúrma o grande Libano, repara,

Quantas lindas cidade', quanlas ,iIlas,
Quantos easae e herdade' d rramados L..

- Ao lado oc idental, proxima ás onuas
Do boliço o mur, ergue- e altiva
A pro pera Phenicia, o grande emporio

D commereio do uI e do Levante.
Foram eu" filho o primeiros naulas
Que afrontaram a onda do oceano,
E as columnas de Hercules vingaram;
Foram cus filho o primeiros me "tres

Que o manejo da velas conheceram,
E a direcção dos Yento', e a maneira
De omputar as hora e a di tancia-.

Em seus amplos depo ito e fabricas,
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Yào proeurur uctÍ\'o. merendore.

.\ purpurn que tinge os régios manlo ,
E a madeira do Libano, Ião cnI'a,
Para O' lhronos dos principes da Europa,

I~ para os templos de eus deuses mudos...
....:.. Dei:'ia o mundo de Sem. Pr'eso a eu naneI)
\'01' umn ne.ga de terreno apena ,
O pulrimonio de Caim 'se e.lende,

E e panta os continenles. Xo' rochedos
De s U' monles lanado pelos rai s,

O epilaphio da ~I ria e do progre 50

,\ \ ulla cm lelra horriclas; na' cord,l'

I)e eu' rio maldi lo , e reunem,
:-ioeio do crocodilo elas .bua.-,

Sinislros ni"romante , rudes magos,
1feryanarío fatal' que a morte planlam,
I~ e <) de c-pel'o vcnd m. Xo' lac!l-ilhos

1)0 ea hido. pa laeio' de 'o tris
I.átem unuhis, adorudos peiTO ;
Ilroucu: (',phinge de granilo rubro
Erguem do areiue' a fronle morna,
,.: couitlcrum mudas e 'orpresa

.\' "era~~ • que pas um ... por seu lahio,

Falia tios Pharuhú o genio ás veze .
fa ligio tia lu"ubres p)Tamydes,

Il lirios de "randeza, o feio abulre
I.ança nm ,!!rito de féro d ulio
\" SCI'P 11Ie' do ::'\iln. ~ão l aarada

I·: le es 'uro painel? - Dem, volve o olho,
Para ii ruído-a Europu, o illu.tre berço
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Ill)~ filhos dc Japhct.. .. Oh! omo ail'o'a'

:-;ul'r1cm á flôl' das "agas transparcntc'

.\' "cl'dc' ilha' da formosa Cl'ccia!
:-;ij" ccstinhas de Ilól'c delicadas,

/illc cm momento de ocio e dcscnfado
:-;"Ital'a a natureza obrc as agua'

;';"s tcmpo prirniti"os; :io ri'onhas
t:llll~tclhIÇÕC' de mundo pequcnino~,

:-;"hr a escuma do' mares f1uctuando,
.\Ial isados de vinha e oliyedo:::,

I'rl\ ondos de ylphide lascins
E fagueiros tritõe'. ;';'aquella· praias,

;-;,,1.Jrc aquellas collina', coroada'
J) mirt e de açucena', largas horas
;-;r'bmaram apho, Anacrconte c 7Ilos ho.

Thcocl'ito c 13ion, meigo cantor s,

.\lIli"os dos oul iras e do "alle',
Ila ,ida pastoril. Chio e Sam s

C:"I'C~ 1'3, Paxos, Ilhaca, Zacinlho,
I'atrias do hcrocs preclaros, sc dCI'l'amam
l}u:ICS Icycs, graeio'a borboletas,
:';ohrc o crcno mar. Além, avullam,

C) th I'a, o a'ylo da mimo a "cnu',
Ch)prc, o lagar do' vinho' os mai' [Juros,
Crcla, a pl'isão do )linolauro, - E;;ina,

1111\)1'0, )TOS, Eubéa, e ecntcnare'

D, perfumado', lucido" abrigo~.

/; ralo" ao' olhos, ao prazilr propicio,.

- A terra gloriosa, a terra da' i 'a
D,' ~ocratcs, Pllltão c de .\rbtotel(' ,
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lnimitavei- abio, se le\'anta
V dando a luz ao Dy antino impel'io.
O pharol da naçõe, o in-igne templo
Da belleza real, do genio o berço,
.\ lumino a ,\thena , Iii de can a
:'\0 meio de prodigio . A eu lado,
Spal'ta, a de~temida, ncara ufana
A fél'l'ea e lalua de Licurgo, e zomba
Dos POYO do Cniverso. Alem, agita
O manlo de flore tas il'idante
.\ a Jlera The 'salia: de eu monles
Os fundo echo', abalados sempre,
Inda repelem do .\lexandre o nome'!. ..
- Filha e enhora, imitadora o me I~'a,

.\0 Ilan o occidcntal da Gl'eeia il1u Irc,
E. pl"ita o ge los da' naçõe visinha,
:equio a de angue, a gl'ando Roma.
Tudo o que abran e seu olhal' nefari
De negra c 'Cl'a\ idão con erva o eHo! ...
- Jlai- long , a linda e deleito a Iberia
Fcrlil em doce' pomo" Iremece
Como se alma th'era, pl'C enlindo
)ia: 'ue 05:0 prophetico da historia,
Da Lu-itania o e. pI ndido fllturo ...
- A!rm, \ ingando cerro' que a limitam
.\ \ ulla a Gallia tran -alpina, e era\'a
OutrO ra do' Gauloze' e Ligul'io ,
Celtas e Yolko do FI'aneo' hoje;
Quando o pesado ferro da charrúa
Pu.sar por O' campo de pl'ezado',
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Quando o mal'tello, a erra e as alavancas,
a cinzel e o malho re'oarem,
Afugentando o ocio da cidades,
. erá dos povos do Poente o mimo.
Um lidador da tempera de Ce 'ar,
Do genio de Alexandre o ~lacedonio,

Da tenda de oldacto irá sentar- e
~o throno das antigas dynaslias.
Tyranno e popular, grande e me ([uinho,
~Ia"'nanimo e baixo, e curo mixto
De fel' za e bondade, calma e raiva,
adio e clemencia, de seus paço aureo'
Farú tremcr o mundo L.. Rctalhada
Por immensos rnarnéis, valla- immen-as,
Da Gallia ao Nortc estendc-'c a Balavia :
HCl'deira da Phenicia, eus pilotos
POl' virgens mares e remotas praias
Desfraldaram audazes, denodado,
a patl"io pavilhão... Muda, nublo a ,
Ao lado occidental da Gallia forte,
-urgcm altiva das ombria ondas
A ilhas da Britania. A Iibcrdade,
a podcr, o commercio, a indu tria, a arte-,
T rão ali eu pou o predil cto,
Quando rotas a bálavas bandeira
Do ma tareus cahirem. eus ovcrnos
Quebrarão a cadeia oppre oras
De milhares de ervo : ua e quadra
• erá do mare oberana... Ao longe,
~o clima boreae entre neblina
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Ergue-se a candina\ria, a rudo filha
j)as tormenta polare ; depoi' d'ella,

.\ terrÍ\ el Sarmalia o prolonga
Du -,ort ao l\leio dia dominando
.\ Eu ropa orienlal. ..

Por um momento
(;utlrda ,il noio o genio do' aby mo :

roh rapido olhar <10 mar profundo,

.\us daros horizonte, e prosogue

.\10 ·trando A'quelle, a cujos pés o reinos

.Jazem como 10l'l'õe , onde se mO\'em

Os bichinho do pó, - as varia zona,
,\> re"'iõ s inculla -, ma repletas

De auril' ro' lhe ouro', o' imperio"
Forte: c populoso, explicando

Sua 11l'i"om seus uso-, seu co lume',

'ell lagar no porvir; depoi' e Clll'\'a,

Est nde a mão li"nada e denegrida
Para a- remota linha indeci ao,

Onde a' agua e a nuvens se confundem:

- Olha - Rei do' Judeu' - Rei 'em corôa,
Sem 'ceptro e em \'a alias, olha! - exclama.

Oh! maravilha! O tumido Oceano
Torna- e firme, li o, a!vi-nitente,

om 'e de eu rllmo tran-\'iada,

L ng do amiao 01, e congela e
Toda a lel'l'aquea e phera, .\ sombra fogem,
) horizonte illumina-'e: milhare

De delicada vaporo 'a' in u!a-

Pejam o azul puri imo do e-paço,
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(jualJ:; Ilueluantes, primol'O 'os ninhos
Do branco' eysnes e aleyons errantes;
E alem, alem, na olielão do mare',
.\pparee 'm os pineal'os formosos
Dr \ astas serranias, o' ligeiro',
Esbeltos vulto' da,' palmeiras alta',
Cuja' (;o[1a, virenles cnlaçadas
llalau~all1-se nos ares, como as plumas
ri ·tosa· dos pavõe'; a \'crel' 'eh a.,
.\s 'ampinas, e as praias alvejantes,
Como a' tuniea' brancas das arm nia•
•\' IJ ira da' t rrenles eSlendiela';
E, qual no dia primo do L'nivel':io,
() lI1undo desbrochando ii \ OZ do Eterno

III no\'o mundo brota do Oceano.
.\ t 'l'I'a o mal', o ma,' e o Iirmamento,
Saúdam no seu berço de princeza
A jO\ 011 /ilha da immortal Cybelle.
I.allça-Iho aos p ',s o mar perola' lilla:
() céu a conde a' lampadas do' ll'O)Jico~,

.\ t rra o 'purgo as IlOres mai' cheirosa.;
(}u' produzem as mallas e o: outeiro '.
.'r, uma illu -ão não foi, não foi um sonh'"
:\ '111 tle UIll grande poema o b 110 e,bo{.'o,
E:;'a fecunda reoião, chamada
- Ten'a da promkao - descripta oull"ora
Pelo c\imio ~loY'é', oh! (;et't,lInentr,
E' II'O'-C' climas, scm iguae' no gloho,
(Juc lia dc\'o oxi'lil' !... .\ luz clhcrca
Inspira o' pa "arinho malioo ;

7:;
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.\corda o reino magico da flóre
Irmãs dos colibris, que não fagueira
.\' viva abelha o mel, o aroma ao vento;
Beija o' lagos de anil, e na espuma
.Da' torrenle raivosas do deserlo,
:ercna lran parece e amortecida,
C mo \'endada pelas aza branca
De uma voluvel multidão de cysne',
Que adejassem á bordas dos aby mo .
Semelhantes ao principe fa lo os
Da' hi 'toria do Iran, por toda parle,
Onde pas am eus rios opulenlo
r.:1nçam de lado a lado ouro e diamanle .
.\ lJelleza, o prazer, a paz, o jubilo,
O ar fe Uva, a juvenil fre. cura,
.\ louçania do pl-ime\'os tempo,
- E 'sa irradiação du nalureza-
"ir'g'm ainda, ainda oberana,
Xiio pelo homen' pr'Ofanada, - brilham
:'\0 azul do ceu, n3 'olidão das maHa ,
,,\ ' fa Ligios do~ monle', nas corrente'
Do' arroios queixo os, e ameni-am
O' li\Tes campo a aldeias IiITe',

O' line' lares de uma raça ingenua,
Senhora da flore tas. -Indulgenle
.II"u conlempla o "r'andio o quadro,
'Iei"o on-iso o labia lhe decen'a,
Dote xprcssão de amor e d bondade
.\nima-Ihe o semblante. - Con-idera,
I'roscgue atanaz 'se prodigio
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Que dos seio das agua 'e levanta,
Jgua\ aos sonhos das empyrea- 'esta,

~enhum rei dos antigos eontinentes

Conhece-lhe a existencia: nenhum padm
Das crenças todas que os mortae cativam,
.\hi prégou as rigida doutrina';

~lundo explendido e forte, ao longe dormc,
Feliz, dssconbecido dos tp'anno",
E do 'ervos de Plutu , cobiçosos,

Entregue á eterna lei da PrOI'idencia J

- Poi' bem, ludo o que viste e vcs ainda,
l1einos, imperios, territorios va:to',

Hegiões fecundi 'simas, thesouros
Para comprar o thronos do UnÍ\'ci"O;
A força, o poderio, a fama, a gloria,

Tudo, tudo te dou, e enurande ercs

~Ieu nome, pelo seculos maldito J

e beijare meus pés, se reverente,
Prostrado obre a terra me adora re: I 

l1uga severa appareceu na fronte
erena do enhor, estranho lume

Correu no santo olhar.
- Impuro genio!

I\e ponde, e se levanta, - e cripto exi .te:

A Deu adorará:, a Deu ómente
Humilde ervirás 1-Então, ouvindo

Este preceito memorando, eterno,
Que da sombra do tempo despertava
~eura lembrança de medonha culpa,

entindo ainda na cabeça h01'l'cnda,
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Doêl'em as feridas incuravei
Que o' raios "in"'adores produziram;
Sa:anaz mmud e, abaixa os olhos,
Cm momento depoi , tomando alento,
1'1'0 egue opiniatico: - Socega,
Xão mai' te enfadar i, mo·trando o quadro
Das ua~õe' e do' povo ; se quizere ,
Te Ic\'arei mai' perto"" - Quero, vamos!
Lhe re 'ponde ,J sUS,- No largo hombeo'
'atanaz o 'ustem, sac6de a azas.
Ele\ a-'e do chão e ganha o e pa~.o,

r\ tra \'essa \'eloz os densos ares,
Chega a ,Jeru alem, por fim, e pára
Xo fastigio do templo: - Precipita-te
D'aqui ao chão, se do Senhor és Filho;
Tamucm e 'cripto e tá, diz motejand ,
Que as ceie 'tes, innumerns phalange-
T aml ararão no braços protectores
Para lue nã tropeces, nem mole-tes
O' pé- nas duras pedra !

- Ouve, e cra\'o
Da mentira, do or"'ullJo e da impureza:
Teu Deus não tentará, - tambem foi dilo 1
An'a~la-te d mim 1- Jesus ordena,

- For~ado enlão a obedecer, "encido
Por um poder maior, alan e eUI'\'a,
Lança medonho e furio'o brado,
E me-' entre lugubrc' negrume,
Deixando o 3\' infecto e o e paço turvo,
~Ia de toda a partes do horizonte



CANTO II

Brilhante' legiãe de anjos excelso'

Surdem, batendo a' aza alvejante ;
Deixam o firmamento, e circulado

De therea lal'idade, ao mundo descem,
E prostram- e, cantando allgu to hymno,
,\os pés do Salvador. Depois e ajuntam:

Ln' inclinam as candidas c paduas
Onde Je u repou a; outro, alegre,
.\.brem as amplas, perfumada' azas,

Formando um grande pallio, que protege
Dos rigores do tempo a fronte santa;
Os outros em phala~ges divididos
llu 'cam a vastidão, rasgam yeloze

As nuven purpurina do Oriente,
Derramando ás aldeias e cidade,

.\0 agre tes ca 'ae e ás pobre choça

.\ bcnção do Senhor. Por fim, ereno,
Baixam remoinhando, e ledo páram

Da Galiléa nos ridente valles.

xv

:\Ia o clarão da aurora inunda o e paço;
.\pagam- e a e trella , as neblina
Deixando os altos monte, se de dobram

Em éu ligeiro pelo fundo yalles;
Cantam os pa arinhos, de abrocbam

:\ tiMe odoro a. dos iivado '.
E lá findo o serão, cala- e o padre,

Faz o signal da cruz e e ajoelba.

77



ANCIlIETA

Prostra-'c o jJOI'O humildc, c repelindo
As palal'l'as do mc Irc, pronunciam
.\' santa, oroçõc' da madrugada.
- Idc cm púz mcus irmãos, Dcu. 1'0' conduza,
- Falia; depoi' 'C crgucndo: - idc tranquillo' ; .
Xo proximo Domiu"o vos c pcro
Para 'cguir cio all'aclor a hi torja.
A li 'nção do Scnhor vos acompanhc.
- Cm momcnto dcpoi', O inho e mudo
l{ctira-'c ao mocle-to sanctuorio.

111 . 11-<l- {} • 'a,'{) 11



CANTO III

QU9.0 formosos S9.0 sobre os montes os pés

do que annuncia e préga a paz, do que

annun.cia o bem, do que préga a salvação,

do que diz a Sião: O teu Deus está para

reinar!

[S.\IA LU \". 7 •.





.$n,"ol.o cl 1'O0! - R'ulilantr e~cudu
~Xj) pa\ ilhão ceie 'te 'u p ndido,

"ª"- Como um Iroph 'u divino! .\.11'0 dos a 'tl'OS!
Senhor das estaçõe', ."Im'ia do c 'paço!
Fonte' da luz, da vid,l e da esperança!
Pharol da crc:lção !... .\lfjm te mo 'Ira '
:\as raias do Le\ anle, al'ugentando

Da noite inl'austa o lh'ido' e peclros,
E a' ombra' vi , do crime prote 'toras!
Oh sol! Oh '01 brilhante, sé bClm'indo!

l.l

.\tra tormcntn inunda~ão medonha,

Denibaram a mi 'era cabana
li
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D ministro de Deu. Pe ado' troncos
Boiam ainda nas barrenta agua,
Repr sadas nos hum idos algare',
Que a enchur'fada do verão cavaram,
Os arbu to vergado, encoberto
De lodo e alta argiLla, re tos guardam
De pobres utensílio, movei pobres,
Pelo furor da encbente arr batados
Ao tri te eremiterio. Galhos sec o.,
Cambra de areia elevam-se no itio.
Onde mais bella a relva vicejava:
?lIa', obre a lina areia obre o lodo,
'em equer um ignal de humano' pa' o
enhor! que é feito do piedo'o me Ire'!

Porque no anta dia de t u nome,

Quando os ingenuos 'crentes e reunCl1I

Para ouvir tua historia c teu preceito.,

Tudo e tá frio, desolado e morto?

J'or entura,.. ?lIa não: eomo suaI es,

I{ pa--ada de amor e de humildade,

obem ao' céu a mavio a preces

Do sin"elos COI1Vel"O I Eil-o junto.

Ko topo de um outeiro, ajoelhado'

A' roda do piedo o. mi- ionar'io,

Cantando teu 10uI'ores! Ruja o \'cnto,

E tale o raio, o tempor~l bravejc,

Yingue a enchente voraz o a!lo monte.,

Que import.a! O zelo I'cncedor do tempo,

.\ rença vin que produz mila"re-,



C~l:'iTO 111

Farão novos sacrarios, nova ura',
Onde as almas ficis, Senhor, te adurcm!

III

Como bemdilo lenho, arca bcmdila,
Depois da horrenda convulsão das uguas,

obre risonha, placida montanha,

Leves, tenuc vapore" exhalando,
Ao suave calor do 01 propicio,

Pequena choça, 'obre verde colle
Tranquilla se levanta, Ali não chegam
As escumas do rio intumc cido,

POOe ali medilar, dormir sem medo
O apostolo feliz do No\'o ~lundo,

O céu é todo paz, frescura o campo,
Socego o bosque umbro'o, - atempe tade
Como um sonho pa sou, - eil-o, de no\'o

Hodeiado de' 'cu,, o m stre iII ustr ,
A sagrada mi 'ão continuandr,

D pois dos co '[umado e;\.crcicio',

Do alegres folguedo', não vedado'
Pelo pio varão, a cujo olbo,

Kunca o I'iso e o prazer foram delicto ,
Quando o preceito da moral não ferem,
- A' voz do me tre ajuntam- c o COnl'er () ,

Guardam :ilencio, esperam ancio O'

Da narração cortada o scguim nto,
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'V

- ,\ di\'ina jornada no de'erto,
Ilo -a"rado Bapti-mo a cerimonia,
()- austero- jejuns, as penit ueias

Em Irde oledad, e a. xceranda
Tenlaçies d ,atan,-dovcis lcmbral'-'u~y

1rmão , repete o narrador, - contei-, O~

:\ll pa '~ado 'orão ; direi agora
Como deixou Jesus o isolamento

E apre-entou-:e ao' homen', en"inalldo
(l, pl'ecrito da lucida doutrina.

I'rr,tai·m ou\'ido', aberei prodi~i 5.

VI

:\ao mai' in'i te o rigido Baptista
,\0 PO\ o i raelita predizendo
.\ \'inda do ~Ie, ia - ; não, agora,

.\g ra que Jesu reconhecera

Como O IJIho de Deu5, e annunciado
1'01' todo~ o prophetas, o apresenta
.\'~ multidõe' 'urprr as: - Y lde, extlamu,

":i, o cordeiro do enhor, que afa la
O, pec ado do mundo! Oh! -im ; elle

I) quem eu empre di e, e em toda pal'te:
j)cp i' de mim vini o pl'eferido I

"ira quem ra e é, quem eu não, ia,

("" m bapli- i om aaua appal'elhando
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_\ gralld e lrada, que lrilhar del-cra!
E,la' palana:; escutando, o povo
/jllr o Bapti,ta rcspeita, corre, apinha- e
.\" roda de Je:;u ; modesto e simples,
Ellr, porém, retira- e a oulro:; sitio"
E procura mais tarde, finalmente,
Ha linda Galiléa os frescos valle·.
llob ami"OS de João, eguem-no logo;
J)rpoi - Philippe o pescador, e o lhallll,
\Ici"o :\athanael, seu companheiro.
Foram e-te' pauperl'imos mancebo.,
J'allperJ"Ímos do dotes da fortuna,
4'orém ricos de amur e de esperall~a,

'Limpos de coração, man o e crenl >,

Os primeiro' àiscipulos de Chri lo.

"Vil

'I'ri te como um -orri o campa sivo,
Entre prall.l.os de amur e de saudade;

"Trble como um olhar de de pedida,
-Como um adeu .de amigo que e au 'enl~,

J..luando de longe da arenosa e-trada,
'iJ la ullima vez contempla a sena,
"E a' caDlJ.lillas uataC5: a sim no e pa~'u,

Do 01 q.uasi.a sumil'- e, o frouxo IIU"
Ue can -a roe.rencorio sobre o leclo-
Ua 1raocju.ílla CaDã, idade humiLck
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I a humilde Galiléa; e nes a hOI'a,

Quando as vagas I~mbranças, agridoces,
Dos lempos que pa áram, tumultuam
:\0 pen-am nlo humano, o a voz das ave
O murmurar das fontes solilaria~,

b ci iar das aura' na e pes ura,
Ca-am- e d'alma ao fugitivo sonho
Quando a brilhantes illusões da infancia

Revoam pela menle do que oITre ,
f:omo em tardo de e tio, á nôr do lago,

Um bando de andorinha forasteira ;
. 'cs'a hom de calma e de amargura,
D alllicQão e prazer, de ri O e la "rimas,

Lhu ma alegres do louçã pa lora-,

Camponeza gonti, za"ae e velto.,
Em tnljo fe ·th-aes, brincam o dan am,

Canf.1m jogam, do arvoredo á ombra,
Ou sobre a' ai atifa de yordura,

Quo a fronto adornam de formo-a granja:
\-;' dia de noi ado. Pre 'urosa

.\codem do' ubul'bio o arredor -
I - maiora 'mai ri o a familia.,

I~ a familia' do' pobr s jornaleiros,
.\ . folgu do' da bo~a-; vem enlro ell~'

\ filha de Joaquim e o anlo e po o;

eh "a tambem .lu u - e -eus ami"os.

VIII

(l' lon"el'e d :-ímplo' in trumento..

!lo!'p." melodio '05, e a t ada
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Dos lamborin onoro, algum tempo
.\lcdem da mocidade as agei dan as,
I'; di. ipam as magoas da ,'elhice;
Os bons \'inho depoi, o bon "uizado',
,\ fartura da mcsa do banquete,
As condições confondem e as itlade .
Os pais dos de!'po ado, diligente
.\ndam de lado a lado, as laça enchem,
ns (;reados incitam, e, solicito
Trazem novo manjare, novo' prato
(Jue ao con\'iva atra\'ei aprc entam.
Tecem da noiva as candiclas amiga,
E o amigos do noil'o o epithalamio
l' 'ado n'e a era'. Entretanto,
I)a noite a horas intieis e tredas,
(JlIe lentas e 'voáçam 'obre a fronte
1)0 olitario pensador, que cercam
,\ dura barra cio infeliz cativo
I)e )lavorósas ombra, e prolongam
I}o li\'ido, at !Tado agoni ante
( , martyrio' cruei', correm \'eloze

Onde brilha o prOler, soam o ri 'o ,
Onde o jubilo agila as aza douro!
() dia e aproxima. A grande me a
Terceira vez roberta d i, uaria ,
(;osto o acepipe', cloce Cru to ,
\Tão mai' alegra O' olho, - a tri t za
l)ebuxa- e no 1'0 to do con iva .
E,lá findo o fe-lin 1... E tão vazias
,\s ~mphora e laça ! Yinho, vinho!
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lJai-llo' IllUb \ inho! Lnl do' amigo' grila.
- Poi' acabou- t' o \ iuh "? diz 'urpre,a
.\ rainha da fe la, - que de-goslo!

Xrlll uma gola ao m nos aeharemo :

O' odr' 'lão cecos. i\lai' penoso
!\lo lra- c o cnfado nos scmblalll : lodu~.

ElIlão ~Iaria \'olla· c n seu Filho,

IJue a lado e.la\'a pensali\'o e lIludu,
:,ohrr um velho laburno reco lado.

\-,:".! - nlllrlllUra COIll g -lo supplicanl',

LX

(Ira, no fundo da e'paçm,a ala
:,obre losco alicer 'c 011 rijo a's n\o,

\)c forte ah cuaria, collotada
Sci "rundes lalllas ti granilu eslal <1m,

De linada', sc"ulldo a lei allli"a.
,\.~ 'anta' abluçõe': Je ·us u\'indo

U materno pedid I \'aula
.\cerca-sr da me'a do banqu t :
- EOl:hei aqu lia lalha d'agua [lura I 

Falia com \ oz Ollora, imp ri a,
- D'a"ua ?, .. lodo' exclamam?- im, r spondl'

,\ l'spo'a de ,lo é, cU não zomba,
Fnei o que \'0' diz, I r i' o vinho-
X'UIll \ oh'cr d'olho', en-os cuhorc~

Illeredulo', mas lhano' c corleze ,

,\tlendendo ao' capricho da amizadt"
Que inll enl capricho o ca o jul"am,
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Enchem, a tran,bordar, a gl'and~' talha,

- Tornai agora o' cantaro e jarras,
Ordena o alvador, - tomai os frascos,

E as amphora tambem: - e tão repleta~

I) vinho aCJnellas talhas. - Curió o.
.\' 'roda de Je u' todos se apinham.

I'I'i1neiro, enchem os -ervo' grande vaso.',
I) pois os cangirõ s, depoi o copo'

(Jue a cus amo- ntregam ... ~rara\'i1ha'

Em yez d'agua da' fonte~, clara e fresca,
T.i grata aos aminheiros do deserto,

,\05 cabreiro' da' .. rra', rubro vinho
Escuma c fel'\' na ya ilha fundas,

.\ ordando o prazei' e o regosijo
Entre os cansado', mudos bebedorc ,
t.:l1la grita e tr'ondo a c prolongada
:"iaúda o author do portentoso feito .
.fesu·, porém, esquiya- a applauso',
E como d'anlcs, vai sentar- 'c calmo

Sobre o velho labul'l1o quc deixára.

x

Ora, quando c la' cousa, uccediam,
.\ nuvem nc"'ra dc odio , ,uspenrlida
'obrc a fronte severa do Daplila,

Hcbpntál'a terri\ cl! 0- enhorc,_,

O' magnate de então, cujo. defeito.>

Eram publicamentc cen ul'ado
Pelo implac,l\'el, rigido proph ta,
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Uniram· e cruento', e o lançaram

Xa funda' e pestifera ma morra
De ~[ackaúr, ini Ira forlaleza,

Xa- terra de ~laggedo levantada.
Recebendo Je ue-la nolicia,
Xa- aldeia lranquilla, 'e demora,

Da paI ria Galiléa, r pelindo
O evangelho de Deu ao POI'O humilde.

X[

.\ fama de eu nome, e da' doull'Ínas
i'anla e lumino 'as 'lu profe'sa,

Da ublime acçõe, e da doçura
Do lralo, da palavra,' ua, pa a
.\Iém da' cordilheira. que circundam

A !Jro\'in ia nalal. .\' gente- imples,
Em cujo' coraç'ões cr 11le' ainda,

Da '"elha Roma o halito gelado
Xão ere lou a c perança, os lare deixam,
Correm a ouvir a voz con-oladora

J o joven sabio de J -raeI, o ami"'o
J :l' qu gemem e ehóram n'e-le mundo.

:-Ia - hora' me[aneoliea da larde,

Quando e :conde o 01 enlr a montanha.,
E a luz ereplI'culal' poyóa O' \'alle'

D lri t za , de amores, d audade'
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m dia vagueando pensativo
,\' verde margem de sereno lago,

VC obre a areia dois bateis vazios,
E a pouco c'paço obre escuras rochas,

Tisnado e gro 'seiros pe cadores
I.a\'ando a fina redes. Ao mais velho,
Oa Galiléa habitador antigo,

Dirige· e Jc'u : - imão, que fazes?
Puxa ao lago o teu barco e lança as redos.,
Quero te ver pe car. - ~Iestre, re ponde
TI'i 'temente imão, a noite inteira

Eu honlem trabalhei, e hoje, debalde,
~em um peixinho achei; porém, tu manda,

Cumpre-me obedecer. Ajunta as rede',
Chama O' socios e desce, o lenho impelle,
Toma o . enhol' comsigo e faz- e ao largo.

X1Jl

:-,nlJre a aguas. erenas, lança, estende
O tecido -ubtil de finas malhas;
O pois, aos pouco', lentamente o tira,

Do amigo robusto ajudado.
Mas li pe o cxce sÍ\'o as linhas quebra;
Quebra a d Igada corda ; outro' barcos

1)0 barco de imão se acercam logo.
\ 'ombro'a fortuna! A' tona d'agua
R luzem, pulam, turbilhõe' de peixes

O' moi e tranho no tamanho e forma,
O' mai apreciado no mercado';
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l'n~ agitundo as barbas f1Iil'ol'llle"
EIH'l'bpando a escamas de mil cl"'e,;,
Fazendo re 'valar na - tUITU onda'
(J dor"o holeado, humido e pingue:
Outro dobrando o prolon."ado corlJo
lIat ndo (I agua" como a li -a folha
De lar"a forte e pada damascena,
I.an~undo á 1'0 ta innumero' re 'pingos :
,\hrindo outro a' azas malizarlas
Dr a7.U s lal'ore', d selinea mancha,
I'rocurando tnmspor o mobil 'irco,
U in tante a in'tante mai' e trcito ainda.
II poi' se ajuntam, se mi nuram, rolam,
Ondas 1 ii-a' repr as por encanto
:\(lS limites de magico desenho
Prito p r mão do fada capricho,;a.
O., hal'co' atulhado' mal Ouctuam.
Ilci\ando apena- a delgada' horda.,
F',ra da' aguas boli~o a , pre tes
" pa -arem 'obre cl\a ; entretanto,
r\' direita, :i e qucrda, á prua á pupa
lI- {';1rdum - aqualico pul\ulum.

_-1"

- Retira·t de mim !... imão c\.clllma.
I\l'lira-te de mim, nhor, te di"o!
Ilomem culpado ou, escura" nodoa;
-'linha \ ida ennegrcccm! - Xão te u--u te"
Rl"llOndl'·lhe Jc u-, meigo e ri 'onho,
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Fo,le alé hoj Jl 'sCildor de peú:e-,
.\Ias ti homens pe-cador serás a"ora. 
~imão CUlTa a cabe~n e abaixa O' olhos.
Che"ando ti praia as redes abandona,
Ueixa barco na areia, e acompanhad(l
De Thiago de ,João, fieis amigos,
Em r,((uimenlo do, Ilhor caminham.

xv

Do >0\ do meio dia ti luz dourada
Enlram em pobrr aldeia. O augu.to .\1 ,ln'

I':m casa de Simão pa stira a noite .
.\0 \ el-o o povo in onte e nl\'ol'oça,
Drixa a - oe 'upaç:õe , ti rua cone,
~aÍida o ~alvador. De vil tu!!Urio
_\0 lado e 'querdo de \-iella immunda,
Llm hrdiondo nlllo, e fnrrapado,
I.r\ anla-. e ~ell1entlo, ctie; ele novo
Le\'anla- -e, e caminha yacillanle,
Fnzendo recuar os eUl'io os,
{Ju a cu a-peilo, horrorisados fogem.
Boixo tumores, putrida ferida_
Cobrem-lhe os pé , as mão, o peito e fi ro,lo;
F ""ereleado pú ,aguado angue,
Empa tam-lhe os andrajo- a quero 0-;
:\ão mai' consen-am palpebras e labioc:
.\ - fôrma primith'a', ora, apena ,
E-ponjoso tecido de tuberculo ,
.\(0 tram, oh Deu ! ... o' ultimo - um rbo



9-.&. Ali IIlET,\

De e cancarada chaga ... A chaga riem I

Au' pés do 'ah'ador chega esta cou a.
- Je us de Kazareth e tu quizHe
Eu serei ão L.. Exclama roucament .
.lesu guarda 'ilencio, encara o pobre:
;\ multidão se agita, treme, espera.
-Quero l-ordena o enhor. Ergue, e o en~ rmo,

'eu ro'to empollidece, depoi córa;
Afogueam- e o olho, os tecido
Ali-am-se e de pellos e guarnecem:

'o\'a circulação traz vida no\'a
Ao sangue arterial; a mocidade,
.-\ 'aude, o vigor, o todo animam
])'uquell tri -te êr, que obre a terru,
l'u ':3\'a pela phuses tenebrosa'

n,l noite do 'epulcbro I Tanto podem
_\ anla fé e a lucida e peran~a !...

,\1.1>, o que ão laureis, corua , palmas
Triumpho', gloria, ovações mundana,
FI,IJ-cs que mala o halito da inveja,

\'itreas, brilhantes concréçõe' das grutas,
1,IHe, ao ruair do Irovão, c lalam, parlemos',
Em mil pedaço cáhem 1 Que ão ella-
,\,)- olhos do eobor ?... Que pensamento

\ lIima o rei do pó, quantia e e bofa
Em 1 u I'ores prolixo', \'ão' di-cursos,
E lota in'aoo com palal'l'a- frouu-
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Celebrar d eu Deus a Omnipoteocia ? ..

E\'itando o' opplausos e os encomios
Da' turbas equio as de prodigio ,
Todo entregue á missão que o trouxe á terra,
AO'osla-se .Ie u', bu ca repouso

-a pobl'e habitação de amigo pobre..
!'ião o d ixa, porém, o lhano PO\'o,
'egue-o, enlra açododo, o casa occupa,

Traz eus enfermo', pede-Ibe coo elhos,
A verdade lhe pede, e a luz ceie le
Que iIlumina o caminho do futuro.

XYJ:J:

Ao porlão impedido, chegam, par3m
QU3lro moço' robu to', conduzindo

o proprio leito, socio de dez annos
De dez aono de dores e amargura',

-m infeliz, e),ongue paral)'tico.
FalIam á multidão, instam, suppliealll
Que os deixe, até Je us, levar o enfermo.
Baldado empenho! A multidão é surdo:
A multidão é céga ou ... de Iumbrada :
A multidão ó tem um peo amento,

ma idéa, - um desejo: - veJ' o àl tre!
O Mestre ouvir 1. .. O mais, pouco lha importa.
!'ião descoraçoado, enão crente ,
Guiados pela fé, mãi do milagre,
Remo em para um canto o de ~ra"ado,

O' amigo' fieis. - Escada- bu 'cam :
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Conlra a parcde a firmam, caulelo os:
.\ll:am o pobrc leito e o pobrc amiao;
OLl\'ido escrulador ús lclhas unem,

~nergucm-n'a ; ao eaibros desnuado'
Corda amarram, pela corda d s('em,
,\. sala baixa onde J su pratica,

.'\n pobrc Icilo o mi el'o doenle,

l'm grilo de leITor quebra o .ilencio!
Olham ao I elo o' cil- um lanles, olham
,\~ ombra \ acillante' na parede',
Olham para Je us, para a mofina
I,; liyida li"lIra do enlrcvado,

ImmO\el, cnvoh'ida cm al\'o' panno',
~ melhal11e ao cadavcr maeilenlo
IJlIC le\'am a nlelTar, - enhor eurai-m
Tendc pena dc mim, 'enhor! - murmura
Cum \ oz entrecortada dc su'pil'o',

- 1I0mçm, ,Ie u exclama, o leu peceado,'
PerdOado' c Ião! - Ou\'is? Co hirham
n, phari' u' c e'criba', vís hypoerila',
IJlIC da lei zcladore c apregoam,

- Elle falia cm perdão I Ellc c alre\'c
,\ nlmpetir rom Deu !- DIa 'phemia hOl'l'enda!
- Lou 'o ! Je'us re'pondc, o que mai' cu la:
Dizer ao de chIo o: o' leu peccado
j'l'rdoados e tão, ou ordenar,lbe:
Le\"anla-le, caminha? - ,\aora, 'cula,

lIiz \'oUando- e ao mi 'ero doçnle:
1~1'''ue-1 ! ~lando cu -loma leu leilo,
\'ai para ('as\ de leu- paio, Otl\ i le ?...
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- Oh! ChrÍ'lO I O~ povos todo te bemdil!i1111
Louvem as geraçõe teu. anto nom
.Por seculos e seculos I - exclama,
De um salto levantando-se, e cahindo
Aos pés do Salvador, o pobre moço I
- Vai, - ordena Jesu . - Ri onho, ai grl',

Toma o mancebo a cama sobre o hombro:"
E afa ta- e levando a felicidade
A seus afllicto pai. :'\Iara,'ilhado
A' roda de .1e us pondera o povo:
- Hoje imo prodigios inauditos!

XVIII

Deixando os phal'i eu e e~crjba mudo,:,
:'\lu lo os a - i tentes, boquiabertos,
Afa ta- e Je u ; na lar 'a praça,
13 m junto do Telonio, ou rande mr,a,
Onde estavam então os cobradorc

Do dinheiro reae e do tributo',
"li, ao pas-ar, entado um publi alio;
Detem-se, ncara-o, fita-lhe no 1'0 to
Um d'e -es fundos, divinac Ihare:,
Que aos eio' d'alma rapido pen tram
E laceram os véus da conscien ia.

- Levanta-te, Levi, filho de Alpheu,
Que chamarei :'\Iatheu , e vem commigl).

:'Ilatheu não titubeia e não vacilla,
Ergue- deixa tudo, ao hão arroja
O proprio mant que trazia ao homlll' >,

7
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t;uia o enhor iI C~ a onde rc'ide,
Faz apre tal' explcndido banquete,
Chama o pobr á mesa, o aI gros folgam
Por todo aquelle dia. - Os vis e cribas,

Os ilwejoso phari'eus lhe dizem: -
- Que! cen uraes os yj ias e defeito

Do vulgacho gl'O 'eiro, vós o le tre,
E comei no C 'tim do publi ano,
'eDtado eDtre ra~toiros pec€<,dor '! -

O enhor lhe rc_ponde: - Ouvi, mal volos:

Os quo e tão ào, 'ubei , não ncce~itam

Dos occorro do medico, ao enfermo'
'ào 0110' de tinad . N'e t mundo
Kão venho ao ju 'tos en inar, ma', vMe,
Chamai' á penitencia os peccadorc" I -
E outras anta verdade repetindo
O, reduz ao ilencio, ellvergonhados.

XIX.

o tenue lume que animava a e encia
De diminuto numer de crente,
E 'tende- e, nammeja, O' seio ganha,
E abraza os coraçõe, Todo o qu oO"l'e,
Todo [I que cspem rê, todo o que alml'ja
Da ombra" do prc~enle alçai' o olho.
Pre crut8\' o futur , se colloca
Ao lad do Dhol'. Já pOI' milhares

. !ia orçado pro I) lo' e oU"inlc .
Cada dia um mihl'rr , um bello feito,
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Firmam a sã doulrina, ao povo mosll'3m
IJue sobrc o homem pcrccivel brilha
A grandeza de um Deu, de um Deu a gloria,
Ora, é um cloulor da lei, clistinclo membro
00 senado judeu, que v m á noile,
Caulelo o, olicito, implorar-lhe
Dos agrados pr 'eilos a ciencia:
Li' Nicodemo que I' geita o eno,
'E a' vcrdade àbraça do EI'angelho;
Ol'a, me quinhos êres rlue a doença
Furla ao lrabalho e lolhe o movimenlos,

Que á voz do Me 'tre, jubilo o' andam,
Li seu clivino Salvador bcmdizem ;
01'3, de -amparada - crealu ra ,

'Em cujo corpo legiãe do inferno
Se agitavam raivosas, que liberta
J)o lenebro o jugo, hymno' cnloam,
Vali-em ao céu agracl cido olho:,
E o nomc clc Je 'u - proslradas louvam,

A e perança e a fé, anjo celesle,
Abrem a aza, e a ll'i,;leza expellem,
Por toda a parle oncle o , enhor caminha,

xx

L'ma bella manhã, clara e rena,
Ucpois da aola orações, de cansa
~obre formo o c 'spede, c chamando
,:eu fiei - companheil'O-, doz {"colhe,

I)ue denomina - Apo,tolo - São eUe
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Simão, que app !lidou Cephas ou Pedl'o,
De lodos o mai' velho; André, Thiago,
.I ão e 13arlholom u ; Thomó, Philippe,
Outro Thiago, oulro Simão ainda,
Chamado o Zçladol'; ~lalheu , o antigo

I.eyi o publicano; depois Judas,
Parente de Thiago; e, finalmenle,

.Iuda de I\eriolh, que mai lard
\'eiu a I'ender cu bem feitor e 11estrc,

Depoi , notando que e ajunla o PO\'O,
Que ancio o o rodca, e levanla,
E pronuncia o lucido discur o,

- Que sermão da montanha hoje dizemo'.

xxx

- Aforlunados ois, pobre de e'pil'ito,

Poi o rcin dos céus é vos a hCl'ança;
.\fortunado· 'oi , brandos e man '0',

Qu • 111 di 'puta po sui a l l"I'a ;
.\fOl'tunado oi', viJs que chorando
.\tra\'e '"ai' a.c trada da exd ncia,
Porque tel'eis da magoas lenitivo;
Horlunado \,ó que lende fome
E :d de ju 'liça, er i' farlo ;

Hortunado oi, oh 1 compa 'i O.,

Poi achareis lambem mi'ericordia;

Hortunado' YÓ que n'c le mundo
Tcnde o' cOl'3çõe limpo e pUl'O
Poi yerão o enhor o \'0' 'olho
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'UorlUllados soi, êres pacifico,
Filho' de D us 1'0 chamarão os homens;
\fol'tullado' vós que sem queixume~,

-Por amor da ju liça e da verdade,

'ol1"t'ei' perseguiçõe , pois vos portence
O reino do enhor: afortunados
\'Ú~ que gemei ao pe o das injurias,
1),1' calumnias crueis por meu re peito,
Afortunados sois, pois largo premio,
1\ ebeis além na eterna patria I
roltando- e depois a eus discipulos:
- \ ó- oi o sol da terra e a luz do povo',
Como um pharol suspenso nas altura
Aclare 1'0 -a luz a humanidade;

Vejam os homen vo a~ antas obra
'E glorifiquem 1'0 o Padre excelso \. ..
Quem, de mim se aproxima, e attento e uta
As palavras que brotam de meu labios;
(Juem. depois de as ouvir, seguro as guarda,

E a põe por obra no lidar da vida,
]<;' igual ao "arão prudente e abio,
Que nas avas de rigido penedo
1'1' nde da a a o alicerces fortes:

Quando os tufões correrem pelo e paço"
Juando a caudaes torrente' se anojarem
Bl'al'ejando no dorso da montanha.
Não lerd [ue temer! - Triste d'aquelle,
Tri te d'aquelle, que os ouvido' erra

.' profunda" verdades que pro~ o!
ual in -eo ato, em terl'3 levadiça,
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TI'rá po;to da ca a o fundamenlos:
Quando as 10l'renlcs rabidas pa sarem
Ppla chuva do inverno inlume cida ,
\ Onlze lamberão a areia olla,
E o vaido o edificio irá om ella I 
n,'pois d'e le' sanlissimos conceilo
Cula-se li alvador, abre caminho
Por enlre a multidão que amiga o cerca.
E, -eguido do eus, desce do monte.
O 01 do meio dia abraza o campos.

XXII

.1,1 de Capharnaúm ao longe avi -la
A' verdes eminencias matizada
D' Oorenles arbu l s, quando ohega
OO'cganle ancião a seu enconlro.
- Creio em \'0 o poder, enhor, lhe fãll3.r
Ppr i' o cono a vo - bu cm', ouvi-me:
Um bom ccnlurião su pira affiiclo
O, muribundo crvo á cabeceira;
:abe quanlo valei... e vó quizerdes.••
E embaraçado caIa- ·c. - Não tema,
H -ponde-lho o anhor, - que b m obra -Ccr

~I lI'a-me a habilação de leu amigo,
h'ci ver o doenle. E egue o 5elho.
~Ia -, o c nturião apenas sabe
Que J u e aproxima, envia I ~o

1'01' algun 'ollmpanbciro, que o rodeiam
E la humi14.c n-a em: - •-50 sou diono.
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Senhor, de entrares em meu pobL-e a ylo;
.\Janda, e meu servo ficará curado.
- Oh! na verdade, o Salvador exclama,
Ao povo se voltando, longe e'lava
I)e uppór lanla fé p<!r e 'las lerra'!
Irle, ordena ao' altenlos mensageiros,
l'iio acharei de vos'O amigo o . ervo...
('Ioria ao Filho de Deu I No mesmo in tante,
.~o ombl'Ío apo ento, onde inda ha pouco,
:-;ob a garras da morte convul ava,
Ergue- c alegl'e sobre o morno leito,
Lançando ao chão as gros'a cobertura,
O ervo redivivo! m tal prodi<rio
Liga o centurião ü nova crença.

XXllI

Outros tri -te', porém, onlro enfermo',
Os enl'ermos do espirito, ancio o ,
.\ pre ença do Me Ire além imploram.
Eil-o de novo percorrendo as choça,
Os ca a " c as aldeias, en. inando
A palavL'a de Deu ao povo rude,
eon olando o afIlictos e oppl'imido ,
Derramando a benefica e perança
~o eoraçãe: de todo que o procuram;
Eil-o, trazendo escravo de seu ge to,
11m equilo que o rei jamai tiveram,
A~ porta de Nahim tran pondo agol-a.
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XXTY

"!'nrl (I ~ o c 'u, a terra inda mais torva,
'cgro' bulcões não rolam pelo espaço
, m raiva o tufão açoita as plantas,

E 11l1\en de poeim ao are el'gue:
.\Ia um lençol d baço nevoeiro
Furla tiOS campos molhados de al'aiva
,\s cari ia do 01 meridiano,
'cm uma ale<>I'e rapariga brinca

Em quanto a fonl chora encho a bilha,
Pouco', \'31'0 pa antes atravos am
A praça 'olilaria, Frio, agudo,
,'ibila o \ ellto nos pe adas leclos,
,\ lri 'teza do c;u a' alma' ganha ....
Oh! dai-me um ou azul, um 01 de :\[aio,
\'erg i norido, pa' arillhos ledo,
E d ixai-mo som'cl'! Alma con 'ola
.\Ieu eio enconlra...i; não opulento,
eh i I de actividade e de e;p rança',
I' lancei' 'obre o gélido regaço

na lIatul'cza muda, cnlorpecida!

xx

Aro doi I'al' de uma quelha, infau 'lo quadl'o
" I'i la magoou do' por grino ,
Era uma pro i"ão de mo~os pobre
()lH' lel'3vam ilent " lacl'Ímo 'o ,
.\11 derradeiro a -) lo um corpo ami"
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EIII llcscoberlo e-quil'e, macilento,

I'alp bras roixas, dcprimida face',
U mancebo dormia o olllno immen o
Ijue não tem despertar sobre este mundo...
Elia linha calcado muito e muito
~cu ~in te real n'aquella front ,
A Il'lIebr -a filha do peccado.

xs,\r.l

L'lIicu alUIJaro d infeliz viuva,
I.UI.· de seus olho', anho do u'alma,

Fin dourado que prendia ávida

O batel ele seu dia' desditoso',
Elle ali estava !... Livida, sem pranto,

A 'ce'u o olhar, os labia re quidos,
Ilespr ndenclo da tremula garganta,
])e quando m quando, um oluçar convulso,

:--c"uia a pobr mãi o frios restos
Du quc mais estimava obre a terra I
Aquella elOr prophelica, sini Ira,
Chegou até Jesu ! A vista immensa
Do Filho de ?I1:lria, vence o tempo,

E ai cahir no cimo do Calvario 1. ..
Ai! 'e não fóra um Deus, talvez chora' e I
'úe do m ia cio' 'eu', abre pa- agem,

l'nz parar o funéreoahimento,
Vulta·se á tri te mãi, que ao vel·o, trem
- Oh! não te alllija-, que teu filho dorme!

I)il. com voz mavio'a e campa i\'a,
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E depois ncenando no frio corpo:
- Levnnla-Ie, mancebo, eu mando 1- exclama
~cntn- e o moço, encarn o nssi tenle ,
Lança por lerra o lugubre adorno,
E :altnndo do e quife, alegre e forle,
.\n pé' do alvadol' e pro Ira humilde!

XXYII

J\ fama de'le ca o porlenlo o
Corre Ioda a Judéa, o illu Ir~ nome
no in pirado prophela Nazareno
Pa a de bocca em bocca, de de a ala
no rico I I'nelila e do Romnno,
.\1' o vil tugurio do mendigo,
Enlr'elanlo, innammado em snnlo zelo,
Do carcere medonho onde definha,
O indoma el Bapli la, en in o culto
Dois emi arios a Jesu, : - Aca o,
Dizem l1e', li lu quem vir deveI-a,
Ou por-El1e-e peral' no cumpre aindn?
.\ln· o enhor ao po o e diri"'e,
Dá visla no cé"'o, faz andnr os côxo ,
Fal1ar o' mudo, cular o urdo,
.\Ioverem- e o an\i"'os enlrevado ,
E depoi e "ollando ao emi ado :
-ld ,lh diz, contai o que hoje viole ,
Conlai que o cé o' "cem, o cóxo andam,

UI-do ouvem, o lepra s riram
Rc u cilam o' morto, e a pobreza
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As palavra escuta do Evangelho.
Eis a minha re 'po:ta, ide tranqulllos.-

XXVIII

107

E partiram de João o me"ageiro.
l'm phari eu do ~Jestre e aproxima:
-Quero, enhor, pedir-vo uma graça;
.\landei pór mai um prato á minha mesa,
En 'her de vinho velho um novo eantaro,
\'enho bu ar-vo ; ceiareis commigo,
E r pouso achar i em minha casa;
Trazei vo'so discipulos convos o;
:-Ião me n guci o que vo- peço, vinde.
.I(','u· encara o pbari eu e o segue.

XXIX.

Ora, n'aquelles tempos omino os,
Quando a raça perjura, abandonando
O l mplo de seu Deu', o altar da palda,
De vairada e febril tripudiava
. a orgia fatae dos yencedores;
:-I'~quelle lempo de vileza e opprobri.o,
\,ivia uma mulher, joven, fa to a,
E-plendida de audaria e formo ura .
.\ nobl'eza de então, gemia e crava
Debruçada a eu pés; o magi tmdos
() fiel da balança quebrariam
Por um olTi'o apena I :\!uito rico
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Atlurme 'eram ébrios de volupia
1\H~ I'Ma' almofada de eu leito;
\Ia> .. , de 'pcrtaram pobres. Desgraçada I
Era como o an'oredo ameno e fresco,
fluI' cnl'eiliça o an ado viajanle,
E o convida a dormir, ma' cuja 'ombra
1)clTama a febrc, o dc'e p 1'0 e a morte 1...
Tinha vi 'to .lc u e o linha ouvido,

A glol'ia de 'eu nome a dcslumbrara.
:-;,\1Jfa onde Elle e tava ... IlolTenda, cscura

Tentação de atan I Tartareo sonho 1. ..
Tallcz! ... fallou com igo; o pre"uro'a,
I),\~ mai' fina roupagcns 'e I'evc 'Ie,

Adorna-'o de joia e do llores;
De at'OIM exqui 'ito' o perfuma;
- 'ólla o' cab 1I0s negro. e profu o
:- Ibrc a' nil'ca' e padua- dc'coberta ,
E tomando uma Iimpida redoma
Ue precioso hal amo pojada,
(;anha ancio a a rua o o dirige

110 ph, ri 'ou á casa, a larg - pa so .

'XX

ErH findo o banquole. Junto á me'a,

.: br toalha alvi "ima, pou 'ando,
~Icio inclinado o corpo, o o-querdo braço,

Praticava .le u . ;\Iudo~, aU nlo',
1l,1~ taça', inda heia, e-quecidos,
E-qucrido que o radios enco tavam
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obre a' frias reliquia do banquete,
Os con ivas ouvi1\m, Era tarde,
Era fundo o silencio, a hora solemnp,

A' palavras de Chri to penetmvam
Como as revelaçõe de um outro mundu
;'\la con ciencia toda, N'e ~e in tanle
De sagrado lerror, na grande sala,
Cheia inda ha pouco de anuído e vozes,
Se apercebera o farfalhar medroso
Da. azas de noctu1'lla borbolela.

J()!I

Pé ante pé, ousada e commovida ;
Corado o ro lo, o olho cinlillanle- :

,\ linda, ro 'ea mão, quente, oD\'uLa,
,\ medo os brandos eio comprimindo:
Bella como a vi 'ão de um Elamita,
Que á noile dorme junto ás almenara ,

E, onhando, pre ente o ail'O o vulto
De uma dito'a filha de Oromazi
Gyrando ao derredor: urde, detem-~p

~o limiar da porta a peccadora,
!lapido olhar pelo recinto voi\'e:
E preita .. , convidado, mc a, alfaia,
Finalmente Jc u, Ca o e tupcndo !

Cma luz divinal lhe fére o olho I
Frio uor poreja-Ihe no 1'0 to,
Onde e e tende a lividez da m rt !.. ,
... Oli I n'e e in !ante de in pirada angn,li:t,
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Todo ua exi lenria, e seu pa sado

E'«ue idos, re ul'tem 1." A cabana
De cu hone 'to' pai', os aUl'eos onho
Da des uidosa e 'anto m ninice,
O céu azul, as balsa nore cente
Os erõ da fomi}ia, e.. , sobre tudo,
Ai ! .. , a innoeencia da primeira idade!
Crenço divinas «ue alimentam anjo L,.
TlIdo isto appareceul d novu ... ao longe,

. luz de um céu puri 'imo, crivado

De milhare' de estrellas refulgentes !.. ,

n poi , \'olvendo o olbos a í me ma,
Examinando as nbdoas ind leveis
(lue de u'alma o e pelho mbaciavam,

riu do collor u perola mudadas
Em la"rima' de fo"o, e a amethystas,

0" graúdo' rubi' dos braceletes,
Em ljuenle' gola' de ~ I'\'enle sangue ....
Enltio bre a e paduas da perdida
Hebentaram de no\ o a' aza' de anjo I
Em olu\os desata, dolol'ó os,
Lan\a- compun ida ao' pé' de Chri to,
I> lagrima- e bal'amo o' cobre,
E o' envolvendo na' madeixas negl'u ,
0-, enchuga, pro 'Irada, arl'e(lendi.da.

- Oh I não !... lUurmura o phari 'eu com ign,
E,te mancebo zomba de nó outro !

N' elle fo",e pr phl'ta, b ln ouber.l
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1J1IlInto é I'asteira e l'i1 li creatlll'a
(JlIe prantca a seus pés! - Je 'us o eocal'a,
E diz estas pala ras : - Ouve, amigo:
Tinha um bom mercador dois devedores;
lllll quinhentos dinheil'o' lhe pedira,
Outro apanas cincoenta; pobres ambo'
:-Iunca pudéram lhe pagar taes 'ommas,
Ellc, I orém, a remitliu 'em queixas:
IJulII dos dois lhe devera ser mais grato'?
- Oh! certamente, o pbari eu responde,
U que maior quantia recebêra 1-
- ,Julgaste bem, o all'ador pro egue,
E,tou sob leu tecto, não me 'dé te
I'ilra lavai' o' pé um pouco d'agua,
1-; Ilem me déstc o osculo fraterno,
E nem minha cabeça perfumaste
Il~ balsamos suaves; entretanto,
lilla banhou-me os pés com tristes lagrill1a',
Elia os cobriu de beijo' incessantes,
,,; o' ungiu de perfumes preciósos L"

1'1)1' isso agora digo: os seus peceado'
I\('nlillido' estão, amou, e muito I-
I!; voltando·'e á humilde peccadora,
Llie diz:- ~Iulher, lel'allta-te, não cho're:,
I'ui a fé te salvou! - ,\ssim fallando
Erl-:'ue"e e 'áe da sala do banquete,

xxxrrT

I'ura, como na infanria, abençoada
1','lu antl) entre o~ san los, ~lagdalella,
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Qu c'te I'a O nome da infeliz perdida,
Foge de . u' amante. opulentos,
Entr ga aos pobres, joia e riqueza',
Que, atan depaníra, e mab formosa,
Dp'cobcrta a cabe\a, o pé de calços,

Acompanha o enhor por toda a parlt'.

xxxrv

Põe,' o '01; do' outciro e do' nlllp~,

'91tam a' a"c 'ita innocent
~Iayi so reclamo : - Vinde, vinde,

Vinde aI "rc ca~tore da nore ta,
Dizem com eu fa11al' melodio o,
,\ noite de ce e a "iraçües faaueiras
Perfumam no O' ninho delicado

Do mai' grato odorc do de erto;
Da e 'tI' lia do pa 'tor a luz uave
O crm encantarií, quando audllsas
Prl clarão d'auroI'a 'U pirarmo 1
:-Ia' bordas do' regatos cry talin :

.\lJr m- e docemcnte o grande' IYl'il's
E murmul'am baixinho: - qu mimoso,
Quc peregrino, li ongeiro ylpho,
Pa a junto de nós, no bcija foap '?

.\i J "oar pode -emo~, felizc
(riamo brincar na- mollc' da'

Ond rcpou a o beija-nur a ora ...
llai- lon e um pouco, a- borboleta Ill'i(ra,:

llohemia \'agabunda, pairam, :ram,
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Descendo ao Ido chão de e paç ôI ""pal"'.
ledrosas cochichando: - e lamo 1)('1'10

00 logar do festin? .\. loira fada,
Cuja varinha nossa dan as l'ége,
Terá dado começo ao grande baile'!
Descan emos aqui, obre e tas nor!'~

Eslendamos a aza de velludo,
Banhemo-nos de orl'alho e de amIJl'C)~i:t !

Alem, de manso lago á superficie,
Na corolla dos mornos nenuphár!'s,
Ajunlam-se ligeiros vagalume ,
De azulado clarão illuminando
A pélala macias: - como é b 110
'o so palacio magico! - murmuram.

- E qual o cavalleil'o armado de aço,
1)a flna ha I a do comprido jUIl~II:.

Mira o rijo besouro luzidio
O a lello brilhanlê. - Curio a,

Como a creança que o perigo am·ollla.

Fa inada debruça- e a largala

Da larga folha onde enro cada vi

Alai longe ainda, no sarçács ocrullo,

Bardo da solidão, Iri lonho canla

O lamenlo o grillo; e além, Il'ave -<lI ,

Pulam á nór do la"o tran parente

O cal'dume de pávidos peixinho"

ncio o de vér no céus tranquillo.

primeira e trel1as radiarem 1. ..

Oh! n'e a hora de poesia inflnda, .'
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IJuem e despir da frívola '~i ncia
Il~~ vaidosa- escolas da cidadcs,

E, filho amante, rcpousar a (ronte
'o regaço feliz da naturcza,

Um mundo encontrará lIullca sonhado I...

xx V

.hi. por 'm, muitas lua' per 'OrrCI'<IIII
0' páramos azucs do firmamento,
I( mai' bella estação á terra olla,
Trazendo aos eres a abuudaneia. e a ,ida,
Depois da cura do mesquinho 'enu
Ilo bom ccnturião, da glorio 'a
1\ I' 'uITeição do lilho-da, iuva,

to: do ca 'o da hella peccadora,

A humild Ma"dalena. \companharlu
Jlll' amigos lícis, .lesus 'e arrcda
Ilos iLios conhccidos, dirige
.\0 de Gene 'arc(ll cxlen o lago

E lomando uma 1J<II'ca, ao' rcmadore"
Ih'dena que os Iran-porlem 'em lardan~1a

IlO lado oppo ·to ás riba' " rdejanle .
. ltam a branca ,'ela, e o lenho airo-o,

Qual engraçado ~ 'ne, a onda ingra.
Cantam O' (1 cador " e os discipulos
Ajuntam-se conversam de cuid&.lo· ;

I'a.s.>;l Jesu ~ pUpil, e em fina e 'leira
E-ilende os frouxo" membro, p adormece.
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XXXVI

:tl5

~las, pouco e pouco, as nu" ns naeorada
{Jue no céu do Oceidente refulgiam,
Conglobam-se rugindo, e se h'ansforrnam
EIU gro' 'os rolos de funerco crepe.
FI;as lufada, de raiva o vento
Correm dobrando as art"ores do monl ".
Erguendo torbilhões de folha ,eccas
no chão re,'ollo e negro. ,\\'e .inistl'as
\'uam, soltando pios lamenlosos,
Em bu~ca de um abrigo, O e'curo 1:1,;;0

EJ1CreSpa-se, bra"eja, as ondas cerra,
:Iuga de um lado e d'outl'o o pobre lenho,
:' m leme, sem governo, a 'ela l'uta,
,\ lagado o franzino CaYel'n3l1le!
I'; a noite eslende lugubrc, l11edonhn,
" bre a face do nbysmo as amplas nas
fletalhadas d rábidos cad cos! ......
- Nos os esforços são inutei.'! -l.lI'lldam
Tristemente os barqueiro, e 'e agárram
.\ " taboa vacilantes, e pernudo
.\ sentença da sorte. Porém, calmo,
(:Omo o que dorme sobre um leito lil'me"
IIC50mna o alvador deitado á pupa!
- Levantai-vos, Senhor, que nos perdemo~!
lil'itam seu aterrados companheiro:>..
.\bre os olhos Jesus, boceja, e enta-'
!'Qbre a molhada esteira, 011131' aLI tIl
t.nn~a ao medrosos, tremulo amiuo.
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- Ondo c tá vo"~a ,...?- 'Iama, c c t IId.'nlr'l
Para o nublado céu a dextra santa;
- ,~orenai! eu ordeno! - exclama. Os, .'ut'J'
T'.iram na V3 lidão do torvo espaço,
CUI'\'am- e a onda bravas, irritadas
I·: qua . humildes ciie á voz severa
Illl :ov I'Q :enhor, o dor O abaixam,
I,; lambem man amente a e'eura barca.;

(Js lIegrumes di ipam· c, c a e trelias
.\ppare om formo as, rulilanle ,
III cóu azul nos páramo,' 'ublime !

h! .. , Quem 'c 'lc que entr II", ~rllt(lU-",

(:,)mo 'C no o i"uaI acaso f(ira?-

Ilizcm os rcmadol'cs a' ombrado' ;
- ;\Ianda ao vcntos c o vcnlo obccl.,.'.'Ul;

IlIlpõ 'i1oncio á onda, c "encidas
\baixam- c gemondo; falia ás nu" ns,
">1 IId ao tcmporal a mão lerrivcl,
E os bulcãe sc c '-a ;('rm, c o COl'iS('IlS

.\pagam- no cóu, c o céu fulgura
Il 'camada de c pi ndido luzeiro ?

'-'"0m e'tc quc as im di põc de ludo'?-
\Iudo' depoi', e de pavor tomado,
I.i"'eil'o· I' mam, apI'oando a barca
110. GCl'asello á l'idenle' praias.

.\ lu7. do dia, o '01' 'ciar, da 3VO.,
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." lll'úgCU' ligeira, inlerromp m
n piedo 'o serão. Ergue-se o me 'ln'.
_,\ isa a multidão_ Pro tram-se todo>,

E tecem ao Senhor acçõe de graça. ;
Ile 'pedem-, e do anto mi ionario,
E penetrado" da mai viya crença.

Y"JtiUII a seu labore costumados,

:1l7





CANTO IV

Le=bra-te de teu Creador nos dias da tua

Inocidade, antes que venha o teInpo da affli

cgão e cheguem. os annos, de que tu digas:

- esta idade não m.e agrada:

Antes que se escurega o sol, e a luz, e a lua,

e as estrellas, e torneID. a vir as nuvens de

pois da chuva!

Antes que se rom.pa o cordão de prata, e 'se

retire a fita de ouro, e se quebre o cantaro

sobre a fonte, e se desfaça a roda sobre a eis

Lerna,.

\ ECCIJ',I.\STRS XJI, Y. 1, 2, O •
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fie )
~UÀO apl'azivei ão teus frescos valle~,

Y~Terra de aota Cruz! Quão magestoso
~r 'ão O' teus alto celTOS c teu monte !

IJuão bellos' os teus rios, e os alpc tres,
Fragoso' alcantis das ribanceira-'
!lua s O' painei de um sonho fugitivo,
(I, divi o entre palLidos "apores,
E r volvo a memoria enfraquecida
llu:caodo, o que", não ei 1· Alguma cou a
Que talvez exi -ti' e, ou inda cxi ta,
Aqui, alem, na terra, ou no inlinito,
:\0 cio imp' n travel'do futuro!
Ai! sim, alguma cou -a que me falta,
Alguma cou a que mioh'alma esper'u
Como certa, iofallivel, oeces aria,
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b d balde procuro e não encontra,
E tenta dOI' um nome, e os frios labias
:-ião sabem qu dizer! Meu Deu·, acaso
:O>crá. tu?.. - Como a náu incendiada
Que, meia occulta em turbilbões de fumo,
Oe \'errnelho clarão a onda tinge,
Tal da nuvens purpureas do Occidentc
Dardeja o solos raios derradeiro
. a oledadcs dos ertões brazileos,

campina e a elvas clareadas
Pela magica luz do c)'nthio globo
.\1'" iom-·e de galas, e parecem
Cobert.as de Ol1ro em pó, e finas pedra..~

IT

:o>cntado 'obl'e um cé pede, no monte,
Conlempla o solilario pen alivo
n.- va~to descampados, re;;plendent~

De cambiante fogos; porém, qu,lOdo
n ' ppar ce além a ignea csphera
.\ outra r giõe le\'ando a vida,
Ajoelha- 6 ora; depois toma

O nodo o bordão que ao lado cstaYa,
E desce da montanha. A seu encontro

01'1' a forolO a e tímida Nahyda.
l-ma li eira nuv m de tri teza

Em.pana o olho. da gentil menina,
- Me tra, dizei-me, balbucia, o anhos
,\Iguma vez traduzem a verdade?
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(;l1aruam algum sentido? - O que pergun'n~,

ln 'ensaIa rreança! Por ventura,
Podem as illu ões loucas, fallazes,
Da solta phantasia, upresenlul'-nos
Alguma cou a mais do que mentiras?-
- A 'im tambem o creio, porém, tremo I
E~t.:J noite sonhei, sim, foi um sonho,
Mas um sonho terrível !... - Vamo, cont:l
Ess terl"ivel anho. -. 'ào... mais tarde.
O padre não in i te. Vagarosos
Caminham para o novo eremiterio,
Onde o~ e:pera o po"o impaciente.

III

eh gamo lirn longo e jubiloso brado
Salida o pio e venerando me Ire.
COl'rem os velhos, e os robu tos moços,
As jovens mãis e o candido' filhinhilll
A receberem a paterna benção;
Os cnrermos alTa tam,se tardios
E a ol'1as beijam da sombria ve te,
- Salve l-lodos exclamam prazenteiros.
Um momento depoi reina o silencio,.
E o santo narrador assim lhe falla;
-. o passado erão, quando assomava

o c u azul a 'trella matutina,
E11 acabn,'a, irmãos, de relatar-vos
O milagro o caso da tormenta,
(} terror dos barqueiros, e a mudanç.a



AIiCIlI1':TA

Operada no c paço á voz de Chrísto;
,Eu \'0' dizia como ai gre , sal\-os,

:>illtll\'ilm no paiz dos Gerasenos,

"restae ou\'idos: mai pasmo os facto"
Chr.io~ d assombro, sabereis agora,

1.Y

1)11! 1I\ us irlllão-, por cerlo nunca \'iste',

"'m Deu pel'lnitta que vejai UIII dia
.\ lir;ura sinistra de 'um posses o!
,', a tive eis mil'ado, a vida inteira
TI'emerieis de horror !.. , -,\peuas de-cem
() ,al\'ador e os eus á li-a praia,

IJuando um grito estridente c pa\'oro o,
Como rugir de féra em antro escuro,
\), imigo sangue pre eotindo o r.heiro,
.\bala o e paço e cbega a s us ouvido>,
- Céu 1-, ão temais, olhai á nossa dex.tra ;
\'ede aquelle' den o cyparissos?-
Diz o nhar, - é um cerni teria, tri te ,
Entr a e pe sura os tumulos alvejam;
'ião di linguis ?.. , - enhor 1- Olhai de no o,

Então da mesta ombra do arvoredo,
,'n!IUento membro, retorcida bocca,

L lbio cobertos de espumo"a baba,
Cheio d lodo e cinza o ('abellos,
C/lI hom m semi-nú surdiu, bramindo;

l.l\nçou-'e ás planta, arrancando a folbas"
Lancou-sc ás tumba, leyanlando as lous <.



_\lTojou-se no chão mordendo as pedra~,

E nas convulsas mão. e farelando
Torrões calcáreos, carcomidos o so !
Depois ergueu-se; gotejava o sangue
Do. pés, do peito, elo inOammado rosto:

olveu á roda as horridas pupillas
Onde o fogo do inferno chammejava,
Rangeu com furia os dentes, e a\"istando
\ poucos passos o enhor: - Oh I vai-te,

.I{1 U', Filho ele Deu, não me atormente 
Gritou torcendo os braços macerado .
- Qual é teu nome? - o alvador pergunla;
Responele, que te ordeno I - Uma \"oz rouc'a,
Feia e de temperada, não do labios,
\Ias da entranha fez-se oU'-ir, e di se:
- Chamo-me - Legião -tua virtude
fleconheço, bem \"c', e teu imperio;
}Jas não me obrigue a voltar, te rogo
;\.' negra e~tancia da eternas dóre !

Ika uma multidão de infensos genio.
Que a im falla,'am numa ,-oz apenas,

Ora, a pouea di taneia, na planicie,
. uja manada de animaes immundos
Grunhia revolvendo a verde relva,
Vendo-a, Je us, dirige-se aos demo'nio
- Deixai meu pobre servo, ide alojar-\"o
D'aquelle bl'l~to' nos nojentos corpos! 
~o me mo instante a cáfila lartarea
Ganha, silvando, a _ordida manada,
Que enfurecida e céga, 'aHa e corre,



I~V ANCIJlKTA

SlI l)ucaracola, morde-se, esbravcja,
I~ galgando um rOl:hedo ingreme, broneo,
No loai fundo da' agua' se de,;penha,

Tiuha baixado a noite, Alguns pa,lore,;
'QI1I' 'oh iam dormir em pleno campo,

Junto de grande' fogos; rudco servo,
Fugidos do' ca-ue,; da Y'i,;inharH;a;
Varios barqueiro,; que aiTaslado haviam
I'ara a funda calheta os f('ageis lenhos,
Furam d'e,;te prodiaio te:.lemunha',
Tuntados de lerror, erguem-se, partem,
E lã contaI' li genle da cidadc
() successo inaudilo, O povo impll's,
\lJligo das lcg 'ndas mil,,~ro, as

lo: 0' "cmi-sabios, que tl ludo zombam,
C.. IHH'de fanfarrões que um nada e panlu,
\juntam-'c em magole" tomam fal:ho ,
Ilt"l:em á mar"em do reno laao
E Yào verificlll' o rsll'l1nho ca 'o,

YI

jJuudro sublime! 'our' dura pMr",
(.loal primoro-a lalua levanlada
I'nr mãos agradecida radiava
J)o t\i,.-ino Je'u' a bella imaaem;

I'rt1sternodo a -cus }1':., lranquillo, humildl',
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1':11> muda adoração, fitos os olIJo'
Nos olhos do Senhor, d'onde ruIJira
,\ luz da salvaç.ão sobre u'alloa,
() posse so de outrora descan ava .
.\qui, ali, silentes, os discipulo,',
Irmãos amacio' que uma idéa anima,
lJe ineITa\'el amor embevecido,
Omlemphn'am sorrindo o grande ~{("It'e,

V.II

.L~7

.\ chusma curio'a pára e treme,
Xã crê no' proprios olho ; entretanto,

EH ali está, sereno, manso, an"avel,
Xo olhal' a fé, nos gesto a humildade,
Xos labios a OI'ação, o 101'\'0 c. Cra\ o
lJu.; genio infernae, o 1101'1'01' da Jlnl~a,

.\ panthera indomavel, cujos pul!o
I irilhõc' partiam, rebentavam grade
IJorribavam forti sima' mnralha' 1. ..

- Não abemo quem és, mas o que \ mu ,
'}uanto é temível nos re\'ela! O :J.llgUl'
Ii la- e em no sas veia, ai! a mortr
;'Iio' as pobre' cabeças ameaça! -
1"uUa em nome do PO\'O um homem \ eU",.
- Perdoa-no, mas deixa e te.; logal'e,_

Deixa e ta triste gente, em cujo peito~

I.ançaste o medo, a inc[uietação e a ~ bre :
Pcrdoa-nos e vai-te I - Oesgl'açado!
o Salvador exclama, tranquiUba
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E"e povo infeliz que o bem as ust~,

E a palavra d Deus enche de a 'omhm!
liu partirei, I' lira-le, não lemas!-
.\0 alvejar d'aurora do outro dia
Pi a J u, de volta, a nórea riba~

Da \)('lIa Galilra, onde audo o
n r{'banho fil ha l~uita o e peru.

Da \ illda do ,. 'nhor, logo a nolicia
\'ôa d· ca a em ca a; n'um momentu
C:orrem cI toda parle, pre uró os,
\lilIJare de do nles, implorando
\. ura de 'cu mail', N'e e dia

:,all'a pobre mulIJel', que abandonada

II praticas e medicas, ga tára
Toda a fortuna m vão, e cm Ylia, l'1l/1ra\ a
lia doze largo' annos; rI' us ila
l ma filha dr .Iairo, Hebreu potelltc,
Ghefe da 'na 'oga; falla á lurba:,
lixplicando os preceito do Evangelho,
li d pai', entre o ClI, põe-se a call1illlHl
Panl O' ('CITOS azul' da palria lerl'a.

IX

.\n, ~Ial'ia! - amo um t mplo illlm -11-')

Oepoi' da' pompa d solemne ameio,

\l3"tO'0 $ \ Pl'O inda fremente
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]) Canli 'o: didno', (iUando lrblo'
)los ('an lelabro de ouro o' cirio' dOI'IIl"III,

E a lampada 'agrada a medo brilha

Enlre nu' ens de ineenso, dcrramada'
Pela' na, cs sombrias; horas "ra' C~
Em que muila oração, muilo 'olu 'ti,

Soam atraz do dórico' pilares,
Tal nos parece a terra, quando ao loo~.,

F n ce o dia, e a noite, e apropiIHll/i....
-.\ve ~[aria!... O pavilhão celc,"

Sobre no a rabeça se arredonda

Puro como a illu-ão de uma crcan\:a !
)lo porlie ublime do Orienle .
. 'U1'ge fagueira a e treLla yesperlina,

E, al'm, de no sas pobres f1'e"lIeZiih
~o' alIo', alvejante- eampanari'J:,
,'lia, pausado e lento, o "clho bmnZl'
Dobrando; - Ave .\faria 1 - () "iajólllll'

Que vem dc terra e tranha, r a patria ""'('óI,
S ajoelha na beiJ'a do caminho,
- ,\ "e ~Jal'Ía - u piro O falia,

O cabr iro que dc ce da' monlanhól<,
,\0 redil conduzindo a "rei singrli"
Pára, I vanta para os céu' Ir 01110',

E diz: -.\"e ~Iaria! - A mãi Ifuerida
Chama zelosa a prole abençoada,
.Junlo á lareira da tranquilla 'huo,:a,
E lhe- repele a audação di,'ilw.
- .'\ \ e ~Iaria !.. , na oidão do, ,nan',
.\Iurmura navegante. - ,h r ,\\ólríól!

li
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1\ ';11 O tri tc mendigo no' alI' nclr
J)os paços fe'ti\'ae-! - O rico c o pour ,

() podem 'o, o humilde, o rei e o 1)0\ O.

- Ave ~Iaria! - ne a' hora' dizem!. ..
- ,\ ve ~Iaria. - Pallida e horo 'a,

Elia medita á porIa da cabana,
.\ mais forlllosa pum enlre a' mulhercs.
IJuando, \'olvcndo á c-Irada O' bcllo' olho "
.\" luz incerla c frouxa do cr pu' 'ulu
.\\ i la o Filho amado e eu' amigo,

Cala-oe II narrador, Alguns mom 'nlo,

Con cr- a- 'c indcciso c pcn'alivo
Como bu 'cando um fio, que aJl(lro\.illll'
Iloi- afa-tado', dilrer ntc' fa los.

() peno 'o labor do enlcndimcnto
'a - ausl ra' fciçõe e manjfc lu,

- E:-pirito do' tempos qu passaram I
Diz, inclinandn ao peito a nobr!' fI'o II te.

Tu que a\ h'enla' o can ado g nill
1)0 bardo' hodierno , e propicio,

E 'panclllldo da 'ra O' ncgl'umc ,
O' my-l rio' da hi-toria 110 de~\cnda~,

ln pira minha \OZ, minh'alma in 'pird !...

-:'\0 doce lima da ri 'onha tancia,
Onde COI'l' ['am da primeira idad

bella' e laçõe' e O' bello dia-,
Ilci\.cmos o ::; -nhol', aben~oando
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!lo llOnrado carpinteiro a pobre casa.

roll'amos ao Baptista o pen amento.

x..I

:13l

:'\lIbr' os tectos do mi eros tugu rio"
1)05 palacios reaes sobre os ei rados,

1':sLende a noite e~cura a sombra immen 'a,
1}lIe nem sempre defl'a~a a [Jaz e o somno.
,\, 1'5 de Deus, a virgen' e a cl'eanças,

J\durmecem risonhas, occultandu

Na azas da innocencia a fronte' santa'.
Voltam o velhos ao pa -ado, cm onhos,
Em sonhos o futuro o moço galgam.

l\1üs os impios não dormem! Fulgurante'
Ardam embora perfumados cirio
.Iunto dos leitos de ouro: embora brilh l1l

tlus estucados tectos penduradas
Alampadas riquíssimas I Embora!
Não- lia luz que afugente as tr \ as d'alma !

Nus vapore do vinho e no' banquctes,
l'ías orgias febri , nos jogo 10tl os,
trm momento se abranda II se entorpecI'

Il ermc do remorso ... - ~Jai faminto
Acordará nas horas do ilcllcio.

x.u:

.!l" primore da Europa, o lu\.o d'Asia,
() fau to d'c ta, a profu ão u'aquella
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D,J Ilerudes u palario nfonnoscam,

."il l'andieiros, tran 'parenLe' tochas,

.\rgentco' lampadarios, iIluminam
,\' I n,Lns al'('nrins, marcheLada'

Do' mais lindo' mo 'aico' d OrienLe,
E a columnas de marmore, a pilastra-,

Cubertos de 1,\\'ol'es, e as paredes
Ornumentnda' de brazõe' pomposo:.

O' "TaLo' 'on' un' hnrpas e doçaina-
1)0 eituit' e f,'nuta " repercutem
Fura IIn larua prnça, onde confu 'a

Cochil'ha a mullidao maravilhada,
(>Icbrn l) rei vaidoso e dis'oluto

SI'U dia lIatalicio, As -alas todas

E Lãu l'IH'ias de nmigo' o I'onl iva: :
Hi('o' Ilcbr1'us, Latino' ca\'all~iro',

S~nhorc' do O1'cidcnte e elo L vnlltl',
\s mui' IJcllns Romana: ela 'obcrha,

\Ia' elepral nda côrte do t~Tamno.

\. mai ail'o'as filhas da Cir a "ia,

E a' n) mpha' mais gcnlis da' ilhn~ ';r('!!,a •
.\' lauta m 'a reclinadas oUlem

O~ lOI'» '. ele 'hone to' galanteio'
1).)5 '1'ralO' d C -ar. Petulante,

I);) louro corolldo, e verde m~ rto,
1)) am I' mblema, e ymbolo ela gloria,

I~m macia cam ilha repimpado
E dta ú ebriedade o rei da fe ta
:--'U' lillertinos, 'rniro' par eira~,

1i'lIa, ap zar do I ieia, a fronte I ~h1'1ta



1I1l~ jllf'llIus do amanle repousando,
}Icl'lldi<]s ~orri. De e'paço a espaço,
(;r;willso -ranção, agi!, travesso,
lI< OllJnio de malicia em tenra idad •
1I~ la,as d ouro que a seus pés reluzem,
II,' ('\dlante phalemo enche, dizendo
11I1IIHIII.'sll)s gracejo-o :-; nhum pa"em
1)" l1Iai: d('\ <]'so canl3rim do impeJ'Íu
() \'rllcêra em audacia e desvergonha!
I':ulrclanlu, meu Deu ! é uma menina,
N" alllol' da adole-cencia, rósea, loira,
011",. azues brilhanles, labia' de anjo!
E 1'.1;1 nlf'nina é filha de II radia, !.. ,

X1Ll

l\hl'. )J ueo c pouco, -e cnlibia c pa~sa

(l ôll'/tur da 'alurna1. Ebrio' e fartu"
1~,1 iram- e bocêjam somnolent s,
().; ]lI'rúp- do f slim : a vil preguiça
"'Ul'<' a \ oraz era' a intemperança .. ,
EIII;'II. como entendendo os pensam nl JS

QUf' da lI1ãi tediosa a fronte nublam,
Corn' a menina a tuta, a ala d i~a,

',,'i\ôl IJS \'e 'lidos Ie\"(' que trajaH1,
Cio;.(l' de "o-a a uenti! cabeça.
J)~~"uda o' 'cio', a cintura enfeita
I". pt'l'fumada o ,-i 'lo a fa~a,

TIIIHa um ebul'neo tamboril, cobeli
])ll~ nwi> tino o arli Ueo lavare,
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E do espelho fiel se despedindo,
Volta faceil'a á "ala do banquele,

XIV

o: tangedOl'e , avisado', rompem
~a' mais doee' e lemas harmonias;
Os convh a' levantam-se surpresos:
Orl'l'amam servo nos bl'azeil'os ricos
Pel'fume em i"uaes, eola-se Hel'od 5,

E"ll'em ce II I'odia, Entretanlt,
E' I'a,'a da cadencia, ma enhora
D ' requebl'ado , lan"uido meneio,
:'obl'e a - nôrc' do- sel'ico lapete,
\lai: ligeil'a que a le"e borbolela,
"ai bella que os espirita errantes
Que á noil brincam no I'osacs cheiro: I~,

Elia l"olleia - a doida bailadeira t
• a dan a figurada, aos ageis pas os
:'1 i 'tura os mai "arridos movim nlo ,
0- ge lo - mai la ch'o, Arquejanle,
A" , ze pál'a do alão 00 centro,
~uspira rra o olho '" vai, quem ab,
, uccumbir d can aço! Mas engano!
Heanima ri, I "anla o braços,
FI iveJ como a erpe en urva o corpo,
E n'um ,'apido gyro e apro:tima
Do fa cioado Herodes acudindo
S bre eu - pé- 3 1'0 3' d3 grinalda,
1':nll'(' o appl3u o mil do 3 i 'lenl .'
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J) pois, qual pas arinho caprichoso,
(}U(1 da nU\'ons de cendo, m tarde estiva

:'I'l.odera o "õo, quando a terra avista,
Elia os pa' 'os afrouxa, e egue a medo,
O mais lento tanger do in trumentos.
Imila a corça, quando alegre salta,

Quando cÓITe "0101.; é vÍ\'a abelha
Sobre os lit'io' dos "alies adejando;

"imo o colibri, quando de cansa,
Tão 1 e, que não dobra da all'ombras
.-\ mais delgada flor! Por largo tempo,
Assim deleita a vista do convivas;

nrregante por fim, ex! nuada,
Faz um ultimo 1'0l'ço, e mansamente
C,ir, pctala de 1'0 a, ao pés de Herode ,

xv

- Oh 1... Pede o que quizeres, não vacillc, ~

Inda que -('jam meu governo e e~ario,

.JUI'O que t'o darei I - grita onlevado

O romano enhor, - eia, re ponde I -
Então do odio C-CUl'O o e curo genio
,\os ouvido murmura de Herodia :

- Lembra-te do llapli:ta! - Estranho lume
Da I' gi3 libertina inDamma o olbo,
\'ivo rubor lhr obe ao lindo 1'0 to ;
Chama a filba imprudente, ao collo a e Il'rita,
E um r n elho cruel lhe dá baixinho,
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- Oh rei! di!. u volu\'el dansarina,

s/' a promessa que parte de leus labio'

Um grac-ejo não 1'0' 'e." - P lo' deu es,
E dellsas immortaes 1-Heroçles britela,

Sr,ia I'U ludibrio elo plebeu mais rule

Se alguma rou.'a le negar! - De culp,a,

Se dllvidei de ti, - pois bem, atlend :

Sabes quantas afl'r'ontas recebemos

1)1) protervu I:lapli la, - diz a moça, 

f)ue puniçãu lhe ele 'te? Desf:uido 'o

Nos trrrados lc \'a la forlalo7.a,

EIII risonha collina levanlada,

EstarllPce ele ti L" Agora e 'cu la,
E ('unlpre conlo um roi o qué jura le:

- J);í-me a 'abe 'a do BapLi ta! - Herode~

TI'elll(', o' olho' abaixa, e não responde,

-Hesitas?", . E ela mesa do banquete
,\ filha ele Jleroelias 'e apmxima,

Lln~a mão de uma salva primorosa

1)lIe au Lyranno apresenta: - N'esta saint

l)uPI'u a cab ça do 'Baptista - O barbam

Chama o chefe da guarda quo o servia:

-L\s('utasLe?-E'cutei.-P.a'rLe, e obedece!

Eis meu ann 1, le servirá de senha,-

O ~inisLro emi~_ario a ala deixa,
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,"ai alta a noit, O' vontos do de crto
En!(olfam- 'c, gemendo, na scU ira
Ilr ~I<lrl,at'ir, o luguure caslclio
(1lHle pena o Baptista, As nevoa' pas 'am
:'ohre a,; ~I'OS '<1: am ia , semelhanle,;
fi sollos 1I0co' de algodão silve:lrc,
Ilbpcr"o,; pelo espaço, Na cimalha',
1)111' as borrasca' c O tempo ennegreceram,
.\gi1i1m-~ :lS c 'lri~cs agoil'cira ,
'\s \ irlent('~ da sombra, Ao lado ruge
F.. ia IOl'renl' cm bl'on 'a pcnedia',

XYIU

Carregadll cI fcrl'os, junlo ,is grades,
!\lIInrle('idll o olhal', li\ ido o rosto,
.Il1iro ('omtempla lima cstrelia solitaria,
I)Ul' puucu a pouco apaga- se afunda
i'ios \ ('n,; ('<lliginoso' do Occidentc,
;'iCIII um amigo, um socio de infur'tuoio,
.'ícm Ullr:t \ Ól. humana, a lon"a' horas
,\Inenizam dI) pobre cncarcerado! ..
1111 te 'to CSCUI'O o baixo, gota a gola,
I\"çuma, rstala e cáe no chão locloso
c:OIl(\cnS;Hlil humidade; nos )'c 'anlos
lia 1'1') pla tcnebl'osa, livremcnte
I'asseia O 'scol'pião, a osga brinca,
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Arrasta-se tranquilla a treda vibora.
Que pungentes lembranças, que saudade'
Amargas e cruei', (LUC pensamentos
Sinistros e lIffiictívos não torturam
Do tilho de Izabel a mente e o peito I
Quem pudera saber o que se passa
; -aquella fronte heroica? - Por ventura,

li' luz da bella eslrella que scinlilla,
Qual uma gota de amoroso pranto,
No triste véu da noite, ao longe avisla
..\ monlanhas nalaes, frescas e umbrosas,
O valle do Jordão, e os verdes bosqucs
Das encostas do Hermon? Os lindos camp'J:'
Dos terrenos de Dan, cheios de flores,
Cobertos de rebanhos? - Por ventura,
Lembra-se .de .Jesus e seus amigos?
Das santas penitencias do deserto?

Dos pnmeiros milagres do Baplismó?
Chora os tempos felizes que passaram?
Ou, tomado de horror, mede o futuro,
E . ó vê di sabores e amarguras,
E talvez o supplicio ? .. - Oh ! não I a morl'
Nào amedronta o rígido propheta I
O martyrio... nào teme, antes o aspira
E aguarda, como a prova gloriosa
D seu zelo e fervor; o mais ... que imporIa 1. ..

XIX

Qual, entre os nevoeiros do Oceano
Some-se a vela que a remotas praias
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L v~ nos O' amores e e peranças,

Tal, entre a corração desapparece
.\ solitaria estrella, a casta amiga
Da" noites do propheta. Quebrantado
1','la longa vigilia, João descansa
~obre a g ;lida mão a fronte ardente,

E cerra, suspirando, o tun'os olhos....
.\1 as, uma luz esplendida, divina,
(lu sombria pri fio claréa o muro',
E um anjo do enhor pousa tranquillo
Entre os grilhões do pallido cativo.

.loão e "lrcmece; a imagem do \'crdugo

.\0 pensamento acode·lhe. - Estou prompto,
~ão horas de partir? - severo iudaga

~cm levantar o ro to. - Sim I - responde
() releste enviado, ergue-te, e vamos
Para o scio de Deus I João abre os br:tço- ....

O anjo do enhor desapparece.

xx

m profundo rumor, triste, confuso,
Pel:ts negras abobadas retumba;
flangem a chaves e as pesadas portas
.'Io\'em-se obre os quicios, vagarósas';

SUI'do tropel e vozes misturadas
E-palham-'e nos longos corredores;
Vivo clarão derrama-se nos cantos

E esverdeados, humidos pilares,
De :anguinosa côr tingindo as lageas;
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l'm Illagute de esqualido esbirros
E ,('qu:tl'es de Herodes se aproxillla,
I-: rndca u prophela.-Illuslrc me~lre,

l ;rila um ebrio soldado, motejando,
1I,'nei graças á amásia de leu amo,
I-:~,í lindo o teu trisle caliveiro I

Ai I O qu então seguiu-se, a lill"ua humana
!'iao púde descrever! Meus labio: tremem,
E minlw \OZ não passa da garganta !...

XXI

A rosea luz, porem, da madru"'aria
Furth'a e Irisle ganha os aposentw,
I)n n~"ulo eruel: mais Teceiuso
!'iitO rntra olhal' de virgem timorata
Ill' \'iI bordel no sordido recinto.
1'01' no\ as libações cslimulados,
Canlam luas nerandas, tripudiam,
C,)mo tomado' de delirio in ano,
Cavalleiros e damas; quanlo a Horodes,
I-:hrio, despido, á bachanal preside!. ..

J\la.>.... Sileneio! lU su SUl'I'O temeroso
~lla na' ante-salas, tinem arma',
Balem pesados, numerosos passos
~(Ibl'c o sonoro chão: os 'antos cessam,
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CI's"lIn as dan-as c os ciamol'c' IOUI'I)"
\'Il!tam-' todos para a granúe porIa,

- \'0 '-a' orden, cnhor, c-Ião I'umprirla,,!

Diz o l'il I'c da guarda apparcccndll

,\' I','rntc clc 'cus lugubre' sirario',

- Eis :l(jui :l cabcça cio l3aptbta ~-

XXU, L

1I01'l'OL, .... 1101'1'01': .. , Cm ~'ritu dI' urpl'C',a

Partc dos labios todos, Iloquiabcrlll,',

Dl'iutm algun - cahir a' aureas ta\as

Da' squccidas mãos; outros s agilalll

" saltam sobrc a mesa, espcrla\andll
Os \'a 'o - de CtT tal, o bellos pratos,

,\s amphoras c jarra' prc iosas:

Ontros sc pr cipitam C'gos, tontos,

Tropcçando nos bancos c alml)('adas,

I': ;1 roúa do tYl'anno 'c a,"glomcralll.

XX1V

li pl 'ndida c fcstiva, a luz (l'aUl'\lI'õl
Clarca a '[lIa, cntão, e cúc suav(',

Cal'Ínhosa, talvcz, na arO'clltca sa" a,

Ondc, s rcna C calma, scmclhante

.\' fronte de uma c tatua alaba trina,

.Iaz do llaplista a pallida eabc\a,

.\s arterias e vcias pouco sangue

Sobrc a luzida pl'ata dcrramaram
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Ncm uma contl'acçào, nem uma ruga
I)e figul'am o candido semblante,
Onde, em vez do terror, deixou a 1110l'Ie

A placidez do somno da innocencia!

Ligeira sombra lhe' circula as palpebras,
DlK'emente cel'radas; meigo riso

Parcce lhe animar os frios labios L"
E', que, no triste instante, a alma divinu
Contemplava o infinito! Ouvia as harpus
Dos anjos do Senhor, pl'eludiando
I) sua exaltação os bellos hymnos!

Fulgava, e os labios riam L" - 'Stús contentl'?
Pergunta o rei á filha de Jlerodias.
Mas a joyen panthera não re 'ponde:
Como a panthel'a que uma luz espanta,

Olhos parados, suarento o rosto,
Prcsa a \'OZ no lan'nge, anceia e treme;
lIecúa ao' 'altos; quer fallal', não pôde;
(}ucr afastar a vista fascinada
Do pavoroso quadro, e em vão se c -força!
1'01' fim, el'guendo os braços convulsi\ os,

Solta um grito pungente e angustioso,
E cáe sobre os coxins desfallecida,

";,Ia inaudita atrocidade assombra
n;, discipulos de João, Mudos, errantes,
Chol'ando a ausencia (10 inspirauo mesl re,

1\ prevendo, talvez, igual destino,
BlIscam as mais remotas suledades,

E depois de trabalho. excessivo"
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IIr amargo offrimentos, c dil'iucm
I>a (õaliléa ás placidas ampin3S,

Prucurando Jesus c cus amigos.

xx'\'

a lerc ira jornada, á hora sexta,
Chcgam por fim ao desejado tenno;
Ilr, um lago á borda o alvador ncontraltl,
E <lnles ainda de o saudai', assistem
A pasmo 'o milagre. O Meslre ex elsu,
Cumpadecido do esfaimado povo,
Vue o cauira escutando as sanlas [)I'édicas,
Com cinco pães apenas, e dois peixes,
S:ll,ia a fome a cinl'o mil pessoas,
,,: re tos dcixa, sobre a relva espar:os,
(lu doze ceslos volumo os cnchem.
'\Ia' s pobres amigos do Baplista,
I> pois da refeição, tristes, humildes,
Baixo. os olhos, a expressão dorida,

Se aproximam dc Christo; copioso
O pranto lhes alaga o branco 1'0 lo.
- Oh I não choreis, o Salvador lhes fnUa,
.\I:lis feliz do quc vós, cterno vive
'\05 pés do Omnipotentc o amado me,lre!
- Pai que! Senhor, sabeis ?...-Ah! ei de tudo,
lIe,ponde o Salvador, - licai commigo.

xxv~

.\:' multidões, por' "m, maravilhadas
I'(lr tão altos prodigios, novo plano
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Formam, ventilam, rapidas resoh em.
- Jesus de );azareth! logo o'\clamam,
Tu tÍs forte, polenle, sabio e jW;10,

Só nosso rei. Liberta-nos do jugo
I' sado e ferreo do pagão Romallo !...
O Salvador orri, afaga o povo,
:\tas depois man 'amente se retira
E entrega-se á oração em ermo ·itio.

:XXV J.J.

'\leia noite 1. .. (-[ora lugubre e sinistra,
Quando entl-e a luz e a sombra, vacillalltc,
.Junto ao marco de bronz , plÍra 0 tempo,
razendo lÍ noite e ao dia e gares lol'l'os !...

.\Ieia noite!. .. no seio das floreslas
I\epousa o passarinho, a féra dorm',
Suspira a vir·ação. E' mudo o campo.
A lua desvendada, e mais formosa
Do que o nacar marinho, o céu percorre,
Como um cysne alvejante em manso lagoll.
Sobre o tapiz da relva, somnolelllos,
Os .0l11panheiros de .Ie us descansam;

.\ poucos pas os, entre '-erdes ual as,
Ora e medita o .\lestre. Longas horas
De silencio e terror sobre elles passam.
- Irmãos, diz um baixinho, - por \ l'lltura
Dorme o . enhor? - Talvl'z, outro respullck.
- Vejamos, falia Pedro, os outros I'ham;!,

Erguem-se e cautelosos 'e aproximam
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Do perfumado, verdejante abrigo:
)Ias, oO'uscados p:íram, debi! grito
Em eus labio fenece; apavorados,

ns contra os outros celTam-se, tremendo ...
Que viva luz feriu-lhes as retina ?
Que Oammejante gladio ergueu- e it frenll'
Do servos do Senhor? Que ferro cm braza

Lhes roçou pela carne ?... Pobres :êre'!
E' que o meigo Jesu , o lhano amigo,
O modesto e ingelo companheiro
Pela primeira vez 'e revelava
Em toda a gloria da divina es encia 1. ..
Oh! não ha duvidar! E' elle o Christo!

)Ias seu corpo, seu 1'0 to, os bellos 01 ho<,
O sorriso, a expressão, não são lerrc~tn's!

Da humanidade o angue não anima
Aquella' fórlllas lucidas, ethereas,
Onde a celeste perfeição fulgu ra,
Não ti corporea vista, mas :í vista

Sublime da razão I... Loucos po 'tas I
D limpido crystal, de neve fúlgida,
A' luz do sol nascente reflectindo
As pompas mil do primitivo mundo,
Diríeis as brilhantes vestimentas;
Diriei , das mais nitidas estrella

os primores do iris, semcada',
Formado o resplandor da fronte aUi!u!'la!

Fontes de luz, aurora do infinito,
Oceanos de graças ineITaveis,
Seus olhares dirieis! ... Yàs palavra:!

10
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Fria imagens de precario sonho!
/\fadigoso esforço 1. .. Ave da terra,
,\guias da brenha, ra gareis o e paço,
E o sol contemplareis na immen idade;
Copiareis do pri 'ma a lindas côre ;
Da aurora boreal a refulgencia
A vossos quarlros pas -areis; dos a ·tl'OS
Dareis a clal'idadc a vos as obra ' ...

1\la a gl'andeza do Senhor... Loucura!. ..
-Aos pé do Salvador, em aurea nuvcm,
~Iai Ieda que o anebol ela madrugada
O páramos polares clareando,

A' dextra, humilde e magesto o a um tCIllIJU,
O nobre vulto de ~Ioysés de cança,
Como outl"ora no cimo da montanha,
;;obre as taboa da lei, ouvindo o Eterllo;

A' sinistra, o colosso dos prophetas,
O espanto ele ] rael, grave e ~evel'O,

·Como em seu iuneo carro triumphante,
II pousa o illustre e venerando Eliasl ...
Uma luz implacavel tudo envolve.
Qual immenso bulcão, em cujo bujo

lIuge e circula a férvida materia
D'onde procede o raio, a telTa treme,
E funda, e surdamente brama e ron a!
- O espil'Íto de Deu' abala o e ·paçu.

X.XVIII

-Os comp311heiros ele Jesus recuam,
roltam o olhos, nada mais enxergam!
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Possuidos de meclo, e rene lindo
Que a cegueira O' tocara, ao chão e arrojalll,
E nas humidas mão' o 1'0 to occultam.
Quae infantes que onham, quae enfermos
Cujo cerebl'o vário a f bre escalda,
Soltam pala\Ta ermas de sentido,
A im faliam na relva debruçado :
- Senhor! enhor I eomtigo ficar mo. !

E~clama o velho P dro, - cumrire af(ora
Levantarmos trez tendas que protejam
.\ vós, a Elias e a ~loysé' !...

Apenas
Eslas estultas expre'õ dis'era,
Que uma nuvem medonha se desdoiJra
Tudo envolvendo no trevoso eio,
E da nuvem terrifica !'Cb nta
Um brado atroador: - E 'le é meu Filho
.\mado e predilecto, h i po '10 n'Elle
Toda a minha infinita complacencia!."
~ Erguem-se então o lrelillllos amigos:
.\!as Jesu está su, e tudo é findo.

XXIX

Dcs áo a noite 'anta, a fuh·a nUJ'ul'a

Dos umbráes' elo Levante e~pelle as 'ollliJras,
J.ança um chuveiro de ouro nas campinas;
Cantam as aves; sobre os man o lagos
lIrincqm Os marlinetes e as cegonhas,
E os bufalo robu tos se refrescam
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Nas ondas tran, parentes; sobre os valles,

Sobre os prados e bo ques, desce a vida,
Leda filha da luz, da luz nos raio,

Busca o Senhor os campos orvalhados,
E detendo- e á margem de um ribeiro,
Dos discipuulos o doze que elegera
Chama junto de 'i, e assim lhe' falia:
- Como a luz que rebenta do Oriente
E alumia as nações e os povos todos,
São da Lei os preceilos immutavei',
S,io as grandes verdades do Evangelho,
Vai eomeçar vos-a missão peno-a:

Ide paI' esse mundo, e ao pobre, ao rico
Ao enhOl' e ao escravo, ao forte e ao fraco,
Annunciai de Duo eterno reino,

O poder dos milagres vos transmitlo;
Curai o enfermo, esclarecei o indouto,
E tripli e phaml que vos inspire
, ejam as mais sublime da virtudes:
- A Esperança, - a 'Fé, e a Carioad !

Caminhai sem cuidado, nem receio-,
Não leveis sobre vós pelas jornadas,
Pão, vitualhas, roupas, mantimento,
);em valores em prata, ouro, ou dinheiro;
.\las tomai um bordão, calçai sandalia ,

Trajai apenas uma pobre tunica.
Na casa hospitaleira onde pararde ,

\'as aldeia, na villas, ou cidades,
Damorai-vos ahi, não busqueis outra,
Até o in tante de marchar de novo,
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:-iI' rntre OS homens alguns vos despedircm,
~egando-vos ropou'o em eus albel'gues,
SI' zombarom de vó , meno prezando

Os 'agrados preceitos que ora ensino,
IIl'tirai-vo som odio o sem queixume-;

E quando longo furdes de seus toctos,
:-i:lê.udí a poeira das sandalia ,
I)ue vos ha do servir de testemunha,

Idc', o sêde fiois ao quo vos manda!
- Cheios do santo ardOI' e •antas erença ,
.\Il'astam-se os di ipulo do Christo,
Buscando oppostos rumos, e c 'palhando,

Pur Ioda parte ondo seus pa 'o levam,
\s promes-a divinas do Evangolho,

Alguns dia- depois, entro os que re tam,
:;etenta o dois o alvador convoca,
j):\-lhe as mesmas in lrucçõe quo aos outros,
E, pobros de moeda, porém rico
DI' scioncia o virtude, os abençüa,
I': os envia a prégar a Lei divina.

xxx

f :ala- e n'e to ponto o mis ionario,
E omo óo fazor, de pedo as gentes,
Doi..-:ando para a proxima semana
O seguimento da Sagrada !:li toria.





CANTO V

J=pri=irei a =inha lei nas suas entranhas,

e a escreverei nos seus corações...

E não ensinará d'ahi e= diante varão ao

'Seu proxi=o, ne= ao seuir=ão, dizendo:

Conhece ao Senhor; porque todos =e co

nhecerão desde o =ais pequeno delles até ao

=aior, e perdoarei a sua =aldade, e não =e

le=brarei =ais de seu peccado.

(JEJ\EMIAS XXXl, v. 33, "34 l.
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I

.:..tID'1I ~atul'ezal Oh Gloria do Univer,o I
~lIlusa da cl'eação I Mãi compassiva
~ Do: 'imples corações, das alma' puras!

(Juaes são da vida as penas e de,go tos
IJuC teu ondão sublime não di sipe ? ..

N'es,:a' co\mêas sociaes, sem conto,
Onde o frio egoismo e a vil cobiça
Libam o grato mel, deixando as fezes
AU5 elesherelados filhos ela fortuna,
Vi o pai ele familia angustiado,

ru:' indo a esposa, a prole, em cujas face
Plumbeas nodous lançára a fome horrenda,
.\gilar-se raivoso, entre as mão, fdas

Con\'ul'ivo apertar o bl'onzeo tubo
l). fatal instrumento, e rir-se!. .. e rir-se 1. .•
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Vi á borda do abysmo onde a pozél'a
O delirio, a loucura, pobre moça,
De e curo Ya o em cl'ystalina taça
(jola a gola enlol'nal' o negro sumo
De venenosa planla, e muda, e l!'iste
Considerar a côr, sentir o aroma
])0 liquido fune to I... Junto aos muros
De va ta fOl'ta leza, onde medon hos
Cem canhões colo' aes desafiavam
,\ furias de inimigos sanguinarios,
Vi o velho guerreiro relalhado
j)e nobres, glorio as cica trizes,
Sacudir a cabeça, duvidoso,
Tirar da cinta a reluzente espada,
1nda quente do fogo do combates,
E dirigil-a ao peito!. .. Oh Natureza!
~,Iusa da ereaçào! )lãi compassiva
J)os simples corações, das almas puras!
~'essas horas de febre e desespero,
IJuando os abios dormiam, tu vieste
Em oceorro dos tristes I Carinhosa
Sobre elles estendeste o va lo manto,
O manto protector. Ao pai amiclo
.\Iostraste a santa luz da Providencia,

O lúbal'O divino, o céu, a terra,
E fontes de riqueza em toda a parte,
Em toda parte fontes de esperança I
A' mulher de ditosa os bellos quadro',
O' lares da familia, os quenles ninho,
Onde pou am as rólas amorosas,
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Cantando junto ao filhos inda implume ,
.\: doces emoções que santificam,
E tornam forte um coração materno!
.\0 bravo po tergado, em amparo,
:-;I'm galardão, nem gloria, o vaHe umbro o,
O retiro das erra', e os de ertos,
Onde ao lado do passaro c do insccto,
Ha verb na e da faia, existe scmpre
O pequcno logar de uma choupana L..
Oh Natureza I Oh Guarda vigilante
I) s pobres, do amicto !... Quão ri ivei
:-;50 da ociedade honras e gala,

E premios pueris ~ Que montam festas,
Que montam festas de vaidade e fumo,
Quando a cSI erança, o pharo derradeiro
Que entre os parceis da vida os seres guia
I'CI'de- e em nevoeiros ? .. Tu, sómente,
.'1os alentas, fi I, inalteravel!
)[ova idéa a no a alma inspiras!
:'Iovos, santos prazere' no pro uras,
E nos ensinas mais feliz linguagem,

.\ lin"ua"em de Deus e da verdade 1. ..

II

- Sobre es e escuro C carcomido tronco,
Onde o velhos da tribu deseançavam
I'ara os con elhos presidir d'outr'ora,
'cnta-te, e em quanto diligente e sabia

Aos cuidados da casa a mãl acáde,
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Conta, Nahyda, o sonho pavoroso
De que alhures fallaste. - Assim ordeua
Da porla da cabana, onde na cêra

A formo'a conversa, o illustre mestre.
Obedece a donzella e as'im começa:
- Eram horas da noite adiantadas,
Eram horas presagas, horas mortas;
,Iú pela vez segunda a voz soltára
ü gallo, a voz rouquenha e feiticeira .

.:'iem cu dormia, pem desperta estava:
Fundo lerror tolhia-me os sentido'.
Inlentava gritar, porém meus labios
[{ccusavam mover-se, e minha língua,

Presa á garganta pelo nó da mortc,
Parecia gelada em minha lJocca L..
Fiz um supremo e forço: levantei-me.
Eutão.... Calou-se a virgem do deserto,

E nas mãos escondeu o lindo rosto.
- Eptão? que viste? - lhe pergunta o mestr·e.
- Sobre mim debruçado, ... a fronte horrenda,
Qual horrendo rochedo escalavrado
Pclo fogo do céu, ... rubros os olhos;
.\ formidavel mão pesada e fria,
Fria e pesada qual medonha pedra

Do leito funerario de um precito,
'obre meu peito angustioso estava.. ,

ElIe e tava L.. - Elle, quem? - O negro genio
Da perdição etema! O anjo rebelde!
Tal como no' pintaste, sobre o monte

Tentando o Salvador 1- Um ledo riso
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Ao labios a somou do mi ionario.
- Graças a Deus, 'ahyda, e tou tranquillo,
Algo mais erio acreditei que fosse!
Tive te um pe 'aelelo; mas, pro egue.-

- Oh, e eu então sonhava, onho ainda!
Exelama a ingenua mo\a.- :\1estre, ouvi-me.
Os os, cam s, tmmi L.. Entào ao longe,
Um grito resoou, profundo, immen '0,

Como a voz do trovão por sobre o mares!
- :\laldito! - E as elvas toela se abalaram
E das gruta' l da erras, e do campos,

E dos mai' afastados horizontes:
- :\laldito!- os eehos toelos repetiram!

- Vi elepois um de 'elto, um mar de areias,
Sem animacs, s m plantas, sem regatos,
Sem um indicio que lembrasse a vida,
Por;m milhares apontando a morte L..

Por toela parte amarel!ados ossos,
Carne con'uptas, putrefactos re tos!
Re tos ele escravos, resto~ de enhores!
Restos ele ovelhas, re to' de pantheras!
Resto de abutres, restos de erpente'!
E o tiul'e e a presa agonisanelo junto,

O vcrelugo e a victima esquecidos
Na me ma confu ào, no mesmo cahos 1...
Um céu ele ferro em bl'UZ(I, um sól elo infel'Jlo

Um espaço sem nuvens, sem nelJlinas,
em vendavac', sem raios L.. sempre calmo!

Horrenelamente calmo e luminoso!
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E esta palavra escripta cm toda a parte
- Caim! - Cerrei por um momento os olhos,
Quando os abri de novo, era mudada
A face dõ deserto: - irádo vento
As montanhas de areia arrebatava
Qual a brisa do estio as folbas seccas.
De rubro incendiado cm Oavo baço,
Mais ominoso ainda, o céu tomou-se!
De instante a IIlstante monstruosos galhos,
Arrancadas palmeira', sibilavam

Como lIechas subtis, atravessando'
Nas azas dos tul"ües o torvo espaço L..
D'aquella immensa confusão no moio
Eu vi passar um homem: seu semblante
Era grosseiro e negro como a rocha
Que branqueiam ele escuma as frias vaga':
Seu corpo como o tronco do vinhatico
Onde a cliamma brincou; sarça coberta
De pisado carvão a dura grenha.
Iãos e braços de sangue eram manchados I

De lado a lado olhava su peito o,
Parava aos sobresallos, e tremia, .

Nao pela tempestaue sacudido;
Porém... - Um brado assustador ergL:eu· .. >

D'aquella horrivel solidão de areias:
- Caim! - Como o jaguar atravessado
Pelo dardo certeiro uLTa, e volvendo
Nas orbilas os olhos chamm jantes,

O cauteloso atiradol' [JroclIL'a,
Assim elle rugiu ~ - m véu de om:J1'as
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Tudo cobriu. Depoi~, qual nos abysmo~

Traidore c fune~tos do Oceano,
Contém o respirar, calcula as for\as
O audaz mergulhador, o de tro buzio,
A '~im elle ficou!... Do pobre leito
Tudo eu via e sentia! O mal' de sombra'
Tambem cahiu então obre minh'alma I
....................................................... , .
~la'· o bulcão pa~ou. Do vento as iras

Acalmaram· e logo. O descampado,
Onde os mon!üe de areia se moviam,
Tornou-'se liso. e plano como um lago
Em tarde de verão. O homem sinistro,
Se ali e~livéra, sepultado estava.-
E Nahyda calou-se. O mi"sionario
Tinha a cabeça baixa c rellecLia,
- E~tú findo o teu sonho? - Oh I não 'ainda!

A irgem re~pondeu cobra.ndo alento,
Ouvi mai' un instante: - Ao longe, ao 10nglJ,
Al"m do~ arcúe~, vi levantar-se

ma 'adeia ele alterosos montes
Cobel'tos de palmal'es graéio~os.

Leves columnas de ondulante fumo
Erguiam-'e do meio das folhagen';
Doces, temas canç-es acompanhada

De la!lgcres e~tranhos, resoavam
Por aquelles sertões. Era di~tante,

llvm distante o logar d'onde partiam,
l\lns eu tudo escutava. Franco riso',
Brad ~ alegres, co:npassados cantos,
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Longo tempo minh'alma apa,orada
Propicios distrahiram,- Deu bemclilo!
Murmurei su pirando, - ali ao meno:
,\Igum povo feliz habita e folga I

Desgraçada illu ão! O homem sini tro
Nas montanhas surdiu, medonho, enorml',
Semelhante a um penedo alcantilado,
Que nas tardes de inverno as nuvcn' ra~~a!

- Caim 1- bradou a \'02 da immen idact,,!
- Caim! - Tudo findou-se, atm ne~rum,·

Rolou do céu, cobrindo as cordillH'il'a';
Escutei um rumor profundo e mésto,
Semclhante ao das aguas das torrcnlrs
Cavando o seio e curo dos abysmos I...
E es e rumor crescia c atordoava
Os valles, as rechãs e as serranias!
E d'aquelIas montanhas encobcrtas
Precipitou- e um rio impetuoso,
Ganhou os areáes, ganhou as praia,;,
Vingou as vagas do Oceano irado,
Chegou a nossas terras, inundou-a:,
Chegou até aqui, até meu leito 1
Ergui-me, olheL" o rio era de angur,
-Caim- bradou a vóz da immensirlarll.' !..,
Senti nas faces o suor da morte,
Volvi ao céu os olhos anciosos .... ,
ElIe ali estava, o Filho de i\[aria,
Radiante, sublime! ElIe ali e la\'a 1
De seu 1'0 to divino, de seu corpo
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Tambem cnhia 'obre a terra o angue,
~Ja d'esse puro sangue rebentavam
Ho~a' e lyrios, .,palma e grinaldas,
Diamante e rubin , e um povo immen 'o

Bradava jubilo'o: - Liberdade \...
E lá findo o meu 50nho.- 6 mi'sionario
Tinha a eabeça occulta entre oSljoelho'.

Pou o tempo depois ergueu- e.- Vamo',
Di--e enxugando os olho' lacrimoso',
• os'o irmãos esperam-no inqliietos.

III

no ciada de 01' alho, as planta nuas,

. Nuns as bellas, ca,ndidas espaduas,
Sobraçadas as vestes, desce a Yil"'em
Dos climas lropicae~, juncando a terra
De goivo' e saudades. Salve, noite I
Salve, noite da America! Formosa,
Pura, em tua nudez, deixas o espaço

II vens-nos visitar; não ~uardam nevoas,
)lçm den 'as celTaçõe- os teus en antos;

Se á f!'ia candinavia, á fria E. cocia
Baixas em longos mantos envolvida,
E tri te, e muda, e tiritando pa as,
.\ nosso ameno céu chegas risonha,
E no as solidões buscas fagueira

Como a filha de um rei eu verdes hOl't
Salve, noite propicia I - Reunidos
Estão ha muito o. filhos do deserto,

11
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E a voz aguardam do zeloso apo 'lolo.
E" beBo o céu, a terra socegada,

Brando e odoroso o vento do deserto
Que nas folhagens humidas farfalha,
E volteia travesso, e caprichoso,

:-obre o vermelho lume das fogueiras.
- O ministro de Deus senta-se e falia,
Continuando a Historia interrompida.

IV

- Além de muitos ca o milagroso"
Irmãos, contei-vos no serão passado,

Da transfiguração o alto prodigio.
A eleição dos apostolos; e as santas
Instrucções que lues dera o amado ~lcslre

Fiel vos repeti. Ouvi-me, attento,;.

() espirito de Deus nos illumine,
]o; inspire minha voz: em ,vossas almas
Caiam rninuas palavras, semelhan tes
A" sementes Fecúnda . do Evangelho.
- Firme, incansavel no divino empenho,
l'rosegue o Salvador; desde as visinhas

Aldeias da lturéa, até os montes
.rIa .Judéa escabrosa, agreste e se Cil :

lIe 'de as praias do mal', tê as campilHls
Centraes de Traconites, corre a fama
De seu grande podêr e de seus feitos:
Entre oldad(1' mil, nos fortes paço,

Herodes estremece.- E' .João fiapli la,
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Qu mandei degolar L. medl'oso exclama.

- E' João Daptbta que deixou dos mortos
,\ sombria mansão, e volta ao mundo

,\Iais terrivel ainda .. - Oh, não! respondem
(). perjuros Hebreus, que humildes beijam

0" d gr:íus de seu throno - é um propheta
J~'ual aos d'outras éras! E', quem sabe...
1-;' Elias, que desce cas alturas
1-; traz comsigo o raio da vingança!-
- Que? - murmuram os mais, este mancebo
:\'ão nasceu entre nó'? Não conhecemos,
Por ventura, eus r-ais e eus parentes?
<,:ue letras aprendeu? Aonde? Quando?
Como se dreve a professar doutrinas?
f'ol'ém Jesus responde-lhes apenas:

- Fntre seus cOqJarcãos e conterrancos,
Xa casa de seus pais, nenhum prophcta
E' crido e bem aceito I - E imperturbavcl
I'.. ';S'I, e os ouvidos cerra a tacs I'umores.

v

Deixando os verdes prados e as campinas
Da Galiléa superior, tristonho
Desce o Jordão, e em meio de seu curso
Perde em Gene 'areth, e curo lago,
() nome e a côr das agllas celebrada,
Para depois seguir mais cheio e f'orle
.\té o leito impuro do i\Iar-~lorlo,

1-:111 cujas ondas rC:lidas, slllphureas,
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Segundo a tradi\ao, jazem os resto'
De Sodoma e Gomhorra. A's ferteis hOI'da',
Da banda occidental, entre ~ frescura
Dos bo que' tlorescentes, lindas veiga,
I~evantam-se choupanas de pastores,
Bellos casae' e aldeia apraziveis,
Apriscos e curraes, ledos retiro',
Onde saltam formosos cordeirinhos,
E a voz dos pegllreiros se mistura
A's singela::: r.antigas das zagalas.
Capharnallm alveja entre as folhagens

Das balsa' odorO'a , Dethsaida
Espelha-se nas aguas sussurrantes
Que lambem-lhe as muralhas. "e 'ses sitius

Onde do mundo as ambições não chegam"
E a doçura do clima, a luz l]'Hlcia
De um éu sempre sereno alegra a ;llma:::,
Demora-se o Senhor por algum tempo.
Surdos boatos, agoureiras vozes,
Chegam a seus ouvidos. Os sequaces
Dos gl'andes de Israel o povó il\udem
E açulam contra o filho de :\laria.
Buscam pal'a o matar por toda parte.
- E' cedo ainda, -- o Salvador mUrmUl'lI,
E descansa entre os seus calmo e tran'luÜln.

VI

o silencio e a sombra a telTa invadem.
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C~lalll- e as aves. De'eoradas, Fria',
Sobre as hasteas inclinam-se as honinas.
Gemem as fontes nas escuras penhas,

E no meio do asperos fraguedos
Piam da noite os pa saras inislros,
J.i.vre das multidões impacientes,
E dos censores impoi·tunos livre,
Delem-se o Salvador do lago á borda:
Explica aos seus os intimas intentos,
E os manda a Deth aida, ao lado oppo '10.

Quando junto os v<l, e o levc barco
A(I compas'o dos remos, pouco e pouco
Faz-se ao largo, singrando as ondas mansas,
Busea o fasligio de escarpado monte.
I': ahi, sobre um penedo ennegl'ecido,
L(lrgo tempo só inho ora e medita.

'VII

Vai alta a noite. As pullidas cslrellas,

Medro as da manhà que sI' aproxima,
Apagam-se rio ilzul do firmamento.
Tudo repousa... I ào! Pelos caminho·
I.ngl'atos do descl·to, erram perdidos
Muitos pobres romeiros; muitos nauta
Vogam sem rumo !Ia soil:1ào dos mares!
Muitas frontes vigiam suarentas
Sobre a mesa do jogo, ou obre os livro,
Sobre o leito de angustia, ou sobre o berço
Da infaneia inconsciente I O somno amigo,
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(l "omno irmão da morte, a poucos sêre~

As doçuras concede do descanso L..
Dcsrem do espaço os brancos nevoeiros,
E sobre o 11?onte, o valle, a praia e o la:.ro
Espalham lentamente os véus fugaces.
I':sperando que a luz da madrugada
CIHreie a terra e os sêres reanime,
Os ocios do Senhor deixam os remos,
Aleiam fogo sobre um grande vaso

De argila recozida, e reclinados
Sobre as pranchas do barco nuctuante,
. e aquecem conver ando. Já, de longe,
)/os pateos dos casáe.:; das verdes margen~

Soltam a voz os vigilantes gallos,

Anllullciando a aurora que não tarda;
.fá o cansaço e o somno os olhos turvam
Do singelos amigos, e adormentam
o: membros fatigados, quando um grito

De assombro e de terror os chama ávida.
Quem brada assim? Foi a illusão de um sonhll r

Ou imprevisto mal que ao peito humano

Esse grito al'l'ancou 1... - Ah! és tu, Pedro I
Pedro! Pedrol que tens? - perguntam todos.
~las Pedro não re. ponde, branco, immovel,
Fixos os olhos, estendido o braço
/'ara o meio do lago: arqueja e treme.
Toda as vistas se dirigem logo
Para o ponto indicado, e todos soltam
l'm pavoroso grito.-Que I amigos,
Diz uma voz suave, por ventura
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Pos O cau 'al'-vos medo? Ao frio su to
A 'ul'pl'cza succede: - :\lestre I Mestre I
Sois vós! - Eu sou, não receeis, quedai-vo .
...... , .
Qual em fino tapete ou verde relva,
Fil'me, de pé, o 1'0 to resplaudente,
.Irsus caminha sobre a lisa face
Do lago adormecido. - Ao vel-o calmo,
)teio vendado pelas brancas nevoas,
Dil'- e-ia que as aguas crystalina
Tinham-s congelado, ou braços d'anjos
invisiveis u tinham sobre o abysmo
Seu pUl'is. imo COl'po. A longas ve tes
: a fl'ia 'uperficie enxutas roçam,
Nem um I'espingo molha-lhe as sandalia
Que fundos frisos sobre as aguas deixam
,\ cada movimento; auras suaves
Agitam-lhe 'os cabellos man am6l1te
E nas dobl'a~ do manto alegres brincam;
Um meigo olhal', um candido sorriso
,\nirnam-lhe o semblante gracio o.

VIII

- Se tlma illusão não és - exclama Pedro,
Se não és um espectro vagabundo
Que nos vem assombrar, senão o Mestre
Que servimos e. amamos, manda, ordena
.Que forte como estás sobre estas aguas
Eu mova-me tambam, tambem caminhe
E me acerque de ti 1- Vem, pois, eu quero,
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JlL'spollde O alvador, mas não duvides!
Pedro agal'l'a-se á borda, inclina o corpo,
t;al"a as ta boas delgadas, cauteloso
Estende os p~s, e achando firme pouso
De 'cmbaraça as mãos, e eil-o contente,
~lIrprcso caminhando sobre as onda I....
Ma-, desgraça! Uma rábida lufada
De subilaneo vento silva e passa,
Atirando-lhe ao rosto a fria escuma
Das aguas agitadas; a lagOa
Alé então serena e transparente,
Toma- e negra, encrespa-se, sacode
Cumo um brinco infantil a fragil barca!
Pedro pára, e tremece, enruga a fronte,
E tomado de horror, sente-se abrirem
Sob seus p~s as vagas mugidoras,
,E ((uasi a perecer, grita: - Salvai-me I
Senhor! salvai-me! que me afogo! -e'estende
Para Jesus os braços convulsivos.
- Creatura sem fé 1- porque duvidas.?
Lhe diz o Salvadol'; vem, não te aSsustes.
'E trava-lhe da mão, põe-lIo a seu lado,
lo: de novo caminham sobre as aguas
Até chegar á barca. - Oh 1 na verdadll,
E' o Filho de Deus 1... exclamam todos
()ue e te milagre viram; e aterrados,
A' voz do Salvador, erguem-se promptos,
Tomam dos ·remo , a lagôa fendem,
E sobre as ondas resvalando azinha
Pouco tempo depois á praia abeiram.
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A "illda de Jesus alegra o povo
E as genles alvoroça. Pressurosos,
Correm a vel-o amictos e doenle
Que a fama de seu nome alenla e move.
Ninguem chora debalde, ninguem pede
~ell auxilio debalde, ninguem segue
Dl'balde os rastros de seus pés divino,
Ninguem aos lares volta sem consôlo 1. ..
Ora, entre o povo humilde que e ajunta
Para ouvir as verdades do Evangelho
Ou implorar do Mestre os beneficio,
(). I'hariseus e Sadduceus avultam:
~eJllpre invejosos, refalsados sempre,
Tc endo enredos, invertendo os facto',
:lIus 'am no modos, nas acções, nas fa1la ,
!\a "ida do Senhor e em seus principio,
fi. sombra de uma on'ensa á lei, aos usos,
011 ás orderrs crueis de seus tyranno .
- le 'tre, fazei-nos ver algum. milagre,
Dizem dolosamente, us turbas contam
Ilue heis operado innumeros prodigios,
'ada porém qbemos; attendei-nos,

Pois creremos em vós, - NãQ ha cegueira
Como a daque1les que rebeldes cerram
fi. - palpebras á luz, responde o Mestre.
Abri os olhos, contemplai o mundo
E 111 ilagres vereis por toda parte!
tluundo se esconde o sol, e o firmamento
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De rubra e Yiva CUI' bl'pha e fulgura,
Comvosco murmul'ais:- calmo e sereno
!-'pl'á o dia de amanhã, pois rubro
E formoso é o céu; mas, quando a aurora
Descorada apparece no Oriente
Entre nuvens vermolhas, porém triste,
j)izeis comvosco: - hoje haverá tormenta.
Que! Sabeis lér no céu, mas n'este mundo
Não decifrais dos tempos os mysterios1..,
Oh I geração adultera e perversa t
Um milagre pedis em altas vozes,
.\tas só tereis de Jonas o milagre,
Que tres dias passou no frio ventre
De monstro horrendo em tenebroso abysmo,
E {I luz voltou de novo 1- Assim fallando
Afasta-se o enhor, deixando-os pasmos.

x

))0' amigos fieis acompanhado,
Sequioso de paz e de socego
Para as santas doutrinas explicar-lhes,
Jlusca Jesus os lucidos retiros
De Cezaréa de Philippe. O tempo
Corre veloz, e o prazo necessario
De seus dias na terra se restringe.
Uma tarde, ao sol posto, reflectindo
Sobre a cegueira e perversão dos homens,
Volta-se aos companheiros e interroga:
- O que se diz de mim por essas villas
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E por os 'as cidades? O que pensa
E falia o pobre povo a meu respeito?
() que julgam aquelles que me cercam,
E pedem meu auxilio, e aUentos ouvem
Da ~ova Lei as maximas fecundas \-
- Dizem uns que és Elia " lhe respondem,
Outros que és o Baptista, outros ainda
Que é Jeremias, mas ninguem duvida
(lue tu ejas do Etemo um messageiro.
- E tu, quem dizes que sou cu? - pel'gunl'l
,\ Pedro o Galileu - Tu és o Christo,
O Filho de Deus vivo, -lhe responde
O velho pc cador no mesmo instante.
- Oh I bemaventurado és tu, pois creste,
;lião no que o sangue revelou e a carne,
Senão meu Pai que está no céu, - exclama
Commovicio Jesus; - e pois, te digo
{lue 'tu és Pedro e que serás a pedra
Sobre a qual fundarei a minha Egreja,
E nunca poderão do inferno as portas
Pl'evalecer contrn ella 1- Ouve, não tremas~

Do eterllo Reino te darei as ohaves,
E tudo o que ligares sobre a terra
.' l'Ü no céu ligado, e tudo aquillo.
Que sobre a terra desligado houveres,
Desligado será no céu.- Por ora
Cumprll sobre o que ouvis guardar silencio:
O' dia do martyrio se aproximam,
Vnj rebentar o temporal da ira
Sobre o Filho do Homem I Perseguido,
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I'l"eso. julgado, condemnado á mOI'te,
Aos verdugos entregue, o extr mo alento
~()ltarà nas angustias do supplicio !

Mas, ao terceiro dia tl'iumphante,
fjuebrando a dura lousa do epulcro,
Ilr 'urgirá dos mortos. Necessario
).;" que a vontade etema se execute,

XI

lli:pois d'eslas prophelica' pulal'ras,
I :aminila u Salvador, annunciando,
I'elas casa' dos pobres e infelizes,
O reino do Senhor, e a Lei dil'ina.

- Eis o homem de Deus, - eis o prophela,
Os Phariseus murmuram, eis o santo !
I :en ura os vicios, reprehende os grandes,
li se aquece ao fogão dos publicanos,
nos peccadorcs se recosta li mesa I
.lo 'us deixa-os fallar, depois responde:
- Quem possue cem ovelha3, mas um dia
s'1 bendo q ue uma corre desgarrada
l\'as grandes solidões, não deixa as outras
E voa a procurai-a? E quando a encontra
[\ão põe-na aos hombros, e não I'Olta alegre,

E' não folga, dizendo a· seus visinhos:
Julguei perdida minha pobre ol'elha,
flerlustI'ei o deserto, pressuroso,

I'; ropei-a por fim, eit-a em meus hraços ! ...
Oh! maiores serão do cóu as feslas
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Por um ú pcccador arrependido
(lue "oltc á santa grei, do que por ju. tI)'

ovenla e nove que dito os vivem 1
- Ou i·me ainda, o Salvador pro egue:
Tinha dois filho um varão preclaro,
O mais joven dos dois, genio vel'satil,
Louca imaginação, enfeitiçada
Pela' glol'ia' do mundo e eus deleite',
Chega·se ao nobre pai e assim lhe falia:
- Dá·me a parte do' ben que me comp lt'~

~Ioço e robu'to, rico de e peranças,
Quero trilhar da vida os mil caminho~,

Sondar todos o mares da fortuna
Tristonho e pezaroso o pai os chama
E com elle' l:eparte os seu haveres.
O mais velho trancruillo permanece
_~o bemdito 'olal' de seus maiores:
O mai' no\'o, porém, ave inconstante,
Dale a' aza', volteia, o ninho deixa
E vôa pelo mundo. Os annos passam,
Pa' am da mocidade os vagos sonho:',
E o mancebo infeliz de erro em elTO,
De vicio em vicio tropeçando róla,
E cáe no lodaçal medonho e fundo
Da mais feia miseria! Os socios torpe',
Os parceiros de orgias e banquetes,
Vendo estancada a fonte dos pl'3zeres,
Voltam· lhe as co tas, cauteloso fogem,
Evilam encontraI· o, arreceiando
Pedido' importunos. A tristeza,
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A nudez e a fome o pobre cercam t. ..
Can ado de esperar melhor destino,

SUflplica a protecção de rico herdeiro
I,.lue a distante casalo manda, e entrega
/le immundos porcos o cuidado e a guarda.
Ora, pes'lndo as cousas, rellcctindo
-"'obre o misero estado em que se achava,
I':xclama suspirando o desgraçado;

- Quantos creados, quantos jornaleil"Os
Na casa de meu pai vivem á farta,

E 'aqui pereço á mingoa I Irei, contricto
1'1'0 '[emar-me a seus pé'; direi ehorando:
Oh! meu pai I Oh I meu pai I Pequei, bem vejo,
Contra Deus, contra ti I Já não mereço
/lo filho o doce nome... não me afaste"
no teus olhos, senhor, muito hei son·rido.
/l,i-me um pobre logar entre os teu servos
Ou entre os jornaleiros dá-me emprego !...
Firme neste proposito, caminha,
Caminha resoluto e o pai procura,
-IJue!... Tu voltas a mim? Oh ê bemvindo!
Diz o nobre ancião, e alegre corre,
li '[reita o filho nos amigos braços,
Beija-lhe a fronte e lagrimas derrama
Jlc jubilo e prazer! - Vinde, meus servos!
Vinde depressa! - Ordena alvoroçado,
- Tirai-lhe estes andrajos e vesti-lhe
Os mais beBos vestidos que encontrarde' I
I.avai-lhe os pés molestos, e calçai-lhe
~Iacios borzeguins, ponde em :eu dedo
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l" 11\ jJrecioso annel enriqueeido
nu mai fino lavor !... Ide, vós outros,
E,;colhei d'entre o gado, o mai formo o,
O mais nedio novilho que retoiça
I'lIJ' e 'ses vastos campos, e matai-o,
Tr:lzei-o sem demora! O dia de hoje
~er:'l dia de folga e regozijo:
Er:l morto meu filho, e eil-o que volta
Itr'divivo a meus braços. Longas noites,
I.onga· noites chorei, crendo-o perdido,
E Deu' m'o restitue! Vamo, folguemo !
E ('OITamos um véu obre o passado 1. ..

AI' ele cahir ela tarde, o irmão mais velho
\'nHando do trabalho, os brindes euve,
OIlVI' os cantos alegres, vê festivas
,\ l'asa e as dependencias.- Por ventura
~'UI"O, ou desperto estou ?-surpreso exclama,
I': ";'1'3, chama um servo, a causa indaga
I l'l'ssas dõces canções, d'esses folguedo,;.
- Pois não sabeis? Correi, lhe diz o sel'\'o ,
E' vindo vosso irmão que longe andan,
E vos 'o pai festeja-lhe a chegada.-
lluI'indo e ·ta noticia, abaL'l:a o moço
i\ "abeça e suspira; tristemente
\'olta sobre 'eu pa sos. Entretanto,
O "ai ele ce a buscai-o, e roga, e pede
(Jur o acompanhe á mesa do banquete.
EI\(', porúm. re ponde: - Ha tantos annos,
(JIII' zeloso e fiel vos sin'o e ajudo,
:'illnra me dústes um cabrito, ao menos,
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Que eu pudes e ofTertar a meus amigos ....

:'lIas depois de uma vida vel'''onhosa,
:-Iodoado de vicios, miseravel,
Vem meu irmão e o recebeis contente;
:\Iatais, para o brindar, o mais nutrido,

O mais bello novilho d'estes campos 1. ..

Que premio pois mereço, cu que trabalho,
E nunca me afastei do bom caminho?
.\Ias o pai lhe responde: - Em minha I'a,,,

Sempre vive te, e sati feito vive',
Tudo o que tenho é teu, e no "o: 'CI'\ ,),;

Entre nós ambo di tincção não fazem;
O que mandas, cu mando; o que de 'ejil~,

Desejo que se cumpra, O que te falta,
Que lambem não me falte? O que te ,;olll'i1,
Que tambem não me ,óbre? Dize, (ilho!
:'lIas teu irmão por morto cu reputava I

O Senhol' o guardou e nol-o envia;
Folguemos, pois, no a alegria é j ust~.

XII

Continúa Jesus propondo ainda
:'Ilais algumas parabolas ingelas
Que rc umem a Incida doutrina,
Simples, mas palpitantes de verdade,
Os contrarios vencidos emmudecem.
Ora, entre o povo immen o que se ajunta

Ao redor do Senhor, trazem os pobr''',
Os graciosos, innocentes filhos,
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Para que \' jam seu divino 1'0 'to,
J'al'a que aprendam eu prcccilo santo',
t'ara que toquem scus vesLidos,- Da ta
Se (lU reis er felizes, bons e abio,
r)u lhe bcijei do manto a escura limhria,
Dizem li mãis;\s linda' creaturas.

X1II

Qual formo'o rcbanho derramado
Em dcn o matagal, procura unir·-e,
E urde aqui, ali, entre as folhagens,
E de novo se perde, assim loirejam
De quando em quando entre a ce1'l'adas turba~

J\s airo a' cabeças, incansavei',
J)'arluella grei de anjinhos curioso',
- Que vem aqui fazer parvos infanles
Senão interromper a voz do ~Iestr ,
Ou estorvar o povo? Por ventura
Em brincos pueri' nos entrctemos?
Dizem do SalvadOl' os compllnheiros
.\faslando as creança', - Não I ·xclama
Vivamenle Jesus, deixae que venham,
Que se acerquem de mim a creancinh'as I
.~ão lhes embaraceis jamais o pa 'os,
Pois o rcino cio anjos lhes pertence!
Então um rico hebreu se aprox.imando
J'el'gunta-lhe olicito: - Bom ~Ie Ire,
O que devo fazer sobre c te mun:lo
Para alcançar a salvação e a gloria?
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- Só Deus é bom, e sabio, e justo e grande I
lIe 'ponde-lhe Jesu ; - porque me louvas,
E me chama de bom? Dize-me, ara 'o
De 'conheees os santo mandamento':
~ão mate, nem cometla adulterio,
Não calumnies teu il'mão, nem fUI'tes,
l'réza e honra teu pai, e obre tudo
Ama teu D U', teu Creador venera?
- Senhor, de de amai' tenra mocidade,
I'rosegue o rico hebreu, tenho gual'dado
E 'Ies acro preceito '. - Oh, não hasta I
Continúa Je us, falta-te ai!lda
Para sere melhor alguma cousa,
,. nde quanto possues, dá eu productu
Ao pobre, teus irmão ; deixa teus lares;
Lança mão de um bordão e me acompanha.
1,;10 escutando, o hebreu torna-se Iri te,
(Jue era senhor de cabedaes immensos.
- Quanto é custoso I o Salvador pondera,
(Juanto é dimcil conquistar- e a posSe
Das delicias do c~u, quando a riqueza
llascina a vista e o coração cativa!
!\tais ampla entrada um dromedario achára
Ue lina agulha pelo estreito fundo,
Que no reino dos eéu um homem rico! ...
- Quem poderá salvar-se, então? pel'gunlam,
Alguns· dos circumstantes. - Pobre cegos I
Exclama o Salvador, pen ai' aeaso
!Jue para o Deu Eterno haja impossiveis? ..
Depoi d'i to, o Senhor chama de parle
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O' doze companheiros, lon"o tempo
Sobre a mi ão divina os acon elha,
E abandonam de novo aquelles sitio',

XIV

A' formo as parabolas, ungidas
Da mai' uave e doce poesia,
05 singelos paineis, onde a verdade,
5imple como a expressão da nalureza,
O' mais rude e pirilos cativa,
.\ linguagem conci a, porém bella
U divino 'pastor, melhor en inam
Do que das ynagogas orgulhosas
.\' ex.ten as lições, e 05 vãos discul"os,
- Ouvi, diz 'o enhor ao povo ami"U
Ilue por todas as partes o acompan ha :
Hal'ia um homem poderoso o gran Ir,
';rande no vicio o gl'ande na opulel\l'ia,
\'estia- e do pu rpu ra o cle se la,
!lo brilhantes e perola' 'o ornava.
Em seu vasto pala ia, dia e noit',
I{odeado de lorpe lisongoi 1'0

Folgava descuidoso. Em sous banquetes
l'orlunas despendia, c mais felizc'
'Jue muitos filho de Abrahão, viviam
:'icus mastins c lebreus, cheios c farlo'
J)e manjares custoso' c ex.quisilo·.
Tambem havia um ordido mendiroo
~ue Lazaro chamava-se, c coberto

:17f>
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De pustulas e chaga, suspirava
F'aminto e esfarrapado sobre a lageas
Da porta do palncio do opulento;
De dia enxames de nojentas mo cas
O descan'o vedávam-Ihe, de noite
Vinham lamber-lhe as ulceras dorida
Os vagabundos cães da visinhança
Ora o pobre morreu, e do infinito
As phalanges angelicas desceram
E o leváram nos braços. O opulento
~Iol'l'eu, morreu tambem, ma dos infemos
A- legiões de atanaz surgiram
E arrastaram-no ás chammas. DoS nbY'mo~

El'gueu olhos febri', e viu, tranquillo
S10 seio de Abrahão, LazarQ o pobre.
- Abrnhão! Abrahão I Grita ancioso,
Dize ao ditoso Lazaro que mólhe
A ponta de seu dedo em agua pura
E me refre que a lingua incendiada:
() fogo etemo abraza-me as entranhas !...

Abrahão lhe re ponde: -Sobre a telTa
Viveste na abuudancia, e o pobre Luzaro

Só conheceu desgraças f) martyrios!
(;óza por is'o agora, e tu padeces.
- Ab,'ahão !... Abrahão! brada o precito.
- Uma ponte infinita nos epara,
Diz o anto Abrahão, nó não podemos
I'assar, e dar-te a mão. A elemidade
,\ - entou- e entre nós. Assim quizeste!
Calou-se o Salvador, a pa 0- lentos
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Cilminha, dos apostolas euuido,
E \'ai a Jericó, velha cidade,
Cujo' pesados ba ,tiões, outr'ora
Cahiram com e trondo, ao som da tuba
Vo 3rchanjo vingador, nos bellos t mpos
{Ju3ndo inda Jehovú sagra\'a a' hostes
E depunha na" mãos de 'eu' guel'l"iros
O gladio tlammejante da victoria,
Chega Jesu', e o povo se atropella,
Aiullta- e e o rodeia, A uns incita

vii (;uriosidade; a outros guiam
esperança e li fé, m publi(;ano

A quem hamam Zaqueu, homem d> pos '(,s,
J\las ele estatura pequenina e fragit,
Nüo podendo de perto olhar o Chri t ,
Qual Ira essa creança aos galhos sobe
1)e um alto sycomul'O, e dentre as fulha;
.~spreita cuidadoso.. , N'um I' lan(;c
O 'alvador ove, - Zaqueu, lhe j'llIa,
Desce e vem ter commigo, muito importa
Que na tua morada hoje eu pernoit .
Apres 'a-se Zaqlleu, desce, e contente
{illia o Senhor á casa hospitaleira,
.1\ovas murmuraç'õps, novas ensul'as
Partem dos phariseus e dos escriba',
Vendo Jesus seguil' um publica no
'E albergar-se debaixo de seu tecto,
Zaqueu diz ao chegar: - Quero, metade
Oar, Senhor, de meus bens aos infelize ,
E quatro veze mais darei, se aca'o
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.\Ieu proximo lesei em seus negocioso
- Iloje, exclmna Jesu', em teu asylo
Entrou a sah-açào I obre teus lares
Do Etel'l1o Padre as bençàos e e palharam:'
() seio de Abrahão pulsou de jubilo,

Pnis o Filho do Homem veio ao mundo
Buscar o que nas ombras vacilla I'a,
I~ suh'ar o que havia pereeido!

xx

j\ luz acorda o mundo. A natureza
Jió seu berço levanta-se formosa
E saúda o Senhor. Sobre as montanhas,
.'Ila· grimpas do al'l'oredo, e sobre a ondas,

O glorioso pri ncipe dos astros
Feliz espal'Ze as dadivas .primeiras.
Perdem-se ao longe nas viçosas maltas,

~os altos dos outeiros e nos valles
As turmas dos conversos. Triste,' mudo,.
O apo .tolo das selvas se levanta '
Do escuro tronco onde passára a noite.

E sc recolhe li soeegada ermida.



CANTO VI

E rasgai os vossos corações, e não os vossos

vestidos, e convertei-vos ao Senhor vosso

Deus ...

(JORL lI, 13).
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, !lUuroo clarão -do sol no occaso

?::..1'fl DOlv'a da serrania as eminencias
~- E as grimpa da floresta, e j:1 formo a

Embora de 'corada, se equilibra
['III! firmamento a lua, Que succe so

Luluoso e sinistro a mente occupa
E incita a diligencia, a actividad
Dos pubrcs' sertanejos? Que trabalhos
'ãu os 'es que executam pressuroso,

.Junto do eremiterio, sobre a gandra'
E leziria visinhas? Por ventura
'''1'0' perigos e affiicções aguardam?

1.0111; , P rém nas humides campina'
Anl1tam mudas, obre o chão revolto
As cruzes sepulcraes, na terra fda
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EsLendem· e os perimetros incerLos
De fllnerarias covas, sebre a relva,
Sobre os LOl'cidos galhos dos arbllsLos
Negrejam pastas de coalhado sangue;
E além, junto do rio, o triste povo
Chora o· filhos e ii-mãos sacrificados,
EmqllanLo reza o apostolo dos ermos
As préces por linados. Vai- e a wrde,
O céu desmaia, as aves enmlldecem,

E os fieis se reunem lentamente
.Junto do templo humilde do deserto.

II

:lledonha fura a noite que passára!
?lledonho fôra o dia I Infensas Lurbas
De feros inimigos do Evangelho,
Iludes cabildas de remotas brenhas,
As veredas cercaram das planlCies
Onde soem passar os malfadados
Para ouvirem as prédicas do sabia,
E uma luta travaram sanguino a,

Desleal e covarde I Sobre o campo
'\luitos ficaram, bravos combates;
Muitos tambem cahiram, cujos pulsos
Não podiam vibrar ligeira lIecha
Nem suster um carcaz: debeis creanças
Que das miseras mãis o doce nome
J3albuciavam timidas ainda I
Velhos inermes, Lremulos enfermos,
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Que o prudentes conselhos do prophela
As dôres e os pezare' mitigavam I
Dei ois d'este nefario morticinio
."e e'palhavam, rugindo pelas matt.3s,
S"quioso' de sangue, ébrios de raiva!
Cruenta provação I Fortes, embora,
PJ'obibia a vingança a lei sagrada
,\os que da Cruz o labaro seguiam,
El'a a defesa o unieo partido
Que cumpria tomar: para a defesa
Preparavam- e, pois, infatigaveis
'e outras am'ontas e aggre'sões tenta' em
As hordas dos demonios vagabundos,
O estoici-mo do Mestre as ombra as tribu
Nenhum guerreiro contemplara a morte
Tão -ereno, tão firme, e tão seguro
Como o homem da paz, Quem recuara
Quando d'eHe partia o nobre exemplo?
Porém, reina o silencio entre os conversos,
A. fogueiras Ilammejam, derramande
_ a espessura das silvas odorosas
Vacillantes clarões, - o mis ionario
Levanla a voz suave e assim se expMme:
- Deixemos I'epousar os lidadores,
Os heróes que mo"reram defendendo
A verdade e a fé: bravos eump"il'am
O dever de Chrislãos e de guerreiros,
Destemidos como eHes, n'este solo
Onde o sangue verteram, descansemos
Confianles no Deus das almas pura,
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Fiquem de parte as clava formidaveis,
Os Iinos dardos, a cruel vingança,
O odio que prepára hervadas flecha,
1\ olho fitos na estrella. fulgurante
tjue outr'ora protegia os velhos magos,
I'ro-igamos de Christo a santa historia.

IIX

Ora, depois dos faclds mencionados
No ultimo serão, factos sublimes
Ijue eternos viverão no pensamento
Uas gerações remidas 110 Baptismu,
Perseguido o Senhor pelos tyrannos
Relir-a-se a Bethania, aldeia humilde,
Onde MarUJa e Maria alTlicta choram
.lunto do pobre irmãu, Lazam, enfermo
Ou mal terrivel que tomou seu nome.

::iabendo que Jesus proximo e~ta\"a,

Mandam logo avisar-lhe as infelize':
- Teu amigo perece, 'vem sal\'al-o!
Amava Christo o candido mancebo.
Socio de infancia, ingenuo companheil'O
De seus bellos serões da mocidade;

Se, Mestre, havia eleito outr.os dbcipulo'
l'ara a grande mi ão, nos seios d'alma
A lembrança de Lazam guardava
Como um favo de mel, como um perfume,
Ou CDmo um talismã que o viandante
(;uarda zeloso em asperos deserto '.

!'íào se abalou comtudo ú triste no\'a!
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Dois dia descançou no me mo ilio,
De alheios casos se occupou tranquillo,
E por fim resolveu: - Da tante tempo
:\leste almo retiros divagámos,
Voltemos a Judéa. - Então surpre o
Ponderou Simão Pedro: - vêde, ;\le tre,
Os judeus contm vós se declararam!
Que pretendeis fazer?-Não tem o dia
Doze hora, dizei? - quem anda á noite,
Pela falta de luz não anda ás cégas?
E quem anda de dia? oh! não se perde
Que o 01 brilhante aclara-lhe o caminho!
~Ia depois desta myslicas palavra ,
Qual um fraco romeiro deslembrado,
A quem subito acode o pensamento,
E a con ciencia do dever acorda
.\ memoria infiel, diz em voz alta:
- Lazaro dorme 1... - Se elle dorme, vive,
. e elle vive, não ofTre! -atalha Pedro.
- Expressão pueril de um genio simples!
Ex.clama o alvador, nem sempre o omno
A vida revelou: - Lazaro é morto I
Quíz a fé conhecer que vos anima,
Deixei que uceumbi e; agora va"mo ,
Vereis de perto a lucida verdade. -
- Vamo, Thomé murmura, vamos todos,
E nó todos com elle morreremos! -
Ver para crer! - Estolido proverbio!
Depois seguindo o soberano ;\lestre
O caminho tomaram de Bethania.
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IV

E chegaram emflm, tarde, bem tarde I
,T;í quatl'O vezes expellira o dia
O' lemures da noite, e quatro vezes
A noite pavorosa desfraldám
O paviihão de sombras pelo e paço!
.Iii quatro vezes sob o olbar de fogo,
Implacavel olbar que tudo alcança
Do arbitro da luz, sobre i me ma
Hyclra cativa se volvêra a terra,
Procul'ando romper o circo immen o
J)a~ doze colossaes bronzeas muralha
E Lazam dormia e não onhava
Em seu leito de pedra, horrido leito,
(Jude os vermes sómente não repousam !...
Quando, deixando o corpo, a alma divina
Libl'a-se logo aos pés do Omnipotente
Laureada de esplendidas virtudes,
Brilhante de iunocencia, a morte é bella!
Na face da materia inanimada
Firam ainda placido ve tigio
,l)'aquella que passou. - E' bello sempre
() cada ver do j listo, embora triste,
L:m-que-de intelligento, lIm-qlle-de nobro
tiuurdu estampado nas feiçõe erona,
Undc o arLí ta e o sabio acham mysterios
fJue a vida desconhece. O esta tua rio
:"Ia brancura dos tllmuto e inspira.
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!\la', a clis olução tardia e lenta,
\ agonia terrifica da forma,
A podridão das carnes, a mudança
De um corpo gracioso em feio mon tro ;
D mon tl'O em massa informe, e curo acervo
Dr rotas fibras, liquidas impuro,
Ennovcllados pello ,fria bôlhas,'
E 'obrc tudo, oh Deu ! e sobre tudo
E ''c mundo de verme asqucro os
Cevando- e de anie c de immundicia ...
~li' ria! A morte então desperta o nojo,
.\Iolo-la O coração, d rrama o tédio,
IJue anniquilla a vontade e o pen amenlo
l\n c pirito assombrado! Oh I por vontnra,
:,rrús uma illu ão, erá - um sanita,
Fluido impalpavcl, sopro fU"ilivo,
.\Ima, celeste luz 1... Musa, ileneio!
,Iú quatl'O dias decorrido hal'iam
Quo Lazal'O cernira os olho' baço',
(Juando .Iesu' chegou. Cheia inda cstava
.\ pobrp. habitação fechada e muda
.Do lembrança do m.ol'lo: o frio leilo
IlIda guardava as fórma de seu arpo,
Inda lin"ia as velhas cobertura'
O sangue dos tumores lacerado .
.11.- sandalia no chão, no canlo as roupas,
O nodoso bordão, o os utensilios
1)0 lrabalho u ual no mesmo banco,
Onde os deixára a noite derradeir'a,
Turlo fallava do infeliz mancebo!
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v

Como O clarão de olitaria estr lia
Entre os feios bulcões da tempe tade
Con ola os tran viados navegantes
Na vastidão do mares ominóso ,

O doce a peito do divino Me. tI'O
Jleanimou as deeahidas frontes
Das lacrimosa, pallida mulhel'e.
- .\h! e aqui fMas, dizem u pirand~),

Não foneeora no 50 irmão tão cedo,
Teu amigo, Senhor I ~Ias tudo púde ,
O quo a teu Pai pedires serú feito!-
- Não vos entristeçais,-responde Cltl'isto,
ELIe ha de ressurgir. - No fim dos tempos,
No dia horrendo do juizo etol'l1o,
:'Ileu Deus, cu bem o sei! - ~'laria e>.rlmna.
- ou a ressu rreição, a excelsa gloria,
Prosegue o alvador, - fonte da vida,
Quem ouve minha voz, sepulto, embora,
Triumpharú da morte; o· que respira,

E sente, e pensa, e cre, durma tl'anquillo,
.1amais perecerá !- Onde puzeste
O frio corpo desse pobre amigo?-
- Vem, e verás, responde a ingenua :'Ilartlw.
Depois chamando a irmã silenciosa
Guia o Senhol' ao tumulo de Laza'ro,
1 egro jazigo entre rochedo fundo.
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J a nuven inOammadas do Occidente
~lergulhava-se o 01, - quente era a terra,
E o pinearos do montes escabro os,
E as grimpas do algueiro e cypreste ,
Ao purpureo clarão do céu do estio
Pareciam de angue borrifado.

m longinquo trovão, rouco, ini tro,
Tredo orno o bramir das grandes onça
~a' ampla furna de frago a erra,

oava na ex:trema do horizon te.
~em uma leve aragem pelo campos!
Nem o piar de um pa aro na fronde
Do bastos ali aes 1 Nem o balido
De uma ovelha medrosa no outeiros 1:.,
Então Martha parou mostrando a gruta
Onde jazia o irmão: - Eis o epulcro,
Senhor, de vos o amigo 1- Ardente pranto
Corria-lho do' olhos; - arredada,
~lal'ia oluçava entre os arbu tos.
Hem no funelo ela lapa cavernosa,
Frio abrigo elas aves agoureira ,
Avultava entre lugubres roehedos
O tumulo ele Lazaro. Na omlJl'a,
Como um genio cativo, murmurava
Occullo veio d'agua; sobre a lou a
Cruzava-se agitando as azas fl'ouxas
Um turbilhão de stryges e morcego,

Hybrielos filIJo elos trevosos antro,
13
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De lado a lado esverdeadas pen ha "
Broncos pedaços de granito escuro
.\Iongavam-se, rudes, como o dOias

De feio crocodilos que guardas"em
!'uma de pavorosos maleficios.

VII

Porem, a vasta cupula celeste,
.'lomentos antes abrazada forja,
De pesada caligem se cobria;
Jlijas lufadas dos raiva o. vento
.'ibilavam das bandas do I\lar-;\lorto,

Despindo o arvoredos seculares,
)/uvens de areias erguendo pelo e paço.
Deteve-se Jesus, volveu O' olhos
Para a grosseira pedra que encerrava
l,uem tanto amára n'este ingrato mundo;
.\baixou, u pirando, a f('Onte augu ta,
Inclinou-se e chorou.- Surprehendido ,
Viram correr seus fátuo companheirus
No bello 1'0 to a lagrima divina'.
Pel'Olas do sacrario da amizade,
l,ue no reino dos céus, fulgidas brilham
:-.ra 'corôa immortal do pobl'e Lazaro I
I,uem, anjo, ou santo, mereceu tal premio?
Vó , que passais alegl'es sobre a terra,

])ilectos da fortuna, e inebriados
P(~los fumos do incenso da li onja
Ou pelos brilho; de fatlazes gloria ,
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_Ião "'uarda tes no cofI'o dos afTeclos,
Uma pallida rosa, um triste goh'o,

ma lombrança fugiliva ao menos
De tão feliz, lão puro senlimenlo;
))psconheceis, vaidosos, a doçura
]o; n valor d'e sas lagrimas sublime I

- Vede quanto o prezava o grande Me Ire l
n povo murmurou.- Erguei a lousa 1
Er'guei a lousa que seus roslos cobre I 
nrdena o alvador aos circumstanles,
:'\Iumero'os então, - erguei eu mando 1-
- .'enbor !... já quatro dias decorreram
J)ppois que fallecou, J'éti lo cheiro,
Chpiro do podridão oxhala o oorpo,
Tal vez coberto de a quero os vermes!
I)ci>.:a quo c con uma! - di e Marlha.
- ;.,<ão duvides, mulhor, a fé sincel'a,
.\bro do éli as porla' lumino a'!
Eia, vós oull'os, levanlai a lousa!-
Com 'oberano ge 'Lo or lena o Meslre.
:"I'um volvor d'olhos, a pe ada pedra,
1I~llgendo sobre as bordas do epulcro,
))pscia ao clião da gruta funeraria,
E :i luz vermolha do fumoso archole'
I)uO ~'Iaria accendera, muda, horrenda,
I:0Il10 a garganta de tarlareo mon tro,
(:heia de sanguo o do pollula cames,
~11J Irou a tumba e cancaradas fauco' L..
\ seu oterno Pai volveu-so Christo

)/'1''' 'o in'tanlo solemne:- Padre, Padr \
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Por me IUII'ere ouvido eu te dou graça !
Depoi , erguendo a mão sobre o epulcro,
E a mão invencivel que aplacava
As convulsões do mar, do céu as ira,
Re 'oluto bradou: - Ergue-te, Lazaro I
Abalaram- e o rigido penedos
Com terrivel fragor! O chão lodo o,
Talvez movido pOl' secreta chamma,
Tremendo se fendeu I Correu nos ares
üma listra de fogo, e ú luz sulphurea
Que rapida aclarou a funda gruta,
Viu a gente mOI'er-se o branco e pectro
Do de-graçado moço de Bethania,
Firmar as mãos na bordas da jazida,
Sacudir o udario, abrir os olhos,
E entrar' de novo na mansão dos vivos!..
Como negár a e plendida vel'dade?
Hejeitar o prodigio? O povo humilde
Sentiu passar o halito do Eterno
Por aquellcs rochedo, prostel'llou- e
Ao pé' do Deus que os mortos animava,
Bemdis e a Chri to, a aurora do Evangelho.

V111

)Ia .. a inveja roaz, o odio cégo,
Verdadeiros demonios, rebl'3maram
No coraçõe dos phariseus protervos';
Todo o veneno ela tartarea estancia,
Verteu Satan nas veias dos e cribas,
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l~ nu cio dos impio acerdote,
- Em '1ue pensamo' nós? dizem raivosos,
f)ue deixamos em paz o Nazareno
1'1' 'gar doutrina, operar milagms,
J.; seduzir a plebe inconsciente?
O que é feito de no'sa autoridade?
Ilnd e tá no a força? Por ventura,
:-)l'f(uindo a multidão quo nos de preza,
Ir<.'mo· n" tambem beijar as plantas
I rI lilho do me 'quinho carpinteiro?
Então fallou Caiphaz, hebreu soberbo,
Pontifice arrogante, ergueu- e e di se:
- ~ada entendeis. Obrais como insen atos.
Ue'conhecei' as pratica dos sabio'.
, ão renecti que a salvação do povo
U sangl'enta lição depende apenas?
Que é necessario que pereça um homem?
f)ue a nação abalada não succumba? ,
()II o tempo pede sangue, e a lei decréta
fJue n'este caso se derrame 'allgue?
Disse... e no pensamento de eus ocios
.\ morte do enhor foi rllsolvida!
Tinha prophetizado um dos algozes!
I:umpria que sofIre'se o grande i\le .Iro!
IJue e gotas e de um trago a taça negra
Dos terrestres martyrio ! Que geme se
Ao pC'o immen o da maldade humana!
fJue beija 'se, ferido, as dura pedras
J)'aquelle e curo chão, não pelo povo
1ngrato de Israel, mas pelo mundo,
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Pelo porvir das geraçõe cHLivas I
Pelo triumpho eterno da verdade 1. ...
Na região do inlindo de e 'pero
Satanaz exultou. Ao feio riso,
Porém, d'aquelles labio requeimados
"uc ederam esgares pavor'o o !
Na' honidas cavernas resoaram
Furibundos mugidos.-Oh I miseria!
Bradou, se retorcendo ebrio de raiva!
- lIlberiH !... - na angustias do supplici
O Christo morrerá. Porém que importa
Se perdôa, expirando, a seus erdugos!
Se lava com eu angue os crimes todo'
E O' perversos arranca-me da garra !
Se de ce a meu dominios triumphante
Trazendo a luz, talvez, e ai mo c.onfol't

Onde jámais sorrira uma esperança!
}Ii-el'ia! - E debatia-se convulso
No circo abl'azador das propria Iiamma,.

IX

.Ie us, porém, prevendo o féro intento
])0 pedidos ministros, retirou-se
Para as banda' de Ephrem, pobl'O' cidade
J olada no meio dos deserto'.
J ão temia o furor dos inimigos,
Não fugia medroso, ante tranquUlo
Esperava eu lim.- Proxima eslava
Da Paschoa a grande festa: os sacerdotes,

Escril as e dou tores! agastados
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Pela au encia da victima innocente,

En heram de espiãe os arrabalde,
E prometteram pingues recompen as
A quem eu novo a ylo descobris e.
Seis dias, entl'etanto, ante' da Paschoa,
Vol endo Christo ao' ares de llethania,
Entl'Ou na casa de Simão -Iepr'oso,
Onde á noite ceiou, Lazaro e tava

'esse tempo a eu lado, e a irmã querida,
71lartha, os senTia na mode'ta me a.
Di corria o enhol' obre o futuro,
Sobre o reino dos céus, a gloria eterna,
A beneza ineO'avel da virtude,
O brilho immaculado da innocencia,
Quando, trazendo um va o de alaba tro
Cheio de e' encia fina, precio as,
Chegou Maria, e palpitante ungiu-lhe
A fronte acro·santa,- Desperdicio I
F.:-banjamento inutil! - grita Judas,
Não podias vencler esses perfumes

Dos pobre em favor? Oh I eertamente
São trezentos dinheil'o que perdemos!
Era duro, me quinho, interes eiro,
O taciturno hebreu; trazia a boi a
Da humilde companhia, e mais prezava
Que apropria, inutil vida, e e peculio

Que de todos provinha, era de todos.
-Judas, porque censuras e molestas
Esta ingenua mulher! o "Iestre exclama.
O que ena fez eu coração revela:
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l\los!t'ou-se boa e crente. 'e te mundo
. mpre terei o pobre e infelize ,

Quanto a mim ... - le\'e sombra de tri teza
Nublou os olhos limpidos de Chri to,
Que proseguiu depois baixando o roslo:
- Oh! eBa ungiu meu corpo anles que de ça
A' fria sepultura, e vos aillrmo:
Em Iodas as nações, em Ioda a parle
Onde se repelir esle Evangelho,
'eu beBo proceder' será louvado!

Como sohia, se afastou da mesa,
Buscando um ermo si lia onde sósinho
Pode se meditar. Era alta a noite...

x

Era alta noite, e os pobres campesinos,

E os ll?endigos da aldeia, e apinhavam
Da ca a de Simão no estreilo paLeo.
.I11uil s doutores, phariseus, e escribas,
Vindos dos arredores, cuxiosos
Se acercaram de Lazaro, e aterr'ldos
Murmuravam baixinho: - Eil-o I seu rosto
Conserva ainda a lividez das tumbas I
Eil-o, re u citou 1- E' eu phantasma,
Diziam outros, apalpai-lhe as veste,
Tocai o frio corpo, e lenue fUIDO,

Ou bmnca nevoa de invernosa aurora
e de fará depre sa.- Mais afouto

Adianta- e e brada um velho e criba :
- Luzam d'onde vens? D'onde suhiste?
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Pelo Deu' que adoramos le conjuro,
Deixa o myslerio que le envolve, falla!
Jlouve um momento de mortal silencio,
Ninguem ou ava e mover, o medo
Tolhia o re pirar ao as islentes.
Enlão qual muda e latua a ujos membro'
Por milaare do céu desces e a vida,
Voltou Lazaro o 1'0 to descarnado,
Onde em eh io baleu a luz formo a
Dr azinhavrado, antigo candieiro.

XI

- Porque me obriga lu, velho in cnsalo,

'" ,'e\'elar my Leeios de além mundo?
J)i'se, Iitando amorlecido olhos
'ohre o ousado judeu.- ~1e inLerl'Ogaste
Em nome do Senhor, cala-te e e cula :
Eu jazia pro trado e sem confeito
No leito da doença, e como a clJamma
Vacillanle de um cieio que se extingue

No :i1encio da noile, pouco e pouco
Fugia-me da vida o frouxo lume,

No céu crepuscular, - no céu dos morlos,
.Eu "ia ao longe, turva, indecisas, _
Perderem-se do mundo as ribanceiras
Como illu õe brumo as do deserlo...
,"tunira-se o pas ado; instavel goLa
Pcndida ú borda de profundo aby mo,
Qua i a cahil', librava- e o pre ente;
E al"m, no seio horrendo do inflllito,
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Avistava o futuro, horrenda porta
Coberta de decretos insondaveis,
Negra, e sempre fechada I... A pero inverllu

Vertera o gelo dos polares climas
Em minhas veias tumidas... As horas
No quadrante do tempo e apagavam ...
Como o cedro gigante das montanha

Range, estorce-se, estala, oscilla e tomba,.
SenU dentro em mim mesmo alguma COU'a
Estalai' e cahir 1... Alva sublime
A" trevas succedeu do pensamento:
Achei-me leve, candido, impalpavel
Como o ether subtil que me cercava I
E d'e sas regiõe da eternidade,
Vi n'um canto da tel'ra, inerte,' mudo,
O que fóra meu corpo: immundo andraju
E quecido n'um antro de misel'ias I...
Busquei debalde no meu novo e tado
Contemplar as espheras fulgurant.es
Que sentia rolai' no immenso Ouido
Das supernas alturas, e a palavras
Decifrar das esplendidas cantata
Que enlevavam minh'alma suspirosa!

ó percebia os lugubl'es soluços
Que ubiam do aby mo, as vozes debei',
E a' queixas magoadas que diziam:
- Quando viJ·:j nos consolar, oh Chrislo I
- Quando verás quebrar os duros ferros,
Que nos védam voar á patria amada 1. ..
Subilo um mar de pavoró as sombras
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Ergueu- e rebramando, um 'opro ardenle
Pelas trevas correu ... - obre meu corpo
De novo e tava a lousa do epulcro,
E a ,roz do Meslre me chamava ao mundu 1. ..

Crêde aaora, ou duvidais ainda?
Conlemplai-me, aqui eslou! -Qual de vós.outru:,
Ousará rejeilaL' este prodigio ? ..
E Lazaro calou-se. Os circum tantes
Con ervavam-se mudos, assombl'3dos.
,'Iuilos hebreus enlão se onverteram
,\' lei da I\eclempçào, muito escriba,
E rudes publicanos, jubilo os,
Viram cahir a venda enganadora
Que lhe' furtava a luz, e e curvúram
Ao sublime e landarte do Evangelho I
Porém, negra loucura! os acerdotes
Contumazes. no erro e na mentira,
Concertaram, crueis, tirar a vida
A'quelle que o Senhor linha salvado I
A tanto a inveja e o adio se abalançam!

XII

Longe, porém, ralada de audades.
Chorava no retiro a Virgem anta,
Do Filho amado a prolongada au encia.
Anjo de amor no valle das tristeza,
Pelo augu 'to mysterio ao céu ligada,
E á lena pela dóI'; symbolo eterno
De ioeO'avel pureza e alma piedade,
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Crande na compaixão e na doçura
Como o Filho na gloria e no martyrío,
Via se apropinquarem no horizonte
As trevas do supplicio! - Era alta noite;
Perto do antigo lar só inha e amicta,
Volvia, suspirando, o pensamento
A's estações. felizes do passado;
I\evia os prado e as risonhas veiga

Cheias de nôres, de frescura a sombra,
Onde Jesus brincava; os man os lago',
Onde nas tardes lucidas do estio
Vogavam, contemplando o céu sereno;
As verdes ilha, a formosa praias
Cobertas de choupanas de barqueiros;
Depois... descendo ao árido presente,
Vendo umir-se a luz, tordar- e o espaço,
Erguer-se no porvir' o vulto negro
Do mai cruel e aspero inforlunio,
!nclinava a cabeça ao mamo seio
E I'Ompia em soluços magoados.
O temporal do inverno acudia
As ramagens dos funebres algueiro',

Dobrava os hervaçáes, e nas gargantas
l'rofundas das montanhas do deserto
Desfaziam-se em tremulas gemidos.
-Meu filho! - murmurou erguendo o rosto
A esposa de José, - meu pobre filho!
E as dourada madeixa soltas, livres
N'esse rapido ge to, se e palháram
Em profusos anneis no eol1o ebul'lleo.
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)Ias ilencio! Lá fMa entre a rajáda

Indomilas do vento, tristes queixas
S fizeram ouvir, depoi no alpendre
)Iaviosas palavra re oáram.

- Dá-nos abrigo, oh Virgem gloriosa,
Quc ahimos de longc e te bu camo !
~Iaria estremoceu: e\'3 tão meiga,
Tão doco a flébil voz qu.e lhe fal1avH,
E tão medonha a noite, o céu tão negro,
Tão funeta a escuridão, que levantou-se,
Tomou o largo manto e abriu a porta.
Indizivel" surproza I Excel a gloria!
Troz lucidas irmãs, trez mensageiras
Das reaiões supremas, penetra ram
No ho_pitaleiro a yl0 da virtude.
- Anjos de meu Senhor I Mal'ia exclama

Cheia de confu ão e de respeito,
J\njos de meu enlior, sede bemvindos

Na mesquinha morada da humildade I
- E-trol1a do Israel, - Pharol dos justos,
Rainha e Mãi das immortaes phalange ,
Diz a primeira das irmãs, - não tom3s1

Companheiras oterna~ do teu filho
Ouvimos-te ohorar; e pres urosas
Voamos a teu lado. Ouvo, raria:
Eu sou a viva luz dos anctuario,
A rosa immarcescivel da pureza,

O genio da verdade. Sábia e forte,
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Dou vida ás brenhas, escravi o as vagas,
Ilomino os vendavács, desprezo os raios,
Y iclol"iosa encaro a morte 11Orrenda!
Sou a fonte da gloria e do heroismo!

'enhol'a, eu sou a Fé I Não me conheces?
Ca:ou-se a peregrina do infinito,
J}. segunda fallou : - Quando a serpente
Turvou do Paraiso o ameno lago,
Onde o mais puro alfecto se espelhava,
E do jardim das céüca delicias
J.anç,ou da terra aos panlanos lodosos
A humanidade escrava, compassivo
Formou-me o Creador. - Ta tempestade
,'ou o iris, o nuncio da bonança,
A e trella do pastor, a roxa aurora;
Sou nos vergeis a flôr da pl'imavera:
.\fa molestia a saúde; a luz nas treva

Nas prisões o perdão: no pas amento
A 'e1emencia de Deus, a eternidade!
Sou a Esperança, a emula da vida!
Ei~-me comtigo, oh Virgem soberana 1
Calou- e a peregrina do infinito.

A terceira fallou: - Passei a infancia
Na l nela ele Abrahão, o pai dos povo',
() amigo elo Senhor; tomei-me granele
Ouvinelo no ele erto a voz elo Eterno
AI:on elhanelo o eximio patriarcha.
Trnho o condão sublime elos proeligios.
Sou a pomba nas agua do diluvio,
.:inll a fonte rle Agar na oledades,
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.\ columna do fogo nos fl'aguedo
Da "-tran"'oira lerras 1... Yil'gem anla I
.\njn que lantas vezes hei seguido
;-';0 l'ccinto da dóI' e da miscl'ia,
Onde leva o pão, a luz e a calma I
Cl1l'Hçào piedoso! Elhereo arpe,
Oncle tocla. as lagrima que l'ólam,
EIlI riquezas ubidas se tran formam!
Onclr lOclo o oluço encontra um eebo!
Ondr toclo o martyrio enconll'a um premio!
Eu :;ou a ronlidonte de teus onhos I
Eu 50U a Ca1'Ídade! - Assim fallando
Pr-o:;\l'áram- e as celestes emi aria,
E ,'c!ol'áram do Empyreo a soberana.
\1<1:;, palpilante o soio, o labios mudo,
I-I'uzado. obre o peito os niveos braço,
:('i:;mava exla iada a Mãi de Christo.
Quando, porém, o enlllio superando,
Lrvantou a cabeça,'- o' trez archanjos,
PaI''' jnnlo de Deus tinham voltado.

XTV

Calou··e O narrador. Val'ios romeil'Os,
Hahitantes da serras do Occidente,.
:\(':;Ir instante chegavam. eus vestidos
El'am roto, e humidos de angue,
Hum ido pés e mãos, e a faces frias
Lívida- de terror. - Deu vos proteja,
S,,,,rl'ri te da paz! - di 'se o mai velho
S"urianrl0 o missionario, - a Pl'Ovidencia
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Nosso pas os guiou ... - Estais feridos?
Estai feridos? - interroga o abio,
Que mal vos succedeu? D'onde vie tes?
Que angue é es e que vos mancba as roupas?
- O sol dourava no 50 patrios cerro,
O romeiro fallou, quando partimos
Para vir adorar a Virgem Santa
N'esta tranquilla ermida, e ouvir, I umilcle-,
~lini tro do ~enhor, vo as doutrinas.
Era inten o o ealor. Ao meio dia
Procurámos abrigo á fresca amora
De ri anho palmar, onde queixoso
Murmurava um arroio entre alva' pedras.
Emmos mais de vinte, homens roou tus,
~lulheres e creanças. Reclinados

obre a relva macia, um dos amigos

Relatava os successos lastimosos
D'e tes ultimo' dias, e nós outros
Que no connicto insolito perdemos
Tanto fieis e bravos companheiro,
Ollviamos tristonhos. - De repente

ma huva de seltas aceradas
Cahiu a no. sos pés. Um grito borrivel,
Um grito só, perdeu-se pelos ares,
De verdugos e vietimas: por terra
Feridos mortalmente, e trebuxa am
No sos pobres irmãos I Os a 'a inos

urdiam como in eelos la espes Lira 1. ..
Eram elles, Senhor I Eram os me mo
Que encheram de afIlicção vo so r lira!
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Con eguimos fu"ir nós que aqui amo',
O' unicos talvez L.. Porém ao lon"e,
Bem no meio de a 'pel'!'imos rochedos,
Ouvimos uma voz entida e tri te
R peLindo as endeixa funerarias

Que os homens do enhor cantam pro'tl'ados
No arraiaes da morte. - Com movido
~o diri"imo á' ini tra penhas.. ,
Padre I... um erva de Deu, um sacerdote,

m missionaria como vós, expira
Sem oraçõe , sem luz e sem con'olo
Na olidão de inbospito' fraguedos l
O romeiro calou- e. ResLluto,
Firme, como um guermiro de outras ~I'as,

O pastor do de erto ergueu-se e di e:

- Quem d'entre vó, oldados do Evangelho,
~leus passos guiará? - Me tre, partamo,
O romeiro responde. - Vamos todos I
Corramos ao logar do sacrificio! 
Brach\ram cem mancebos valerosos.
Um momento depois marcbavam lestes

Ao longo das campinas orvalhadas.

xv

Nublada e tri te apparecia a aurora

o chuva o Oriente, asperas brizas
, i1vavam nos arçaes e nos outeiros

E 'tereis do ertão, quando cbegaram
Ao tbeatro da lugubre tragedia.
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- E' ali, - dis e o filho das montanbas,
]\[0 trando um monte de ti nadas pedras
Corôadas de cardos verdoengos,
- E' ali I - Foi bastante esta palavra,
Ba tante o gesto que a eguia, - o sabio
E mancebos valentes e calaram,
N'um volver d'olho , o Calvario alpestre.
Cl'Ostas catcarca desligada, solta,
Roláram das e carpas rio rochedo,
Os echo acordando; um feio abutre,
Pos ante e gigante.;co, abl'iu a azas,
E elevou- e, gl'asnando pelo ares;
O horizonte aclarou-se, e um raio frouyo
Da fria madrugada, um /lavo raio,
Um escarneo da luz, bateu medro o
No fastigio das penhas escabrosa.
O mar.tyr ali e tava, - calmo e bello,
Como um joven pastor adormecido
Sobre a relva do campo, entregue aos sonhos
De innocentes amores; em seus labias
lnda restava a sombra de um sorriso,
Porem, da morte as rÔxa violeta
As palpebras cerradas lhe tingiam:
Orna Ileeha veloz o derribára ...
A fria dextl'a sobre um livro aberto
Jllareava o 3anto ameio cios finados 1. ..
Expirára adórando o er upremo!
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x

~ IUi\"C.\ vestal do templo da audad r
WMu a da ausencia, compassiva mu a,
cp Qu de folha no paI'amo' do oxili(}

As rosas ela esperança, borrifadas
De lagrimas ele amor, e suavisas
A vigilias elo bal'do forasteiro,
Repelindo as canções dos patrio lares I
Genio elas tl'adições! Que pensamentos
Inspira n'e tas hora de tri teza

Ao pa '101' do dé erto '? Quão serena,
Da alta cordilheira' do Occidente,
Vem a noite ganhando o fundos valle
Quão suspirosa a viração dos ermos
Pa a no eio e CUI'O do i1vado!
Quão "emedoras rólam da montanha
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Por entre os véus de espuma as cachoeiras!.
- Oh! meu placido berço! Oh Tenerifa!
Exclama o solitario alçando os olhos
Ao va tos céus azues, - ilha querida,
)limo do largo mar, cesta de nôres
E quecida na róta dos Phenicios I
De meu pio desterro inda te vejo,
'omo sempre te vi no bellos sonhos

Da curta juventude! -A aura fre cas
Brincam talvez agora nas videiras
Do rustico alar de meus maiores,
As ondas espreguiçam-se nas praias
Curvas como os alfanges sarracenos;
O tilão de granito ergue nos ares
A fronte audaz e ri pida, cingida
De um turbante de nevoas sempiternas!
Nada mudou: nas penhascosas grutas
Pau am ainda os passara marinhos;
O possante albat1'Oz estende as azas
• obre o verde oceano; os lybios ventos
Trazem da terra firme as cantilenas
Dos sanguinario , rudes fetichista 1. ..
.\Ias de meus pais... só restam na jazida
O' carcomidos, alvacentos ossos I
,\li sumiu-se o nome de Anchieta !...
CalQu-se o sabia. O orvalho da saudade.
Pelas pallidas faces deslisava.
)1as, um e trondo horrisono e profllndo,
Como o e talar de transviada e phera
Nas regiões sombria do infinito,
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Retumbou nas extrema do Oriente!
O céu afogueou- e, o mal' bramiu;
Cruzaram- e os relampa gos, rasgando
A téla dos negrume conden ados
Sobre a face da terra: o anjo da morte
Sacudiu no Levante as azas negra I
Tomado de tenor pro trou- e humilde
O agrado pa tor das oledades,
Invocando de Chri to o anto nome.

II

évo Alcacer-Qui ir I Campo de opprobrio !

Campo das gemonias fuzitaDa I

Quão inistro negrejas no horizonte
Do novo Ezequiel ao olhos fatuos !...
A noite cobre de tl'isteza e sombras
Os vastos ermos das brazileàs terra ,
Longe, longe, porém, rosplandecente
Sobre o bemispherio opposlC', o sol fulgura
JIluminando os areáes medonho
Da Nubia requeimada. - Horrenda historia
Traça convulso o genio das batalhas
No bronzeo archivo dos humano feitos ...
Lá desfraldam-se aos ventos do deserto
O form6sos pendõe alvi-ceruleos,
Da Mauritania horror I Fulgem as lanças
Senhoras do Occiclente e do Levante!
Ribombam os obuzes vencedore
Das filhos de Ismael, atordoando
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A mcsquitas do esposo de Kadija,
Lo: afogando no fumo das bombardas
O brilho do crescente mu uhnano 1...

tiobre ail'o o corcel, alvo de neve,
'e arroja destemido o rei mancebo

No meio da peleja. Aos lybios tigres
Os leões portuguezes se arremes am.
Os esquadrões, porém, dos circumcisos,
Parfidos como os genios fulminado
Das leg-endas hebreas, se distendem
De lado a lado em temero a curva
Que procuram fecbar, prendendo os bravo
Defen 'ores da Cruz.- 03ln os gdtos
Que desLinguem as crenças e as bandeiras.
Os cavallo relincbam, devorando
O espaço que separa O' combatente :
A terra treme, a solidões acordam;
O detido do sangu'O abr'aza as frontes;
O demonio da vil carnificina
Tripudia entre corpos mutilados I
Quem 'erá vencedor ? .. - Como a torrente
Que róla da montanha e se divide,
E, tornando a se unir, estreita os bo ques
No liquidos anneis das turvas aguas:
rOu,' como o incElndio das columbeas varzea'
Cresce, estende-se, ruge, abraça os campos,
E os rebanhos incautos cinge, e mata
Nas malhas infernaes das labareda,
As im as bostes inlieis apertam
O exel'cito cbristão r Hora solemne!
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Hora d dese pero e de heroismo!
Hora de morte iIlustre ou vida ingloria 1. ..
Prodigio de bravura irnmortali am

05 denodados terços portuguezes!
Cahem! O mundo beija-lhes os re tos I
Hão de re uscitar! Não tarda o dia 1. ..

.Mas a ratai sentença e lava escrita!
O '01 de Ourique e e condeu no Occa o;
'm tut'ão de exterminio entrou rugindo
'os I'egio alcaçares, e a o 'sadas

Dos sublimes heróes da éras pri cas
Moveram-se nas urnas funerarias!

Uma onora voz bradou sentida:
- Ly-ia 1. .. chora teus filho in epultos
Nas solidões das brenhas africanas I
ellol-a teu rei 'em 'ceptro e diadema,
'em espada, em cruz, e em jazigo, .
Lançado... aonde ?... De seu fim nerario
Nem recebe-te o eslolido sarcasmo
IJue sóe usar o pedido inimigo,
Quando nas mãos da infl'ene barbaria
Põe o destino o gladio da victoria I

i\[as a lri 'le vi ão desapparece.
A graciosa aurora, a virgem ionia
De loi ras tranças, de rosados dedos
franqueia á luz as portas do Oriente.
Salve, elllereos clarões da madrugada!
13rilllante arrebóe', aragens brandas,
'ilphos trave'sos do deserto, salve!
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III

Quem és tu, pen ativo cavalleiro
Que do escuro corcel te apeia mudo
A' oleira da ermida? O desalento
Altera-te as feições nobres e bellas,
E um profundo pezar, não disfarçado,
Quebranta o brilho de teu olbos negros!
Quem és tu? D'onde vens? Tri tes noticias
Trago a vo so retiro, eximio padre.-
Diz o moço avistando o missionario.
- Bemvindo sejas, servidor de Chri to,
Re ponde o sabio mestre, que desgraças
Vens tu me annunciar? Falia, não temas,
Que tudo c pero n'e ta quadra infau ta.
- Caminho ha quinze dias sem descanso,
Diz o pobre cmissario, bei-vos buscado
Como o animal mordido da serpente
A fonte salvadora. O sangue, o luto,
Cobrem de Guanabara as alvas praias I
A voraz ambição da velha França
Infiltrou nas arterias dos selvagens
O veneno da raiva.- O surdo e trondo
Das clavinas de bronze se mistura
Ao silvo agudo das hervadas settas

o e paço afogueado. As feias horda
Do Tamoyos crueis, se precipitam
Dos montes e dos cerros escabro os,
E as planicies dominam. Destemidos
Como leões resistem nossos bravos,
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Mais tenivel em numero, comtudo,
O inimigo fraqueia, que a victoria
Do oldado ehristão repou a ao lado.
Quando, porém, a lua vagarosa
Dotll'ava os verde, placidos outeiros
Da linda itherohy, um brado horrendo
Correu lançando a confusão e o susto
Entre no o valentes lidadores:
- E' morto o chefe 1- O gelo do desanimo
Os braço enfraquece, e fria os peito,
Extingue o fogo ardente dos combates
Nos olhos dos guerreiro .- Os mais nobres
E sábio campeões deixam as armas,
E beijam oluçando as mãos geladas
Do illustre mol'ibundo 1. .. - Oh ! Deus eterno!
Exclama o commovido mensageiro,
Eu o vi, cu o vL .. pallido e bello,
Transpassado de aguda, hervada Ilécha,
Sobre o arenoso chão! De espaço a espaço,
Vendo s u denodados companheiros
Vencidos p la dOr, movia os labios,
Procurava fallar... Baldado esforço I

ma golfada de espumoso sangue
Do seio rebentava, e tranilo lume
Incendia-Ihe os olhos, e de novo
Cahia extenuado !. ...;A' meia noite
Deixava de existir.- Fatalidade I
lIlurmura o mi sionario.- O que me dizes,
Piedoso guerreiro! E 'lacio é morto!
Estacio, o fundador do grande emporio
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Das riquezas do Sul! - No verde monte
Que mais se alonga no e puma 'o pégo,
E primeiro de cobl'e 'a va ta barra,

Ó' abrimo do heróe a sepultura;
Os servos do enbor, trajando luto,
Cantáram junto ao corpo os hymnos santo'
Do livro das divinas epopeia',
Depois ao tri te adeus da artilheria
Que os valles atroava, o depuzemo'

'0 funerario \eito,- A' madrugada,
Seguindo as instrucções de vo os Ct'eil'es,
Parti a procurar-yo, Eis a historia
Do \ugubre successo: eis o deposito
Que ten ho de entregar-vo ,- O mancebo
Tira do seio um grosso manusCI'ipto,
Que ao miuistl'o apre enta,- Cumpre agora
Que de cances um pouco e te alimente',
Vamos,- E entráram na ermida um apóz outro,

IV

Como desfeita está I Como caminha
A filha do sertão, triste e abatida
Pela seva doença! Desbotaram

o gracioso rosto as bellas rosas,
Emblemas da viçosa mocidade,
Acabou-se a frescura de seus labias,
E a luz suave dos fagueiro olhos
Sumiu-se para sempre! - Chora, chora,
De graçada Nahyda 1- O hiberlleo 'vento
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Da fronte juvenil saccode a f1óre I
Ermo de anhelo , de illu õe vazio,
Bate teu coração, e as azas cerras,
Tímida rôla das florestas virgen ,
Deixando o mundo na estação elo riso !. ..

Do limiar da porta o ábio a enxérga,
E di farçando com palavra meiga
A emo~.ão que o domina, a mão lhe c-tende,
E a faz entrar no 'ho pitaleiro alvergue.

v

Ao meio dia, reunida á sombra,

.II caI'idosa grei, o mi ionario
Ergue a vóz eloquente, e coutiuúa
Da Redempção a historia milagrosa.
- Sinto-me enfermo e fraco, as tristes novas
De uma luta cruel, o pensamento
Dos males e perigos que no cercam,
A sini tra impres ão, talvez, de um sonho,
Mas de um sonho fatal, minh'alma oppl'Ímem.

Escutai-me, com tudo, êde attento .

VI

Sobranceiro ao manejo' da calumnia,
Aos enredos da inveja, á' ameaças
Do desleaes, protervos sacerdotes,
j a divina missão, Jesus prosegue,

Arrostrando os bulcões da tempe tade,
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Que seus dias terrestre as oberbam.
Era o domingo consagrado á festa,
Com que celebra o povo I raelita
As arduas provações de seus maiores
Nas planicies do Egypto. As verdcs ilva,
As balsas florecentes dos outeiros
Se arreiavam de perolas e opalas
A' luz do sol nascente; alegre bando'
De alvas cegonhas, de faisões travêsso ,
Brincavam pelas margens dos al'roios,
Encantados do aroma e da fre cura,
Que as serenas campinas inundavam.
Como as aves, contentes, como a (]ôrcs,
Louçãs e danai rosas, pelo' valle
Corriam da Judéa as lindas filhas,
Cheia a imaginação de amôres faccis,
E, como sempre... o coração vazio.
Ora, n'aquelle tempo, descançava
Rodeado elos seus o excelso Mestre,
Em soidoso retiro junto á' fralda
Da montanha das velha Oliveiras;
E como visse as boliço a turhas
Que atrave 'savam lepidas os prados
Demandando a cidade - a dois amigos
Dis e, apontando ao longe a aldeia humilde,
Entre viçosos pampanos occulta :
-Ide áquolle logar; vereis, entrando,
A' vossa dextm, presa uma jumenta,
li ao laelo della um tenro jumentinho,
Trazei-m'os sem receio. Se, comtudo,
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Alguem vo' perguntar quem vo envia,
Respondei - o Senhor: - no mesmo instan te
Vos dei.xarão voltar. Logo partiram
Os socio de Je us a largos pas os,
E o divino mandado executando,
Trouxeram sem trabalho e sem tardança
Os man os animaes.-Predito fóra
Pelo antigo propheta e te succe so,
E a menores, mais leves circumstancia ,
- Pondéra o escrupuloso mi sionario
Ouvi a predição: - Direi á filha,
A' filha de lao, eis se aproxima

obre rude jumenta, vagaro a,
O vo o grande rei.- Porém, cheg~dos

Os servos do enhor, os grossos manto
Ao dorso do animal pre te lançaram,
Onde sentou-se Chri to, e pensativo
Seguiu caminho da cidade eterna.
Vingava o sol na cupula ceI te
O meio de seu giro diutul'lJo,
Quando li Jerusalem, não dos prophetas,
Não de David, o bardo soberano,
De Salomão o sabia, mas a triste
Jerusalem dos Cesares, - ao longe,
Appareceu na fimbria do horizonte,
Aos olhos do Senhor; onda,s de povo
Corriam do casáes ao seu encontro,
Ondas de povo se agitavam ledas
Na pedregosa e trada que trilhava,
E seguiam canlando almo lo.uvores.
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Gloria! os hebreus clamavam, Gloria! Gloria.
Ao filho de David! Bemdito seja
O que em nome de Deus vem da alturas!
E estendiam por terra os seus ve tido ,
Quaes régios servos persicos tapetes
Na pa agem dos pl'incipes.- Ho anna I
Gritavam as creanças e as c10nzellas
Desfolhando boninas odol'osa ,
Cobrindo o chão de verdejantes palma..
Gloria ao Senhor, ao Mestre! - Glória a CIH'j lo!
E o sequito engrossava, os camponeze ,
Romeiros e pastore, se ajuntavam
A' roda de Jesus, os viandantes
Saudavam-no de longe. Dil'-se·ia
A entrada triumphal de hel'óe preclaro
Da patria amada ao suspirado gremio
Depois de longa ausencia.- Gloria I Gloria I
Repetiam os echos das montanhas.
Cedo em Jerusalem correu a nova
Da brilhante ovação, e os sacerdotes
Raivaram como as serpes peçonhentas,
Quando presentem das immundas covas
O tropel das ovelhas.- Oh! bem vemo,
Os phariseus diziam, disfarçando
Os furores satanicos da inveja,
O vulgacho está cégo I O Nazareno
Fascina as multidões. - Outro~, audazes,
Dirigem-se ao Senhor e assim lhe fallam:
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- ~Ie tre, fazei calar vos os amiaos!-
- e o fhes e calar, responde o i\Iestre,
Clamal'iam talvez as propria pedras!
Depois, volvendo os olho .icomp.as ivo
Para as colliDa arida, fronteira,
Vendo, já pel'to, a celebre cidade
Com eus velhos eirados, com seus muro
Pelo roçar do tempo ennegrecido ,
E o gros os bastiões, on le ocio os
O' oldados romaDOS palestravam,
Abaixou su pirando a bella fronte,
E di se estas palavras memoraveis:
-Jeru alem! Jeru alem! e ao menos
Pude e conhecer o que te alva,
E te a egura a paz I Ma, os teu olhos
Nada por ora em:ergam no futuro!
Entretanto, ha de vir um dia infau to,
Um dia de terTor! Teus inimigo
Te apertarão n'um sitio pavoro o!
Por terra cahirá , tu e teus filhos,
Tudo o que te pertence, e o por indouros
Não acharão mais pedra sobre pedra
Sohre teu frio chão! De conhece te
O tempo em que teu Deu te vi itava!
E a lagrimas sentidas enchugando,
Chegou Jesu ás portas da cidade.

VIII

Quem se aproxima de Sião? Quem sobe,
Precedido de canUcos festivos,

15
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Es a ladeira' ingl'emes? - ão vêdes? 
E' .le us, o propbeta, diz o povo;

- Olhai - que magestade no semblante!
Que nobreza no gesto, e ao mesmo tempo
Que doçura no olhar e no sorriso! -
E as creança gritavam - Gloria! Gloria I
Ao filho de David! -Que !•. : murmuravam,
Na vaidade cruel mortificados
Padres e phariseus, - estes meninos
Repetem necedades e mentir'as!
E5cutai o que dizem! - Bem e cuto,
Re"ponde o Salvador, - elles recordam
Os conceitos das antigas prophecias.
Pois não leste albures: E' do labio
Das tenras creancinhas que dimanam
O" pm'feit . louvores? Por ventura
Do santo livro não volveis as folha ?
Cheios de confusão não replicaram,
.lesus pas ou além, buscando o templo.

IX

Éras de opprobrio, de ambições mesquinhas,
De vil degr'adação! A grande idéa
De um Deus Omnipotente, Eterno e Justo
Perdia-se entre praticas' profanas

E preeonceilos vãos.- As velbas crenças,
As tradições heroicas do passado,
As lembranças dos santos patriarchas,
Tudo se corrompia e se alterava,
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~le'c1ava-se 1ar fim do atros vieios
E dos u os pagão dos e trangeiro .

Deixando a ára do latinos deu e"
E 05 festin do soldados crapuloso,

entavam- e os judeus no va to templo
Expondo á venela joias e brocado,
)Iagicos tali man , rudes abraxa ,

Amuletos grosseiro, e - mi eria 'I
.\pregoando pombos e outras ave,
Barganhando muares, e enganando
Do pobre povo a chã credulidade I
E !ilho de Abrahão e declaravam!

227

Junto ela' branca, lucida colurrina',
Cobertas de lavare' primorosos,
Onde, segundo as chronica antigas,
Aeloniram entava-se, o architecto
Do gl'anclioso, esplendiclo eelincio,
.le u parou, relanceando o olho

Sobre o povo sam'i!ego, avarento,
E não mais dominando a ju ta colera,

alta, as caixas derriba, as mesas quebra,
Toma um rôlo ele cordas retOl'cida ,
Cãe sobre os detestaveis mercadore-
E os expelle elo templo.

- Impios, falsarios,
Sabei que escrito existe: a minha casa,

A casa ela oração será chamada I
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Não a mudei' em fuma de bandido,
Ou taberna de sordidos negocias I
Calou- e o ?llestre, e como serena e
:\ nobre exaltação, Yiu que hegava
Graude cópia de mi eras enfermos
Que vinham-lhe pedir saúde e ,rida .
.-\. todos, um por um, bando o e meiuo
Dirigiu- e Jesu : til'OU a ombra
Que deste escurecia os fundo olho,
Deu áquelle vigor, deu áquell'outl"O
O moV'imento, a força, a a tividade,
Que lhe roubár'a a lívida doença,
A todo a saude, a paz a todo.

XI

Ora, Jerusalem na bella quadra
Das fe ta annuaes, pompa as festas,
Celebres entre os povos levantinas:
Jerusalém, a téla de corada,
O e l[uecido jardim, o antigo paço
Das delicias do Cantico do canticos,
Tornava-se uma feira turbulenta,
Onde se apinboavam peregrino
E mercadore da mais longe terras.
Muitos gentios" que esse nome tinham
Os crentes de outra lei, ouvindo a fama
De tantas curas, de milagre tantos,
Aos amigos do Mestre supplícaram
Que os levassem a vé!-o. Satisfeitos,
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Lhe- dis e o alvador: - i'lão tarda o dia
Em que o filho do Homem, 1'0' aflirmo,
'erá glorificado; o "rão de' trig?,

Que não morrer, cahindo obre o campo,
'ó'inho ficará; ma- ao contrario,
O erei produzir propicios fructo
::ie aca o I erecer, Quem alUa a yida,
Bem ceelo a perdera; quem a de préza,
i'llais feliz viverlÍ na eternidade,
Quem egue minha lei venha ommigo,
'eja meu companheiro d jOl'l1ada,

E se aIguom me ser ir, meu Pai celeste
De gloria o o rOilni !.. , Porém, minh'alma
Toda turbada está no'te momento!
Que poderei dizcr? Livra-me, Padl'e,
Da' angustia que silltO, e glorifica,
'enhor, teu santo nome! - Então do e paço,

Onde não pairam Duven , o llammejam
Brazeiros immortaes, partiu 'olemne
Uma voz que dizia: -Entre o archanjos
Eu o glorifiquei, ma glorifico
'egunda vez ainda! - O rude povo
Que se achava pre 'ente, amedrontado
J\lurmurou entre i: -o céu é clal'o, .
Como brame o trovào? - TÓ bem ouvimo',
Dizem os aneiào, rlide, meu' filho,
Da tempostade o funebres rugido

tio echôam a 'sim! Ethereo nume
I\esponde ás tristes C[ueh':a cIo propheta!
- Não por mim, ma por YÓS, misero ceg 5,
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Essa voz levanlou- c do infinito!
Continuou Jesus, - e, pois, agora
A terra está julgada I D'entre os vivos
Vai er expul o o prineipe do mundo!
- )lós sabemo, acode um publicano
Que etel'l1amente permanece o Chdsto,
O que dizeis então? - Por pouco tempo
Inda a luz e conserva entre vós outro,
Aproveitai a luz, que não vos cerquem
A enganó, a treva! Vedr, é tempo!
Crcde na luz emquanto a luz não foge!
1 i e e afa tou- e. O phariseus rebelde,
Os rs ribas, e o nescios publicanos,
Apezar de tão lucidas verdades,
De tão altos prodigios, se calaram,
Duvidando do Filho de Deus vivo.
As-im devera ser, o grande genio
Do sublime Isaías, predis era
Todas a cir'cum tancias d'este ca 'o,
Quando exclamava lacr'imo o outr'ora:
- Quem prestou allenção e ouviu contricto
O que dis emo nós? A quem no mundo
O braço do Senhor manifestou-se? ...
Cobriu seus olhos de pesadas ombras
E os frios corações tornou de pedra,

Que não vi sem eu olho, nem bate em
N 'eio o duros coraçõe , medl'Osos
Qu cu lhe mo, tra e a luz e dés e a cura t
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~Ias em onselho oceullo, reunido,
Tinham determinado o acerdote,
A morte de Jesu'. ElIes sabiam
Que d'es o povo e tulto o le"iano,
Nenhuma opposição, nenhum prota to
50 ergueria, sequer, contra a injustiça
Da nafaria medida. - Longo tl'ato,
Fundo conhecimento da tendencia',
Da propensãe, da indolo malvada
Da anguinaria gente, as egura"am
Um a,xito propicio ao plano horrondo
Dos vordugo h)'pocritas. -lnfamia I
As turbas, que nas grandes praças,
Saudavam do David o illu tre filho;
Quo no degraus do templo e no alpendres
Das moradas campe tres, recebiam
J)'aquelle Deus da paz o da esperança
O consolo, a saude, o pão e a vida;
Que traziam-lhe as tenras creancinha ,
E imploravam-lhe a benção de joelhos;
Que beijavam-lhe a medo a pobre tunica,.
Pedindo a salvação, - ora, folgavam'
Vendo ostender-'e a sombl'a do upplicio
Sobre o divino le tre 1. .. Presentindo
Que forjavam-se os ferros do mal'tyrio!
Que estava perto a morto, feia morte,
~Iorte nefanda e crua! - O mesmos braços,
Que e e tendiam suppli as e humilde,
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A me mas mãos que abriam- e convulsas,
Pedindo a e 'llJola, o pão quotidiano,
O pão da Caridade que alimenta

O pobre corpo e o espirita indeciso,
A mesmas mão, ingratas e traidora,
Iam erguer a pedra do caminho,

LançaI-a contra o manso azareno I
Iam manchal'-se no divino 'angue,

-o angue acratissimo do Justo!
Israel! Israel! que não fize te!

XIII

Quem te deu o poder, a autoridad
De censurar a lei, - razer milagre",

E reformar doutrinas?-Onde a norma
De teus acto acha te?-perguntaram
Depois O' phariseus, padres e e 'criba'
Ao filho de ~'!aria. - Hespondei-nos!
- Hypocritas I se tenue o direito
De vil' interrogar-me, tambem quero
Saber o que pensais, - nada de ambages I

Era dos homens, ou de Deus provinha
O Baptismo de João? - Embaraçados
Com igo discorreram: - se affirmamos
Que era do céu, acodirá, de certo;
- porque não creste n'elle? -se ao contrario,

Di ermos que do bomen, todo o povo,
Que a memoria re peita do Bapti ta,
Se erguerá contra nós! O que faremos?-



CAliTO YlI :;!33

Edis erDm depois de longa pausa:
-Grande difliculdades hoje aventas!

Quem a' 1Jóde olver?-Elltão calai-vo ,
Responde o alvador, por minha parte
Não vos direi tambem d'onde dimana

A minha autoridade. - Dirigiu-se
Depois ás multidõe , que não perderam
Uma palavrD, só, de te incidente:
- Plantou um lavrador exten a vinha,
Arrendou,a a divor:;os camlJonezes,
E dei ois e ausentou por largo tempo.
N'um dia de \'erão, que repeu avam
A' sombra do arvoredo, chega um servo,

E em nome de 'eu amo pede o fructo
Da vinha que doixára : enraivecidos
j'ulam o:; villhateiros e maltratam

O de graçado -ervo, que regres a
!\lole to o en anguentado; vom segundo,
Vem terceiro omissDrio, e a mesma sorto
'om'om, o o mesmo féro e pancamollto.
- Cumpre-mo agora, o lavrador pondera,

ma vez que meus famulos repellem,
Mandar m u proprio filho, o filbo amado,
Que os chDme a seu dover.-Sem m~is tardança
Envia o primogenito. De longe,
Avistando o mancebo, os vinhateiro
Reunem-se apres-ados o resolvem:
- Não voltam mai o 'ervos timorato ,
Vem agora o herdeil'o, assassinemos
O importuno enhor... a vinha é no a.
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E lançaram- e á victima innocente,
E a deitaram por lel'l'a inanimada!
Que restará fazer? Que providencia
Dará o lanador? - Virá terrivel,
~latará em piedade os vinhateiros,
E a outro mais fieis e caridosos
A vinha entregará 1- Deus não permilla
Que ucceda lão feia atrocidade!
Dizem o phariscu, depois que o i\le tre
Concluira a parabola agourenta.
- Escripto está, - o Salvador pro eguc:
A pedra, que os obreiros e 'queceram,
Pedra angular será do grande templo;
Quem w!Jre ella cahir, por muitos ovos
Ficará quebrantado, e o de ditoso,
obre CJuem despenbar-se, em mil pedaços

No pó do escuro cbão -erú desreito I 
Comprehenderam bem os sacerdotes
E os seus torpes asseclas, o sentido
D'estas palavras temerósas, vil-am
De quem o santo Uestre se occupava I
O rarpão da ironia entrou, bem fundo,
Nos impios corações, e exacerbando
O odio que lá estava. Houve um momento
Em que pensaram na medida extrema,
Que em secreto con elho resolveram.
Convinha agora lançar mão de Cbristo.
Conduzil-o a prisão? - Gral'e imprudencia
Seria o praticar. E por ventura
Con_entil'ia o povo, o rude povo,
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o pOVO turbulento que o saudava
Como úm libertador? Quo arro taria,
j ao talvez por amor, piedade ou zelo,
~Ia por vingança, ou desaba~o, as iras
De eu velho t Tanno' e exactores?
Era mi ter cautela. Antes, por isso,
De ar1'Cbalar ao povo o eu propheta,
Cumpria 1)rocurar por mil maneiras,
Que (relle '0 afasta se o proprio povo:
Foi elos pedido e te o grande empenho.
Começa a obra de Satan. Farejam
Por toda a parte os espiões indignos
A' pi adas do )[estre; urdem iladas,
Accumulam embustes; - os doutores
E os escribas rodeiam-o, propondo
Perigosas questões, em cujos termos
A serpente traidora está latente,
Como entro a nÓl'es de um jardim formoso;
E en inando a brandura e a cal'idade,
O Salvadol' caminha entl'e verdugo I
- :\Iestre, con ulta um sadduceu, conheço
Que é abio, erdadeil'o, pio e recto.
Que da virtude desbravais as trilhas

em calcular futura con equencias;
Dizei-me: - é justo que se pague a Cesar
O tributo exigido? - Ora, pensava
O phariseu a tuto, eil-o vencido:
Se a severa que não, ao rei oITendo;
Se a evel:a que sim, o povo irrita! 
O Salvador sorriu, vetldo a malicia
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D'esta cruel proposta, - rcl'alsada,
Traidora como a faca de doi gume '.
-H 'pocrita!-exclamou, porque me tenta?

Deixa ver a moeda do tributo!-
Então mostrou-lhé o pedido um dinheiro
Onde a e(figie de Ce ar re altava.
Jesu leu a ia crição e erguendo o olho,
Severo perguntou: - Quem repre enta
Etita imagem que vejo? - Cesar, i\leslre.
-Pois bem, o que é de Cesar, dai a Cesar,

E a Deus o que é rle Deu ! - Esta resposta
Encheu do confu ão quantos a ouviram;
Calou-se o pbari eu. - ~las era o dia
Do jogo vil da astucia e da maldade.
Chegou a vez dos sadcluceu', contrario
Ao da ne surreição divino dogma.
- ~Ie tre - um delIe' falIou, nos santos livro'
Deixou i\loysés escrito; - A lei ordena:.
Se algum varão. morrer, logo a viu\'a
Ao seu egundo irmão deve ligar· e
Para dar successão ao l'alIecido.
Eram, poi , trez irmão : morto o primeiro,
A viuva passou para o segundo;
Morto o segundo, ao ultimo se uniu,
Este morreu tambem, e como os outros,
Herdeiros não deixou; por fim, mai tal'de,
Segue a mulher a sorte do maridos.
Quando a trombeta do medonho al'chanjo
Re oar pelo terminos do muudo,
Chamando os morto' ao Juizo eterno,
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E abrirem- e os sepulcro, yomitando
Á luz do dia o homens redivivo,
Qual d'e -e' trez irmão, e po os todos,
Todos enhore de um igual direito,

erá julgado o verdadeiro e po'o? -
- Cégo ! - não conheceis as E crituras,
Nem rellecli de Deus na Omnipotencia I
Exclama o alvador. - Finda as provas
Da tene tre jornada, a lei se acaba,
Que rege a creação sujeita á morte!
O que provém do tempo o tempo guarda,
O que 'e dá no espaço o e paço encerra.
Aos olhos do Senhor, quebram- e os laços
Da união secular, -só prevalecem
Eternas lei, principios immutavei ;

cm exi tem marido, nem mulhere ,
enão anjos bemdito , engolfado

Na gloriosa luz do Paraizo!-
- A verdade manou de vo os labio ,
Como um propheta re pondeste, Me lre!
Os e criba di eram. Confundido
Os phariseus rebeldes se afastaram.

XIV

Ao sol posto, chamando os companheiros,
Retirou-se Jesus para a 13elban~3,

Tranquilla eslancia, placido remanso,
Propicio á rellexão; pa sou a noite
N'essa Cjuerida aldeia, povoada
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De lembrança dulcis imas da infancia,
E ao romper d'alva regre ou, de novo,
Ao tbeatro das aridas contendas;
Em brilhante o céu, calmo o o dia,
Tristonha a solidão; - não muito longe,
Pendida á margem dc sereno anoio,
Devisou o Senhor bclla figueira,
A cem passo da estrada, c cujos galhos
Suppoz cobcrto dc go tosas fructos;
Aproximou- ·c, pai. Fútua c pcrança I
Lustroso estava o tronco c as folha verdcs;

Ias nem equcr um figo. Mudo emblcma
Das fallazes grandeza de te mundo!
lmagem da estulLicia apparato a I
- ~1aldital sejas tu, arvore ingrata,
Que não vales o orvalho quc te molha,
E o calor que le :l1enta! - di se Christo.
Nunca mais o cançado viandantc,
Ou a fragil crcança encontrem fructos
Em tcus galhos mirrados! - Quando á tardc
O' cabrciros vo\l1\vam da montanha
A frondo'a f1gueira qne deixaram
Tão forte á madrugada, e ·tava 'ccca,
Denegrida, cm folha , c lascada
Como se o fogo abrazador do raio·
A tivesse tocado.- Os camponezes,

migas de abnsões e sorlilegio ,
Ao 1'01 extenso dos sinistros contos
De seus longos serõe accrescentaram
A Jenda escura da fatal f1gueira.
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xv

~Ia , em .1 ru alem, de volta, Chri lo

Viu- e outra vez cercado dos escl'Íbas,
E doutore da lei. Aniquilados
Pela dura lições, pelos exemplo
Asperl'imos do dias precedentes,
O- pIJariseus corridos se esquivavam
De mai o interrogar, que bem sabiam
Promplo a !hps re-ponder, deixando en 'cjo

Do 'cu rivaes aos odios e sarca mo
Os adduceus contente" exultaram;
Eram, pois, os senhore do torreno,
Onde degladiavam- e os embu to ,
E o pendão da impostura fluctuava.
Um dos seu campeõe" chegou-se ao Mcstr ,
E lrsim principiou: - Qual o pl'Ímeil'O
De nossa lei sagrado mandamenlo?-

- Aeloral'ús teu Deus, Je u responele,
Sobre Iodas as COllsas, com pureza,
Com lodo o c.Ol'ação, crença e humildade:
Ei o primeiro mandamenlo; o outro,
Granele como e te, e d'esle deduzido,
Diz a sim:- Amanís teu semelhante,
Teu igual, leu irmão, como a ti mesmo,

Estes dois mandamenlo' comprehendem
Toda a lei de Moysés e dos pl'opheta ,

Os sadduceu calaram-se, temendo
Que d'e to ponto o Salvador pa a se
Ao diyino myslel'io, que negavam.
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Porém .lesus, vollundo a oulro as umpto,
Perguntou, dirigindo- e aos escribas:
- E quanlo a vós, o que pen ai' de Chri to?
De quem o créde filho?-)lós julgamos
Que é filho de David, -lhe re ponderam.

- Como I O grande monarcha, o I' i I iedoso,
O cbama seu Senbor, e humilde exclama:

O enhor glorioso e Omnipotente
Fallou a meu enhor: - á minha dextra

enta-te, que farei de .teu contral'ios
Estrados de teus pés 1. .. - Cativo o povo
Da maviosa voz e da palavras
Clara, di'tincta , do divino Alestre,
Conservava-se mudo e respeitoso.
Não longe do lagar em que se achavam
Era o gazophilacio, o pio cofre,
Onde lançavam grandps e pequeno

As desiguaes oITerlas, liveladas
Pela santa intenção. Os opulenlos
Faziam retinir allreas moeda,

Os indigente o obulo molhado
De vi coso suor, de amargo pranto:
Quando ninguem mais vinba, adiantou-se
Uma infeliz viuva a lento passos,
E erguendo a magra mão, depoz na caixa
Duas moedas de valor me quinho.
- Olhai, diz o Senhor aos a 'sistentes,
Mais do que todo , abastado , ricos,
Foi generosa a misera viuva I

Do muito que sobrava os outros deram,
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)Ia , ella da de graça e da pobreza
Deu ludo quanto tioha, e que re tava
Para enganar a fome de algu n dia !
E pro eguiu depois de breve pau a :
- Oh! guardai-vos d'aquelles que preferem
A o tentação ti candida modestia!
Guardai-vo dos e cribas, que se cobrem
De pomposos vestido e e orgulham
Das audnçõe do vulgo mentiroso!
Que procuram na me a do banquete
J\' melhore- cadeira, e di putam
O primeiro logar nas synagogas I
Que devoram as ca 'as das viuva
E simulam ol-ar I obre elle pc a
?lIaior condemnação, pena mai gl'3ve!
E calou-se Jesus.-.\Iuito doutore,
i\luitos j!!ize e anciãos do povo
Creram no Salvador, mas não ousaram
Reconheeel-o em publico, temendo
Serem da synagogas despedido .
Triste vaidade! E crupulo pervel'so r

X.VI

Como cresce se o numero de ouvintes,
E os phari eu e escribas se escondessem,
.Jesus continuou: - Porém, vós outros
Não cobicei o titulo de - mestres I
Tendes um mestre só, irmãos oi todos I
Ninguem chameis de pai, um Pai só tendes,

16
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Que vo julga do céus lOque se humilba
E'\altado erá, ma o oberbo
Picarú no logar' do pobres servo I
Ai! de vó , phari eu e escriba falo
.\ terra toda percol'l'eis e os mare
Para formar apeoa um proselyto,
;':e o conseguis forlDar, eil-o mais digno
Do inferno que de vós! Mi eros cego
Que UlD mo quito afa tai , e descuido 'o'
Engulis UlD camello! - O que tran b rda
.'olicito limpaes da taça de ouro,
1\la no fundo deixae as feze- negra,
E a immundicia do vicio. Eu vos comparo
A e, se brancos IUlDulo , coberto
De todo o luxo da vaidade humana,
])01' róra embl mas e inscripçõe brilhante',
E dentro a morte e arcomido o o !
Ai! de vós phariseus e e cribas féros,
Que levantai moimentos aos proph ta ,
g omais elos ju tos a mortal jazida!
Serpes tra ido I'aS, vi boras damnaela ,
Ar'de por vó o fogo da Gehena!
Eu vos envio sabio e videntes,
E vós os açoitais nas synago"'as,
Vá os prégais na cruz, para que volte
Sobre vo as cabeça ominosas
O sangne da innocencia que vertestes;
• im, todo o angue, de de Abel o ju to
Ate o recto e nobr'e Zarharias,
Que entre o divino allar e o sauctuario



Assa sinaste , barbaro algoze ! ...
,Ieru alem! Jeru alem! trucidas
05 propheta que Deu abenço{ml,
E apedreja eu ju tos enviado'!
Oh I quantas vezes não tentei zelo'o
Teu filho reunir, qual ob as aza'
Ave caseira a prole timorata!
-ão o quizeste! o[reni .leu povo,

E ficará de erla e envilecida!
A im dizendo retirou- e Chrislo.

XVII
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O atrio do templo, alegre, illuminado
Pelo raios do sol, n'aquellas horas
Recordava uma festa. O' opera rio .

Descançando dos al"ido trabalhos
'obre o bancos de pedra conver:iavalll ;

Aqueciam-se os velho' frim·ento.
Ao suave calor do astl'o propicio;

As ingenuas mulheres e as ereança
Que saltavam ri onhas nas calçada',
Ve!ldo o divino 1I\estre aproximar- e,
Abriam-lhe caminho, pl'Oferindo
.lubil6sos lom'm'e : - Salve, ~le tre,
Pai do enfermo e dos pobres, salve!
Cubra-te Deus de benção inces ante,
,Jesus de Nazareth, que participa-

Da tri tezas e magoa de teu PO\'o!
Toma nossa dcfeza e no prote,gc,
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Enviado do Alti simo I O' trranno
Tremem de oUI-ir teus lucido' discursos!
,\ssim a gratidão e o amor fallavam,
E e~tc, não da li onja, ameno incenso
_\prazia ao Senhor. Quando se expande

Si ncero o coração, celeste genio
Dá sublimc eloCjuencia aos ele ·graçado-.
:\. facha la do templo, o - grandes arcos,
O portico espaçoso, obra 'oberba
De forte alvenar'ia, o enorme vulto
O'es e proeligio ele cimento e pedra,
De novas rellexões tornou- e o a umpto.
- Que portento~a fabrica. - exclamaram
O amigo de Christo; vede, ?lle tre,
Quão formielal"eis são el:>ta' muralha!
E te gro' o portaes, e -tas cOl'l1ijas
Que parecem elc bronze! O propeio templo

Não se atrcve a man har tantos primores I
-Que pcnsamcntos vãos I-Jesu rc ponde:
- Como virá sentar-se a etcl'l1idade
Sobrc as obras dos homens? O futuro

lIa de mo trar os erros do presente.
O furacão do estrago, a noite horrenda,
Pas arão por ali. Friso por friso,
Pi lastra " corucbeu , muros espe sos,
~Iaravilhas elas artes, da riquezas,

Cabirão - para scmpre. -Immundas serpes
Se arrastarão tardia' obre o solo,
Onde se eleva agora o anrtuario!
Então lhc perguntáram seus amigos:
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Quando uccederão esta de-graça',
E ta calamidade as ombl'Osa
De que fallai, enhor? Quae eu - principio,
E o ignaes precursores! - Me /irme-,
ne ponde o alvador com yOZ olemne,
!'ião vo deixeis levar pola menlira
E apparen ia fallaies,- n' ~ o tompo
Muitos virão debaixo de mou nome
Dizendo: Eu sou Christo! - Então o mundo
Serú um ampo immenso do batalha!
Armar- e-ão imperio , contra imperios,
E reinos contra rei no! Como os tigre,
O- povo ruairão 50 e pedaçando!
-Os rio ec arão, e ú luz sinistra
Do esbrazeado céu, as torvas onda
De cobrirão O' fundo do abysmo,
Os vorlices do hOl'rendos orvodouro~ 1. ..
Por toda a parto ondo exi~tir collinas,
Altas montanhas, escabro os Cel'l'OS,
Hebenlarão vulcõos! Gretado o solo,
I\etalhado do fondas pavorósas,
Vomilará torronte cle betumo,
Sulphur ardonte, labarocla viva
As o adas cios veUJOs megatherios,
Do bronco. monstruo os ma lodontes,
Rudos levialhans, dragõe' enormes,
Como a o puma cio yinhos fermentados,
;\' nór da terra urgirão! Os morlo
Sacudirão as inzas cio' sepul TO',
E ao clangor ela trombeta atroadora
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Correrão tropeçando obre escombros

.\0 negro valle do juizo eterno,

.\0 fLuido .10 aphat! - Antes, com tudo,

Desta' cenas linaes, sereis de rastros
Levados ,is tremendas ynagogas,
Das ynagogas ,is prisões sombrias,

Das prisões aos martFio inauditos !...
Não cogiteis respostas, nem dere a.,
Que vos darei palavras e virtude,

Forte, irre istiveis! -Sêde firmes,
E nada perderei : na paeiencia
'rende a salvação, ten'des a glol'ia.

Então, sobre uma nuvem mdiante,
Vo so libertador vereis, que d sce

Gh ia de luz, poder' 13 magostade!

Bellecti no que digo, - pa a o tempo,

lia de passar o céu, pa ar a terra;

Porém, como a v rdade infinitas,

Não passarão jámai os meus preceitos!

Calou-se o Salvador, vaivou tri tonho

Um derradeiro olhar, olhal' presago,

Sobre as ondas de povo que o cercavam,.

Que humilde esculavam seus discurso.,

E f[Ue amanhã ... Logo, porém, chamando·

Os singelos amigo, retirou-se,

E ao monte aminhou das Oliveiras,

Onde, depoi da predicas eliaria ,
Sohla elescançar, longe ela turba.
Proferindo esta ultimas palana ,
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Tambem calou- e o narrador piedo o,
O propheta da turbas do de erto.

XVIII

Cumpria então, a in trucções eguindo,
Que lhe trouxera o moço men aO'eiro,
Expor ao ancião, contar ao chefe
Do brazileo guerreiros, a desgraça.,
Que a nova communhão ameaçavam.
Reunir o mancebo, in tigal-o
A d ixar o reman o da 110re ta
E juntarem-se aos bravos lidadores,

Que o agrado e tandarte defendiam,
~as plani ies da estensa Guanabara.
Grande parte da noite em conferencia
Entre os chefe, pas ou o iIIu tre padre;
.\0 alvejar da aurora eram de aceordo
. obre o alvitre melhor, sobre as medidas

Que o tempo e as occurrencias reclamavam.
E voltava de novo o mcn ageiro •

A's celebl'adas praias l1uminenses.





CANTO VIII





C~~~TO VIII

I

'

(ii;\.
O:'iGE, na "astidão dos descampados
Que se perdem no vago do horizonte,

J Onde o' almargeaes e o~ fresco valle

A' luz crepuscular que envolve os ermos
Tomam do firmamento a CÔl' cemlea,
Longe, de appal'ece a ultima turma
Do filho do sertão, que a alvas praias
Bu cam de Guanabara. A patria o chama,
C01'l'em a defender a patria amicta.

Foram- e. No fastigio do rochedos,
Triste e il inha, a vir"'em do deserto
Chora a partida do guerreiro amado.
As virações da tarde, asperas, fria,
Sacodem-lhe os ve-tido ,o el'eno

Hum deee-lh O 1'0 t e as tranças negra,
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lIlas a febre a con omc, - o halito ardente
Queima-lhe os labio eeco, de corados,
E l1a' brilhantes, aridas pupillas,
Cruzam-se estranhos lume. lIluitas veze ,
De convul o oITegar ao vivo esforço,
Levando a debil mão á linda bocca,

Volve-a manchada de purpureo sangue!
É a vida que vai-se lentamente,

Que foge a pouco e pouco, desfolhando
/Is grinaldas \ouçã da juvelltude,
/I illusões do amor, os 'onhos de ouro,
E as e pel'anças todas do futuro L..
Oh morte I Amas o lento acrificios
Saboréas as longa' agonia,
Divindade cruel. - No horror la civa,

Arrochas yagar6sa a pobre pre 'a,
lIlolha '-lhe o corpo de nojenta baba,

Como a bõa-conslrictor dos fragueclos,
Depois lamhes-lhe as carnes lacerada's
E a clev6ms com lubricos requebros !...
Porém, sumiu-se o dia, a plumbea noile

Domina as olidões; do allos celTo'
E das brenha- do Sul parlem rugidos
De feras erradias, e entre as junça

Das profunda charneca, agourento
Gritam os jacarés. Horas sinistras
De indizi e1 lenor! - Ergue-te, e volta
IJara junto do teus, anjo das selva !

Não escuta ao longe a 1'07. materna

Que anciosa te chama? Não distingues
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Entre a' folhas dos platanos lustroso
.\ ondulação da tremula fogueiras!
Ve, teus irmãos e peram-te, teu mestre
.\<>uarda-te i1ente e pensativo.

Ergue-te, poi , creança, enxuga o pranto,
E bu ca teu logar junto do sabio,
.Junlo do amigo protector, ahyda L..
A virg m e levanla, uspirando,

E deixa o alpestre ilio; no caminho
Encontra a pobre mãi, corre a seus braços,
Beija-lhe o frio roslo e e dirigem
.\0 piedoso serão do eremilerio.

m momento depois, o eximio padre,
Alçando a voz onora, continúa

A gloriosa hi toria do Evangelho.

II

Fora ocio o relembrar ainda

Os passos principáes e as occurencias
Da nanação passada; estou bem certo
Que fiei os guardai' no pensamento,

Como vos disse então, ~s sacerdotes
E-criba e doutores, procuravam .

Propicia occasião, meio propicios
De condemnar .km , e ao me mo tempo
Temiam- e ela olera do povo.
O e pirilo elo mal veiu em auxilio

De seus nefarios planos. Congregados
Alta noite na sala mais secreta
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Do. paço pontificio, di'colTiam
Sobre o barbam alvitre e a l'úa empreza,
fJuando um servente annunciou da escada
Apre ença de Judas. !le olvido
E ·tava o tl'edo e pedido problema:
'atan lhes déra a chave. Algun instante-o

Succederam de lugubre silencio,
Depois abriu-se novamente a parla,
J~ o sombrio Judeu entrou na sala
Com "c!'enas feições, olhar el'eno,
Modo cortezes, e um orrir tal'lareo!
Vil'am-lhe fundo n'alma os sacerdoles,
- 'abemos ao que ven ,- falia c não lemas.
Bejeita os preceitos c a doutrina
Do Mestre nazareno?- im !.. , rejeito,
,Iudas responde com sinistro gesto
Ao pervcrso doutor que o interroga.
- Beconheces teu CITO e te arrepende'?
Voltas á santa lei? - Porém, não bastam
Simples affirmações - queremos obras!
- E quaes são ellas? o traidor pergunta,
~Io ·trai-m'as, por quem 'oi' !... Aqui tri ·tonho,
Aqui turbado, o nari'ador calou- e:
Aqui tambem suspiras e emlUudece',
l'obi'e, singela musa! Onde acharia',
Anjo da solidão, formo a lil ha
Das floresta ela terra do Cruzeiro,
I\obustas expressõe , fieis palavra',
Para externar o horTor do atroz conluio,
Da intriga infame, do nefando aju ·te?
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Da ingrati Ião dc Juda ? Por \'entur<l
Podcria baixar ao negl'O inferno,
1\lolhar a penna no relvente pranto
Que bla phemando os I'cprobo derramam?

Talvez a im... Ao alvejar da aurom,
,'ervo dc alanaz cm corpo c alma,

.luda deixava o impios saccrdotcs,
Tendo vendido o amigo, o 'abio l\Ie 'lrc,
O 'anta bemfeitor! - Tl'inla dinhciros,
I~õra da pcrdição o juslo premio!
Tl'inta dinheiros! E e1evcra o mon'lro

As'ignalar Jesus a scus vcrdugos,
Dando-lhc um b ijo no divino rosto!
A saudação fralcrna! O meigo in lici
De inalteravcl, candida amizade!
Caricia d'alma, que feliz, r('-ume
Quanto a humana linguagem desconhcw

De atrecluoso, le loquenle e puro I

I,H

EI'a chcgado o dia do pães a 'fiOS,

O dia em quc 0" judeu' princiíJiavam,
Segundo a tradiçõc c a lei antiga,
Do pão não levcdado a fazcr uso:

Era o dia da Pa 'choa. O povo c o' grandes
Sohiam cclcbrar a velha data,
Heunindo O' amigo c os parentes
Em uma alegrc ccia, anta rcgra

Dc memorundas érus respeitada:



A'íCUIE'I'.t

I'lacida e bella nos tral1'luillo campos
Estendia-se a tarde, e a lindas 1101'es
Que sc inclinavam murchas, abatidas,
Nas bordas dos arroio, levantavam-se

Hc 'cendelltes de aroma ao bafejas
Das aragens subtis; os pas a1'inhos
Despediam-se ao longe, no silvado,
Do dia que pas ava. - obre um monte
Di tante da cidade estava Chl'i-to,

Hodeiado do seu : funda tri teza
Do claro l'ostO lhe alterava os traços.
Então, quebrando o my tico silencio
Da reflexões divinas, perguntaram
Seus singelos amigos: - Onde queres
,\ Paschoa celebrar? Correm as hora:

Sem pensarmo no santo umprimento
D'este antigo preceito. - O que resolve ?
Ond iremos, Senhor? - E' l:empo ainda
De attendermos á lei - Jesus responde.
Depoi chamando joão e o velhp Pedl'o:
- Parti, lhes disse, á porta da cidade,
Virá ao vos o encontro um homem pobre,

Cal'l'egando uma bilha; acompanhai-o.
Na ca a onde elle entrar, entrai vó outros,
Fallai ao morador: - ordena o Mestre
Que nos mostl'es a ala de tillada

Ao bantjuete da Pa choa. OfIicioso
Logo vos abrirá claro aposento
De alfaia adamado, lindo quadro',
E guirlanda de flores; bem no centl'O
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l\Ie a patriarchal vereis coberla
] e fina louça e amphora lu troza
E' o lagar da ceia. Ide depre sa,
Procurai o manjare nece ario,
A lenra carne do paschal cordeiro,
O vinho genero o e o pão macio;
E perai-nos depoi . -Partiram logo
Os dois ingenuos, candidC!.s amigos,
Levando a in trucçõe do augu to ~le tre.

IV

Bemdizei o enhor, tilhos da selvas,
Homens da natureza! Como a agua
Que deslisam em limpidos meandros
Sobre as loiras areias da planicie,
Vossos dias succedem-se risonhos
E vossos pensamentos sempre calmos.
llemdizei o Senhor I Nunca senti te ,
Nem jamais sentireis, o enorme peso
D'esse scismar incerto e angustioso,
D'esse indiziyel borbulhar de idéa ,
Que a mente escaldam por sinistras horas
Ao sabio lidador, que arro ta os erro
Que as geraçõe e o tempo consagraram!. ..
Que successão de atrozes pesadelos!
Que tecido de acerbos desenganos 1. ..
Levar aos labio do sedento enfermo
O suaye elixir que a febre aplaca,

17
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E entre os labias e a taça o !Jafo impuro
Da morte presenUr I Lançar ás ondas
Prop.icia corda ao naufrago cansado,
E um cutelo fatal cortar ligeiro
A corda salvadora! Ouvir ao longe
O cánticos angelica, as prece'
-Que aos pó do Creador erguem os justos,
Hepetil-as ao mundo, e em recompensa
l\lostrar ao mundo o cedro que falqueja
Pal'a formar a Cruz I O ferro em braza
Para formal' os cravos L.. e atrevido

TO portico do templo, em vez do anchanju
Que derrama laurei , bençãos e glorias,
A figura do algoz lugubre e horrenda 1...
A ingratidão, máis dura. que o upplicio,
Varava o immen o coração de Christo!
Por isso, levantou-se, tri te, mudo,
E acenando aos amigos que o cercavam,
Caminhou lentamente! - Alma divina!
Era a u!lima vez que te expandias
Como a ephemenl fluI' do alente caetus
No sileneio da noite, ás auras livres
"es es amuel . campos! Expirám

Das 'cenas pastoris a bella quadra,
A estação das jornadas milagrosas,
Dos prodigio' ela fé: cumpria agom
Realisar as [redições tremendas,
Que desde as margens do Jordão sagrado
Até Jerusalem troavam rouca,
Como O remoto marulhar das vagas!
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Jllurninada estava a bella sala,

A ala do festim; servida a mesa:
Adol'Dadas de palmas as pílastl'as,
Quando Jesus chegou. Magico en'eito
Produzia o clarão dos brancos cirios

obre as rica' alfaia e cortina
Das mai vistosas eda, que muda\'am
As vivas cores ob a luz impropria.

Suav' aroma de resinas branda'
Embalsamava o ar; - vago mysterio,
'ecreto encanto que os altare' cérca,

E banha os sanctuario', quando mudo
No ilencio da noite rellectimos
roio templo do Senhor, e nos o espirito
Julga presente Aquelle que Invocamos:
Os ef1luvios, talvez, de um outro mundo,
O claro espaço enchiam, consagrado
Da liberdade aos ultimos momentos,

Da caridade ás praticas sublimes,
E da esperança á vividas promessas!
Convidando o humildl's companheiros,
Sentou-se ti me a o Salvador; ti dextra
Tomou logar o randido discipulo,

Filho de Zebedeu, ii esquerda ... Judas!
Occuparam os mais ambos os tado',

Como não fosse o GO to do banquete,
Nem a paixão das finas iguaria

Que os r"unira ali, mas o re peito
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Das prisca tradições e os altrativos
Da fraterna união, passava o tcmpo,
E os felizes consocios discol'l'iam
S bre as divinas leis. Silencioso

Até então Jesus se conservava,
:\Ia elevando a voz grave e olemne
D'e te modo fallou: - Oh meu amigo
De ejei com afan, entre vós outros
A Paschoa celebrar antes da morte;
E Cl'ede, vo affirmo, d'ora a\'ante
Nenhum sustento levarei ú bocca
.\tê que ella se cumpra gloriosa
~o reino de meu Pai! - Houve uma pausa
De curta duração, o amado ~Ie tre
Tomou então um calice de prata,
Em cujas face prlmoro o artista
ln culpira o sublime sacrificio
Do pio e manso Isaac, e lentamente
O encheu de rubro e generoso vinho.

-Bebei -disse entregando-o aos companheirosr

Que não mais provarei da ,"ide o fructo,

Emquanto não vier o Reino eterno!-
Depois ergueu-se e se afastou da mesa,
Despiu as vestiduras, e cingiu- e
De alva toalha do mais fino linho,
Tomou uma bacia, encheu-a d'agua,
E voltanela de novo, mudo e humilde,
Poz- e a lavar os pés a eus di cipulos_
E ta insolita e nova cerimOhia

Lançou a confu ão nas almas simples
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Do' simples aldeãe : urprehendidos
Olhavam para Christo e não ousavam
Um gesto 3venturar; porém, tranquillo
Proseguia' Jesus: nas fina dobra

Da macia toalha os pés molhados
'Enchugáva uo penultimo. Entretanto,
O velho Pedro esquivo se e condêra,
E chegando-lhe a vez, o grande 1\le5tr
-Chumava-o com instancia.-Em tal não pense,
O lhano "alileu gritou medroso;
-Lavar-me os pés, enhor, a mim, teu servo,
Tu, meu :\lesll'e, meu Pai, meu Deus I não quero

l em o deve querer! - e te recusa ,

1\e ponde o alvador,-não és commigo;
Da santa communhão não faze' parte!
- ão I não me negarei, atalha Pedro,
La\'a-me os pé , Senhor, us mãos... o 1'0 ·to,
Lava-me o coração! Toma-me puro

.como .a luz, omo o céu, como a verdadc!
- Por6m, di 'se Jesus, o que e tá limpo
Só deve os pé- lavar, os pés ómente,

E VÓ' outro sois limpos... ah! não todo 1...
Se os ocio' do Senhor não conhece'sem
A indole de .luda , ba ·taria
Para entender a dubia referencia
Olhal' para o truidor !-Tinha no rosto,

a fealdade horrenda de um demonio,

A sinistra expressão de um condemnado.
findo o humilde serviço, o Mestre eximio
Paz d lado a toalha, e satisfeito,
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Tomando as vestiduras, a sentou- e
::'ilo logar que deixúra junto á mesa,
E assim continuou: - Pobres amigos I
Senhor e :Ue.tre me chamais, é certo
Que sou :\ro ·tre e Senhor; - julgai agora,
Quando eu, Senhor c ;\lestre, os pés vos lavo,.

O que deveis fazer? Seguir-me o exemplo,
Lavar os pés tambem, mas uns aos OUtl-O .
Então, tomou o pão, lançou-lhe a benção

Em nom.e d seu Pai, e el'guendo o rosto
N'esse momento esplendido de graças,
Di tribuiu aos man O' companheiros
O 'agrado alimento.-Eis o meu corpo,
Dado por vos o amor; depois, enchendo
O alice de vinho, apresentou-lhes:

- Eis o meu sangue, o sangue da innocencia,
() rIa ~ova AlIiança ardente sangue,

Que por vossa intenção sení vertido:
Comei, pois, e bebei 1. .. Entre os conviva
D'este festim divino, entre os eleitos
Que o manú verdadeiro, a ho 'tia santa,
O-vinho milagro o recebiam,
.\chava-se o precito que vendêra
A carne e o sangue do coleste amigo!. ..
Christo su pirou baixando os olhos,

Depois as im fallou: - Sombrio arcano 1
Desgraça inevitavel! No futuro

Sem que a suprema lei domine os actos
])a Uberdade humana, eu vejo c1al-o

O que ha de succeder I :\10 'quinhos eres!
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Sentados junto a mim, tratais-me agora
Com respeito o amor, vos as palavras
Silo da fidelidade a viva cópia ...
E, comtudo, um de vó. ha de trahir-me!
E, comiudo, um de vós, pedido, ingrato,
!-Ia de entreg::lI'-me aos barbar'os verdugos
Quo meu sangue reclamam, como a herança
D seus perversos pais 1- enhor, que dizes r
- m'ei eu ?. erei cu ? .. logo perguntam
Os pobre, atenado·. - Ora, vcde,
Pro egue o Redemptor - dos que me cercam.
O que a meu prato leva a mão commigo,
Alluelle a quem eu der o pão molhado,
E' elle o delator.- JUlito de Christo,
A' dex.tra, estava João, o mais discreto,
O mais moço tamhem, e o mais formo o
Da carido a gl'ei; entristecido
Ao OUVil' estas lugubre palavra,
Escondêra a cabeça graciósa
No seio de Jesus, e as loira ondas
Dos lu trós s cabellos annelados,
Como um véu de aureo fios, lhe occullavam
.\s abundantes lagrima. Uem eCdo
Cumpria-se o my ·terio: varia vezes,
Por simple' di tracção on grosseria,
No prato do Senhor tocára o impio,
~lais claro ainda o ca o ia tornar-se;
.Tá ninguem conversava: então o ~le tre
Cortou o pão, molhou-o, e deu a Juda I
- Senhor! Senhor, que fazes 1. .. por ventura
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le julgas o traidor? - Tu o disseste,
Tu o di e le, Judas I-lhe responde
ClIri lo magoado.- O que reeeia ?
Vai, a hora escoam· e ligeiras,
E o que leo de fazer, faze-o depre 'a!

m momenlo depois em vão bu cavam
'a ala do banquele o femenlído:

ElIe os linha deixado, e e lava longe.

"VI

leia noile! Nos allos candelabros

De maiávam as luzes, a tri leza
Cerrava os coraçõe .---=Eramos doze,
lurmura UID dos amigos a sombrado,

Eramo doze, sem contar o Meslre,
Juda e retirou e.:. doze omo 1
N'e se momento um tremulo gemido
Soou junto da mesa, o anto calice
O 'cillou lentamente, desprendendo
Aguda vibração .... branca figura,

. Como a de Samuel na negra fuma

Da sibylla de Endor, bella e horrivel,
Ergueu-se vagarósa junto a Cbrislo.
- Senhor I faUou, - Senhor, em idos tempo,

Por vo sa vinda suspirei debalde I
Entre rudes pagãos, fui o primeiro
Que a divina unidade expoz ao mundo,
Que do Deus Uno e Trino a gloria viu I
l\lartyr da fé, baixei á sepullu ra

em receber a aguas do Dapli mo !oo.
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Hoje, que dá a salvação e a vida
A' humanidade e crava do peccado,
Quebrei da morte o funebre sigillo,
Vim o sangue beber, comer a carne,
A carne e ó sangue do Cordeiro eterno!
Glm'ia! Gloria ao Senhor! abertas vejo
Do Paraiso as portas luminosa !-
- Piedoso varão, eximio ocrate,

abio como ~loysé , inte<Yro e ju to
Como o grande Abrahão -Jesu' exclama,
Vôa ao 'eio de Deu ! Recebe o premio
De teu ublime, heroico sacrificio!-

m fulgido clarão de alva ceie te
Jlluminou a sala, e a sombra illustre,
Como outr'ora o enhor, transfigurada,
Deixou a terra, o homens, e perdeu-se
Nas regiões do ether !... - Levantai-vo',
Di e Je lIS aos fdo eompanheiros,
A hora do mart)'rio se aproximam 1. ..
Simão I Simão! continuou, fitando
O velho pescador, - bem como o trigo

atan pediu que joeirasse a todos,
.!\Ias eu roguei por ti, que não vacille
E nem te falte a fé l-Senhor, descança,
Pedro lhe respondeu, ondé estivere'
Eu e tarei tambem con tante e firme,
E onde penal'e , meu divino Mestre,
Eu penarei tambem: qual n'esta vida,
Tambem na morte me verás comtigo I
- Ah I entretanto, o alvador prosegue,

26::>
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Antes que solte a voz o gallo e perto,
)[e negarás trez vezes, e hoje mesmo 1
E voltando-se aos outros companheiro',
- Quando vos disse: viajai sem bolsa,
Sem sandalias e alforges, por ventura
.\lguma cousa vos fallou? - Não, i\Jestre,
Lhe rcspondemm todo. - Pois, agora,
Tome, quem os tiver, bol'a e alforges,
E quem não os tiver, venda os vestidos,
Compre logo uma espada L.. - ma não basta,
Temos dua - clis eram-lhe. - Calai-vos!
Continuou Jesus: não se alvorocem
Os vo sos corações, as vo 'sas almas;
Cr :des no Deus eterno e omnipotente?
Pois erêele em mim tambem. Antes de lodo·,
Nn casa de meu Pai vou preparar-vos
Delieiosos commodos, mais tarde
Voltarei a bu car-vos - Oh de 'graça I
Apropinquam-se as horas do martyrio!
Vão cnmprir- e as palavras cios propheta'l 
Calou-se Christo, e lento retirou-se.

VII

Senhol'! Lava te os pés a teus amigos,
Dé te-lhes força e animo e virtude
Para seguirem da verdade as trilhas I
Quem meus pés lavará? Quem a meu genio
Dará brilho e igor? Quem da vertigem
Pre en'ará meu cerebro? Ei -me fraco,
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em e tro, sem saber, em guia e me tre,
:'Ileu Deu·1 acompanhando-te nos transes,
D'esse penar immenso, onde empenhada
.\ eternidade abraça- e ú materia!
.Je usl dú-me valorl Lava minh'alma,
Lava-me a l)'I'a, a inspiração, a penna,
Como lava -te os pé; a teus amigos 1

Faze que eu não fraqueie, não tropece 1
:'lIa, se, embora de rastros, arquejante,
,"enrido pela dÓr e pela febre,
Eu tenha de seguir-te, oh! seja feita
A vontade de Deus, bemdita sempre \...

~o monte das antigas Oliveiras,

Não longe do CedroD, em ermo sitio,
Rude e aibro o como o frio leito
De pa ada torrente, onde bravejam
Das chuvas hibernaes as aguas turvas,
Parou .Jesus, e di· e aos companheiros:
- Ficai aqui, não caminheis mais longe,

Contricto, a sós eomllligo, ali na ombra
Quero elevar minh'alma atribulada
.\0 Padre Omnipotente, e vós, amigo,

Orai, orai tambem I... Sinto no peito
As angustias da morte e seus hon'ores!
Nunca tanta tristeza revelára
A voz suave do di\"ino ~le tre I
As angu tias da mortl,ll... Por ventura
Podemos n· medir a dór illllllensa

Da angu ·lius de um Deu ? Nós, miseraveis,
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Que o mais leve soll'rer nos aniquila?
.Porém, deixando os mudos companheiros
Embrenhou-se Je u pelos silvados
Enlão cobertos de odorosa nôre,
Chegando perlo de uma lapa e cura,
Lançou o manto ás urze', e pro trou-se
Cozido o rosto ao chão, a pero, ecco,
Orando com fervor. Uesde es e in lanle
O mysterio angrenlo começava.

Yl.U

Turva-se o firmamenlo, os frios euros
Silvam nos espinháe - Velai, amigo !
A fronle de .lesu no duro solo,
E' o céu que se abaixa, e allenlo escuta
A confissão do mundo! A terra treme,
E fende-se, talvez, ao sacro fogo
Do respirar de Chrislo: a voz dos morlos,
Que as éras conden adas abafaram,
Dos negrumes do limbo se levanla,
E pede a Redempção, pede o Baptismo!
Tu os baplisal'ás, Senhor! Teu sangue
Os lavará das manchas do pa sado,
Elles que não te viram, nem ouviram,
E esperavam por Ti ; - meno felizes,
Mai digno do que nó , ingralas serpe
Grande Deus L.. um terror fundo e secrelo

e apodera de Chrislo, ancias alroze
O coração lhe apertam! -Padre! Padre 1
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Clama com voz affiicta e mal segura,
Oh I e te apraz, afa ta-me do labios
E te medonho calice !... Entretanto,
Não a minha vontade prevaleça,
:\Ias a tua enhor! - E as mão unidas,
.\rra ado de pranto os bellos olho,
'oluçava, beijando a terra fria.
Erguendo-se depoi , voltou- e a PedL'o,
- imão! tu dormes I ão podeste ao menos
Um momento velar! orar commigo!
Vela, e ora, que a força te não falte,
Que a tentação não entre no teu seio!-
E sentindo outra vez a dór acerba
Subir-lhe ao oração, pediu de novo
A seu etemo Pai que retirasse
O calice das evas agonias!

IX.

Oh! do infinito amor alto prodigio I
ma etherea frescura, um opro ameno,

Doce e consolador, de auras celeste,
Roçou de manso as tremulas folhafíens,
Perpassou pela fronte suarenta
Do Filho de Maria - e mais suave,
Alais brando ainda, que as bafagens fre cas
Das auroras do estio, que volLeiam
Entre jasmins e' rosas, distrahindo
J o tenue vôo o leves beija-Ilóres
Passou, volveu de novo, lento e manso,
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Agitando-lhe os Illunidos cabello
Jesus! eram as azas auri-brancas
Dos anjo de teu Pai, que visitavam
Teu sombrio reLiro! l\lensageiros

Que desciam do céu para servir-te,
E comtigo som'er, se assim quizesses!
Creaturas divinas! Se a desidia
Prendendo os companheiros somnolenlos
Furtou-lhes a visão d'es e milagre,

l\Ieu De,us! meu Deus! eu sinto que minh'alma
Guiada pela fé.., - Triste vaidade I

x

Porém, corl'Ía o tempo; duas vezes
Já o Senhor cham:tra seus amigos,
E os miseros dormiam I Pouco e pouco
Se aproximava o instante pavoroso,

A' medida que a areia se escoava
No I'elogio fatal, recrudesciam
As agonias d'essa noite horrenda,
O intimo lutar callçára o peito

Do Redcmptor do Illundo, esmorecido
Inclinou a cabeça, e os bellos anjos
De alvi-nitentes vestes, que o cercávam,
Amparavam-lhe o corpo, Um 'uor frio

Como o suor da Illorte,- copioso,

Como o do padecente que se estorce
Nas mais feias torturas, quc inventaram

Sabios cogitadores dc SUPllicios,
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Correu-lhe pelos membros doloridos!

Os p~'oprios immorlaes e lremeceram
Cheio de dó profundo, vendo o angue,
E a grossas golas d'agua que manavam

Dos póros de eu Deu, e lhe' tingiam
De purpura somuria as al\'as plumas,
E que regáva a lerra, a lerra ingrala,

Partilha de alan, cujas miserias
'ú reclamam elernos sacrificios!

- Alma, sopro do c~u! Clara centelha
Do espirita infinilo da verdade!
Yives, e elerna viverús! ô forle!

O caminho do bem é leu caminho,
Teu barco a Egreja, leu pilolo o ehrislo 1
Levanla-te e não lema, se calJires
EUe le eslenderá eglll'a dexlra I
Se nada fÓl'a', não viera ao mundo,
So nada füras, não so[]'r6ra os ll'Unses

D'es fi noile cruel! ~e nada fUras,
Não a 'sombrál'U o mund e a immensidade

Com seu l('agico exemplo e seu marlyrio!

XI

Era, porém, bem larde. As larvas horas
Da negra provação tinham passado;

O my lel'io do Horlo se cumprira,
E como o lanadol' que 0- prados réga,

Onde deve lançar vivas sementes,
Jesus regúra aleITa; então, ergueu-se,
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Dizendo aos omnolento companheiros:
- Tudo e tá preparado I E, pois, ~gora

Podeis dormir em paz; ma , vos affirmo
Que não tarda o momento da vergonha I
O traidor anda perto, o Filho do Homem
Vai ser entregue aosimpio ! - Vede, amigos!
Dolorosa verdade! As largas folhas
Das viçosas solaneas l'eOeCliram,
Como em noites de funebres agouros,
'Iii! vacillantes fogos; os arbusto
E'taláram ao peso das passada'
De cautela os, perfido magotes;
E assu tados os tenros pa al"inhos
,Por tão e tranhos lume, se arrancáram
Tomados de pavor dos ninhos quentes,
:acudindo das fronde do arvoredo
Uma chuva de orvalho. A curto espaço
J,s 'amavam por entre os leves ramos
,~s finas pontas das lu tro as lanças.
Compridas alabardas, longas vams,
E rubros fogaréus,: depois, ... opprobrio!
A figura satanica de ,Juda
Appareeeu á frente dos sequaze ,
Dos inimigos perfi dos de Christo !
;\Ianso como um irmão, como um amigo,
Aproximou-se o monstro, as mãos impuras
Da viclima infeliz lançou aos hombros,
Beijou-lhe o branco rosto, e com voz firme
Disse, e afastou-se: - Deu~ te salve, Mestre:
- Judas! - exclama o Salvador, - não lJa ta
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Que me houvesses trahido? E é por um beijo
E' por um beijo que me entregas, impio 1-
E voltando-se ao povo que o cerca a:
Quem procurai ? - Jesus o Nazareno,
]{esponde o chefe da sinistra escolta.
- Eu ou! - diz o Senhor. A malta iMame
lleeuou a' ombrada. Então, de novo
lntelTO"OU Jesus com voz -e era:
- Quem proeflrais aqui? - .Ie-u - o Chl'i'l~

II 'pete a lJIullidao.- ou eu, prendei-me,
Conheço vosso intento e vossos planos;
Uvres, porém, deixai meu companheiros,
Que nenhum seduzi, nem fiz culpado!
Calou-se o Hedemptor; ma -, imão Pedro,
:;imão Pedro o singelo e franco amigo,
O lhano sacio, o dedicado erva,
As am-onta prevendo e o' vi- insulto
Que o Mestre ameaçavam, e infurece,
Puxa da espada que trazia, e le to,
Como a ehispa subtil da pederneira,
Corta uma orelha a desgraçado a --ecla
Dos sanhudos tyrannos. - Pedro, Pedro,
Exclama o Salvador triste e sentido,
- Cumpre e gotar o calicelde angustia;
Que me ofrertou meu Pai I Guarda es -a e -pada,
Que o sangue me horrori -a I - E a mão levand
Ao lagar da ferida t uniu a orelha,
E o servo ficou ão qual d'ante- era.
Então, feroz tribuno e vil cohorle,
Hudes e miseraveis quadrilheiro:"

18
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Bando voraz de perfidos abutre,

Lançáram·se ao Senhor, - com duras cOl'das
Arrocháram-lhe os pulos. Seus amigos

Tomado de terror se dispel' aram....

X"[( ,

Silencio, Musa I Um gl'ito angu tioso,
Um grito de suprema de pedida,

N'e te logar da narração divina
Interrompeu a voz do mi ionario,
Os mancebos crgucram- c dc um salto,
Os anciãos olharam·se aLcITados,
Qucm d'este modo os ornçõcs abaLa?
Quem brada assim? Corroi, homens das "Ivns,
Nahyda, a vil'gcm dos ertõe, expira!
- Oh minha filha! Oh minha pobl'c filha I...
Esta \'iva expre são da dOI' materna
\ ibrou n'alma do mestre, como o fogo
De electl'ica centelha. - Quero vêl-a!
Quero vêl·a! onde está ?-diz ancioso,
Volvendo á Ioda os laerimó 'os olho.
- Aqui! - aqui, senhor \- vinde depre sa,
Responde a pobre mãi banhada em pranto.
Então, já piedoso sertanejo
Tinha accendido um resinoso facho,
E aclarava o terreno. O peito alUicto,
Pallido o rosto, aproximou-se o padre

Do logar onde a mo~a agonisava.
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XIII

obro um leito do folhas de vorbena
E aOTe te 1'0 maninho, triste e bella,

Como um anjo ~errostre que a:lol'meco
Para acordar no céu; a fronte airosa

TO matemo regaço de,cançada,

A donzella esquecia-se da vicia
Como o innocente colibri das maltas,
Quo om molle alburno de viçosa planta
Crava o leve biquinho, o olhos fecha,

Doixando em meio o Il'ric poema
Do risonho oxistir, Nun a tão puro
'eu gracioso rosto se mo tl'ára!

Entretanto, a brancura de outra vida,
Esse tl'Íste - luar - que allel'a a' rórma-,
E rogela a expres-ão, clava-lhe o a-peito
De uma pallicla cstatua da piedade
Em pobre comiterio, Ao vel' o me 'tm,

m clarão de alegria o de e 'peran~a

llluminou-lhe os olhos, bello olho-,
Ondo o turbido véu do pas 'amj}nto,
Como um fino sen lal sobro alva imagem
Na penumbra de um templo solilario,
Começava a estender- e pouco a pou o,
Tentou fallar .... a livida doença
Lhe arrebatúra a voz. Outro re ur,o
Para saudar o mestre inda l'e,((\\'a:
Em \'ez cle phl'a,es vãs e vã- palavras,

Um radiante, csplen:lido sOI'l'bo

~75



276 .I:'\CHIET.\

Reanimou-lhe os labios descorado-o
Junto da bella virgem do deserto
Ajoelhou- e o padre soluçando,
Tomou-lhe as magra' mãos, porém já frias,
E lirando do peito a santa emgie,
A effigie de .Te"us hirta e sangrenta,
Apre entou-a á misera indiana.
Vendo prostrar-se o pio acerdote
A multidão pro trou-se, livre o I ranto
COITeu do olho d'e 'ses bomen livre',
Que o maior elos supplicio não cUI"Vúra!
Tambem na selvas, nos erlõe bravio",
Entre gentes boçae , tribus grosseiras,
Tem a virtude allares. A innocencia
Quando succumbe ao sopro da desgraç'a,
Tambem recebe Iagrimas -enLidas I
~as maltas virgen', nas cidade l'ultas,
Nas choças negra, nos salões dourados,
E' uma a Katureza e sempre a mc"ma!

XIV

Como a sedo a flur dos verdes campos,
Que pendente da haste, em allreos Ho',
Fluctua ao bafejaI' das auras mansas,
E perando o clarão do 01 brilhante
Para deixar o placido envollorio,
E voar pelo espaço em soltos flocos,
Ou, semelhante á nitida crysalida
Que a luz faz rebentar: a pura essencia
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iDa mai~ pura da filha~ das fiorestas
1'arecia esperar o alvor da aurora
J'ara subir ao seio do infinito,
Como o perfume ele um formoso l)Tio,
Corno um ellluvio elo' screno prado~,

·Como a can~.ão dc um pa 'aro mimoso,
O vuo dc uma abelha, o alegre ri'O

De lima I im creança quc lespcrta....
Haiou a madrugada. O santo mestrc
Tornou a mão da candida donz lia,
A mão cra gelada. A atma dilrina
'Tinha voado aos pé do Omnipotent
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1

..I,UIIRO como um baixel incendiado
WNo procello o mar, como a cratéra
ti! De inflammado vulcão na raia escura

Dc longincuo horizonle, ou como o vulLo
Dc condcmnada csphera que declina
Para júmai' surgir, o rei dos astros
Esconde-se nos terminos do occaso.
Ante, porém, que a noite, a varia deusa,
lãi da alll'eas visõe e dos remorso,

Protectora do crime e da innocencia,
Estenda 'obre a tena o plumbeo manto,
Reunem-se os fieis no eremilerio,
Onde o chama o dever e a caridade.
Fecha o sabio pastor a anla Biblia
Que attenlo folhea\'a, e os tristes olhos
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Volve ao caminho alpe tre. Um viagciro
Assoma na espcssura das devczas.
Jadir!... Era o guerreiro do de crto,
Que ao deserto sa udoso regre sava.
-Jadir, o que fizestc? O que procuras?
Porque deixaste teus irmão, teus chefes,
Teu santo pavilhão? - E' certo, padre,
Responde ao pio mcstre o audaz mancebo,
Sim, deixei tudo, que o de 'tino ingrato
A fonte envenenou de meu futuro!
Que nem força e valor, crenças e brios
?Ire restam n'cste mundo, homem piedoso,
Homem da mansidão, cujas doutrinas
?llinh'alma illuminaram, não me acu cs I
E cuta-mc por Deus! No espaço ardcnte,
No torvellinho horrendo dos combates,
Uma voz magoada, triste, enferma,
Chegou a meus ouvidos: - Corre, amigo,
i\linha vida se extingue como o fumo
Das choças do scrtão, quando perpassam
Os ventos da manhã! - Sacio da infancia,
Companheiro das lidas da floresta,
Aos longes arraiaes levou-me as queixas
Da desditosa irmã. Deixei as armas,
Os perigos, o posto, o acampamento;
Voci corno um tufão, corno um pampeiro
Das regiões do sul!... Inda respira,
Inda respira a rôla no deserto?
Dize, dize, que mata-me a incerteza!
E calou-se Jadir. O mestre illustre
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Não respondeu, porém; ergueu-se mudo,
Travou do braço do infeliz converso,
E afaslou-se da ermida lenlamenle.
No remanso de um valle ameno e fresco,
Perlo de clara fonte, onde as acacias
ln linavam- e tremula, beijando
As aguas gemedoras, avullava
"ma grosseira cruz; o missionario

Parou, levou ao seio a mãos unidas;
Depois, mostrando o chão da epultura
Disse abaixando a voz: - Ali, meu filbo 1. .•
1 ahyda dorme ali \- ingela musa,
)]usa da solidão, anjo dos ermos,
Que de"coram a aI"idas vigilias!
Não procures lembrar a magoa extrema
Do mi ero Jadir I Ha solfrimentos
Como os segredos da famosa esphinge,
Cumpre deixai-os no mystel'io envoltos 1. .•
No terreiro, porém, da pobre ermida
,Iú crepitam as vividas fogueiras,
Dardejando as vermelhas labaredas
No véu da noite escura, impetuosas,
Como os feios dagl'ões de mil cabeças
Das lengenda antigas. Tri te e nlllda
A multidão aguarda o amado mestre.
Eil-o, por 11m, que chega, acompanhado
Do guerreiro infeliz. Lhano responde
A' saudaçõe.· benevolas do povo;
S nta-se, e alçando a voz, distincla e clara,
Continúa a sagrada narrativa:
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-Da ceia do enhor, tracei, meus filho,
O memorando quadro; então, mo-trei-vos
O prinr.ipe elos céu' humilde e man-o
Lavando os pé ao" frageis pcccadore' ;
Depois, vimol-o á me'a repartindo
O maná vel'dadeirl, o pão elo; anjos,
Com cus fici amigos, e mai tarde

o; i1vados a perrimos do Modo
A morte prelibar, sentir nos membro;
A fria exudação d'agua e de ;angue
Porejar copiosa; emUm, vendidn
Por Juela; o traidor, o slÍvo monstro,
Pre'o e manietado, entreguo á anha
Do' rancorósos padres c juizes,
Embu teiros legae', nobre- verdugo,
IIIustre; carniceiros, reve 'tidos
De purpum e de arminho.-Prosigamo :
O horizonte se obumbra... ele ce a noite,
A noite mest:t e lugubre da historia...
Um ol'l'alho sangrento alaga os campos.,.
Dá-me forças, enhor, que tenho meelo I

II

Jeru--alem dormia. Entre o palacio,
As riquezas dos principes romano-,
As ponlilicias galas, e a penuria,
A vil degradação da in(jma plebe;
Entre os va -tos salões, a; lautas mesas,
05 bello" camarins, o; fMos leito ,



CA:'<TO IX zss

E os tugurio' fumo o , negros, frio',
Os farrapo nojento', a lareiras
Apagada, vazia ; - re omnava
.\ geração de es ravos e mendigos,
Em euja veia circulava ainda
O :angue dos au tero patriarcha !

.I 'I'u-al m dormia. A raça impura,
Que outr'ora livre e farta no de-erlo,
ClIOI'ava pelo duro captiveiro
Da ,'c"iõe do E!!ypto, e suspiro-a
],embrava- e da ôlbas abundante,
E das am! la' de pen a e ozinhas
Do ,'rande Pharahó, - a raça e-tulta,
Talvez feliz, em sonhos, e julga e,
Por partilhar os re to e a migalhas
Que obravam da orgia d03 tj'ranno
.Icrusalem dormia, A voz pau ada
E rouca das latina sentinellas
Nas muralhas de escura fortaleza,
O pio das coruja agoureiras
No' vel hos ba tiões, os longes eeho'
Dos nefandos fe"tins, de quando em quando
O silencio da noite interrompiam.
~la , nas habitações dos sacerdotes,
Nos paçps dos pontific!ls vaidosos,
E-tranho movimento annunciava
]mporlanle uccesso. As porta franca',
Os pateos e saguões illumiJ}ado ,
Guarda dobradas, confusão de servos,
Tudo, emfim, revelava que e -a noite
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Era não de prazere e folguedos,
Mas de urgentes questões, grave negocio.

III

Que sinisll'o clarão expelle as sombras
Das rua tortuo a , mal calçadas,
E alumia os gro seiros edificio
Da cidade vetusta? Que luzeiros
Agitam-se nas trevas, numero o ,
Como as chammas fugazes que tI' mulam
Nos campos de batalha, ás horas morta',
Quando o gélido orvalho se pendura
Das tendas dos guerreiros? Que rumore',
Que vociferações impia e feras,
Turbam a quietação das ermas praças,
Derramando o pavor pelas moradas
Do miserando povo? -O que procuram
Es 'es vultos incerto, macilentos,
Armados de bastões e de alabarda ?
Onde vão esses runes quadf'i1heil'o ,
Cujas lanças delgadas e' lustrosas
Relampejam nas trevas? - Bravo e forte,
Nos borrores do erime endurecido
Deve de ser o malfeitQr que arrastam
Aos tribunaes supremos. - Cauteloso,
Convém cercar o mon tro, que não fuja,
Zeladores sublimes da justiça 1. ..
Oh! divino Je us! Manso cordeiro!
Cenio da caridade e da doçura!
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Luminar da innocencia L.. E's tu que pa sas
Qual um faciooroso da montanha,
Accu ado de atroces morUcioios I
E's tu, que triste e pallido caminha',

Como um fQroz jaguar das cordilheiras,
Que o homeo do sertão levam cativo
Ás aldeias remota ! - Salve, Christo!
Teu reinado começa n'este mundo!

IV

Emblema da temura lutuo a,
Da belleza entre lagrimas, de maia

No plumbeo c6u a lua decrescente.
Jeru alem acorda. Abrem- e as porta,
Pulam 05 curioso' falladores
Do aquecidos leitos, g Ta o povo
E ,ljunta-so llas ruas e nas praça,
Ond;) som pro versaUI, sempre vario,

Conto invonta, vaticinios fórma,
E apezar do vigor com que a evera
Tão contrario juizos, enleiado
Per"unta o que ha do novo ? ..-Pobros turba
Quo tomam por verdade a propria sombra!
1\las, um sudario de humidos vapores

Cobre a cidade illustre e desdito 'a,
Gome o vento nos gro so balaustr s
Das erguidas sotéas; vacillante,
Como infoliz maritimo que a ondas
Jogam 'ohre os agudo arrecifes
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De tenebroso golpho, ii horas morta',
Depois das ancias de fatal naufragio,
Ao palacio de Annaz, grandc entre os padres,
E sogro do pontifice, arquejando
O . alvador chegou. Dubio orri o
Aos labios as ornou do hebreu tigrino:
ElIe aguardava, impaciente, a pre:a,
E a presa sob as garras lhe cahira!
Tardava o sacrificio I - Que preceitos,
Prégas á multidões? -Quaes teus principio'?
Quaes as crenças que tens? - Nas synagoga',
~as praças e no templo, ii luz do dia,
i\'1inha voz elevei, lhe diz o Chri'lo,
Não me envolvi nas sombras do mysterio,
Não procurei recintos escondido,
Nem camaras secreta, - interroga,
Se desejas aber, aos que me ouviram,
E terás a verdade de seus labio .-
N'e se mom"cl1to, a mão de um quadrilheiro,
A mão dura e calosa, e mais pesada
Que a pata do tapir, feriu cruenta
O ro to suavissimo de Christo,
Deixando impressa a nodoa purpUl"ina
Da dóI' e da vergonha! -Inclina a fronte,
E re peita ao pontifice! - accrescenta
Dos vis senhores o mai vil cativo.
- . e mal falIei, responde o augu to i\lestre,
Se mal fallei, convence-me do erro,
Ma , se disse a verdade, o que te move
A ultrajares-me assim? Porque me fóres?-
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Annaz, porém, folga\'a intimamente,
Dirigiu-se a Jesus com gesto alti o,
E depois de mil pedida propo ta ,
D poi de mil questões insidió a ,
Enviou a Caiphaz O Beróe divino,
Então coherto de baldões e injurias,
ImpeUido e espancado como ~ féra
Que arrancam do covil o caçadore',
AfT1 icto o seio, descorado o rosto.
Do palacio de Annaz de ceu o i\Ie tre.
Longe, dois vulto, cauteloso, mudo,
Pclas espes as trevas e e guei ravam :
Um era Pedro, o galileu singelo,
O outro compas ivo i raelila,
Pobre e simples Il\ancebo, iniciado
Da nova lei nas lucidas doutrina.
Viram-no os quadrilheiros e afanosos
Pr'ocuraram prendêl-o; ma , ligeiro,
Velóz como um veado perseguido,
O moço que trazia sobre o corpo
;\Ii craveis andrajos, esquivou- e,
E 0'5 deixando entre as garras do protervos
Afastou- e a correr, nú, pelas rua.
Pedro, porém, tardio e vagaroso,
Foi seguindo o Senhor, o povo, a guarda,
Até o paço de Caiphaz. Brilhantes
E nutridas fogueira e talavam
Aclarando o espaçoso c helIo patco;
Grande copia de famulos e servo',
Sobre largo taburnos se aque iam,

19
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Conversando ao redor do \rivo lume.
}ledro se aproximou; n·aqueUe in tante
. ma escrava da Tubia, esbelta e forte,

De bronzeado !'Osto c negros olho ,
De cia prazentei ra a longa cscada;
O velho pescador pediu-lhe humilde
Um. lugar entre os outro ; atísfeito,·
Entrou e se assentou sobrc uma pedra,
Retirado do grupo su peito Oti.

:Ko palacío do summo acerdote,
No formoso salão de alvas columnas,
Onde os graves negocioti ·c decidem
Concernentes á lei, placido e bello
Como o creno, candido iuzeiro
Quc precede a alvol'ada, entre o negrumeti
Precursores fatae da tempestade,
Apparcceu Jesus; lirme c seguro,
J\adiante de graça e de innocencia,
Caminhou para o estrado, onde orgulho o,
A' sombra de um docel de rubra eda,
Em dourada cadeira ponlificía,
Descançaya Caiphaz. Fundo silencio
J\einava no sacrílego auditorio.
Ca o intrincado, serio e não previsto
Apre entou-se então ao pensamento
Do príncipe cruel. Só competia
Ao govemo de Roma e ·cu prepo tos
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Dar entença do morte: a lei expre a

"ão deixava logar a falso arbilrio.
Que julgar? Que fazer? Forjar um crime,
neve til-o de horrendas circumstancias,
O imputar ao Senhor! - Cem testemunhas,
Malvadas umas, cobiço a outras,
Em auxilio dos impio acodiram.
la , os pio varões, rectos juize ,

Pontifice iHustre, que buscavam
O ju to condemnar, - bl'andos agora,
Por demais complacentes, despediam,
Depois de convencidos da calumnia,
Profanadores vis, monstros perjuros,
Que zombavam de Deus e da ju liça I
Oh! cegueira d;j inveja I Oh mal sem cura!
Entretanto, dois safios publicano ,
Doi con ocios de Juda', o precíto,
Dirigiram- e ao um mo sacerdote:
- Nós o ouvimos, Senhor, junto do templo
D'este modo faHar: - Tenho poderes
Para arrasar o templo, se o quizesse,

'E depois em trez dias, mais seguro
LevantaI-o outra vez 1- 'estas palavras,

-Era a resurreição que annunciava
O Red mptor do mundo; t'ta seu corpo
O templo que da sombras mortuarias
lo' liz resurgiria 1-A feia intriga
'ilva\'a á sombra da verdade santa!

- Então disse Caiphaz: - o que respondes?
Tu bem vés que te accusam. - :\la o Cheislo
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acudiu a cabeça tri temente,
Encarou, su pirando os delatore ,

E con ervou-se mudo. rgia o tempo,
Convinha abreviar o atroz processo,
Achar um vão pretexto, um qualquer meio,
De con 'ummar o infausto acrificio.
Retirou-se Caiphaz. De protegido
Ficou Jesus, só inho exposto á sanha

Do vulgaeho gros eiro, e ás zombarias
Dos depravados, impios quadrilheiros.

VI

o fulgido clarão da e trella d'Alva
Derrama-se no espaço, a rosea aurora

Pouco a pouco adelgaça o véu cinereo
Que Iluctua nas portas do Oriente;

Aureos, fulvos listões, faxas purpureas,
Brancas, arg<mteas franjas, atravessam
As regiões festi va , onde assoma
Cada dia mais forte cm seus dominios
O rei das estações. No grande pateo
Da ca a de Caiphaz, sempre tristonho,

:'Ileditabunclo sempre, Simão Pedro
Vela perto cio fogt; os ocio os
Conlinuam as praticas estultas,
O' oldaclos estiram-se rosnando
:obre as lageas cio chão; ma , uma escrava
Que desce nesse in tanle ao peri lylo,

Pára, surpre a, allenla eon idera
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o pobl'o pescador: - Bem o conheç.o,
Diz a vil croatu1'a a seus parceiros,
E' este um dos amigos, e o mai velbo
Do me tre nazareno: - Oh! lal não digas!
Exclama o Galileu amedronlado,

unca lhe ouvi a voz, nem vi-lhe o 1'0 lo!

Porém, Malco ahi_ eslava, o ervo i\lalco,
A quem Pedro ferira. -Que I lu negas?
Pois não eras no Horlo? Não te lembl'as
Que me corta le a orelha? - acode o impio.
- E lranhas cou as, lhe responde Pedro,

Falsas propo ições dizes, amigo;
Nada sei do que fallas, nem do Mestre
Que os sacerdoles julgam! - Como tremo
O pescador astuto I Companheiros,
Informa um dos creados, muilas vezes

Enlrei no seu balei, e lou bem cerlo;

Depois não mais o vi; por fim, nos campos,
E nas praça o achei unido aos socios
Do filho de Jo ·é. -I ão é verdade I
Exclama Simão Pedro! - Enlão, prodigio!
A poucos passo, n'um 'ombrio canto

Do apo enlo teneos do palacio,
Bateu o gallo fortemente a azas ,
E a voz oltou vibrante e prolongada.

imão e tremeceu, - volveu os olhos
Para as altas janellas, e entre as grade

'Viu, ao frouxo clarão da triste aurora,
A figura serena e graciosa

De seu divino 'lestre. A consciencia,
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Abalada c ferida fundamcntc,

Despertou as cansadas faculdades
Do ingelo discipulo; os remorsos
.\ 'crbos c pungente, a vcrgonha
Dc uma fraqueza quasi que perl1dia,

A Icmbrança da culpa, o horror da pcna,
Como agudos punhács dilaceráram
O coração do misero: os soluços
Embargaram-lhe a voz, e qucntes lagrimas r

Lagrimas puras de alma arrcpendida,
Ol'\'alharam-Ihe o 1'0 to e as barba branca '.

VII

Amanhecera, Os perl1dos doutol'e ,

O: ancião do povo, os sacerdote ,
Em consclho sccreto rcunidos,

Decidiram levar o santo lIIc tre
Ao I\omano Prctorio. Era Pilatos
Então governador, homem sem crenças,
Grande apenas no luxo e na vaidade, .

No formoso vcslibulo, adornado,
Dc marmoreas pila tras, sobranceiro

Os rccebeu o principe latino,
Quc aos I1lhos de Abrahão a Lei prohibe
Dos recintos pagão entrar no gl'emio,
- Dc que delicto 6 réu estc manccbo?

Quem de vó o accusa, e quacs a prova
Do crime commettido? - Assim pergunta

Pílato aos pontifices nefarios.
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Então Caiphaz re ponde: - Defen ores
• ornas da Lei, - da tradições mosaica ,
Do fóros nacionaes : se delinquente
Não fóra o que trazemos ao Pretorio,
Porque te bu cariamos? - Dolo o,
Prégador de acrilegas dou trinas,
U urpador de titulas sagrados,
E' e te que tu vê I Ma o Romano
Sorriu-se e re pondeu : -Poi- bem, julgai-o
Pelo vosso direito e uso' antigos.
- Não, atalhou Caiphaz, a lei condemna
O' ca tigos de angue! - Então Pilatos
Vollou-se para o "lestre Nazareno,
]nquirlu cautelo o o pl'Omenores
De 'eu viver pas ado, a norma, e eneia,
Das sublime lições, e o fundamento
Da feia accu ação do sacerdotes;
Satisfeito, por fim, ergueu-se e dis e :
- Anciãos da Judéa, em vão procuro
Surprehender a culpa a mais ligeira
N'e te infeliz mancebo; ou Romano,
Vossos velhos costumes desconheço:
Fazei o que entenderdes, entretanto,
Pen ai ante de obrar: - tenho o direito,

sando de um antigo privilegio,
De soltar n'este dia um criminoso;
Ora, pois, attendei : - nos calabouços
Do carceres romanos, está preso
.0 cruel llanabaz, ousado monstro.
Cuja fama horrori'a e a sombra os campo,
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E - aqui - tende Jesus, o pobre mestre,
Filho de inol1'ensivo carpinteiro,
A qual do dois darei a liberdade?
- A Barrabaz! a Barrabaz I exclamam
Os doutore, pontifice e escriba,
- A Barrabaz! re ponde o in"Tato povo,
Acompanhando o barbaro algoze I

VIII

Não longe do Pretorio, ilIuminada
Pelo Oavos clarões do 01 na centr,
Apparecia a ca a de Pilatos,
Alva, ri onha, erguida entre cyprestc ,
Coberta de cimalhas capricbosas,
Frisos subtis, columnas de alabastro,
E arejadas otéas, Tão festiva
Dir-se-hia a visão de alto castello
Pelo genios da aurora edificado
Nas regiões longincuas do Oriente,
Onde termina o mal' e o céu começa,
Os man o passarinhos gorgeiavam
A' ombra dos vergeis, as auras Í1'escas
Soerguiam a tremulas cortinas
Do bello camarim, onde entre Ilôre ,
Mimo a Oôr tambem, sobre almofadas
Languida deseançava a linda e po a
Do opulento pagão. Seus pensame!ltos
Tristes deviam er, que os rubros labios
Cerrava convulsando, e d'entre os cilios
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'egro , como a penugem luzidia
Das e cura abelhas da Ooresta,
Rebentavam a lagrima enlida.
Filha airosa da Ualia sonhadora I

nóla saudo a das alegres veigas
Do ampos de Lavinia! Que pelare
Férem-te o coração? Mas, de repente,

m profundo gemido angu tio o,
O' seios lhe agitou; a nobre dama
Levantou- e de um salto, branca e fria,
Como a e tatua de marmore pousada
Em bronzeo pede tal junto da porta;
Correu para a janclla, as tranças ollas,

O olhal' afogueado. Entào, ruídosa
Bramia a onda popular na praça,
Mil vozes discordantes repeliam:
- De atai Darl'abaz! Deixai-o livre!
Comprehendeu a esposa de Pilato
A sinistra questão. Chamou um pagem,

E mandou ao Prelorio a toçla apre sa.
- Vai, dize a tell Senhor, ampam o justo,
Que revelou-me um 'onho pavoroso

A pureza divina de seu acto,
Das inlenções ceie tes a innocencia,
A gloriosa origem de seu genio l

O e1'VO obedeceu. N'es e momento
ma nuvem t.I'OVO a e carregada

Cobriu a luz do 01, -rijo nordé te

No ledo amarim entrou ilvando,
Tremeu o pavimento, e a bellas nôres
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Que pendiam das jarras primorosas
Cahil'am de'folhados no tapete...

IX

Era tarde!... Do crgastulo sombrio,
Onde os castigos corporács e cumprem,
Circumdado de guardas e verdugos,
.Ie us descia então a larga e cada.
No ccntl'O da prisão, na sala negra,
Coberta de instrumentos de supplicio,
Alastrada de algemas e correntes,
Rotos grilhõe , ensanguentadas cordas,
Os algozes pararam. - Tu soluças?
Tu e 'condes o rosto, ingenua musa?
Oh! conlinúa e chora I - Então, vergou-se
O corpo do enhol' ao ferreo peso
Da garra dos brutaes executores;
Cahiu-lhe a pobre tunica, em pedaços,
Nos doloridos pés! Depois... os golpes
De amiudados, rabidos açoutes,
Echoaram nos fundo calabouços I
Era o primeiro quadro do martyrio I, ..
Os barbaros cansaram. Necessal'io
Era que ao sangue se ajuntasse o escarneo.
A 'sim fôra predito. Então puzéram
Sobre a cabeça do Divino Mestre
A coroa da gloria e do infol'lunio,
Um tecido de espinhos lacerantes!
Entre as mãos uma cana vel'doenga



CANTO IX 299

Colhida nos paúes, e sobre a chaga,
Sobre as ivas ferida, que as yergastas

E os lategos abriram, - miseraveis I
. ardido manto de gros eil'a crina I

- 'alve I Rei do' Judeus! - gritavam rindo!
E lançavam-lhe ao rosto ° immundq escarro
Do odio e do desprezo, e lhe atiravam
Sobre a sangrenta fronte descahida
O lodo da prisão e as immundicias!

x

Outra yez no Pretoria entrou cel'cado,

Depoi de injurias tantas e Oagicios,
Li idamente bello, o Deus cativo.
-inda sustentas, - perguntou Pilatos,
Que é o Rei dos Judeus? - Tu o disseste!
l\csponde o Salvador, f1rme, e sereno.
Ora, o governador que recebêra
O triste aviso da querida esposa,
Se esforçava em bu cal' propicios meios
De salvar o Senhor, Ao pensamento
Acodiu-lhe um arbitrio: era oriundo
Jesus da Galiléa; e sa provincia

Ao dominio de Herodes pertencia,
E pois mandou Jesus ao grande Herodes,
Que o ouvi e e que julgasse.- Curioso

O rei o recebeu, - estensas horas,
Attenlo o interrogou em seu palacio.
E ordcnando, por tim, que lhe vestissem
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Uma tunica branca, o despediu.
em mesmo Herodes o julgou culpado!

Então, o alvador voltou de novo
Ao sinistro Pretorio. O sol brilhava
Dourando os altos cerros do Oriente;
Pilatos reuniu logo os doutores,
Os anciãos do povo, os sacerdotes,
E estas palavra disse memoraveis:
- Vós accusais o lIIestre azareno
De fazer sedições, turvar do povo
O intimo socego, a con ciencia,
E violar da Lei os sãos preceitos;
Ora, o interroguei de mil maneiras,
E não lhe achei o minimo delicto.
Inquiri testemunhas, que mentiram
De um modo vergonho o.-Duvidando
Da clareza e valor de meu juizos,
A' decisão de Herodes sujeitei-me,
E eis Herodes me envia o desgraçado,
Que declara innocente! - Conseguistes
Do feroz Barrabaz o livramento:
O que farei de Christo? - Crucifica-o 1
He pondem promptamente os sacerdotes.
- Crucifica-o 1- vozêa o povo ignaro,
Apinhado no pateo e nas calçadas.
Então Poncio-Pilatos levantou-se,
Pediu um vaso d'agua, e lento e mudo,
Poz-se a lavar a mãos; depois, volvendo
Severo olhal' aos padres que o cercavam:
- SO!! innocente d'este puro sangue
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Quo se vai derramar, não tenho patota
r O martp-io do ju to; eu vol-o entrego.
Di o, e afa tou - e tri te do Pretorio.
- Reverta obre nós e no o filho
O sanguo que a lei pede, e persistente
Pfocura te poupar I - responde o povo.
A mi ão de Pílato era finda.

XI

~I usa chri tã! De prende lacrimosa
obro o collo de neve as tranças d'ouro!

Arfoja de teu seio as rosas brancas
E as lindas amaryllis da campinas,
Que o amóres colhoram I Cinge a fronte
De folha do cypreste e róxos goivos;
Deixa o love brial, envolve o corpo
Em funerario crepe, e olitaria
Debruça-to nas fragas do deserto I
Chora, e lembra as angu tias assombrosas
Da morte do Senhor... Ah I e podera ,
e podera voar, transpor os mares,

Atravessar o Líbano e as montanhas
Rochosas dé A calon; pau ar no cimo
Do Calvaria sagrado, e compungida
Beijar o duro alo, onde cahiram
As lagrímas do :\Iestre!... Se poderas
Um raminho apanhar das tristes plantas,
Que o angue fecundou do Deus alIlicto,
Do Deu agonisante 1... Oh! toma a Iyra,
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Canta como o pastor, que a natureza
Afina a VOZ. ingela! Como o nauta,
Que as saudades da patria o e tro acordam!
Como o servo que aspira a libel'dade!
Como o formoso passaro da selvas
Que não sabe porque, ma' canta, e canta,
E canta até que a morte a voz lhe roube!

XII

A cohorte formou-se appal'atosa,
Meneando insolente os tinos gladios,
A' roda do Senhor; o quadrilbeiros
Sacudiram as longas alabardas,
Risonhos, como bravos combatentes
Que proxima batalha incita e move;
A multidão mendaz, gros eira e falsa,
Apertava-se, ria-se ou praguejava
Como em circo de féras! - Negra e rôtft
Era de Christo a tunica me ·quillha.
- Não d'este modo um grande rei se lI'aja !

Disse um cabo da guarda motejando;
- Venha depre sa um manto precioso!
O manto appal'eceu ; o vil oldado
Lançou sobre Je us as mãos profanas,
E a tunica rasgou-lhe, Então sUl'pre os
necuaram os barbaros: os hombros,
O braços do Senhor estavam rõxos,
Entumecidos, asperos, cobertos
De coagulado sangue e gl'os as \)ôlha
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- Cobre-te, - diz o e qualido oldado
Na co tas lhe e tendendo o rubro manto,
- abio Rei do ,Judeu, - e tá medonho!

XIXI

Porém, ao lado oppo ·to do Pretorio,
No baixo alpendrc de uma casa escura,
Lavra trigueiro e feio Israelita

m pe ado madeiro. TOS degráus
De antiga e larga e cada, ennegrecida
Pela chuva do inverno, sc debruçam
Dua' formo a , pallidas creança .

- lla ta de trabalhar! - diz a mais moça,
- Vem descançar, meu pai.- E' cedo ainda,-
ne-ponde o carpinteiro, - agora mesmo
Devo entregar aos ancião do povo

E ta pe ada cruz, e elles não tardam:
-Pois isto é uma cruz? - pergunta a medo
A mais cre 'cida da gentis meninas,

- Que vão fazer da cruz? - Não sabe , louca?
Murmura o torvo hebreu com dubio riso,

-I a cruz pregam- e os máus, os criminosos,
Os que am'ontam a lei.-As im fallando,
Limpa tranqaillo o pó do horrendo lenho,
.Já bem seguro e forte. - Oh I Deu Eterno!
Exclama a pobre filha, - e por ventura

Vai alguem padecer?-Pois não conheces
O !\lestre Nazareno?-O Christo! O Christo!
G,'itam os lindos anjos do operaria.
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E Jesus, repeli ido pelos homens,
Te e as sagradas lagrimas da infancia,
A ablação da innoccncia. - Bem me lembro,
Diz a primeira irmã, obre a montanha,
Onde ao sol posto de cansava sempre,

m dia me pousou obre os joelho ,
Deu-me um beijo' no rosto. Nesse dia
ElIe fallou ao povo, me apontando:
- Deixai vir, deixai vir as creancinhas 1
E vai morrer o Chl'isto I - Então de perto

m confuso rumor, tropel cunfu o,
Passos precipitados, alto gritos,
Ameaças crueis, feias injurias,
Se fJzeram ouvir ao mesmo tempo;
Depois, em uma voz Iigou- e ludo:
- A cruz I A cruz! -a multidão bradava.
-Prompta e tá, respondeu o carpinteiro.
O SalvadO!' chegava acompanhado
Da popufaça infrene.- Grão Propheta,
Bello Rei dos Judeus, -preclaro Mestre,
Brada o chefe cruel dos quadrilheiros,
- O teu sceptro ali está, somo teus servos,
Toma aos hombros a cruz e nos dirige 1
- Ao Calvaria I ao Cal vario! ruÇe o povo.
Então, a turba iniqua e depravada,
Vomitando doe tos e improperios,
Pousou, raivosa, nas espaduas santas,
O madeiro fatal. O grande martyr
Santiu a luz fugir-lhe, e um uor frio
Correr da fronte livida e sangrenta,
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Yacillou um in 'tante: as'im nos ermos
Dobra-se e geme o delicado arbusto,

Quando de arvore antiga um velho galbo
Verga e lhe opprime o . ramo' Ooreseentes;
_\s im nas solidõe e inclina o cervo,
Quando de funda gruta a pedm solta
1161a, e o dorso lhe urva macerado.
- Ao Calvario! vozêa a rude pi be.

- Ao Calvario! - repete a infame guarda,
E o caminho eguiram do Calvario.

Quando, porém, molesto e vagaroso
Deixava Chri to as porta da cidade,
.Iudas entrava no Pretol'io. - Padre'!
Anciãos, sacerdote, que vota tes
.\linh'alma ao fogo eterno da G hena!

Pequei, vendendo o angue do innocente.
Disse, elevando a v.oz aspera e rouca.
- Eis aqui o dinheiro da perOdia,

O preço da traição I Queimam-me os dedos
Esta' fataes moedas I - Chegas tarde,
Hespondem-lhe os sevos cal'l1i eiros,
- Bem devias aber o que I1zeste.
.Iudas não replieou: sobro os ladrilhos
As moeda lançou, que retinindo

Aos pé cahiram dos perverso padres.
Pouco tempo depois, no monte, ao longe,
Dos grossos galhos de isolado roble,
Pendia o corpo do judeu maldito,

Horrendo o rosto, esbogalhados olho,
Sahida a lingua remordida e negra

20
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Da pavorosa bocca!- Erro ncfa to!
Expiação do crime pclo crime!
Reparação do mal no de espero!

XIV

Jesus, porém, curvado ao peso enorme
Do tremendo madeiro, immenso pe o,
Que era o peso das culpas e delictos
Das gerações perversas que passaram,
Que era o peso do mundo, tardo e lcnto
Trilhava a longa estrada do Calval'Ío.
As lagríma corriam copio as
Pelas faces dos pobres; tanta vezes
J.hes tillha Chri to alliviado as magoas,
E saciaclo a fome I Tanta hora
De fundas alllicções, do dores crúa ,
Como o genio da paz e d'a esp rança,
ElIe havia lovado a luz e a calma,
O jubilo o o soeego a seu tugurio !
Como o amava o Mestre! As creancinhas
Gritavam, oluçando, dos alpendres
Da ca as do caminho. -Oh! anta amigo I
Que sanguc é e te quo te molha o rosto?
Onde essa gente barbara te arra ta?
De calças as mulheres, desgrenhadas,
O seio descoberto, os olhos rubros
Do continuo carpir, atordoavam
Os are' de gemidos. Compassivo
Lhes di se o Redemptor com voz pausada:
- Oh ! de Jeru alem pallidas filha I



C,iNTO IX 307

ão pranteeis por mim, que aos paços volvo
De meu divino Pai, ma por vós mesma
.E vossa de cendencia! 'm tempo infausto
Virá em que dirão da terra o povo':
- Venturo:;a a mulber, cuja entranha
Fére a esterilidade. Venturosa
Aqu lia, a cujos peitos infecundos

linguem e alimentou! Te e momento,
Je us atrave sava um passo estreito
Perto de fundo algar, parou 'em forças,
Deu um gl'ito de dor, tentou suster- e,
Porém cahiu exhausto; agudo e pinho
Um do pés doloridos lac 'rava.
-Levanta-te I bradou soez verdugo,
E brandindo uma vara que trazia
Hijamento o feriu. O Santo l\Iestre
Trez vezes se moveu no estreito espaço,
E trez vezes cedendo á dóI' pungente
Voltou ao duro chão, tremulo e frio.
-Quem lhe quer dar a mão? -Pel'gunta o chefe
Da guarda cle humana, - o fardo é grande,
O Calvaria está longe.- Adiantou-se
Da multidão silente um homem forte,
De c 'paduas largas, vigoroso collo,
E tisnadas feições; era seu nome
Simão o Cyreneu, - calado e serio
El'gueu Cbristo pelos frouxos braços,
l'oz-lhe a crU7. sobre os hombros contundidos,
E ajudou-o a ubir a petrea sonda.
Então dos verdes campos do Occiclentc,
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Por extensa vereda tortuo a,
Chegavam dois humildes cmninheiros;
Vinha na frente um camponez robusto
De franco e nobre aspeito; e não distante,
Poucos passos atraz, mulher singela,
Esbelta, porém triste e de corada
Como saudo"a e pallida princeza,
<.lue pisa afllicta a regiões do cxílio.
Perto ela negra cstrada elo Ca Indo
J'araram .u"pirando. - Eslan c arilo I
~'esse tempo outra vez cahira o ~Iartyr

Debai'o do madeiro, e a fera guarda
Dizia-lhe cruentos improperio .
,\ formosa mulher ergueu os olho,
Fitou o Salvador, e um grito agudo,
Sinistro como o grilo da demencia,
E 'capou de seus labios contrahidos:
- ~(eu Filho I- O duros corações tigrino
Se abalaram dos impios carniceiro',
.Jesus se levantou. Scu bello 1'0 to
Sublime sc fizera no mart.yrio.
Pela primeil'a vez a Virgem Santa
Viu cruzarem- e os fogos do Inl1nilo,
O. supremos darõe da Eternidaele
Nas pupillas do Justo preeleito!
O pobres, consternado, exclamaram:
- Esmagai-nos, montanha e carpadas r
Outeiros pedrego o , escondei-nos I
Quando succede assim ao lenho verde,
Que destino terá o lenho secco?
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olio de anto hOI'ror, de anla gloria 1

Pl'l'a da Redempção I Altar do mundo!
Calvario soberano! - Quão medonha

'Enlão a luz do sol dourava as balsas
De teu cimo deserto 1 Quão tardios
Ramalhavam o venlos na espes ura

De teus velhos sarçaes! - Quão maviosos
Pelas 'ombras dos alamo carpiam

Os pa saros amigos do silencio L..
.chegára emfim o sequito de algozes
E a victima celeste ao termo infausto
Da jomada ominosa, O grande ~Ie 'Ire

Prostrou-se s bre a relva amarellenta,
'a mãos entorpeeidas oe ultando

,O 1'0 to afogueado, e os tristes olhos
Arrasados de lagrimas ardentes.

Os anjo' immortae estremeceram
Junto do throno etemo, e as frontes puras
lncl inal'am chorosos. As estrella

m'ontaram no céu a luz do dia,
{) .01 abrazador, no espaço immen o,

Ulh momento parou .. , o esse momento
Era um évo de dôres assombrosas 1
- Pobre Rei dos Judeus 1- disse um oldado
Contemplando o Senhor com impio geslo.
- Vamos te dar um vinho generoso,

Um suave elixir, grato aos sentido",
Propicio ao coração. - Assim dizendo,.
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Apresenta a Jasus um bronzeo vaso
Cheio de den o liquido, composto
De e verdeado fel, grumo a myrrha,
E turvo, acerbo vinho. - Toma e bebe,
Faze ao mundo o teu brinde derradeiro [
.Jesus tomou a taça, o justo emblema
Das provações amargas da existencia,
Er'gucu-a tri temente aos rÔxos labios,
E sentihdo o licor viscoso e acre,
Longe arrojou-a sobre as duras pedras.
- Companrleiro , á obra! - Altivo ordena
O torvo chefe da tartarea turma...
Pulam movidos de ecreto fogo
Os levita dà morte, - Chri to a altám,
Cospem-lIro ao 1'0 to, rasgam-lhe os ve lidos,
Arra tam-no sem dó pelos espinhos,
E o deitam sobre a cruz. TOrcem cruentos
Do martF susplroso os frageis braço ,
E os pés dilacerados; prendem, cerram,
Fazendo entumecer do collo as veías,
A cabeça divina ao vil madeiro 1. ..
Tenebro o painel! Quadro do inferno I
Scena de execração! - Nas ferreas garras
Dos e cravos da inveja e da mentira,
Voltêa hOl'l'cndo o rapido martello
Com sinistl'o fl'agor, e afunda os cravos
Nos pé!> e mãos do Filho de Deus Vivo 1. .•
A terra se deprime, o lenho estala,
Hubidas gotas de fervente sangue
Borbulham das feridas hediondas,
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E deslisam em fio purpurinos
:\Iolhando a cruz e a relva da montanha.
Depois, impios verdugo, obre a fronte
Do augusto condemnado all1xam rindo
Como um arca mo atroz este letreiro:
- .Jesus de Nazareth R i do Judeus.
Concluido o lugubres trabalhos
Erguem a cruz sagrada, e sobre um fo.so
Hnsteam-na, de pedra rodeada.
- e é filho de Deus, vem ter comno co,
De ce de teu madeiro e então creremos
::'ola escuras doutrina que prégaste. -
A. -im faliam, zombando e escarnecendo,
Féros soldados, pharis us impuro,
:\Iiseros servos do. tyranno padres.
:'\ão ba tava o supplicio acompanhado
De humilhações cl'ueis, o torvo genio
Dos doutores da lei, dos sacerdote,
Queria a execração além do sangue,
Tinha sede de 0PP;·obrio. Alguns momentos
Depoi- do pavoroso sacrificio,
:\Iai duas cruzes negras avultavam
Aos lados do Senhor, e dois perversos,
Doi. audaze ladrões d'aquella terra,
N'ellas se retorciam convul ando.
Sublime lei do exemplo! Os magistrados
Não queriam perder tão grato ensejo
De servir a justiç'.a e a humanidade I
- Se és o Filho de Deus, porque padeces?
Perguntou a Jesus um do bandidos,
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- Salva-te, pois, e alva-nos, c porle !

- Nem nas pr'ovas cruentas do supplicio
Re peitas o enhor! - acode o outro.
De nossas grande culpas recebemos
A ju ta punição; porém, o Chri to
Que falta commetteu? Depois, fitando
Tri temente o Senhor, di se pied so:
- Oh! lembra-te de mim, quando subire'
Aoteu ceie t e glol'Íoso Rei no'!

E Jesus ,'espondeu-lhe: - Tão te :ll11ija ,
Amrmo-te, entro as sombras do martyrio
Quo hoj ontrarás tambem no Paraizo!

Reclinados, porém, no chão relvoso
Divertiam- e o barbaros soldado
Entoando canç-os abomina veis,
E sobro a velha tunica de Christo
Jogando incerto. dado. O mystel'io
Divino se cumpria. .Já lrez voze
A sodo abl'azadora, que acompanha
O supplicio da cruz, amargas queixas
Arranoára ao Senhor; ma , os ver'dugos
Alando ú longa vara grossa esponja,
Embebida de fel e de vinagre,
Aos labios incondidos lho applicavam.
Era atroz o martyrio. A hora sexta,

ma coleste luz brilbou no olhos
Do Hedemplor do muodo, ultimos raios
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Do sol na linha extrema do Occidente;
Convulsivo tremor correu-lhe as fibras,
{jma nuvem pesada e lutulenta
Estendeu- e no céu. A' hora nona,
Lançou Christu um brado angustioso:
- Meu Deu ! meu Deus! porque me abandona te?
Inclinou a cabeça ao frio peito, •
C lTOU a rôxas palpebras cansadas,
Deixou de re pirar. O santo corpo
Da negra cruz pendia macillentro
No 'ombrio Calvario, - a alma divina
Entrava triumphante e glorio a
De seu eterno Pai no excel o Imperio.

X'VII

A morte horrenda e tragit:il de Christo,
Do Deu", Filho de Deus, assombra o mundo,
Cobl'e de luto firmamento e os mares,
Abala o pr'oprio inferno I O Véu do templo
na ga- e de alto a baixo, como a nevoa
Que o relampago ethereo de pedaça ;
Tinge-se o céu de negro, o sol medroso
Lança um ultimo raio sobre os monte
E mergulha-s frio e descorado
No oceano de tl'evas, quc dominam
A vastidão do espaçú. A terra treme,
E solta das entranhas requeimadas
Den o vapor e rubras labaredas.
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Seccam os rio, partem-se os rochedos,
Ahrem-se as sepulturas dos prophetas,
E as jazidas dos antas que re w'gem,
E erram chorando pelas ermas praças 1. .•
A' tarde um rico e nobre israelita,
José de Arimathéa; estrenuo guarda
Da novissima Lei, sobe ao Calvaria,
}Ianda descer por ordem de Pilatos
O triste corpo do divino Mestre,
Leva-o piedoso á casa onde reside,
Banha-lhe as chagas negras, embalsama-o
Com preciosas, gratulas essencias;
Depois o envolve em faxas de alvo linbo,
E o deposita com sagrado zelo
No tumulo dos seus, grande jazida
No seio escuro de profunda gruta;
TIe guarda a entrada com pesada lousa
E aos lares volla satisfeito o calmo.
Entretanto, a formosa l\lagdalen3,
l\Iaria, a meiga esposa de Cleophas,
E outras pias mulheres, largo tempo
Ficáram pranteando, junto ás rochas,
Onde jazia o l\Ie tre que adoravam;
Depois se retiràram, e os juizes
Tyrannos de Israel, e os sacerdotes,
Temendo que os discipulos de Christo
Lhe furtassem o corpo ás horas mortas,
E dissessem depois que resurgira,
Perto da feia e lugubre caverna
Urna guarda puzeram vigilante.
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Tl'ez dias e tl'ez noites pavorosa
obre a lousa do tumulo pa aram;

Trez dia c trez noite' de mysterio
Os egredos cobriram de alem mundo.
A vida e a morte combatiam surdas

No silencio e na trevas do sepulcro.
;\Ias,' ao ultimo dia, quando os astros

Desmaiavam na eupula siderea,
E o primeiro clarões tíbios e frouxos
De uma inistra aurora adelgaçavam
J\ nuvens parda enta do Oriente,
Um estampido horrisono e medonho

lIeboou na abóbadas ombrias
Da funeraria gruta; um vivo fogo,
um jorro immenso de brilhante luzes,
Bateu na li a face do rochedo.
Os Cjuadrilheiros, hirtos, as ombrados,

J~ivido de terror, no chão cahiram,
De vi co o uor molhando a relva;
J\gitaram-se os pa saras das brenhas
E tentavam fugir batendo as azas,
Tibias e sem vigor! Dois bellos anjos,
Radiantes de graça ineITaveis,
Desceram da esplendida alturas,

Afastaram a pedra do sepulcro,
E Christo apparecell! O grande Chri to!

O Chri to oberano e glorioso,
Filho de Deus e Salvador do mundo t
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XIX

o 01 dourava o pincaro das erra
Quando as tristes mulherc lacrimosas,
Do Redemptor ao tum ulo voltáram,

Vondo, pOI'úm, cahida a negra pedra
Correu aalicta a pobre i\lagdalena
A bu cal' Simão Pedro e eus amigo,
- Levaram do sepulcro o anto Me tro!
.Lhe di so magoada, O velho apo, tolo

Dirigiu-se, c mais outro companheiro,
Ao jazigo de Cl1l'Isto, entraram mudo-,
Cheios de devoção e de respeito;
No chão viram as faxas e o sudario,
O sud'ario, porém, dobrado e limpo,

Longe da sepullura, e a sepultura
Descoberta e vazia! - Amedrontados
Fugiram do jazigo a passos largos,
FOra, entr'etanto, sohre um velho tronco,
Soluçava a formosa Magdalena.

- Porq'ue chora, mulher? - então, da sombra
Perguntou-lhe uma voz melodiosa.
A bella arrependida levantou-se,
Volveu os olhos pal'a a gruta e cura,

E divisou dois anjos coUocados,
Um do funebre leito á cabeceira,
Aos pés o outro, fulgurantas ambos,
Ambos cingidos de laUl'eis divinos.
-Levaram meu Senhor!-a pobre exclama,

E não sei onde está! - Busca-o mais longe,
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Hesponde um do sublime veladores.
~Iagdalena voltou o branco 1'0 to,
E viu de pé na entrada do rochedos
Tranquillo o alvador I - Divino ~iestre!

i\!urmurou jubilosa,- Não me loque,
Procura teus irmão, procura-os lodos,
Dize-lhes que reliro-me do mundo
Para o -eio do Padre Omnipotente,
Que é meu enhor e leu\- Jesus ordena.
,\ pallida mulher se erg,ueu de um alto,
E l'apida correu, levando a nova
Do ceie te prodigio ao desgraçados,
A' tarde, e tando lodos reunidos,
Distanle da cidade, em pobre albergue,
FelTolhada a porla, crue medroso
Do judeus anguinal'ios se escondiam,
Ouviram de repente um leve estalo
E o Hed mploJ' appareceu, dizendo: '
- A paz seja comvosco! -Apre enlou-lbes
O 'eio lacerado, as mãos ra gadas,
Depois, volvendo aos céo o pensamento
Hepetiu, bafejando-lhes as frontes:
-Hecebei o Espirilo-Divino'!
.\ - im como enviou-me o Padre Etel'llo,
_\ssim tambem ao mundo vos envio! 
PI'ostl'aram-se o humilde companheiros,
Quando, porém, se ergueram, no recinto
Não mais estava Christo I Como um sopro,
Como um 1I0co de nevoa matutina,
Rápido e imponderavel se afastara 1
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Thomé estava au ente, e quando os outros
Narraram-lhe o milagre, - duvidoso
Disse, encolhendo os hombros: - Necessario
FÕJ:a que eu vi se as chaga', que tocas e
Dos cravos os signaes nas mãos feridas
E que apalpasse o peito lacerado.
Então pudera crer. - Passados eram
Oito dias, talvez. De novo, o Me tre
Appareceu entre elles; n'e 'se tempo
Presente estava o companheiro incredulo.
- Thomé, disse Jesus, - ei -me comtigo,
Toma entre as tuas minha mão, repara
Em minha fronte livida e angrenta,
Põe o dedo em meu seio! Inda duvida'
Que eu tenha resurgido e seja Chri to?-
- Meu Senhor e meu Deus! - Thomé murmura,
Beijando os pés do Mestre redivivo,
-Meu Senhor e meu Deus 1 Não me condemnes!
- Porque tu viste, acreditaste logo,
E o testemunho de teus olhos frageis
Antepuzeste á gloria de meu nome I
MaL felize, Thomé, os que não viram,
E apezar de não ver, seguro- crêram.
Disse, e lev.e sumiu-se como a sombra
Que a luz da aurora expelle dos fraguedos.
Mais uma vez nas margens apraziveis
Do lago azul dos ermos, onde outr'ora
Sohia meditar nas bellas tardes
De calmoso verão, mostrou-se Christo
A seu, então, sagrados successures;
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Entre elle repousou, ceiou contente,
Sentado sobre a areia, ouvindo as queixa
Da agua boliço as, e os sussurros
Das virações eITantes na folhagen
Dos frondósos, antigo arvoredo.
Foi, porém, esta vez a derradeira,

ua mis ão na tena estava finda.

xx
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Entre esplendida nuven purpurinas
:.\lergulhava-se o sol, e o fresco vales
_\.briam seus thesouros de perfume,
.\.o bafejo da auras suspiro as
Que de ciam dos montes do Occidente.
'obre um ri'iOnho outeiro reunido,
E~cutavam o homens do Evangelho
As precliçõ s supremas, a sentenças,
E as derradeiras in~trucçõe' do Mestre .
.\. ~ocegada aldeia de Bethania
Se eslendia a seus pés, pobre, singela,
Como um placido ninho de andorinha
~o meio de um vergel.- Pobres amigos!
O Redemptor fallou, - em vo as almas
Eu plantei as sementes da Verdade.
I ão as deixeis morrer, tenham embora
Em vez de orvalho -Iagrima de sangue!
Deus vos dará valor. Eu parto e deixo
Em vos~a mãos a orte do Universo 1
lJuscai os tristes, procu rai os pobres,
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E o balsamo divino da esperança
as feridas vertei dos de graçado .

Voai ,í zona torrida e ús planicies,

Onde perpetuo gelos se agglomeram ;
Ensinai aos morlaes a leis do Eterno,
A pureza celeste dos costumes,
O perdão das mais a peras ofTensa I

E em nome do Senhor prégai ao munclo
A mais bella da lucidas vil'lude :
A Esperança, a Fé, a Caridade!
Fallava o Salvador, eu santo rosto
Fulgurante tornava- e, eus olhos
De inelTaveis clarões se iIluminavam,

E a tunica mesquinha e de botada
Da brancura da ne\'e se cobria!
O amigos prostraram-se embebido
Em extasi divino, -o grande ~le tre

Sobre elles estendeu as mão brilhantes,
Volveu aos céus o rosto glorioso,
E deixando de manso a terr~ e os homens,
Ergueu-se, ergueu- e pelos vastos ares,

Alé librar-se no sidereo e paço
Como longincua estrella rutilante! .. ,
Por lim perdeu-se além, na immensidade,
Onde não chega o pensamento humano!

Aqui termina a Historia do Calvaria.
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,

1Il01..\T1\1.\ expira entre os gentio".
O Oriente, o Occidente, o Sul e o Norte,

Exultam I' pclindo os Lymnus a 1'0

Dús bardos de Sião. Cdam-3c os adie.,
Congraçam-3e as naçõe ; cessam as guerra
:'urge o mundo civil do ahos profundo
Da velha b:lrbaria! A lei triumpha,
As montanhas coroam- e de allares;

A cruz domina os campos e o Evangelho
Avassalla os sertões! Desde as ribeiras
Do magestoso c placido Amazonas
Alú ú margens do opulenlo Prata,

Re ôam p~lo espaço os bellos canto
Da Egreja niver aI! Sobre o; deserlos
Abre o Christianismo o pallio augusto.
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II

Por ;m, depois dos ultimos succe os

D'esla JIi toria de acerrimos labures

DecolTeram lez annos. As planicies

Cobr m-se de abundante sementeiras,

.\Iuge o gado no campo, as o\'elhinhas

13rincam nos hervaçües, e sobre o mont >

. o itio ameno da saudosa ermida

Do er\'o do Senhor, alveja agol'a

Entre a pobre cabana do conver o.

A torre estreita de um ingelo templo.

Põe· 'e o sol. Os clarões finaes do dia
~Iorrem :10 longe nas remotas seITas;

Voltrm os lavradores do serviço,

E chamandu o f1Ihiahos, se dirigem

A' casa do Senhor; o sons do sino

I'ela primeira vez resoam erebros

N'aquel1as solidões. m pobre padre,

De veneraado 1'0 to, ergue·se e canta

.\s prece melaacolicas da tarde.

Oh! não ~ elle o Apostolo das elvas!

~lu a dos ermos, o prophela é morto 1. ..
:\Tão! inda brilha, descoradu embora,

O astro das mi' 'ões! Inda derrama,

lJel1a rstrella da Fé, a luz propicia

Que as trevas espancou do '01'0 Mundo!

Espíritu do amor e da saudade,

Le\'a o genio do bardo aos longes climas,

Onde os eehos acorda mavio a,
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.\ dI_ce voz que clama no deserto I

<Jnde vagueia convertendo os povos
O successor egregio do Capti ta I

III

o n)I I eli ul:errimas c.lmpin~,

Onde desli a o 1 ilo Brazileil'O,
() grande Parahyba, a quinze leguas

Jh flore enle atd ia consagrada
Ao E-pirilo Santo, e áquem das selvas

Banhadas pelas at.ua 'o Rio Docr,
E tendem-se as rloupanas p:l re ,as
D um arra'al christão, Fl rlUe sa eS'll'lda!

II rigbá feliz! Alma retiro,
Onde las lidas repousou do mundo
O 'ublime AnJhie' a! Eu \e esl:u venJo

.com leu argenleo:, lueid'is an'oios,
,Odados de palmeiras, com leu valtes,

.cob rtos de baunilha e pa. 'illoras,
{:om teu modesto e alegre Presbyt~rio,

C'ircundado d cl:oça e de apl'isc s,
'Com leu sabio pa '\Ol'! - 'dade de ouro!
E'ras de singeleza e de innocencia,
Que jámais voltarão, senão ncs onhos

E na visões poelicas-do bardo !.. ,

'V1

A Iwite passa. O aslro da saudado

Atufa-se .nos mares. O Orienlo
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Arrcia- c de lIóres purpul'Ínas.

SUl'ge, filha da luz! llima aurora

Da estação da innocencia e da esperança!
Oh! vem! Clarea o céu, anima os bosque_,.
.\\ iventa os sertões e as cordilheiras 1. ..
'.las, ii beira do rio, deslembradas
.\s canôas e-Ião dos pescadores;

Das abanas abertas não se expande
O fumo que annuncia a paz e a vida I
o: cantos virginaes não se misturam
.\0 horborinho trépido das fontes,
:"I:em as vozes vibloantc do mancobos

.\0 golpear sonoro dos machados
:-,ros grossos troncos dos ipé frondosos!
Entretanto, ao redor do pobre templo
As mulheres soluçam; tristc padres,
Socios e amigos do inspirado Mestre,

CII(~gam de longes terras, incansaveis,
E param nos degraus do Presbyterio,
Jleceio os d entrar'; fallam baixinho
Aos humildes conversas que os rodeiam,
E peneiram, por fim, no anta asylo,

Onde o illustre varão, pro trado aguarda
O momento supremo. Quão sel'enas
-São as feiçõcs do lucido propheta!
Quão meigos seus olhares I quão suavcs.
.~s palavras e o votos que dirige
Aos lacrimosos velhos companheiros!. ..

Jlomens que ledes estes rudcs can~os,

Viandante de um \'alle 'de infortunios~
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ange cada progresso deixa um marco
Salpicado de sangue, e cada c forço
Do "enio c da virtude uma corõa
Ferrea, crivada de aguçado' cravo !
)iào bu 'queis nas liçõc do grande sabio',
?'Iem nos padrõe' da hi toria, a luz brilhante

Que de venda os m)' terios de além mundo!

Vede o justo morrer! Fit.ai os olhos
~'e ses olho, que O' páramos ceIe le'

Hadiante deva sam! N'es e labios,
Onde. seguro e placic\o oniso
.\nnun ia a certeza do Infinito!
() proximo descanso, - a gloria e:\celsa

Xo eio de Abrahào! -Deus se revela,
Brando e tel'rivel, ju li oi 1'0 e forte,
)Ia lh'idàs Feições do moribundo,

:llelhor quo no bramir das tempestade',
")1,1"" faces ton/as dos revoltos mare ,

Ou no 7.imborio azul do lirmamento
'cmejado de fulgidas c plleras!

v

O bronze Jlébil do sagrado templo
DOI'rama pelo espaço os lento dobres,
Os dobres do agonia, Os acordotes

Pro Irados ao rodor do pobre leito,
Ondo definha o sabio, o heróe, o justo,
Repctem, pranteando, O' bcllo threno",
Os bellos lhrenos do P:;alteiro anlino,
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En' omçõcs dn sobet'ann Egrcja,
D po 'ilarin eterna da verdade,
Fonle da salvação. -Calmo c tl'anquillo,

Como Christo entre a rabida lufadas
Do temporal in ano, o moribundo
Acompanha as endeixa dotoro as
Do aOlicto irmão. ol)re seu peito,

Entre as pallida mãos, a cruz descança,
A me ma cruz berndita, que ha dez anilo
Levára aos labios tremulos e frio'

Da desditosa vil'gem do desarto.
Pro·trado aos p \ do leito um moço adusto,
Soluça e I elja a vestes do prophata .
.ladir! E' ella o lidador das salva' 1. ..
Como se o tenla altivo o cedI' umbl'oso

No seio da flore ta! A massa enorme
De jJesado granito nas montanha !

O cl'Ocodilo dos juncaa' espa sos
Uas chal'l1e as da Lybia, aquiparados

Ao ente racional! Uma só noite

De mudo dasespero e angu tia fundas
Devol'a a mo idade, apaga os ri os,
Consome a força, • abl'evia o espaço
Que se estende entra o berço e a epultura 1

Desgraçado Jadir! Misera sombra
De guarreiro \'alente, quando a tarde
Nos campos de dobrar o véu suave,

llorri fado de lagrimas celestes,
~ó inho te achará nas soledade
De um arido existir! La cado tronco
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Que O lavrador deixou no e curo valle
<;obre o re tos do esplendida floresta

329

o . I oriental vence as alturas,

E di ipa das humida collinas

O' "cus do nevoeiro; o loiros raios,
.\lra,·e -ando a fre tas das janellas,

Penelram no apo onlo luluo o
Do sabio agonisante, onde cl'epitam
Doi' pardacentos, funerario cirios,

- E'la imporluna elar'idade orrende
.\s pupillas do :\Ie tre, -alguem murmura,

Cumpl' lolhel-a, e já. - Não, meus amigos!
E'l.clama vivam nle o moribundo.

- Não me furleis o gozo d rradeiro
De vl'\l' a luz brilbanle que avivenla

II les bello serlões! Pura e festiva
Deixai-a rel1ectir so~re meus olho,
E sm,lar um momento o frio sopro
Quo em minha veia. infiltrou a morto I

Arredai estas lochas pavorosas,
Abri depl'es a as porlas e as janella ,
Quero vêr a campina dilalada,
O' ilvados em 1101', os céus profundos,

A luz, a luz, a imagem da esperança!
A condição suprema da belleza I
A ,'ida do univer o, o genio, a gloria

D'e- e grande poema arremessado
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Pelo Deus Creador e Omuipotente
Nos mysterios ublimes do Infinito I
A luz! a luz no berço e no ataúde I
A luz no coração, na in telligencia I
A luz no céu, na terra, no mai. fundo
Da con ciencia humana! - A im dizendo,
Senta-se, a custo, o pallido propheta
.'obre o leito me quinho. Os seus desejo
São decretos agrados n'essas hora'.
:N'um volver d'olhos erguem· e os amigos
E franqueiam á luz e :is auras man as
O tristonho e pauperrimo apo entoo
- Como é limpido o céu! Como refulge,
Ao dou rado clarão do sol do estio,
Ao longe o va to mar! Como scinlillam
As perolas do orvalho, penduradas
Das verdes folhas dos murtaes viçosos 1

Exclama o venerando missionado.
- Oh I não choreis, irmãos, que sinto n'almn.
A paz divina que precede ti aurora
Da verdadeira vida! Alva sublime,
Alva celestial de eterno raios
Cobre os campos, os prados e as Oorestas
De riquezas e pompas inelTavei I...
(,enio da natu reza, eu te estou vendo 1
Pensa, e teu pensar sustenta os orbes,
Conduz os vento, equilibra o mares,
Alenta a humanidade solTredora,
E a materia sujeita :i intelligencia
Dos levitas felizes que te servem!
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.'ente -, e geme a róla na espessura,
Chora O ma tim á porta de seu dono,
,\ leua e a panthera dos desertos
Succumbem, defendendo os tenros filho,
E a mulher do pastor e -quece as magoas
])a trabalhosa vida, acalentando,
J'rodiga de sorri os e meiguice~.

O fructo de seus candidos amores 1. ..
)Ianclas, e o vendaval sacode as brenhas,
Abre--e a terra, amem-se as cidades,
() o eano o afa ta, e deixa as praias,
E vai rugir além 1... Oh Katureza!
='Iinguem te viu como te vejo agora 1
~eguem- e algun momentos de repouso
Depois d'e-ta palavras. O proplleta
Contempla exta iado os vastos campos,
Os éu serenos, os palmares frescos,
E a cinta azul dos mares socegados.
Na olidõcs immen -as do horizonte
J\eina fundo silencio, ao longe apenas
Canta :í beira do rio a patativa,
E as aragens sussurram mansamente
='Ias balsas odorosas. . em um brado
De errante caçador nos ermos campos!
:1\em um riso infantil, um debil grito,
O latido de um cão junto das sarça ;
TlIdo é mudo. Nas rusticas varandas
Do triste Pro bytcrio, o povo chora;
No retiro do sabia os saeerdotos,
E os anciãos da aldeia, possuidos

33l.
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.D·es 'a fa cinação da Eternidade,
Que paralysa as força da materia

E purifica o e pirito, contemplam
O semblante tranquillo e venerando
Do e imio lidador, em cujos traços
A belleza da esta tua consagrada

'uccede á cór enferma, ás feias rugas,
Ilerdada do trabalho e das vigilia .

V~I

- Patria querida, patria gloriosa!
Continúa fitando os horizontes,
- Se meu berço não foi teu gremio illustrc,
A primicias te dei da mocidade,

Os labores do estudo, as flóres d'alma,
O sentimento e a vida! Abre-me o seio,
Tu, que foste a visão de meu futuro;
Tu, que serás o templo onde meu nome

TriumpharlÍ do frio e quecimento !...

CI' atravez do tempo enxergo longe! -

Mas, um suspiro tremulo e sentido
Jnterrompeu-lhe a voz.-Oh! santo Mestre I

O que tendes? perguntam seus confr'ade_,
Erguendo-se assustados. - Nada. E' cedo!

Responde-lhes sorrindo; - é cedo ainda.
Depois, volvendo os olbos ás campinas,
Relia campinas que prezava tanto,

Assim continuou.- Não tarda o dia
Que estes amplos sertões, estes desertos
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e cobrirão de granjas e herdade,
De fertei plantações, Um povo livre
Serú enhor das terra planturosa "
Onde, pobre romeiros, levantamos

ossas precaria , misera veis tenda,
Não importa! Lançamo, os primeiros,
As semen te da fé por estes ermos!
lia teamos o labaro divino
. 'obre est s verdes montes, conquistamos
Em nome de Jesus estes deserto,
E o de 'elto maior das eonseieneias
D'e ta raça feliz! Oh I meu amigos!
)Ião ouvis um rumor fe ti,'o e ledo
:.\0 perpassar dos zephiros suaves
Que sopram do Occidente? os vapore,
LJue a sol tinge cle purpura brilhante,
Não vMes o painel de um novo mundo,
Coberto, não de aldeia' bellicosas,
Porém de vastos templos e castellos,
G mnasias e arsenaes, bella' estatuas,
E aqueductos coberto ? - Salve! oh genio'
Que afa tais as cortinas do futuro I
O Senhor permilliu que, antes das 'ombras
Pavorosas da morte, se aelal'assem
Os olhos de seu servo I Hora suprema I
Hora da liberdade, sê bemvinda I -

VIU

- Quão formosa e 10uçã, quão prazenteira,
Reclina-se entre fortes lJaluartes



334 AXCIllETA

E risonhos vergeis, a nobre filha
Do argonauta christão, a soberana
Dos encantados mares do Occidente!
Ao gesto creador do heroe preclaro
O' broncos alcantis estremeceram.
li: os gigantes horrificos do abysmo
Jlasgaram, praguejando, as penedias
l'ara dar-Ihc um asylo I As verdes ondas
Engolfaram-se alegres pelos valle ,
Osculando os collinas florescentes,
Que sobre as aguas placidas avultam,
Hoje amenos jardins, leitos de fadas,
Ninhos de amores e mimosos berços
Enfeitados de lucida escumilha.
Porém, copia fiel, fiel tran umpto
Das tradições escuras dos Helleno ,
Os titães atrevidos se amontoam
Ao redor do meandro crystallino
Erguendo as negras frontes, requeimadas
Pelo fogo do céu, e as mãos tremendas,
Armadas de rochedos mon truosos,
Procurando escalar o vasto Olympo 1. ..
Na larga entrada do oberbo emporio
O Adamastor da America repousa
A' luz do sol brilhante, que lhe aquece
A cabeça medonha, escaveirada,
E o dorso horrendo, onde resvala o raio
Nos dias de tormenta: audaz colos ·ó,

J\obusto velador, que ao longe assombra
Os genios do Oceano, e brada ao mundo:
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- Em nome do direito e da ju liça,
Podei entrar no templo do futuro,
,'acrificar ao Deus da liberdade I -
Oh! como brinca mansamente o vento
'os leve galhardetes dos navio

Da mai' longo nações, que avida pedem
A' t l'I'a da abundancia e da riqu za:
-A pedra irmã da e lrella radiante,

O ourO que do 01 o brilho imita;
A madeira que a purpura I'ebaixa;
O fructo que alimenta e que deleita:
A raiz que entorpece os olfrimento :
O mamifero, o in ecto, a flor, a folha,

O passaro de voz melodiosa,
De pennas mullicore ; novo' êre-,
Novos primores que o thesouro' formam

Da arles, da scien ia e do commercio,
E tambem da vaidade lantas vezes I.. ,
Ab! não é tudo, não é tudo ainda!
O que minh'alma de delicia enche
N'esta divina p,'evi-ão da gloria,
E' o imperio da lei, -a magestade

Su prema da justiça; a luz serena
E firme da verdade, clareando
A c'cola, os templo e os degl'au' do throno!
A belleza moral! Que importam festas,

Pompa, folguedos, mentirosas gala,
Qualld0 as instituições pl'ecm'ias brilham
C mo as eslalua fria de Pompeia,

Que desfazem-se ao sopro das aragens I
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1\las, entre o solio e o povo resplandece
O signal da alliança, a nivea pomba,

:-iustendo o verde ramo de oliv ira,
De cansa aos pés do soberano illustre
Que lia de elevar o templo do futuro,

Arca sublime das grandezas patria ,
E reviver o seculo ele Augusto
No ryclo de ouro ela brazilea Iii -toria L..
Oh! meus irmão ! A senha ela partida,

O grito de A rael, sóa trem ndo
A meus fra "eis ou vidas I Y jo as om bras

roloriosas do ju tos que pa aram!
Ouço a voz de meus santo companheiros
!"lue do empyreo me chamam, jubiloso I
Francisco Xavier, martyr da' lndias,
::'lobrega eximia, candido Aspicuella,
Paiva incansavel,' maioral qu rido

Do rehanho christão de São Vicente,
Luiz da Grã, Dr3Z Lourenço, Anlonio Pil'e ,

Todos bellos e fortes, animados
DI) zelo fervoroso, e tão d pre 'sa

Arrebatados pela fria morte
A's labas convertidas que os pranteiam!

Oh! que felizes são! Que luz divina
Circumda-lhes as frontes, cnnastradas
De rosas immortaes e Iydo pulcro-!

Que cele'tes amigos os rodeiam
Na suprema man ão I Eis o Daptista,
O Christo precursor do Christo eterno,

Pedro, a pedra angular da anta Egreja I
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Paulo, v ncido pelo grande archanjo!

Quantos outro, meu Deus I.. -A voz umiu-se

'o . cio nfraquecído do propheta,

As palpebras r.erraram- e lrnnquillas,

Os labios entreabriram-o , e um sorrLo

Diloso, d crranç.a que odormcrc,
I1eixou passol' o 111cnlo derradeiro.....

L-

Yol a l'u negro exilio d' amargul'Js,

Oh! de graçada musa I As lunas ondas

])0 1 meroso mar, onde rcbramam
A. flldas da procellas populares,

Enlreg'l o pobre quife, onde guardaste
Teus mai formoso e adorados onhos !...
A Deli! ~o.sa li1i".-?io e tú compl la I

22
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